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Uma parte do exercito rumeno disposta a resistir
á oecupação da Transylvania

Si

Os caçadores da R. A. F. e as baterias anti-aereas conseguiram rechassar
com energia os ataques allemães de hontem

.Até ás 9 horas da noite haviam sido abatidos quarenta e dois aviões
inimigos em vários pontos das Ilhas Britannicas

Londres, 2 il_'. P.l — Os ala-
unes aeieos allemães em massa
contra Londres a zonas estrato-
sicas das Ilhas Britannicas fo-
rum hoje rechassados com todo o
êxito pelos ''Spitfire", e "Hurri-
tane", a despeito da maior inten-
»idade das incursões inimigas, Ve-
Jan 15 horas, cálculos extra-offi-
daes faziam ascender o 20 o nn-
mero dft a.vifíf»s allemaps ja derrn-
irados e a mais de f>00 o dos ap-
parelhos de bombardeio e de caça
germânicos que participaram dos
ataques por grupos.

Informou-se que durante uma
incursão sobre a zona de Londres
pela manhã foram abatidas nove
machinas nazistas. Os britannicos
perderam 4 aviSes de caça, um de
cujos pilotos se salvou.

A cfficacia da defesa antl-ae-
rca britannica foi confirmada pela
declaração do que durante a sema-
na que terminou á meio noite de
domingo os allemiles perderam
203 aviões e 700 aviadores. Os
hritannicos, por sua vez, perderam
j :1S maobinas e 110 pilotos em
r-:?ual periodo de tempo. As bai-
sas nazistas desde a offensiva ae-
rea sommam pnr ora um total do
1.300 aeroplanos e 4.Õ00 tripu-
Iantes.

A offensiva allemã de hoje con-
t:'a Londres começou âs 8.ns, ho-
ras, depois de um lapso de 17 horas
cie relativa calma, durante as
ouses houve alguns vfios nocturnos
<r diurnos, particularmente sobre
os zonas do Canal de Bristol e da
legião sudoeste. TCm Gallcs do Sul
b Inimigo arrojou bombas de ai-
to poder explosivo e incendiaria?
t>obre uma cidade, causando gran-'rie.i damnos no bairro commercial
t- oceasionandn incêndios e mor-
í?s. Eguaímente. em unia locali-
finde da costa sul cãiram bombas
nur> damnificai-am varias casas
ipartictilares.

O prefeito de uma cidade do su-
rioeste e sua esposa, ficaram feri-
dos quando uni avião inimigo lan-
cou varias bombas sobre a mes.-
Uva.

Houve a lamentar a morte de
rluas pessoaí. Acredita-se quo um
apparelho de bombardeio aliemão
mie pela primeira vez desde o Ini-
i-io da. guerra, atacou a Isle ot
Man no dia de hontem, foi abati-
Ho por 2 aviões de caça uri-
lannicos.

O primeiro alarma, na zona me-
tropolitana durou apenas 44 mi-
mitos, terminando Ãs 8,52 horas e
Hiirprehenãendo milhares de pes-
enas na rua, as quaes se dirigiam
para as suas ocetipacões habitua.ee.

Foi o primeiro alarma desde As
34.45 horas de hontem. A noite
passada foi a primeira de tres
consecutivas em que os londrinos
puderam dormir em paz.

Os habitantes da capital aban-
donaram as estações ferroviárias
« de bondes obedecendo o signal
tle alarma, porém, depois de olhar
o céo, prosseguiram com calma
?.eu caminho para seu trabalho.
üo commercio, nas fabricas etc. O
transporte de automóveis come-
cou funecionando normalmente.
Como exemplo da calma com que
us londrinos recebem os alarmas.•Mu-se o porteiro de um edifício,
justamente onde está installãda
a succureal da L:nited Press, con-
limiar varrendo sem medo a cal-
ijada.

Duas ondas de aviões de bom-
lwrdeio inimigos foram reehassa-
das antes que se achassem oin
condições de arrojar suas bombas.
Ambas procuraram subir o cnrsn
rio Tâmisa desde a cosia, sudeste
vara Londres. A primeiro onda
íoi mcebida com uma verdadeira
cortina de granadas anti-aereas
tias baterias do terra, emquanto
p segunda era contida pelos app'H-
velhos de caca brltannicos, que a
obrigaram a. voltar para suas ba-
tos, dopoís de brcvns mas sérios
combates no ar.

O "Evening Standard", arfir-
itiou que'11 apparelhos inimigos
furam derrubados na lula, que se
j.Tolopjfou aí4 Sr if) horas, g re*
produziu as declarações de uma
testemunha visual, que disse, et.-
ire outras coisas, o seguinte:

"O cio parecia estar cheio de
aviadores inimigos, que saltavam
com seiis paraquedas. Foi uma
derrota esmagadora para os ai*
lemes.

Mais dn cem aviões de bonibai-
riiMo e de caca allemães procuraram
Bbrlr passagem entre as defesas
no Tâmisa, entre as S e as 9 ho-
ias. Alguns seguiram o curso do
rio e outros atravessaram a zona
•;'e«le a costa sul de Kerit, porém
os "Spitfire" e os Hürricane", que

,os esperavam, lançaram-se ao
sf;u encontro, depois do ver como
o fogo das baterias anti-aereas fa-
ria fugir pelo menos uma esqua-
í.rllhn, inimiga.

Uma esquadrilha de "Horrica-
ne" viu 20 aviões de bombardeio

"Òornier", que subia o Tâmisa o
íi mil metros de altura, escoltados
por aviões de coca "Messesch-
jnldth-110. Varias testemunhas de
viola disseram que os aviões de
<aça brltannicos subiram a ii mii
metros ant^s que os "Messers-
cbmidt", pudessem defender os
apparelhos rié Uòmbardeio alie-
mães. l'm destes caiu sobre um!
aerodromo, que tinha a missão de
atacar.

Accrescentaram que oiitro "Spi-
tfire". abateu um apparelho de ca-
ça aliemão lendo, visto ademais
como uni segundo "Messechmlttl"
caia envolto em chamnias.

Ao nnniinclar as acções, o Mi-
ni-tcrír> do Ar informou que os
"Snjtrlre", não esperaram que u
inimigo chegasse sobre as Ilhas
n.as ism Coram ao seu encontro ate
a Frilica. desde a cosia de Kent
e •ibatrrttm :! ".Messorsclimidl UO"
Ao seu regresso, um "Spitfire".
fk-ou separado de sua esquadrilha.
Viu então, cincopnta "Dorriícr",
r 17 Messcrsclimidt 110, qii9 voa
vam aojado exterior da formação
• "p!

ARMAM-SE OS CAMPONEZES RUMENOS PARA
OPPOR RESISTÊNCIA ÁS TROPAS

HÚNGARAS DE OCCUPACÃO

0 exercito do rei Carol recuperou o controle tia cidade de Oraden-Mare, flenois
de expulsar um contingente de franco-atiradores húngaros
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LONGE DO PERIGO — Creanças dos subúrbios de Londres, que por motivos da evacuçao
procuraram refugio no interior da Inglaterra e nas suas zonas agrícolas, divertem-se, de-
pois das horas de aula, num campo desembaraçado pelas colheitas do anno. (Photogra-

phia fornecida pela "British News", po r via aérea).

n soJsrln rxt-rior da formação
"pi"u''. «obre um apparolho

inimigo vendo como suas balas at-
tingiam o alvo.

A's primeiras horas da tarde,
ondas de aviões inimigos volta-
ram a atacar a costa sudeste, sen-
do recebidas com nutrido fogo an-
te-aereo. Informou-se que dois
bombardeiros allemães cairam so-
bre o Canal da Jlanelia e em ou-
tro pon to do mesmo foram abati-
fios 4 aeroplanos inimigos mais,
entre os quaes 2"Messerschmdit
109", da famosa esquadrilha "Na-
riu Amarello". .

As formações aliemos, que &om-
mu vam o total mais de 300 appare-
lhos. atravessaram a costa sobre
diversos pontos. Observou-se que
os bombardeiros nazistas voavam
em esquadrilhas mais estendidos
do que ali ba pouco, talvez, para
evitar o acertado fogo anti-aereo
britannico, que ihes tem causado
tantas perdas. As formações
eram integradas por 24 e 26 ma-
chinas, observando-se além disso
grupos de 4 e 8 unidades, com
escolta de aviões de caça, qw.
voavam por baixo, por cima e po-
los flancos.

Em poucos minutos os appare-
lhos de caça britahnicos dispor-
saram as esquadrilhas, obrigando
o inimigo a regressar ás suas bo-
ses, depois cie soffrer fortes per-
das porém não sem que antes os
allemães arrojassem algumas
bombas sobre as ilhas.

O matraquear das metralhado-
ras e o estampido dos canhões
anti-aereos eram ensurdecedores
sobre urna ampla zona.

O segundo alarme do dia soou
na zona de Londres, as 4,24 horas
da tarde, depois que aviões ini-
migos tentaram atacar um ob.io-
ctivo na região sudeste do pa;:'..

Quarenta e dois aviões alie'
mães abatidos

Londres, 2 (A.P.) — O Minis-
(crio do Ar annunciou que até lãs
2 horas da noite de hoje, haviam
sido, abatido 42 aviões ini-
micos.

Londres. 2 ÍA.P.) — O com-
muniçado doe Jlinisterios do Ar
e do Interior diz: "A's primeiras
horas da manhã de hoje aviões
das Reaes Forças Aéreas e os ca- j
nhOes da artilharia anti-aerea
empenharam-se em lula, no;
estuário do rio Tâmisa com as:
formações inimigas que tenta- j
vam subir a esta capital. Foram .
atiradas bombas em vários loga- j
res no condado de Kent, durante |
essas lutas. Cerca do meio dia,
foram feitos novos ataques n? :
mesma área. Em uma cidade foi ;
attingida uma garage, que se in-1
cendiou; em oulra, varias casas]
foram seriamente damnificadas.
As noticias informam que o nu-
mero de vietlmas foi pequeno mas
em uma cidade varias pessoas fo-
ram feridas mortalmente.

Vinte e cinco aviões inimigos
foram abatidos segundo as infor-
mações recebidas, durante os
combates de hoje. quatro dos
quaes pelos canhões anti-aereos.
Sete de nossos aviões de caça se
perderam, sendo porém salvos
quatro pilotos."

Os violentos ataques a
território germânico

Londres. 2 (A.P.) — Desènvol-
vendo o coinmunicndo anterior de
hoje, o Ministério do Ar forneceu
o seguinte boletim:

"Xa noite passada, as Forcys
n";ies A orcas atacaram Mur.ieh
pela primeira vez. pur intermédio
de uma nutrida formação de
aviões rlf bombardeio que visa-
ram íí* usina? dr* motores de o via-
cão da '•Baycrischc Motornwer-
kc'.

Esse foi apenas uni dos pontos
.tlvc.iados na larga offensiva ae-
rea rujo flaneo esquerdo s*: apela-
va em Emdcm » Nordenham, ns

costa do mar do Norte.
flaneo direito eram as planícies
da Lombardia.

Um dos novos objeetlvos na
Allemanha era a fabrica -'Bosch''
de velas de ignição para motores
em Stuttgart, a qual se achava,
fortemente defendida por bate-
rias anti-aereas.

Um dos pilotos que tomaram
parte na acção disse:"Quando chegamos sobi'0 a -ei-
dade, não havia nem um único
bolophote em funccionaniento.
Voamos sobre Stuttgart em plena
escuridão. Lançamos então os
nossos fachos illumúnativos cm
paraquedas, e quasi immediata-
mente accenderam-se uns oitenta
holophotes."

Logo depois dos primeiros ata-
quês — prosegue o boletim do
Ministério — os incêndios ateados
pelas bombas incendiai-las pude-
ram ser observados pelos aviões
que chegavam sobre o local ai-
guns minutos depois, tendo sido
verificadas numerosas nutras ex-
plosões, antes do raid ser dado
por terminado.

Em Mãnnlieim, explodiram va-
rias bombas nos desvios ferrovia-
rios de Ludivigshafen, sendo
eguaímente levados a effeito ata-
quês concentrados sobre tanques
de deposito de petróleo. O nevo-
eiro impediu a verificação culía-
dosa dos resultados.

Em Emdem foram ateados va-
rios incêndios na área portuária
bem como em Nordenham, nnde
pôde ser observado um impacto
directo em um dos deposites de
petróleo.

Em Marnreim a umas vinte mi-
lhas de Mannheim, depois rio
ataque, levado a effeito contra
objeetlvos industriaes, foram per-
cebidas chamnias azula-ías que.
por sua conformação, davam a
entender que nina grande instai-
lação electrica havia soffrido cur-
tos-circuitos.

Os paleos ferroviários de JIu-
nlch foram também intensamente
bombardeados, o mesmo se dan-
do com a "Baj-erische J.loíoni-
werke" que fabrica motores de
aviação. O campo de experifn-

«¦«.Io! cias annexo as usinas própria-
mente ditas, fui attingldo e uma
salva de bombas ainda foi r.tlin-
«ir um iiiipurtaiile edifício situa-
do ao norto desse campo.

Um dos aviões nossos ciuc to-
niaram parte nessa acção foi hos-
tilizado por aviões de combate ini-
migos, mus os canhões do roía-
guarda do avião britannico obri-
saram-nos a desistir -Ia p--riíe-¦gllição.

Um de nossos aviões, que de-
pois de varias tentativas não con-
seguiu attingir esses objeetlvos
em virtude do máo tempo, voltou
atrás o conseguiu bombardear
Beauvuis, na viagem de regresso.

Outros aviões, em cooperação
com o com mando da costa, bom-
bárdearam os estaleiros de Lo-
rlent, onde têm uma de suas Va-
ses os submarinos allemães. Ks-
sos aviões tiveram que lutar com
o nevoeiro baixo e com ;i escuri-
dão, quo tornaram difficil o reco-
nhecimento dos objectiyos, Ape-
sur disso, puderam elles verificar
iiuc os estaleiros haviam sido oi-
tingidos, reglstrando-se nelles,
explosões e incêndios, ao mesmo
tempo em que o ancoradouro ,»ra
varrido por bombas."De uni modo geral, os aviões
das Forças F,eaes Aéreas bombar-
dearam metnodicamente óbjeeti-
vos escolhidos, numa área de 700
milhas quadradas."

Explosões em Boulogne

Londres, 2 (A.P.) — Logo de-
pois que grandes formações de
aviões britahnicos de bombardeio
desappareceram na bruma que
envolvia a costa, franceza ao pôr
rio sol, violentas explosões na ro-
gião de Boulogne foram ouvidas
através do canal.

Communicado germânico
Rcrliiii, 2 (A.P.) — O lexto do

communicado do Alto commando
aliemão sobre as operações aéreas
de boje diz: "Xossos aviões de ca-
qa e de batalha atacaram mais

uma vez os aeròdromos do Mil-
este ria Inglaterra. Destruíram
liangals e quartéis com bombas
que. em muitos cusos provocaram
incêndios. Tiveram logar nuine-
rosas batalhas aéreas, durante a'*
quaes os nossos aviões de caça
puzeram abaixo 8(i aviões ioimi-
gos. Vinte e tres de nossos tip-
parelhos perderam-se."

Sobrevoando Munich
Berlim, 2 ÍU.P.1 — A Aliem?.-

ilha entrou no 2o anno de guerra
levando violentos ataques ae.-eos
contra as Ilhas Britannlcas, riu-
rante a noite passado e no decor-
ler desto manhã, ao mesmo tem-
po que continua com o contra-
bloqueio a Grã Bretanha com os
seus submarinos.

Por sua vez o inimigo realizou
durante a noite incursões aeieas
sobre psta capital e Jlunich: iras
foi obrigado a fugir devido ás ba-
verias anti-aereas sem que cau-
sasse damnos apreciáveis.

Em círculos bem informados
propala-se que os bomb;-trdeíios
allemães atacaram com cresceu-
te Ímpeto o suéste da Grã Breta-
nha, iionleiii, á noite, e esta iria-
nhõ redobraram o bombardeio, o
que deu motivo a encarniçados
combates nos ares.

Com referencia ás aegões de.
hontem sobre as Ilhas Britar.ni-
cas, os mesmos círculos disseram
saber-se agora que foram destrui-
dos 62 apparelhos brltannicos ftni
combates aéreos e 4 em terra.
Das esquadrilhas allemãs não re-
gressaram 9 aviões.

A aviação do Reich dedicbüse
ii, noite a bombardear objeotivos
militares na zona londrina e ;>os"midlands".

Quanto aos ataques aéreos des-
ta manhã sobre território Inlmiso
o D.N.B. annunciou que ia ae-
roplanos brltannicos e 4 allemães
foram .abatidos em combate.

A' tarde esquadrilhas aliemos
relativamente pequenas alçaram
vôo para bombardear novameiile
as Ilhas Britannicas.

O D.N.B. depois de sua prl-
melra emissão sobre as perdas de
aviões inimigos voltou a infor-
mar que nos ataques de hoje ti
Grã. Bretanha foram derrubados
52 apparelhos das Reaes Forças
Aéreas britannicas em combate e
0 em terra. Xão reçressasoin 12
machlnas da aviação allemã.

No tocante á ampanha subma.-
rlna contra o inimigo as esphevas
bem informadas disseram que uni
submerglvel aliemão afundou 46
mil toneladas de borcos britamii-
cos e outros mnis de 36.000.

Durante a noite, pela 6* vez no
decurso de 8 dias, appareceraia
aviões britonnicos cm Berlim,
procedentes do noroeste. Houve
toque de alarme ás 0,44 a.m. e
durou até í. l,3,'J a.m. Xão foram
lançadas bombas no perímetro v.r-
bano. No centro da capital liou-
ve pouco fogo anti-aereo e sô mio
vez se ouviram fortes explosões.

A noticia official emittlda de-
pois ria incursão dizia quo os ap-
parelhos brltannicos foram postos
em fuga pelos canhões anti-aereos
sem que arrojassem bombas.

O ataque a Jfunich foi mais
forte e segundo informações fi-
deriignas £ apparelhos brltannicos
voaram sobre a cidade. O inhiii-
go não arrojou bombas sobre a
povoação mas illumlnou-a com
fogos do bengala. Entretanto, íl
bombas Incendiai-las destruíram
outros tantas granjas cm Saver-
lach. a 35 kilometros de Munich.

Durante a incursão britannica
houve continuo e nutrido fnjo
anti-aereo.

Bucarcsl, 2 (A. P.) — Sabe-sel ouvidos abafando a
que definidos planos militares ro-1 ZCK "e commundo
ram leitos para a resistência ar-
muda á oecupação húngara da
Trnnsylvania.

Cluj, fnuniania) 2 (U. p.1—
Informa-se que o exercito rume-

j no recuperou o controle do cldo-
i de Oraden-llare, depois de expul-
| sar â força um contingente de

franco-atiradores húngaros do
edifício da Companhia Tclcphonl-
ca, valendo-se de suas boionetus,

próprios vo-
dos offlcitics

que procuravam rcs*uoeiccer a 01'-
(lem. Por espaço de quasi mnii
hora os manifestantes eiicliiH-cini
as ruas denta capital, seçtiíudo
finalmente na direce/io
cio do rei Carol. Toda

nascidos na Trunsylvaniu e nulo-
maticanieiUe se couvertcrào em
cidadãos húngaros, a menos une
dentro de seis mexes optem pela
nacionalidade rumena.

Xân oostauu*. eontinua-se ob-
do pala- j servando uma niui-caila tensà"

as ruas j nas cidades o aldeias, onde

Ml O dia
AKta

OS RESULTADOS DOS BOMBARDEIOS AÉREOS NÃO COMPEN-1;
SAM OS SACRIFÍCIOS DE AMBAS AS PARTES

ESPERA-SE QUE OS ATAQUES EM MASSA DOS INGLEZES COMECEM
NA PRÓXIMA PRIMAVERA

Não recusarão e lutarão com
forças militares contra

os húngaros
BucuiTst, 2 (A. P.l — O gene-

ra! Hon Dargolina, uni dus mais
destacados chefes militares da
Riunonia c que ainda recente-
mente chefiou a missão militar
dn Tiirnu Severin. telegraphou da
fronteira da Transylvania para
esta capital declarando que "elle
t seus soldados resistirão & oc-
cupução daquello província pela
Hungria".

Também o general Miai Cerni-
ciu, ex-ministro da Guerra, Infor-
inou ao estado maior do exerci-
to que "seus soldados, na íron-
leira estão, todos, ardendo no de-
sejo de lutar e se recusam ahso-
liitameiitc a evacuar os postos eu.
que se acham."

Lcadcrs civis organizam
resistência armada

Eucarcst, 2 (A.P.) — Noticia-
se que o leader do Partido Cam-
poiicz rumeno, sr. Juliu Jlaniu,
e seus amigos o correligionários
mais íntimos, os quaes se acham
presentemente em Cluj, estão or-
ga ninando a resistência armada
militar da oecupação do Tran-
sylvanio pela Hungria, não re-
conhecendo o laudo arbitrai teu-
to-itallauo, acceito pelo governo
rio rei Carol, que adjudicou tres
quartas partes daquello província
aos húngaros.

Unidades motorizadas allemãs
teriam chegado á fronteira

Bitcarcst, 2 (A. P.) — Uma ai-
ta autoridade revelou que boatos,
sem confirmação por emquanto
pelo menos, circularam nos clr-
culos governamentaes de que duas
unidades motorizadas allemãs che-
garam A, cidade fronteiriça de
Sighet.

Os distúrbios de hontem e as
demonstrações contra a Allemã-
nha e a Itália nesta capital e em
Brasov provocaram duas fortes
notas do Berlim pedindo explica
ções sobre os ataques a. allemães
e sobre a falta de ordem interna
na Ruinania.

ConfercncJarani em Bucarest
os representantes da Rússia

e da Allemanha
íftiearcst, 2 (A. P.) — O mi-

nistro da Allemanha nesta capi-
tal, sr. Wilhelm Fabricius, con-
ferehciou como o novo ministre
da Rússia soviético, sr. Arkeãy
Lavrentleff, Declarou-se, não of-
ficialmente, que os dois diploma-
ias discutiram a nota secreta que
a Rússia, segundo so disse, mau-
loti a Berlim pedindo "esclareci-
mentos" quanto A promessa que
a Allemanha fez de garantir e
proteger militarmente a Ruma-

! nia. Por oceasião dessa promessa
| feita nos debates da questão ru-
j meno-luingara sobre a. Transyl-
j vánia, íoi dito que esta garan-
! lia e essa protecção eram contra
¦ ameaças que viessem da Rus-

que conduzem ao palácio esta-
vam cheias de tropas que carre-
gavam contra o povo forçando-o
õ retirada. Grupos do gente aos
gritos c entre vivas e morras, lu-
çlütslre sacerdotes, officiaes do
exercito e funcionários governa-
nienlue.s. seguiram então para a
residência do leuder do Partido
l.íiirul da Transylvanlii, sr. Ju-

i lius Maiiiu, onde um lus auxilia
ros immediatos desse chefe lollti-j nus declaram
co proferiu enérgico discurso con- ' do informnçOe
citando o povo á resistência. A
multidão grilava: "Queremos lu
tar contra os húngaros."

Kniqunnto tudo isso se passava
massas sólidas de tropas do Exer-
cito se postavam em torno dn pa-
lacio do rei, prohíbindo-se ate n
transito de vebieulos num quarto
de milha ehiyuanto que os pedes-
tres eram advertidos a se afãs-
tarem em outras riirccções.

A' tarde, nova massa de gente
se dirigiu para o palácio do rei
Carol, a despeito dos reforços de
tronas. Os soldados, munidos de
mascaras contra gazes, atirara! i
bombas lacrimogêneas e outras
coisas contra os manifestantes
para dispersal-os. O povo. tudo-
via, não deixando dominar-se, se-
glliu em massa para frente da le-
tração rio Hungria, aos gritos
apupando húngaros, allemães e
italianos.

Em Cluj. a velha capital da j ta
1'ransyivaiiia. fui formado uni
comitê de resistência que Iniciou
a luta contra a volta daquello
província â Hungria, antes que
se verifique o facto consumado.

O coiiminndanle do uma divi-
são rumena annunciou aos seus
soldados que "devem morrer até
o ultimo homem o não aliando-
narem a actual fronteira".

Os camponezes se estão arman-
do como todas as armas de que
podem lançar mão. Inclusive fa-
cas de caçada e revólveres. E es-
tão ao mesmo tempo tomando
posição em algumas trincheiras
que ficaram vagas com a retiro-
rio das forças do exercito. Dccla-
ram eses eamponezes que lutarão
sem quartel para impedir que
iiualquer hungaru punha o pé do
lado de cá da fronteira.

Milhares do pessoas se agglo-
meram, segundo as noticias que
chegam, nas praças centrues de
Cluj. Estudantes, trepados em
caixotes, fazem discursos incen-
riiurios e a multidão grita: "Pre-
ferimos a guerra". O consulado
húngaro de Cluj pediu a prote-
cção do policio e uni grande con-
tingente de soldados foi postado,
com metralhadoras, cm frente ao
edifício, estando também muitos
soldados com baionetas caladas e
bombas escondidas nos jardins rio
consulado.

OS
Kondarmes c soldados rumenos fa-
xi in o serviço <le patrulltamentol
poro manter n ordem. As guiir-j
iiições em torno das legacões ai- y
lema e italiana e húngara furam
dobradas, assim como nos eonsii-j
lados desses paizes em diversos i
pontos do território nacional, afim
de prevenir possíveis asiles de \ lo-!
lericia.

Kimeelonarios alieniãõs c Itnlin-
não ter recebi- j
de Incidentes une

uffectnsfem seus consulados em
Brasov oit Cluj e desmentiram as
noticias procedentes dn estraiigei-
ro de que o cônsul italiano cm
Cluj Uvcsse sido ferido.

A policia deteve o ex-prefeito]
de Bitcarcst. sr. Denietiti Do-;
bresci'.. per suspeitas de ter ntixi-l
liado a organiiiaçí.0 das manifea-
taçõo.s de domingu, Por outro la-'
do. annttnciou-se nw, as autori-
(lados puzeriun em liberdade tros'
senhoras da sociedade, assim cuinoj
os srs. lon Lugoslano e Jorge'
Popp. detidos por terem purtici-
pado de taes manifestações;.

Centenas de voluntários de to- '¦
das os partes da nntigu P.timania
se dirigem ú. Transylvania pnra
lutar contra os húngaros ou niixi-
liar a evaeução dessa zona. |

Muitos delles. recentemente des-
mobilizados, vestem aluda a farda i
militar, c imundo se lhes pergtin-

que tarou pura conseguii' tu-
/,!-, lêripoiidem — uJú Oa oncúii-;
traremos no caiiiiiibo."

Mais de com caminhões de uma ,
empresa de transportes públicos
sai ram para a Transylvania para;
evacuar gs empresados e meni-j
bros de sins famílias, da ompro-1
sa, Nos Carpathos. a« estradas c!
vias férreas estão abarrotadas de;
gente.

Segundo nina testemunha de
visiu, milhares de ciimponczes
que vivem no lado rumeno da lio-
va fronteira se reuniram cm gru-
pos liontem ç. de joelhos deunte
dos sacerdotes, ,iu rara m " dei en-
der seus inforlunados irmãos, que
soffrem sob o jugo húngaro".

As auilorldades de Bucarest cs-
tão preoccupadns pelo afflueneia
disüTevaciiados porque, se continuar
assim, terão que importar prndti-
ctos ollmenticios para prover us
necessidades da populocõo extra-
ordinariamente acerescida.

A evacuação

Aiisorii il
btilxndor cm Mc
d%vi*rA tomar conta de seu cai":o
uo mesmo espaço de tempo, uni-
clúliiiehte. hão houve alteração ai-
suma nas relações turco-sovicií-
cas. mas nos. círculos dlplomutlct.s
liem Informados opiuou-se ipie na
visito dus embaixadores lio nurs
toes de maior importância que o
0.1." i"j divu!,sça'dn,

.lá teria sido lixada a data
para a penetração búlgara
Slilililit, 2 (II.) — 1.1 c.iliseliiij dr-

iriiiislrus reuniu-se hoje paru ç.sa-
íniiiar o relnlorio dn chefe dn de-
Icgiiçãii dn Uiilgíirin cm Criiiuva
:io iiiiiiistrn de llslriiiisclros.

Depois da reunião, liistrucçOcs
di fiiiitivns foram eiiviadns aos de-
letrados búlgaros. Segundo os clr-
eulos bem informados búlgaros, a
lota da entrada das tropas bulita-
ras em Oobriidja de Sul teria -.-i-
<l-j marcada para 2'i du corrente.

De outro lade. reina viva indi-
giiação nesta copilal em face dus
Informações scjyundo as qua es
bandos de colonos peneirnruni em
uni:: aldeia de Diibrudjo e pilho-
ram as casas. O governo búlgaro
enviou a es.-v respeilo uma nula
de protesto ao governo du Ruma-
úio.
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(De J.W.T. MASON, especial para o "Correio áa Manhã")

.Vero Yo:
ataques aer

2 (L". P.l — Kos
contra Londres, os

allemães têm a vantagem de unia
menor distancia o percorrer, além
do superioridade numérica, ao
passo que as incursões effectua-
das pelos pilolos inglezes contra
Berlim revelam a alta qualidade
c efficiencia do material aeronau-
tico da Inglaterra. Os bombar-
deios não servem para nenhum
propósito militar importante, pois,
os jornalistas que visitam as ze-
nas damnificadas, tanto na Alie-
manha como na Inglaterra, Infor-
niam que os resultados não são
compensadores. E' de esperar
que diminua gradualmente a in-
lehsidade dos ataqnes. á medida
que os commandos militares se
certifiquem do inutilidade dessas
offenslvas aéreas. Quando os bel-
ligerantes eiiiprehendem tne;; ope-
rações, é difficil que um delles po-
nha termo Ss mesmas se o adver-
sario não as suspende simulta-
neamenle. Além do prestigio pos-
to em jogo. a cessação voluntária I
dós ataques por um dos comba-
temes pôde ser interpretada como \ 

"'<= l'*i'ona o domínio do ar 111
debilidade pelo outro.

í-*e fusse alcançado um mutuo
accordo. os milhões de habitantes
de ambas as capitães que passam
as noites em vigília ficariam
agradecidos, mas desgraçadamen-
te não podem expressar o que

sentem. 'Não obstante, o fina! de-
verá impõr-se ã realidade,

As más condições atmospheri-
cas para. voar podem proporclo-
nar uma trégua depois da qual,
talvez, nenhum dos belllgerantes
queira renovar as incursões que
.são, em realidade . infrutuosa
competição de resistência.

De suas bases, das costas do
Canal da .Mancho até Londres, os
allemães precisam cobrir somente
do "UO a 400 kilometros em vôo
de ido e volta, ao passo que os
inglezes, para atacar Berlim, de-
vem voar 1.1)20 kilometros. Isso
explica a menor duração dos
ataques brltannicos. comparados
com os allemães. pois. como 6 obi
vio. o capacidade de conibiistiv"
rios aviões 6 limitado.

Nos últimos dias. os allemães
mostram-se menos receosos ao
emprelicnder vôos nocturnos. Até
agora a aviação nazista tinha
prestado pouca attenção ao adex-
trameiito de pilotos pnra o vôo jcego. confiante que com o gran-1
de mnnero de apparelhos que pos-!

os apparelhos de bombardeio em
ataques nocturnos. emquanto as
baterias anti-aereas desenvolvem
grande actividade.

O principal objectlvo da Allemã-
nha foi aniquilar a aviação bii-
tannica, coisa que somente pode-
ria ser feita durante o dia. Mas.
como não o conseguiu, suas for-
ças aéreas dedicam-se agora aos
vôos nocturnos, que diminuem as
perdas de apparelhos e homens.

Em virtude de sua maior quan-
tidade de aviões, os allemães cou-
tinuam seus ataques diurnos. O
calculo mais baixo da superior!-
dade numérica allemã é de õ con-
tro 3 e o mais alto é de 5 contra
2. Qualquer destas duas propor-
ções dá á Allemanha a facilida-
de que não tem a Inglaterra de
eííectuar ataques em massa em
plena luz do dia. Os inglezes de-
vem dedicar-se aos ataques no-
cturnos sobre a Allemanlia por-
que na escuridão as defesas anti-
aéreas são menos efficazes que
durante o dia.

ti* possível, entretanto, que na
próxima primavera a Inglaterra

teusificando os ataques á. luz do' chegue a ter superioridade nume-
dia. quando é mais fácil bombar
dear os objectivos previamente
determinados. Além disso são
quasi impossíveis os combates en-
tre aviões durante a noite. Ne-
nhum rins adversários permitte
que seus cara» trov«*n luta com

rica sobre a Allemanha, em \ Islã
de estar recebendo cada vez.
maiores quantidades de aviões
norte-americanos. Assim sendo, e
de esperar que as Reaes Forcas
Aéreas desfechem ataques em
masea eontra • Lrlmlgo.

Demonstrações em massa
Bucarest, 2 (A. P.) — (Appro-

vado pela censura rumena) —
Muitos feridos e damnos em lar-
ga escala houve na Transylva-
nia septentrional durante demor.s-
trações em massa realizadas por
camponezes, estudantes e monta-
niiezes, como protesto contra a
cessão de seus lares pátrios á
Hungria.

As mais vibranlOB » serias ma-
nifestações tiveram como theatro
a cidade de Cluj, que é a eaplMl
da Transylvania. Todas as con-
niunieações de Cbig com o resto
do paiz e do mundo ficaram in-
tenoinpidas. até mesmo sendo
suspenso o serviço de transporte
por via aérea.

Aqui mesmo, em Bncare-et. re-
uniões simultâneas de prote>;;o

; começaram, entre acenas de des-
ordem, junto aos monumentos
dos patriotas rumenos. frontei-
ros ao edificio da Universidade.
Multidões de homens e mulheres
desafiaram as forças de policia.
an canto do hymno nacional e aos
gritos de "não cederemos nem
uma nollegada de nossa terra a.i.»
magyares". Appareceram solda-
dos do exercito e assestnram suas
metralhadoras, alem das hainne-
ias caladas, contra a multidão,
procurando dlspersal-a. Houve
muitos feridos. Os gritos lane

Iniciou-se a oecupação
Bucarest, 2 (Ú. P.) — Tropas

húngaras penetraram hoje uo
Transylvania pelas fronteiras oe-
cldenlnl e septentrional, veriíl-
cando-se escaramuças com gen-
dan nes rumenos próximo ria ei-
dade de Maramarcs-Szighet, sobre
o limite ítodte.

Nove rumenos furam mortos
no renhido tiroteio travado com
as forças húngaras, que traziam
equipamento de guerra completo
6 estavam reforçadas com tanks.
carros blindados o outras armos
motorizadas.

Ao longo da fronteira norle as
tropas rumenas se retiraram tle-
ante dos húngaros que avança-
vam, deixando somente um con-
tingente de gcndarnies para go-
rantir a ordem na região, até que
chegassem as forças da Hungria.

Keceavam-se outros ebuqut:*)
sangrentos, devido ao estado de
animo dos habitantes, porém até
agora não houve informações de
que se tivesse opposto resistência
aos húngaros. niAç grado a agi-
tação exteriorizada nas manICes-
taçôes que se realizaram nos dois
últimos dias na Transylvania e
na Rumania propriamente dita.

Pela fronteira oeste tropas
húngaras motorizadas entvaran-,
no território cedido a pouca dis-
tancia ao norte de Oradea-Mare
durante a manhã, sem que se ve-
rlficassem incidentes e pelo tar-
de o fizeram na zona de Satl-Ma-
re, a, 100 kilometros ao norte de
Oradea-Mare. As ultimas horas
da tarde essas duas cidades, as-
sim como a de Mamamanos-^U-
ghet, foram oceupudas pelos hun-
gaios.

Não se receberam noticias de
ponto algum de que tropas alie-
mãs tivessem acompanhado as
húngaras. Circularam, eiitrelan-
to. versões de que os nazistas es-
tavam promptos paro auxiliar o::
húngaros, no caso de que oceor-
ressem choques com as furças ru*
merias que se retiravam.

Os círculos officiaes rumenos
acreditam que as tropas hungíi-
ras que penetraram hoje na
Transylvania somente oecuparão
a zona immediata ã fronteira e
que somente depois de 3 dias
continuarão seu avanço.

Informou-se one este mctiiodo
foi combinado hontem pela com-
missão mixta de limites, pnra per-
mittir que os rumenos tenham
tempo de retirar-se em ordem e
sem atropelos.

Antccipou-se que pelo dia Io do
corrente os húngaros terão oe-
cupado totalmente o? doze rtistri-
ctos qtje os rumenos deverão
evacuar.

As tropas rumenaa parecem não
sentir particular anlipathia pelos

i nantes das mulheres que parttcl- i húngaros, a dcspcüo do facto de
pavam des protestos podiam ser que muitos dos rumen

Cluj, (Rumania), 2 (!'. I'.) —
.Milhares de refugiados rumeno::
ubuiidonavitm hoje a Transylva-
nia, fugindo rias tropos húngaras
quo procediam ó oecupação. antes
do cair da noite, das cidades de
Sziget. Satú-lfarc e Cradea-Mnre,
om manobra de penetração pro-
n.at.urii.

Os refugiados abandonaram seus
lares por não sa sentirem dispôs-
tus a converter-so em cidadãos
húngaros, levando comslgo tudo
quanto puderam transportar, po-
réiti muitos delles deixaram no
abandono sua fortuna, c sen lar,
que possuíam ha mais de 20 an-
nos.

Nn fusa eram utilizados todos
os meios de transporte, estradas
de ferro, automóveis, caminhões e
canetas de bois, além de járdinel-
ras tiradas por ctivallos, emquan-
to muitos dos mais necessitados
s° transportavam a pé.

Sete mil famílias rumenas já
evacuaram assim Cluj. eiilre elins
todos os intellectuoes, deixando
apôs si apenas a gente pobre o usoperários.

Os refugiados não davam mos-
trás de pânico, mas tinham na
pl.ysiononiia uni rictus de profun-
da tristeza. Seu único desejo era
adeáiitar-se aos húngaros, e os
trens do abastecimento quo con-
diiziam petróleo para o Reich,
bem como cereaes, foram forcados
a rietei- a marcha, no auginentar

numero de trens de passageiros
e de carga necessários para ac-
eòmmodar os refugiados, dando-se
preferencia aos trens militares.
Delicada a posição da Turquia

StamSlli, 2 (U. P.) — Em vir-
tilde do resultado do conferência
do Vienna, peorou a situação ria
Turquia no sudeste da Europa.

Xão se espera uma repercussão
immediata, porém a garantia da-
ria pelos paizes do Eixo .1 Ruma-
nia é considerada como uma dimi-
nuição da Influencia russa nos
Bnlkans, onde os turcos conside-
ram que subsiste uma situação
cf.eip de perigos. Em troca. o»i-
lia-se que a Allemanha eslS em
situação de poder intensificar sua
actividade diplomática nessa re-
sião.

Km fonte autorizada manifes-
lou-se que uma conversação man-
lida recentemente com o presiden-
te Ismet lnonu o embaixador nl-
lemâo sr. yon Papen assegurou
aquelle que o interesse da Alie-
trr.nha é antes econômico que po-
lilicò. porém tudo isso dã a en-
tender que se poderá empregar
tuna linguacem mais encrerioa. se
o? turcos não estiverem dispostos
a aeceilar o ponto de vista aile-
mão.

; Acredita-se uue n Turquia não
j i eti ocedeu. dando se a entender
que também saberia adoptar uma

j altitude decidida so fosse preciso'Ai mesmo tempo, assisiialoii-.-c
qiiÇ quanto maior fõr a influem

leia. allemã nos Balkans. mais deli
cada será a posição da Turquia.

t;0*jbe->e que n embaixador íus-
i .tí>, sr. Tarentioff. regressará a

it.*i ro-ci>iit:i: "/s/o .-Itinifk-a f/ifi; nwlc ci-u-
fior > i'i ò'ji puro <¦ (,!('.¦ (í fn.uU. in{rni<7.
Ctiltot^bO pm úultu; 'hr fnilltí finiuwh
V lus StítfittilüS, Cnivamciitc oj fíalniibiv*
!»iiirt,t avirtUfnr t/tin a fnn,<i '!» jtmd <í' ¦*•
to fi>t>; poiia f/f'ííii/iír-.v6, l>ih jirtjciin-
»'tiito tjruvaUa nu pnvu a i.imii:-ijtti an
que o 1'tnlfcr Icmnl n Aílcnitíuhu ii tu-
iltjihi',

A>T'iliti' i|iK'in «miüvr ui.*£<*ii rk-turlti.
nus não acpjilitiunus. Mclli*u>(* na wW-
sa il" ilniilnr UocIiIil-Iü mio i.lics lifio i'"
üoiiiliinr o mtnifJu pelo terror. Anuiu níu>
[uirccu rimvem-idtf i|i> i|Ui' ii<.in tudit o
niiimlu trui mudo tivlles. Se o povo nllc*
mmi imücsse iiüiimip, •• raltir i- ouvir c i»?*
ltrvct, •anl)L,ria t> doitlur Uucltbulk ijnautcs
niilliões do csltipidói, existem actuidiiifMe
U\ na All-iiiaiilnt. .^[ii^ o povo vú lom
nina '••>|h'l-Í(í (it; lllitínliule — ;i Überdailu
de at'ri!i!il;ir u de ubftlfLXT.

Nãu lia intVli.'.iiHn1'* nmm.ira de fa/rr
rlii-gar dlreelainenti; no doutor Copbbels.
|iur via nílemâ. i-ylt; uos^j rpj-iicituM)
ii|i|iollo, ns cellilililiis llvrrs desln bIicii-
':<i«ila trem do líra^il tím moiino ijiic* n-
¦¦iirriT nos iiiKle/.us, Uni uoiisOtpioiifii] da
ifiierra iclampugo — ijuc Ju comptctuii
mu mino — iiito cxhtu mais a tmvr^tn.TM
allctiiií. A Itnlia ntO ecte dias nntem da
caiiitlilíiyào do tNHuln vr;t it tiniea \ul-
rulii iln llclcli. Mns tiliiiliuin us t»|ili-u-
didtis imvlus iliilianos uotitliuiam para-
Ijharlob nori porto- para Hvrnr-sc rim, iu-
alar,*'». Inylrzffl do dinlio! Toni*'!*" yú'*
iqipcllnr [Mira piles, Aos [nulc/.os, poria»'
lo, npdlniHs tafjíiin cair cin uni dr hêifí»
vihi*- a U-tIuii, bi'in cin cirna iln Wtllieliir*"
li-ntíSL', roai mnitu r(-'-|it'iiii-ii«. *.nodii'.rM"*.
ciitii uo.^sa rcftica an tliaoitrto di* Catto-
wil/.:

"Kiniii-Mite Utintur:
.ii,. ninho

acèrtuitni)ienttí di -«si:: ;t propasmida (• lie
do. o resto tiitnal nada, Kscinplo: Dliia»
riuiroa, Noruega. Hollanda, Ucluini c d"'*
liois ji Kniro.M, Ciuml Alborl! l.inli.i Ma*
gíaot;¦* 1'unU'i, Uo «Siuuinu o jm reino:* ua
rei'ordii«jão tio eohns trUlcs, foi una
eerrirln luiien. Tiniu opi inii: a tííPí/.ru'
pajtantla ile Vossa K.uTllen* ia e a outra.
a bUtzkrlCit, Mais os malditos iiígltãus
ii.o«tnirnni mesnm i|iiu bào teiniOMO*?. íSão
.lorge, o iios-ío proiiílPoto HÍiü Jor^, Cou*
tor, ,iu tnninu uni dragão v custuiio i»i;8
fiix uai (Tfito... Aqui, na nossa dcvorjâo,
Sào .lorgo 6 «íuilii de verdade-, Nào se
f:>panto so elle appureeor do murpreza.
disfarçado rio Jühti Buli, em pleuo ca*
rayílo de Munieli, dentro ineMiio da He/V
liniuliiius, Munieli. lunilor. Munieli no uo-*-
so tempo, era a Munieli dn*. trndti.òes b;<-
varai, ateuro. franca o bíiii, Na II* i -
brntiliniis bebia-se então r melhor cerveja"• hebendo-se reyalavn-íie » vlsui com i'-»
l.orclc.vs do fliopp siTviniio v cnnliüiilo ,le
iiirsii cm mesa, tloje, n (ivenia üisai-
rica G o T.itiernnuulo do Nazismo onde,dizem, e^rc-M) da Índia, vr-iii ir:siriar-t!
o llorcrno Oceulto do Mundo, l?ij umenviado dos deuses pndpria operar o mi-
Ingre de transformar » bebida dorrnmiula
dos jarros em rei,, de *;iii;:w* puiiliivdar lio ni.;ll-. Mli?Bll-so n iinptnii.-.in Mi-
1" rlor iln emblema aduptadu, cn- (¦ :,,,

"l""» tempo -íl^no talismunico v «jm.
liolb.n » forca m.v-teriosii que morlmenlR

ü ^ tempo. r|p pararmos, t'^
totitor (.{nolibeb, sà-> totlni

ustros.
«fii/ii.
Il|l|.||,.s „l, uvnv o*, esforr.v*•'' lnTluln ... d-- I.iiiIiuIIit. (i« eMnliíii,>ai iic|ii"lliis miiltlitúes du pães, dr esp"-mi« e ,in filiius ,|t,e liomillibm o., v,lo,'.i illllAnulci d" emell-la inm-í.o erro dn prop»siuii|,i ,|,. t0Vta l,\, cl-

Iciicta f-d tiuwr ai-bincalliafio í>ii pcíliü*lido niie >c ii('hiii,'iilli!Hvt.ni o iidiidriiv, Itlfaprd-iiilliiicntr, ,l„ rcllm <• o p.i,irho„i-cn-ilclile ,|.- D.ilailler mK„ sviiiptoioiHrl« covardia, de medo nu (Hulerin do itfictt.d iloulor pod.- P-r sido |,ooi prop.uiin,il.i.iao rpcriitnmvnlo de ^Wa/ua co/,iMn-'°.
A proía
ir',.|ii(. .1

lU«lV(> li.I
o 'Li
limito

nia« ps.,,.|i„l
'¦Io "Oi mie .1 loliillilnil
mo lm|a n parlo .;.. 
Alli-mnnliii, oá„ ilinhin I,.1- Sõo .lor;.. IVilo .-rí-i
1» I*: montado • m *"u
ll.VOI.VÍM.|. S.„, .|,„-,, (, „„..„'.'„ M„V0'ro il.-ir ,,o„l , ,|r todos o5 ,|r1-,>..

n,'iv ""'to liX-l. lA,.,.l!,.„..í,. ,
povo fttiij s,.„ S.HU11'-, Mias iipji-ijy r-iMlipliln ,.

J|í i propac 1.1 ,|„ ,|„,„ .,. m,.„r.¦•¦ll,,,l„ r.|„ nm.„ _ rnt.m. >im,i[>nt/iM'-ê*i — ,*, vMomnnh;i ciixtría

íítííii»,



....,..,«..n-.ny». ..,ii,, i....,. . j.,.,1 .... .i. ..ii..-...iiiMac-v niiu '.-¦."¦.iiu "ui'.¦" .*¦».,. '.| '....-«.nl '.»."> "»¦ "t»-! t *v»*»^(p(k?;'1»*-* "¦* * ¦""''

CORREIO DA MANIIA — Terça-feira, 3 de Setembro de 1940

O CHLOROFORMIO
pa*i*i;i nctiialinentc
fruiiçczas parece
Traia-scj porém,

Ü que se
lias colônias
tuna revolta.
tle*. mi. plictiomctiò bem conheci
tio na teehnica opuratoria: a sus-
pensão do effeito elo nnesthc-
Bico,

Figuremos unia lãpãrotpnila,
ciii seja uma ineisão na parede
iibilouiiual anterior, por cuja
abertura o cirurgião alcança o
órgão afíeclailo que vae operar.
K.i.ic corte t* a explorarão cou-
6ci|ucnte exibem a aiicsthcsiii,
«.¦ciai ou parcial, Para melhor
coniprelicnsão tle nossa imagem,
ailmittaliios que no caso leve
preferencia elo medico a anes-
Licsirt gcr.il polo cliloroformio,
.substancia liquida, incolor, olea-
j;inosa c aromiitica empregada
com o fim dc provocar a insen-
tsibilidacle completa. Deve o pa-
riente aspiral-a, cm dose que o
chloroforinizador vae gradiian-
«rio con forme a situação do en-
ícrnio e o icnipo da intervenção'.

A principio, o cliloroformio é
doce c agradável; ganha depois
o cérebro, como se transportas-
.'•c. o doente a grandes elistan-
rias, ate que o torpor o vence,
inergulhando-o em uma espécie
.'c murie apparentc. O cinir-
Sião pôde agir tão seguro como
•.*•*.* trabalhasse em uni cadáver.
¦Xo corpo inerte, o unico signal
tle vida é o coração a bater...

Concluído o acto operatorio, o
rn ferino entra pouco a pouco a
despertar, mas já o' chlorofor-
mio não é doce nem agradável:
tendo produzido seu primeiro ef-
Jeito, causa vômitos, suffoca-
•ções; e, quando deixa de exer-
cer influencia anesthesica, a sen-
sibiliclade das partes operadas
cobra seus direitos á dor. Dá-se.
então, o regresso á vida, da qual j
a dôr c a inseparável compa-
ulicira.

Algumas vezes acontece que a
moléstia rcepter outra ou até ou-
Iras operações. Xo momento do
chloroformio, o paciente não se
lembra mais da phase cm que
tlle é doce e agradável: passa a
leniel-o pela phase dos vômitos,
cia dót* que regressa, e mesmo

«1
Ora, foi isso o que se passou

em todo o império francez quan-
do a nação, abatida, pediu con-
(lições dc paz ao inimigo. O
inimigo, impondo-lhe as claiinu-
Ias «Io armistício, poderia haver
procedido pelo methodo da san-
gria. Mas o systema leria .1
desvantagem de* determinar as
reacçõès do espasmo. Achou o
vencedor que deveria proceder
por anestlicsico, Mandou vir o
cliloroformio.

O chloroformio era a anseii-
cia úc qualquer reivindicação
territorial. O inimigo oecupa-
ria, sem incorporar. Xão dizia,
c claro, que não incorporaria;
mas o fado de apenas querer
oecupar, trazia a esperança va-
ga dc uma paz menos onerosa.
í"oi isso o que induziu o império
colonial francez a julgar doce c
agradável o cliloroformio.

O que se passa agora c, pois,
o mesmo que succede ao opera-
do quando volve á dor.

Vencida a França, o inimigo,
antes de iniciar sua offensiva
particular contra a Grã Brela-
nha, propoz a paz. Propoz uma
paz que não seria cm detrimen-
to do Império Britannico, mas.
devendo firmar-se por meio de
reivindicações, necessariamente
alcançaria, com medidas dc in-
corporação, os paizes oecupados
c, por extensão, o império colo-
nial desses paizes, sem excluir
as possessões francezas. A re-
cttsa desdenhosa da paz pela ln-
glaterra abriu os horizontes po-
liticos do conflicto, mostrando
o que, cm ultima analyse. defen-
dem os bravos rapazes da força
aérea britannica.

Nâo é, por conseguinte, uma
simples revolta o que irrompeu
na África franceza c sim um
verdadeiro reajustamento das
consciências, regressando á sen-
sibiliclade. Que isto seja obra
dos inglezes não importa, sendo,
como c, antes de tudo, obra das
eircunistancias. da marcha ine-
vitavel dos factos.

O governo dc Vichy demons-
tra evidente animo de governo,
oppondo-se a essa reacção na-
tural das forcas moraes do im-

pelas perturbações que pôde vir | perj0 co|on;a< fra„_cz. Pro-
ura talvez salval-o pela fideli-a causar-lhe, fatigaiido-llic o co

ração, obstruindo-llic os rins,
ameaçando-o de uni collapso im-
jnediato ou de uma intoxicação"futura. Xão ha quem estime o
chloroformio após havcl-o ex-
perimentado.

José Florentlno sonhou ter en-
Kulldo a dentadura e pnz a hôca
no mundo, A família chamou n
Assistência, que o levou no Pos-
l.o do Moyor e diihl ao Prompto
Soccorro. Submeti Ido nem ralos X,
nenhum corpo estranho lhe foi
encontrado no esophngo, nem no
estômago, nom nliuiros...

Esqiiocoram-so de tirar-lhe a
rndloncopla elo cérebro,

w •
— Seu Florentlno, disse-lhe pa-

teriinliiioiite o medico do plantão,
tenha muito cuidado com os seus
sonhos; do contrario, uma noite
destas você sonha que morreu e
obrlgn a fnmllln a telephnnnr

pnra a Santa Casa, pedindo o
' 
caixão, * •

Fernando Ugornov, Jogando em
São Paulo uma partida dc. "hnnd-

bali", foi comprimido por dois
aclyersarlos, resultando dahi ficar
com ns cnstellns quebradas.

A policia deve responsabilizar
os dois Jogadores que fizeram dc

pão nesta "snnduicii" sportlva e
desastrosa.

• •
O juiz da 3" Vara Civil de Bello

Horizonte condemnou um phar-
maeeutloo que. desqultado ela mu-
lhor. apresentou attestndo de ml-
Korahillilado. para fugir aos ali-
mentos devido á esposa e aos
filhos.

O juiz concluiu que o sujeito
não é miserável. Mas, pensando
bem no caso, elle o é e não é
pouco. * *

O ''seu" Antônio, encarregado
do uma casa de habitação colle-
criva em São Christovão, poz dif-
fiouldaclcs a quo os moradores
preenchessem os boletins do Cen-
so, dizendo que aquíllo era uma
bishilliollce.

Esse Antônio não deve sor re-
cer.seado. Evidentemente elle per-
tonce a um gênero animal dlffr-
rente do humano, sem oom Isto
querermos offender os outros ge-
neros.

* *
Tenso: logo... eis isto-,
Uma. opportunn mentira é mo-

nos prejudicial que uma verdade
inopporlnna.

Cyrano & Cia.
**->

dade ao armistício. -Mas será a
fidelidade ao armistício um ca-
minho para salval-o ou, antes,
para perdel-o ? O tempo dirá...

Costa REGO

A RAÇA ELEITA

Graciosa, garbosa, feita tle
todas as ruças como o mel é
feito do sueco de todas as ilo-
res, desfila amanhã a Raça
eleita do Brasil: a sua Mocl-
dado.

Como a abelha que de tan-
tas flores; levadas á eolmeia,
faz o mel que é só seu, assim
o Brasil hospitaleiro c gran-
dioso, abrigando as raças dl-
versas, sem preconceitos, em
sua larga visão do futuro, vê
agora a doçura de possuir uma
das Mocldadcs mais bellas do
mundo.

Amanhã, deante dos nossos
olhos orgulhosos e contentes,
Ella vae desfilar. Vae desfilar
no rythmo sonoro das mar-
chos cantantes, no passo elas-
tico que lhe dão a saúde, a
mocidade, o treino escolar.

Emquanto desfilar Ella, a
nossa Mocidade, lcmbrcmo
nos nós, oh ! Mães, daquella
outra tão joven, tão moça co-
mo a nossa, e que na Europa
não tem mais quem por ella
se encante, trabalhe, pense em
lhe dar de comer.

O nosso governo, nessa guer-
ra horrível que ensangüenta
o mundo, tem sido justo, hu-
mano, cortez.

Que sua justiça e humani-
dade ajudem áquelles quo
tanto querem ajudar à Moci-
dade.

DR. PEDRO PAULO PAES DE CARVALHO
Dn Fite. tin Mt*il. tle H.trls. Iilvre-Doe* dc Ctrarjcln e OrfbnpR-
din Un Univ. du UrttNll, ('IrtirjjcMo Chefe tio Hosp. Getullo

YnrKtis, dn Am d. Nacional dc Medicina.
Participa que, por motivo das obras do reconstrucçAo e re-

níodèiaçáo do Instituto Cirúrgico Paer dc Carvalho, mudou o
sou Consultório paia o LMIlicilo porto Alegre, S.» andar. Tcl.:
42-7795, onde nllenderá diariamente dns 14 horas em deanto.
CIR.UIH.IA GERAL — GVNtSCoi •""** — IHAl MATOI.OCilA.
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POR SE TRATAR DE
PRODUCTO QUE ESCA-

PA Á TRIBUTAÇÃO

Deixou de pagar
94:8003000 e egual

quantia correspondente
á multa

Reclamou a Companhia Souza
Cruz contra o acto polo qual lhe
é exigido o pagamento dei quan-
tia de !)4:S00SOOO de imposto dn
consumo, declarado devido sobre
(132 kilos de essências artiticiaes
não ospoclficadas, importadas pe-
Iu reclamante para nromatiznção
cie fumo, e bem assim ele egual
importância correspondente á
multa.

O agente fiscal signatário da
nota de revisão, em longas consi-
derações, procura sustentar o seu
neto, declarando que ns essências
recebidas pcia Companhia ostão
tributadas pelo Imposto de con-

. sumo.
O funecionario aduaneiro, In-

cumbldo da, conferência c desem-
baráço da mercadoria, af firma, na
informação que prestou, não ter
exigido; po roecasiãü de dar sai-
dn ás essências em apreço, 0 pa-
gamento do imposto de consumo
por entender nâo ser este devi-
elo. por se tratar de essências sô-
mente empregadas na aromatlza-
ção de fumos o seus derivados o
não de essências, propriamente
dllas, básicas de perfumadas.

Exaiiiliiadu o assumpto, vem
£* jdrá o director dn Rccebedorla
oo Districto Federal de cònslde-
) .r não tributados polo imposto
ii consumo os proibidos em
q lestão. do vez quo são soluções
n .oollcíis do prlncipios aromatl-
e s somente.

Delxuu assim a Companhia
t mza Cruz ele pagar cerca do
c usemos contos,

0 LEITE EM EMBALA-
GEM ESPECIAL E

INVIOLÁVEL

I I
/A. BANCO 00 COMMERCIO

I i'/rib^l *"*»'* "'«•'•'w **.*-•¦• .*¦««••^!_L_/<^<_f

DEPÓSITOS $yj

Recebida pelo presidente
da Republica uma com-
missão de ex-alumnos da

Companhia de Jesus

Pedida a ofiicialixa-
ção cias cornmcmora-

ções que se vão
realizar

Fui recebida polo presldcnlo da
Republica, hontem, em audiência
previamente marcada, uma cum-.
missão ile ex-aluninus da Compa-
nhia elo Jesus, composta dos srs.:
major Flllntü Muller, chefo do
Policia; professor Ignaclo M.
Azevedo Amaral, presldonio du
Academia Prasllelra do Sciencias,
professor Augusto Faulino Soares
do Souza, ela Faculdade Nacional
elo Motllcinn; professor l-lnroldo
Vallndão, presidente ela Associa-
CÜO dos Antigos Alumnos rioH
Padres Jesuítas; Júlio T-iarn-
tn, director da Divisão ile
Itaillo dn D. I, 1'.; Rubens Por-
lo, director da Imprensa Naclo-
nal; professor Benjamln Vieira,
ela FncuWnde Nacional elo Direi-
lo; Cândido Mendes de Almeida
Júnior, director da Academia dc
Commerclo do Rio do Janeiro o
da Facilidade elo Sciencias Poli-
llons e Econômicas; professor
Honjamlii Vinolli Baptlsta; da
Academia Nacional de Medicina;
Francisco dc Magalhães Castro,
Sérgio «lo Almeida Lamare, Af-
f.inso Almlro It. Costa, José do
Kcznnelo Martins, Antônio Ferrei-
ia da Silva Quliitclla, engenheiro
Octavio Nunes, da Associação dos
Antigos Alumnos dos Padres Je-
siiitas. o .jornalistas Pedro Verga-
ru e Berilo Noves.

Km nome ela commissao, o pro-
fessor liarnldo Vnlladão leu um
memorial, depois entregue no sr.
Getulio Vargas, pedindo, além da
offlclalizãção elns commemora-
oões elo IV Centenário da Com-
pu nhia ele Jesus, a doação de
um terreno, na Esplanada do

CHUVAS TORREN-
CIAES NOS ESTA-

DOS UNIDOS

Castello, para construcção da

Que entre nós se compre- i Casn de Anchieta o de um mo-
I niunontci nos grandes vultos da-Jienaa que todas as raças cre- j t(l,ei<a companhia que

Considerado de luxo, ioi
retirado do tabellamento

Communica-nos o Dcpartamen-
to de Imprensa e Propaganda:

"O presidente da Commissao de
Defesa da Kconomla Nacional, at-
tendendo ãs justas ponderações
dos distribuidores du leito acondi-
cionado em embalagem especial e
inviolável, deliberou retirar esse
artigo do tabellamento, por con-
sidcrul-o dc luxo, dado o eleva-
do custo dessa embalagem c o seu
reduzido consumo, em relação ao
total no Districto Federal."

GA^ANTA-NÀRIZ--ÕÜV1D0S
Dr. ANTÔNIO I.KAO VELLOSO
Livro docente da Universidade

Chefe da Clinica da Poliollnica
do Botafogo. — Rua Urugua.vana
n. 87 — Sala 42. - Das 14 ás 16
lioras. — Tel : 23-3279 (xxx)
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0 concurso das bandas
militares

O commandante da 1* Região
ordenou no boletim regional do
hontem quo as bandas de musica
do 1° R. C. D. e 2o Ii. C, que
tomarão parte na formatura, do-
verão se encontrar ás 9 horas elo
dia, nos seguintes locaes: a do
!* do Oii.vnlla.iiR, na avenida Rio
Brnneo esquina ela rua Araujo
Porto Alegro e u (lo 2" Batalhão,
na rua Pedro Lossn, esquina da
avenida Rio Branco.

O ministro da Educação forno-
cera as respectivas eonducçOes.

Continua em Portugal o
dr. Paulo Filho

Lis&oa, 2 (U. P.) — O jorna-
lista brasileiro Paulo Filho visitou
o norte do paiz, percorrendo Bra-

ga, Guimarães, Povoa de varzim,
Villa Conde, Porto e. Coimbra.

O sr. Paulo Filho será homena-

geado amanhã eom um banquete
offorcclelo polo sr. Augusto de

Castro.

0k7 OSCAR SILVA ARAUJO
PELLE E SYPHILIS

7 ie Setembro. 141 -3 hs. Tel. 42-6522.
(xxx)

0 funcclonamento dos
Bancos amanhã

A Associação Bancaria do Rio

de Janeiro pedo-nos a publicação
do seguinte:

"A Associação Bancaria do Rio

do Janeiro, de accordo com os

seus associados, deliberou que no

dia 4 do corrente, por ser feria-

do municipal, os Bancos atten-

dnm, apenas, ao serviço de co-

brancas c a partir das 13 1|2 ho-

ras."

ancas seriam bemvindas aqui.
A Infância, em si própria, é

uma terra bemdita; a Infan-
cia não conhece fronteiras !
— as portas da sua Terra têm
as cores e as curvas do arco-
iris; sua linguagem imageada
através do mundo, as raças,
as latitudes, é uma só: a lin-
guagem da ventura da tra-
vessura, dos sonhos, dos con-
tos de fadas que vêm todos de
um só paiz: o "Never, Never
Land", a Terra Azul que fica
atrás do Horizonte.

E é claro que devemos pen-
sar tambem então nos peque-
nos daqui. Mas não pensamos
sempre ?

Por que nesse lindo dia de
setembro tropical, onde a pri-
Inavera palpita no ar ao sopro
das pequenas bandeiras segu-
ras com tanta firmeza em
mãos pequeninas, onde o solo,
que se acorda ao rythmo da

*, j juventude da Terra., vibra sob
os passos cadenciados da Mo-
cidade de nosso paiz; por que,
amanhã, não iniciarmos uma
cruzada para os pequenos de
nosso Interior,de Norte a Sul,
para áquelles que, desnutridos,
precisam de amparo physico e
moral ?

Para ajudar-vos a ajudai-
os, aqui estou, prompta a
qualquer trabalho que possa
reunir forças para tamanho
amparo, contanto que possa-
mos, nós que temos filhos, au
xiliar em fazer mais felizes
os filhos da Europa infeliz, rc-
cebendo-os, adaptando-os cm
nossa Terra; e ajudando a Ter-
ra Brasileira a fazer mais íell-
zes os- pequeninos que tiveram
a felicidade de nascer neste
solo "em que se plantando tu-
do dá" — tudo, tudo, até a
Saúde, a esbeltez dos .corpi-
nhos jovens crescendo "quaes
a esbelta palmeira", fundindo
todos esses e outros de tantas
raças de além-mares no gran-
de coração de bondade que

Febre!

DOENÇAS M3I.V0SAS — CLINICA DE REPOUSO

CASA DE SAUDE DA GÁVEA
ESTRADA UA GÁVEA, IM Tel»! 47-111*1)11 •* 4Í-II0BS

D In rln fc em quorum ne pnrn d ou. dendê 159000
Piivllliiic. M.iinrnilor. — nuilBolo.v» — Tralnmrntoa niiiilrruiia.
— Religiosos enfermeiras. — Assl.tencln meillcn prmnnenle
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0 augmento dos salários
dos maritimos

O presidente; d;t Republica,
por motivo do despacho que exa-
rou no officio relativo no augmen-
to dos salários elos marítimos,
vem recebendo muitos telogram-
mas do agradecimento dos syn-
dicatos de clifs.se.

No palácio do Cattete
O presidente da Republica re-

cobou em despacho, hontem, os
ministros da Justiça e ila Educa-
Ção.

Recebeu em audiência o sr. Eu-
valdo Locii c o sr. João Dahne,
director geral da .Secretaria, elo
Agricultura do Estado do Rio
Grande elo Sul. •

.Thennoinetros Perlcen.
London. Facll leitura

e absoluta prclsfio Garantidos
pela C'asa Hermanny. Gonç.
Dias, 50.

(xxx)~DR. 
MARIO kroeff"

Doconte Oi, Faculdade Clrur-
glu geral CANtiFSnOI.OGIA. —
Urngiinynna n. 104 (xx-í)

pIOementinFkãga
Doença» internos: Ed. Porto Aleere, ».*
nndar; 2««.. 4«s. e 6»». - Tel.: 42-9555.

(37301)

drTtígredê oliveTra
CrneeoliiKla — Vlns Urlnnrlna,

r-onsultnrio : Uruguayana, 104. —
rolenhone: £3-4316 - 2 ás 4. (xixi
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Alterado o orçamento na
parte referente ao

C. F. C. E.
O presidente da Republica as-

slgnou um decreto-lei alterando,
sem augmento de despesa, o or-
çamento em vigor, na parte re-
ferenlo ao Conselho Federal do
Commercio Exterior.

Providencieis para evitar
surtos epidêmicos nas

zonas inundadas
. Cnnben (Nova Jersey), 2 (11.)

— As autoridades estão tomando
rápidas inedldus para evitar qual-
quer Hiirlo epidêmico uns s*oims
Inundadas pelas chuva- torrou-
olaos quo dosili* liuiiloni vêm on-
Indo sem cesHiir om varias r**irtos
do Estado, obrigando centenas ile
famílias a abandonar os sou*, la-
res e procurar nnylo nos edifícios
publicou dllK ('IrtlU.OHi

Os prejuízos eiiiisueleiB pola»)
chuvas são cnloulftiloa ein vuiics
milhões do dollares, continuando
a desorganização do trafego ro-
dovlarlo, om conseqüência do
desabamento on ohstrucção do nl-
gumt.n pontes p ontroncamentoa,
embora a situação tenha melhora-
«lo sensivelmente nas ultimas 12
horas.

A Administração Federal do
Trabalhos Públicos destlnuu uma
verba de .30.000 dollares para au-
xilios de emergência na. zonn
Inundada, com o fim ele •mondei*
ás primeiras necessidades das fa-
mlllns quo se encontram ao oes-
amparo.

DRnORGE^wTiÕRÃETGREY
— Cirurgião
V. Urinarias.
pto sabbndo
128, 10.°.

Cirurgia Cerni o
Diariamente, exce-

Av. Rio Brnneo,
(89370)* . »

DR. EDMUNDO
BITTENCOURT

consa-
graram á catechese no Brasil.

Ainda cm nome da commissao.
o professor liaroldo Valladão so-
licitou no presidente da Republi-

I ca recebei", no próximo dia 21, os
I ox-nliininus ela Companhia de Je-

sus que desejam prestar-lhe uma
homenagem. O sr. Getulio Var-
gas promelteu examinar o pedido
com a melhor boa vontade, por-
quanto tom sempre presente no
espirito a obra humanitária e
relevante executada pelos Jesul-
tas no nosso pniz.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

Consultório : — Rua Gonçalves
Dica n. 5 — 2° andar. — Res.:
Davld Camplsta n. 18. — Tele-
pliono : 211-27-13. (XXX)

AS DECISÕES DO GO-
VERNO SOBRE A MA*

RINITA MERCANTE
E SEU PESSOAL

O que tiveram e ainda
esperam os maritimos
As asoooiaçõos syndicaes dos

marítimos c-m todo o Brasil estão
enfelxadus numa associação de
gr."!o superior, a i'eüerat,üo líü,-
ciüiinl dus -darllimos. Todos os
syndicatos acham-se representa-
elos no Conselho Deliberativo des-
so órgão, de- modo que as quês-
iGcg dc interesse profissional da
(iasse oão discutidas em conjun-
lu, coordenadas e encaminhadas
ás autoridades pelas vlns compe-
tentes.

No momento em que o gover-
no toma docisOos tão importan-
tos a respeito da Marinha Mer-
cante e do seu pessoal — taes
como o decreto-lei n. 2.638, dis-
pondo sor.ro a. fiscalização da na-
vogaçáo ele cabotagem nos portos
nacionaes, e o despacho do pre-
sldente da Republica, mandando
encaminhar os entendimentos en-
tre emp.vgados o empregadores
navaes, para melhoria dos sala-
rios ele.-tos — não poderíamos
del.var oe ouvir a respeito as im-
pressões do presidente da Federa-
ção dos Maritimos.

O sr. Nelson Procopio de Sou-
za assim manifestou-se:

— Não resla duvida de que as
exigências e formalidades que re-
gium a entrada e salda de na-
vlos oneravam o custo dos trans-
portes. Sendo enorme o litoral
brasileiro c grande o numero de
pon r.s, c.oliocados a horas de via-
gein uns dos outros, as medluas
de fiscalização prejudicavam ob
armadores, entravavam o movi-
mento de cabotagem e Influíam
no custo das utilidades. Por ou-
tro lado não posso deixar ele as.

A sua eleição para sócio
do Instituto Brasileiro

de Cultura
Na ultima sessão do Instituto

Brasileiro de Cultura realizada no
mez findo foi eleito soclo cffccti-
vo dessa associação o dr. Edmun-
do Bittencourt.

A eleição verificou-se por una-
nimidado de votos, tendo-se des-
se modo prestado homenagem ao
grande lutador o modernlzndor da
Imprensa brasileira, e cujo nome
tão estreltomente vinculado está
ao Correio da Marehã.

Contra ...agem - Nada melhor
que um aacco

de água quente. Desde 13S500.
Casa Hermanny. Gonç. Dias, '50.
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"Camamú" 
perdeu

uma das helices
Washi/isiíon, 2 (A. 1'.) — O

serviço de guarda-costas recebeu
uru aviso de que o navio brasi-
ieiro. "Camnmu", perdeu uma das
helices quando navegava a cerca
dti S milhas ele South Pass, no
.Mlssissipi, próximo a Nova Or-
leuns. O cutter "Triton" partiu
innnediatamente para o local afim
dj rebocar o "Camamü" para o
porto mais próximo.

GUERRA AOS
PREÇOS DA

aUERRA!
Novas e grandes rebai*

xas nos preços da
formidável

LIQUIDAÇÃO
do ANNEXO

d'"A Capital".
Não perca esta oppor»
tunidade e faça, hoje
mesmo, a sua compra.

Tudo á vista ou a
CREDITO

pelos mesmos preços

RATIFICADO 0 TRA*
TADO DE EXTRADIC-
CÃO ENTRE 0 BRASIL

E A COLÔMBIA

Palavras do ministro Os-
waldo Aranha e do em-
baixador daquelle paiz
lionliziiu-so, liontom, ás 4 horas,

elo, no snlaei Joaquim Nabuco, ilu
liiiiniiraty, a ecroumnln ilu trova
dos Instrumentos de ratificação
do Tratado de ExtradlcçAo outro
o Lirnsll o a Columbln, flrniiiclii
no Rio do .liinoirii. a 28 do ile-
Zollllno .le* IIUIS. fullio |ilolll|ioll.*ll-
oinrlns, assluiiiiriiin o noto o Ml', i
tiswiildo Arniilin, ministro elas
l'ciai,*ões ExtoiiorCH, polo Brnsll,
o o sr. Carlos Lozano Y Lozano,
embaixador da Colômbia no Rio
ele Janeiro, por parte do seu paiz,

O ministro Oswaldo Aranha oc-
cenleieju o prazer com quo íliniá-
rn o noto. manifestando sua cren-
ça na Intenslfleagão das relaqOca
elo niiilzuilo colomblano-braslleira
o destacando u uoção diplomática
do embaixador Lozano Y Lozano.

O embaixador da Colômbia
agradeceu an palavriiB do ministro
Usivalilo Aranha, alüriuniiilo a
alegria com que participara da
eoromonla do troca de ratifica-
ções, confiante e*m que o Brasil
c a Colômbia enchi voz mais es-
troltom os frndleionnoH laços do
amizade o collaboração quo os
unem.

aTiTegáda, ama-
nhã, do ministro do

exterior do
URUGUAY

Como será recebido nesta
capital o chanceller

Guani
Polo "Argentina", chegará

amanhã no RJo, o sr. Alberto
Guanl, ministro das Relações Ex-
terlorcs do Uruguay, quo vem ao
Brasil em caracter offlclal, retri-
buir a visita que o ministro Os-
waldo Aranha fez recentemente
uo seu paiz.

O ministro Alberto Guani vem
acompanhado de uma comitiva,
na qual figuram os representan-
tos do Exercito, general Pedro
Muner, e da Marinha do Uruguay,
capitão de mar e guerra Juan
Canosa. Acompanha-o ainda o
ministro plenlpotenciarlo Ubaldo
Ramun Guerra, professor de lite-
ratura, parlamentar e actual che-
fe da secção de Assumptos Poli-
ticos e Diplomáticos da Chancel-
larla uruguaya. Como seu secre-
tario vem o sr. Juan Maria Fl-
gari, desempenhnndo as funeções
de ussistente-mllitar o tenente-
coronel Justo Lisundro Guianzi.

Visando estabelecer em liases
cada voz mais sólidas o lntercam-
bio entre as mocidndes militares
do Brasil e do Uruguay, o minis-
tro Guani faz-se egualmente
acompanhar de delegações das Es-
cuias .Militar e Naval elo sou paiz,
entre as quaes se destacam os
respectivos porta-estandartes.

TERMINOU O CON-
CURSO PARA ESCRI-

PTURARIOS

As provas foram reali
zadas cm varias capitães

Effeoiiinriim-so lionloiii i>i*,.'a
bniiltnl o nas eldàilcn.ile 14.tli.rn,
Reclfo, Salvador, HcUo Ilòiisun-

A ACTUALIZAÇÃO DA
PUBLICAÇÃO DAS LEIS

Os esforços da Imprensa
Nacional no sentido

de realizal-a
Escrevo-noH o director dn lm-

prensa Nacional:
"O Correio da Mnnlid, om suoi- ^

to, na edição de domingo e sob ^ f,-p |in,,,|0 c. porto A egre, ns
o titulei -- "Coillrlonefio do leis' | provim dn mnlli-nuictoii, eie-lpui-
— tece, com n -iiporloiiclnrin 

po- j m,jia mercantil « cliorogrnplilri,
oulliir aos rioiiN eoniniciitarlos, j ,'„""jji-_,b||, o noções do estntlsilrii,
onsleloraçfinfl, «le lodo «ípiiortunns, | (|Q COnom.so pum „ preonchimen

Io iir? víik-h ii" esoiipturntios de-

1
om luruo da iiooossliliiile da eodl
filiação dns leis em taco da mui-
tlpllelilildo dos (locrotos-lols o de-
c rotos ox|ii*ilidos.

ij ns| tu priitleu (lo IIHiiUinplO
focalizado — o coiistatnuios, mnls
uma voz, com satisfação, a exis-
tencia do um ponto do vista ebm-
muni — Col umn. das primeiras
preoecupações da nossa adminis-
tração, pois nutro intuito não li-
vemos quando puzoinos om exo-
cueno o Serviço de Publicações
(illii.inos, iransforniinlci hojo, pur
força do decreto n. ."..M3, no
Serviço do publicações dn Ini-
prensa Nacional — S. l'b. da

in rigor, n codificação (• medi-
du, quo escapa ás attribulções do
director da Imprensa Nacional.

Nu sentido do contornar a so-
lução do problema, visando a fl-
nnlielnele pratica posta cm CôcO po-
Io Correio dn Manhã, do Inicio
tomou esta Uiroclorla duas pru-
viilenclas — nctuallzou a publl-
cação ela coil.ecçSo do leis o foz
organizar, por Ordem numérica o

por assumpto, o Ementário da
Legislação Federal, cuja publica-
ção, por trimestre, tal como a da
Collecçãò elns Leis, está rigorosa-
monta om dia.

Entretanto, não nos demos por
satisfeitos ainda, o, desse modo,
está a Imprensa Nacional edltan-
do pelo systema (le "folhas sol-
tas", classificada a matéria pnr
Ministérios e classes elo assumpto.
toda a legislação promulgada a
partir de 1 de julho do corrente
anno.

Organizado que já está o ser-
viço das edições, em separatas,
das leis que reclumam, polo alcan-
co dos medidas quo consubslan-
ciam, larga divulgação no mo-
mento, — as collectaneas vim sen-
do um problema estudado e exo-
cutado pela Imprensa Nacional.
Assim, já estão editadas e expôs-
tas â venda as leis relativas á
organização syndlcal e ao servi-
ço elo material, colleetndus cm se-
paratas acompanhadas do Índices
o com remissão de toda a logls-
laeão citada e modificada.

Estão em preparo as collecta-
neas relativas â lcl do sello, cam-
bio, Código de Contabilidade, leis
organizadoras c modifiendoras do
Tribunal de Segurança Nnclonal e
Código do Processo Civil, todas
acompnnhndas elos respectivos in-
dioes nlphttbetlcos e remlsslvos.

Tenho u satisfação ele offerecr
ao exumo dos prezados confrades
os exemplares das edições alludi-
das* na presente, os quaes, estou
certo, merecerão elo Correio da
Manhã a attenção quo dispensa,
aos assumptos que respeitam á
administração publica.

Cordialmente. — ic«!icr.*s Por-
to, director."

, .igualar que algumas disposições
pulsa lia Raça brasileira, na : (i0 Uecroto-lel preoecupam a Fo-

calida hospitalidade da terra cleração Nacional dos Marítimos.
Tememos, por exemplo, que, in-

da nossa Terra.

Majoy

Vem para o Rio a con-

dessa Helen Tarnowska
Bni-cclonei. 2 (U. P.) — Proco-

iln.te de Sainl Jlorltze o em via-
gen* pura o Rio de Janeiro, pas-
sou por esta cidade a conelessa
polaca llolon Tarnowska . , . 
•_-_,._,,- polldores. camurças,
ICJuUIO), pinças, artigos pura nia-
nlcure. Grande variedade. Casa
Hermanny. Gonç. Dias, 50.
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[.loiiorrluiiíln.
imuiiLf inijio.encln.

Cura lintlli-iil. d n IIO l.*. |ii;1o **ii"»i*
AlipnrelhnKem N. Am-rlrnnn.
1)11. MIGUEL PIZiCOLANTE

AKNoniliH-n.OT. S2-8I7S. t)c 7 A» II».
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PRODUGTOS ÜE BELLEZA
WE COTY

N',-c Períiiin-irill "A' Garrafa Grandr",
rua Urugfiayiina, 66. (xxx)

O PROGRAMMA DA RECEPÇÃO

llnttcloB no serviço publico.
Já hnvliiin sido renlIzneliiB sití-

liiuln iilllino ns provas de nl<, *

nn¦mnl c portuguez, tendo eomiu-
retido no neto Inicial do concm*;o
o presidente dn Republica, us mi.
nlritroR do Trabalho o dn Educa,
ção «i outras nltns nutorliliiilc-.

]*or etífirt occíihÍhoí o sr, Cletuüo
VnrgnR pnleBlniudu com os pn ¦
Bonics, foi informado du orienta*
ção quo lem tido cinda, nos cun.
òursos ultimamente verificado»,
havendo o chefo do Estado oxi* r-
nnelo n sua bõa impressão do «,11»
Ia observando.

NOS ESTADOS

Nns demais capitães, seguníc
liifurmnçOos tclegrnphlcas num
recebidas, ns provas decorrera:'»,
nn inolhor ordem, lendo a eüiif
comparecido as autoriclndeB i* ¦
deraos. estadunes e municlpnos.

Assim é que, om Pernambuco
o próprio Interventor dou i, slgivvi
pnra o Inieiu dos trabalhos. Etn
Salvador, o Interventor comparo*
cou, acompanhado dos sous seovo,
tarios. Em são Paulo o no Ele
Grando do Sul compareceram oi
secretários elo Educação.

OS RESULTADOS .00
CONCURSO

A banca examinadora espera
tor concluído o trabalho de cor-
recção dentro do menor prazo,
talvez ainda em fins do corrents
mez.

DIABETE
Regencmcao dns «innduln. -nflo,

crlnno pela cleclrkiiliino

Dr. Balbino Mascarenhas
Das 11 és 12 e das 17 âs 1*

Edifício Porto Alegre, rua Arau-
Jo Porto-Alegre, sala 617

Phono 42-7139.
(•«me)*--->

EM VISITA A ARA-
RUAMA E CABO

— FRIO —

Cuide do seu Bebê

DR. ERNESTO CARNEIRO
Kclnmaon Finaria IlltrstinO R««* Araujo Porto Alegre, 70-6.*
tSlOmagO—rlgdUU lUlCSUUU nndar Diariamente do 2 ás 6 hs.

— Tels,; 22-8862' o'HB-1101. (xxi)

WÉNÇÃS internas, êsp.
ago—Figado—Inlt 

'

N O X R I Ç A o

DR. ABREU FIALHO FILHO
OCU LISTA Una «Io. Ourives,

Tela.: 2--IHir>U
7 _. ;!** And.
c- __-liMI1.

(xxx)

INDUSTRIA DOS

CONCURSOS
Recebemos do Departamento de

Imprensa e propaganda;

O "Correio el.-i Manhã", em sun
edição de sabbado, em tópico sob
o titulo "Industria dos conciir-
sus', parece Insinuar que em os
concursos promovidos pelo li. A.
S. V
niiiinl

cursos cerca de 1.«10 candidato»
e desses, mais do 1.300 furam no-
meados. Snlionte-so, ainda, que
nenhum concurso caducou sem
quo tivessem sido aproveitados
todos os candidatos nelle habilita-
dos .Em alguns casos, como, por
exemplo: contador, agrônomo,
veterinário, technico de educação,
conservador o outros, homologa;
cios os-resultados o nomeados os
habilitados, houve necessidade «lc
abertura elo novo concurso para

ha verdadeiro ludibrio I preencher vtigus Jn existentes.
s vacas. Itooonhcee, to-1 Quanto âs despesas, folias po-

ilnvin, "a proorcupnção de dar n | |uS 
"candidatos, 

«leve sor esclare-
máximo valor nus concursos, cun | ,|.io que eslns dizem respeito apo-
u abolição total cl« «leprimente j n.,H ,',s estampilhas, assumpto rc-
pisloláo". I L-ulailo em lei própria, quo 4 a do

Prorogado o prazo de re-
gistro de apparelhos

de radio
Cummunicam-nos do Departa-

menlo Geral dos Correios e Te-
legrnphos:

"O capitão Lanelry Sillles. eli-
rector geral dos Correios e Tele-
graphos, icnelo em consideração o

ae-ctiinuio do sorvi.» nos últimos
dins do prazo fixado para o rc-
gistro do apparelhos do radio o,
attendendo, além disso, ao gran-
de numero de solicitações quo lhe
têm sido apresentadas, deliberou,
úci conformidade com ie legisla-
ção vigente, o nflm do não Impor,
desde lo^u. nos proprietários fnl-
tosos o vexame da apprehensâo
dos respectivos apparelhos; pro-
rogar, attS "n do corrente,, o prazo
para o mesmo registro."

DR. LUIZ SODRÉ
DOENÇAS DOS INTESTINOS - IlECTO E ÂNUS

(xxx)

Ob iiiiiii..!*...-. poriin. provam o
loiitrario, nc .me dia respeito ao
¦nllbiio. Na verdade, nt.' agora, o

1*. .'*,. S. i'. jã liitl.iiitou em con-

sdlo. E. relativamente ás "bem

pesadas despesas que, todavia*
não Interessam tanto ao Estado".
o tópico não foi bem claro, dei-

xiinclo pairar duvidas a respeito,
que uâo procedéuf.

Finalmente, quanto ao reduzi-
do numero ele* vagas para a car-
rcira do Official Administrativo,
deve, lambem, ser esclarecido que
á administração, ao promover uni
concurso, não interessa o reduzi-
do numero de vagas. E, no caso
do concurso para Otficinl Adini-
nistratlvo, de\e ser salientado

que r-xistem vagas o interinos, e,
cuiuo hão lia limitação ele inseri-
pção, no D. A. S. 1*. inn» pude
caber qualquer censura sobre se
existem dois candidatos, mil, ou
dez mil, pnra reduzido numero «le
vagas. Porque ê dn concorrência
de po&soas capazes qu** a admi-
nistraçâo conseguira seleecionar
os melhores elem«nin» nara oe
seü3 serviços."

erprefando multo ao pô da letra
iilginis artigos, os armadores se
disponham a reduzir a equipa-
gem e a prescindir do. serviços
como os de seiude, exercidos pe-
los cnCevnielrõs marítimos, que
são, reciTliecIdamente, utlllsslmos
o não pftdem ser dispensados sem
graves inconvenientes para as
tripulações, Aliás, já conversei a
respeito com o ministro do Tra-
balho o encontrei tuila a boa von-
lado para que os interesses dos
trabalhadores maritimos, nesso
ponto, nuc sejam menosprezados
por uma Interpretação demasia-
damente rigida do texto ela lei.

Esperando que, tambem nesse
ponto; sejamos attendldos, quero
resultar o aspecto que mais nos
interessa, a nôs, trabalhndoros
maritimos* é quo o decreto em
.piostão voln dar aos armadores
margem fc^rtanto para attender
lis solicitações dos empregados
quanto no augmento elo saiai-los.
A Federação Nacional dos Mari-
limos estudou culdadoramento
esin questão e encaminhou um
memorial, neste sentido, ao go-
verno. ei que pleiteamos já che-
gem ao conhecimento dos arma-
doros. Chegou tambem ãs mãos
ilo dr. Getullo Vargas. Agora,
esperamos que o assumpto seja
rcsolviel i eom brevidade, como
manda o despacho do chefe da
nação.

A soluçãc dada polo dr. Getulio
Vargas é a mais feliz que se po-
ilcrin encontrar, porque satisfaz
o publico, as companhias de na-
iegação, cs trabalhadores maiiti-
mus o i.áo prejudica a ninguém.
Creio que-, pela primeira voz, es-
tomos deanto de uma possibili-
dnde do angmen'o de salário que
não podo determinar nenhum nc-
eresclmo nu custo da vida. mas,
ao contrario, pdde acarretar ate
o barateamento das coisas polo
barateamento dos fretes, pois
desonera a. navegação de despe-
(-as supérfluas e de gastos de
tempo multo valioso.

*.«_»
Uma delegação do Corin-

thians no Ingá
. Esteve hontem rio pulnclo do
Irv-A. em Nictheroy. lendo sido
recebida pc-'o secretario do gover-
iio fluminense uma delegação do
CorinthiaiiSi de São Paulo, que ali
fui parn oCfereccr uma lembrança
A esposa do Interventor federal,
m-c. Alzira Va>'ga3 do Amaral

i Peixoto.

no
d' "A Capitai"

Rua 7, esq. Gonçalves
Dias.

(39724)"fãcultadaã"

reducção do sala-
rio minimo

Um decreto-lei mencio-
nando os casos e

condições
Foi assignado polo presidente

ela Republica um decreto-lei fa-
cultanelo a reducção do salário
minimo nos casos e condições que
menciona.

E' a seguinte a integra desse
acto:

"Art. Io — Pura os maiores
de IS e menores de 21 annos de
edade, desde que não possuam
certificado de ensino profissional,
emlltldo por estabelecimento leio-
neo, o salário minimo, respeitada
a egualdade com o que vigorar
pnra o trabalhador adulto local,
poderá ser reduzido em 15 °,'o
(quinzo por couto), uma vez que
o empregador ministre, ein troca,
a Instrucção que complete, ou
aperfeiçoe, o respectivo tiroclnio
profissional.

5 1° — A reducção obedecerá
aos seguintes prazos:

a) — um anno, quando o cm-
pregador ministrar directamente
a instrucção, sem a existência de
curso ou do locaes próprios para
o ensino.

b) — tres annos, quando a fre-
quencla se verificar em curso es-
tabolecielo de accordo com o de-
creto-lei n. 1.238, de 2 do maio de
193!).

§ 2° — Em qualquer das hypo-
theses previstas no paragrapho
anterior, a reducção cessará eles-
de que o trabalhador attlnja os
21 annos do oelade.

Art. 2° — Para os trabalhado-
res adultos do sexo feminino, o
salário minimo. respeitada a
egualdade com o que vigorar, no
local, para o trabalhador adulto
do sexo masculino, poderá sor
reduzido em 10 % (dez por cenlo).
quando forem, no estabelcclmen-
to, observadas as condições do
hygiene estatuídas por lei pura o
trabalho de mulheres.

Art. 3" — são estabeleclinen-
tos Idôneos, para os fins du pre-
sente decreto-lcí nlêm dos que
fuuccloncni no paiz devidamente
licenciados pela autoridade com-
petente, os que satisfaçam os re-
qulsitos do regulamento appro-
vado pelo decreto n. li.029, de 26
de Julho de 1240.

Art. \" — Em qualquer hypo-
these. é assegurada aos maiores
de 18 e menores de 21 annos de
edade, bem como aos trabalhado-
res adultos do sexo feminino, a
percepção, om dinheiro, de 30 'Lo

(trinta por couto) elo Falario ml-
iiiino local, nos termos do § õ"
do nrt. 6" do regulamento appro-
vado pelo decreto-lei n. 3'JD. do
30 de abril de 193S.

Art. 5" — Ficam revogadas as
disposições em contrario."

Extenso programma dc festejos
foi organizado pura a recepção elo
chanceller urugnuyo. A praça
Maiiá o à avenida Rio Branco se-
rão ornamentadas com bandeiras
uruguayas c brasileiras. Em Crea-
te ao pavilhão do Touring Club
formarão bandas militares. Es-
ciuadrllhas aéreas, de Aviação Na-
vai e Militar, sobrevoarão o "Ar-

gentlna". O Batalhão de Guardas
e o Regimento de Fuzileiros Na-
vnes prestarão as continências do
estylo, devendo egualmente for-
mar na praça Maná o corpo di-
cente da Escola Uruguaya.

O "Argentina" atracará cedo,
e ás 8.30 ela manhã verlficar-se-á
o desembarque. O ministro Gua-
nl será saudado pelo sr. Oswaldo
Aranha ministro dns Relações Ex-
teriores, pelo sr. Henrique Dods-
evorth, prefeito do Districto Fe-
dorul e outras autoridades. Foi-
tas ns apresentações protocolla-
res, formar-se-á um cortejo, pre-
cedido do batedores, cortejo que
acompanhará o chanceller Guani
ao local ela Parada da Juventude,
onde o ministro do Exterior do
Uruguny terá o primeiro encon-
tro com o presidente da Republi-
ca, ministros de Estado e outras
altas autoridades elo paiz. O ini-
nistro Guani assistirá, então, a
Parada da Juventude e, finda a
mesma, acompanhado pelo chefo
da divisão elo Ceremonial do Mi-
Historio dns Relações Exteriores,
polo secretario e polo seu aju-
danto «lo ordens, seguirá para o
Copacabnna-Palace Hotel, onde
ficará hospedado e almoçará na
Intimidade.
UM JANTAR NO ITAMARATY

A' noite, ás 20,45 horas, o mi-
nistro Guani visitará, no Itama-
raty, o ministro Oswaldo Aru-
nha, quo, a seguir, ás 21 horas,
offeroco-lhe no mesmo palácio,
uni jantar, com a presença de ai-
tns autoridades civis e militares e
dos chefes das missões dlplomatl-
cas americanas junto ao nosso
governo.

— Fraldas
americanas

de vários tecidos. Venha exami-
nal-as, A Casa Hermanny. Gon:;.
Dias, 50.

(xxx)
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Valor das propriedades
expropriadas no México

J/czico, 2 (II. P.) — O Tribu-
nac do Primeiro Districto fixou
ci?: 35.008.209 dollares o valor
das propriedades expropriadas
não sujeitas a contribuições,
sondo quo as principaes compa-
nliiiis atlingidas fornm a Royal
Dutch, cujas propriedades não
sujeitas a contribuições são ava-
llndns em 28.6S2.042 dollares e
a Standard Oil Co. of New Jor-
sey em 5.112.067.

Unia excursão dos mem-
bros do Congresso Na-

cional de Hydro-
Climatismo

Em condueções espocines, pos.
tas â sua disposição polo inter-
ventor Amaral Peixoto, atrav-s
do Departamento das Munlclpall-
dades fluminenses, em ligação
com o Serviço ele Propaganda c-
Turismo do Estado do Rio, se-
guem hoje, de manhã, para Ara-
runma e Cnbo Frio, 73 membros
cio Congresso Nacional do Hydro-
Climatismo, ora reunido nesta ca-
pitai, sob n, presidência do dire-
ctor da Divisão de Turismo do
Departamento de Imprensa c Pre-
pagnnda, que acompanhará os
congressistas nossa excursão.

Em Arnrunnia, o prefeito local
offereeerá u malmoço aos escur-
sionistas.

4 , »

Permissão concedida
Teve permissão para permanc-

cer 15 dias, nesta capital, o capi-
mo André* Purolnlo, do 3» P..
C. I.

TUBERCULOSE Tratamento tnbercullnloo — Pneumotórax
— Longos unos <1e espeelnlIsaçAo. —

Ur. HEKrVAM NEGRÃO — A.semblín, «7 — 3 As 6.T.42BJ4».

AS GUIAS DE
EXPORTAÇÃO

A Associação Commer-
ciai obteve a prorogaçáo

do prazo
O prazo para execução dos dis-

positivos do decreto n. 6.761, re-
ferente ás guias cie exportação,
teria inicio a 1 do corrente. A

Associação Commercial do Rio de
Janeiro expoz, entretanto, ao sr.
Henrique Dodsworth, prefeito do
Districto Federal, as difficuldades
em que se achava o commercio
liara o exaeto cumprimento, des-
do já, do docreto e mapreço, soli-
citando por isso uma prorogaçáo
do prazo por 30 dias.

O sr. Henrique Dodsworth, at-
tendendo á solicitação da Asso-
ciação Commercial, assignou de-
creto proroganelo para 1 de ou-
tubro próximo a vigência das
guias ele exportação.

BR. WALPYR CÁLáíAS PIRES
ESPECIALIZAÇÃO E PRATICA NOS HOSPITAES OA AMERICA

ClrnrRláo do Hospital de Tuherenln.o* «ln Marinha
Cirurgia «ln lulicrenlose e nutras doenças thornco-pnlnionarea
R. Araujo Porto Alegre. 70-10.". S. 1.015. Tel,: 42-2715. ás 3 horas

(*?.:> 1

Machinas para (orlar cabello
— Das melhores marcas. Casa
Hermanny. Gonç. Dias, 50.

(xxx)?--?

Desapparece conhecido
economista norte-

americano
Nova. York, 2 (A. P.) — Com

74 annos de etlnde, falleceu nesta
cidade o conhecido economista e
financista David Franklln Hous-
lon, que foi secretario da Agrl-
cultura e depois das Finanças no
governo elo presidente WootJrow
Wilson.

No primeiro desses cargos, o
sr. D. F. Houston foi um dos
organizadores du systema banca-
rio da Reserva Federal, e no se-
gundo foi uni dos crendores ela
Junta Federal ele Credito Agrl-
cola.

Deixando a administração, á
qual serviu durante oito annos,
o sr. Houston veiu para Nova
York, onde fez parte de varias
empresas dc seguros e do servi-
ços públicos. Antes de Ingressar
na política, com o presidente
Wilson, havia sido professor de
Economia Politica nn Universi-
lindo ele Texas e na Washington
University. do St. Louis, Mis-
soiiri.

?rof. RENATO SOUZA LOPES
Di.f n.*n* ilo nppnrrlht» dlfiesllvo
e UFrrnana. — RAIOS .1. — Rua

! S. Josí. S3 - Tcl. 22-7227. (xxx)

REALIZOU-SE A
POSSE DOS NOVOS

CÔNSULES
Realizem-sé, hontem, i.i 15.30

horas, no Itamaraty, a posse dos
novos cônsules, approvados em
concurso do D. A. S. P. e no-
meados recentemente, por decre-
to dt* presidente da Republica.

A cerimonia (oi presidida pelo
cônsul gemi Mnrln do Saiiit-Brls-
goii- que pronunciou o discurso de
saudação. O:-* novos diplomatas
são os srs. Mozart Gurgel Valon-
te. Dunatcllo Griecco, Mario Glta-
son Alves Barbosa, João Bnptista
Pinheiro. M.-uiry Gurgel Talento e
João Augusto de Araujo Castro.

Na data de hoje,
ha muitos annos

de setembro de 18-13
CHEGADA DA IM-
VERATR1Z THERE-
ZA CTI.RISTINA

Correio da Manhã
Ilcilneç-o, AtltnlnlstraçHo r Offi-

ulnns — Rnn Gome» Freire.
81188.

Publicidade e Aaalgnataraa —llun
Gonçalves UIhn, S*

A chegada da imperatriz The-
rozn Cliristina ao Rio ele .lanei-
ro foi um acontecimento moino-
ravel, não sõ pelo aspecto forma-
listioo, como pela significação
sentimental, O povo, que recebe-
ra anteriormente com ngi-aclo as
duas imperatrizes, esposas de
D. Pedro I — D. Maria Leopol-
dina o D. Amélia — via agora
om D. Thereza Christina a prl-
meira consorte de um monarcha,
brasileiro, nascido e oreado entre
nõs. Embora um pouco apressados,
não perderam em enthuslasmo e
espontaneidade os preparativos
para a sua recepção. Apressa-
cios porquo a corveta "Euter-

pe", que, sob o comutando elo ca-
pitão tle fragata João Maria Wan-
ilonkolk, se destacara ela esqua-
dl*à onde viajava a imperatriz,
deparou ventos contrários em ca-
mlnho e aqui chegou poucas ho-
ras antes da soberana. A' tardi-
nha. de 3 de setembro apontava
na bnrrn a fragata "Constitui-

ção", seguida pola corveta "Dois
cie Julbo", pela nao "Vcsuvio",
e pelas corvetns "Pnrlhonopo",
••Isabel" e "AmaUa". A "Cons-
tltulção"; que transportava The-
reza Christina, vinha sob o'com-
mando elo capitão do mar e
guerra .Toso Igiincio Mnrln e a
"Dois de Julhu" sob o commnn-
do do capitão dc mnr e guerra
Pedro Ferreira do Oliveira. Os
demais navios formavam a divi-
são napolitana e sou commandmi-
te escreveu um relatório, já trn-
duzido parn. o portuguez, que nar-
ra as peripécias da viagem da
imperatriz.

D. Pedro II. olndn. no verdor
üa mocidade, assim que fundeou
a esquadra compareceu a bordo
cia "Constituição". Sub as salvas
do estylo beijem a mão daquella
quo já ora sua mulher, «le t\\]r\.
companhia sõ se apartou fts ollo
horns dá noite. Se a primeira
Impressão não foi das mais ía_-
v ora vels, posteriormente o nosso'
Imperador aparentou sempre n í
maior felicidade cnm aquella quej
a política designara pnra nua l
compa nbeira,

Pobh-.to Mac-co

Cohrnilorca antnrlindoa i — .ln-«
Coelho dn Sllvn, Ary Marinho
Machado e .Solm-tlDo Lincoln.

TELEPHONES:
Director projirletarlo 42-2TAI
Secretario 42-lOfí
Redacgllo  42-1050 4510SH
Reportagem 4-M0i*>íí
ítefaetor de ..lnutao 42*2700
Almoxarlfacio a.Oim
Oftlolnas sranlilcns 22-0131
Portaria — Gomes Freire .... 22-815'
Oontiitlllclncle 42-3627•PiihHcIdade — Itua Gonçalve»

Dia». 8 — l.« «2-2100
Aiíoiu-ln Ontral — Bu» Gon-

cabes Dias, 5 Í2-2190
Alnisnsciti  ...,e«s
Galilneta Medico  ""

ACiBNTE EM EAO PAULO —
Vicente Polnno» Una Jnflu IU1-
cola. 4 — Gslvrlu — loja S.

PREÇO DAS ASSIGNATURAS J
INTERIOR

Anmist «iijili.-*
Semestral ,. *.$OoO

EXTEMOlc
Annual 16*H(v"
Semestral 80*í*:o
Edições de Hr.mintv) (antiuaí) * U/S 2.00.

NUMERO AVUtSO
Dias otei t3(Kl
Domingos $405
Alrazadoa ÍSOO

INTERIOR
Dias «leis }10"
Doniitisos \); 0t>

Oi tr?. eínlfjnuntci dererSo v>roTMr.n*
ciar v-nm reforma fle b?ihs anvliri.*-*-rs*
á reoepçSo dos arisos. Cinco fliai» «.•¦¦a
o vencimento, a asiignalura n?o t«io\t*
da arrà 6ti_.pei.Fa.

ALEXANDRE BERSARDES
FILHO

nSo fi secnt* antorlzado deite jorna., r*«
Bendo talidoc 09 re..tbos pastados por elle»

SERVIÇO TELEQRAPHICO
O ttrvi-vo tpIfRraahlco do "Correio <U

M.-tnbã" 6 forneci.Io pelai -egulnUi
agenciai. :

Ilarni, acencla francas.
¦I.tiffcf Pre»!, acenei a no^t•!,¦atn*^!^*fl:,",.
Associaied Prtfs, arcaria uorte*a:v

ricano.
.Vaulofiai, agenda traslleira.

NOTA DA Rr.UACÇAO
Os com ment artes •jdKóriaei deite .'* ¦¦

[nal, nobre atMiniptos Intèroaclon&es, co-r-i
(de resto sobri» ontrfn qna^wt^r m "¦"
¦¦ pto», ibo d*> mportMbllidade "*.e t»ru ii*
IrCvt.T. tt. Paul/, riiho.
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Encerram-se as commemorações do meio
centenário do Asvlo São Luiz

CORRETO DA MANHÃ — Terça-feira, 3 <!e Setembro de 1940

Cerca de tres mil e quatrocentos velhos já foram
amparados pela grande instituição

E.''t .-m/''. JHSn^v j^?ÍH **t»1l^*H ^tt"^-"-it *tpB

.*§______< 'A'»»*' Í*B»» fff >^ ¦fjà. JS,. * V*jrãi

^V ' 
'* '''«gnl^^l»^' aaaB j^^^M^t^flBffiffiK^P*-»^

Um flagrante tomado no Asylo S. Luiz, vando-se no primei-ro plano o cardeal d. Sebastião Leme, ladeado pelo casal
Ferreira de Almeida

Em dias da semana passada,
realizaram-se no Asylo São Luiz
vários actos commemorativos da
passagem do meio centenário da
instituição.

Domingo ultimo, verificou-se o
encerramento das festividades,
com homenagens especiaes ft im-
prensa e fi. colônia portugueza.

Estavam marcadas para ás 2
horas da tarde. Chegamos, entre-
tanto, a série do asylo pouco de-
pois do meio-dia.

Fomos primeiro, como o havia-
mos feito ha cinco annos ntrfis,
aquelle recanto da colina graeio-
Ea fronteiro ao mar e no qual se
ei gue o busto do fundador do
asylo, em cuja base se lê: "Luiz
A. F. de Almeida — Visconde
Ferreira de Almeida. 1846-1903,
Fundou este asylo em 1890. Os
asylados reconhecidos ergueram
este monumento em 1915. Aqui
descansavam seus restos".

Xo momento, dois velhinhos em
silencio, ornamentavam o busto,
com raniinhos de flores. Nem se
aperceberam de nossa presença
tão entretidos estavam.

Entramos.
A' parede lemos: — "A Cari-

dade nunca jamais ha de acabar,
ou cessem as prophecias, ou ex-
pli-em as línguas, ou as sciencias
sejam abolidas" (São Paulo — 1"
Corinth. C XIII, 8."

Uma Irmã velu ao nosso encon-
tro, tomando-nos o chapéo, num
gesto acolhedor.

Fomos levados ft presença do
presidente da Associação Asylo S.
Luiz para a Velhice Desampara-
da, dr. Carlos Ferreira d'Al-
meida.

Multo me alegro vel-o aqui.
Esta casa sempre foi multo reco-
nheclda ao "Correio da Manhã".
Venha commlgo vêr os ultimos
melhoramentos.

Dois novos e soberbos edifícios
erguiam-se á esquerda da entra-
da principal. Tomamos o eleva-
dur. Tercorremos bellas varandas
a que iam dar secções novas, de
apparelhagem moderna de raios
X, ultra-violeta, consultório etc.
Os dois edifícios são servidos por
tros elevadores. Tudo amplo, lim-
po, arejado. Ha quartos parti-
culares e apartamentos para pen-
sionistas.

O dr. Ferreira d'Almelda nos
detom um pouco, adeantando-nos:

Temos necessidade dessas
instailações e não podemos contar
apenas com os donativos. O asylo
actualmente dá agasalho a .1711
velhinhos, de doze nacionalidades
dlfterentes ,e que sommados aos
empregados do estabelecimento,
perfazem 420 moradores. A ali-
mentução e assistência adequada
a toda essa gente custa muito dl-
nliciro. Desde 1890 até agora fo-
ram amparados nesta casa 3.330
velhos, de 28 nacionalidades, pois
aqui não ha preconceitos ou pre-
Venções de qualquer natureza.

Fomos até ao terraço rio ertifl-
cio principal e dali do alto é que
bem se percebe a grandiosidade
rias construcções, de projecto do
nrchitecto Paulo Camargo e Al-
nieida. A vista da bahla é gracio-
sa, compensando assim a fealdarie
da velha Ponta do Caju', ao lado.
Descemos do terraço, continuando
a visita.

Numa sala ampla, tendo ao
centro grande mesa coberta por
vistoso panno bordado, as coisas
tinham agora apresentação diffe-
rente. Dir-se-ia que havia sido
levado para ali, ao coração rio
Asylo, o recanto de um velho so-
lar, com aquelle ambiente cara-
cterlstico de simples e sã Intiml-
dade em que se sente de perto o
espirito e o aconchego familiar, i
Não percebíamos que secção era
aquella, que tanto nos agradara
na sua singeleza,

No momento o dr. Ferreira
dWmelrin veiu novamente ao nos-
so encontro:

— Esta é a sala de costura das
velhinhas, pois algumas ainda
lócm bem, fazem crochet e cos-
tu ram.

E ali estava demonstrado o in-
tclllgente cuidado da dlrecção do
asylo em dotal-o do recursos ^a-
pazes de transformal-o em abri-
go doce e suave, sem a feição
característica desses recolhlmen-
tos prisões, que entristecem e
abatem até aquelles que os visi-
tam rapidamente.

N:i entrada, vimos os bustos,

num conjunto harmonioso, do dr.
Carlos Ferreira d'Almeida e de
sua senhora, inaugurados na se-
mana passada. E' um bello tra-
balho. No pedestal esta Inseri-
pção: "A Carlos e Helena Ferrei-
ra d'A1meida o apreço de seus
amigos e a gratidão dos velhos —
20-8-1940".

Já eram então 2 horas da tarde.
Fomos assistir ao solenne "Te-
Deum", na capella do Asylo.
Monsenhor Henrique do Alaga-
lhãcs tez o sermão, verdadeira
glorificação da velhice. Língua-
gem simples, imagens felizes. As
velhinhas, enternecidas, como quese orgulhavam em ouvir dos la-
blos do conhecido orador sacro
que, em vez de descida, a velhice
é uma subida gloriosa para o rei-
no rio Senhor...

Terminado o sermão, teve lnl-
cio o "Te-Deiim", officiailo pord. Joaquim Mamede da Silva
Leite, bispo de Sebaste.

Depois da cei-imoniosa religiosa,
o rir. Carlos Ferreira (1'Almeida
nos levou a ver o altar de S.
Bento José Labre, o santo men-
digo francez. Do lado de fora da
grade que cerca o recinto cm que
estft a imagem, encontra-se, num
quadro, a carta do cardeal Pacel-
li, hoje Pio XII, datada de li de
novembro de 1937, remettendo a
relíquia destinaria ft capella do
Asylo e consistente de um fra-
gmento de osso do santo mendigo.

A HOMENAGEM A' IMPRENSA
E A' COLÔNIA PORTU-

GUEZA

A's 3 horas da tarde, no Audi-
torium, realizou-se a homenagem
ft imprensa e ft colônia portugue-
za, O dr. Ferreira d'Almeida, em
discurso, fez rápido histórico da
vida da instituição, referindo-se
ao apoio que lhe tem dado a im-
prensa. Reporta-se para isso ao
anno de 1893, quando Nicoláo Pe-
derneiras ,o velho Pederneiras, a
localizou em interessante artigo.
Depois Vieira Fazenda, Bilac,
Coelho Netto. Detem-se o orador
na referencia a este ultimo que,
em 1900, em companhia da fami-
lia, passou um dia todo entre os
velhinhos, ouvindo-os, animando-
os. E levou suas impressões ao"Correio da Manhã", que publi-
cou duas paginas sobre os servi-
ços do Asylo então na Imminen-
cia de interromper sua assisten-
cia aos velhos pobres da cidade.
E o resultado da contribuição do"Correio da Manhã", accentuou
com satisfação o orador, não po-
dia ter sido mais benéfico ft ins-
tituiçâo: surgiram de toria a par-
te os donativos; as visitas torna-
ram-su mais freqüentes á casa:
os estudiosos de assumptos de as-
sistencia, social começaram a en-
tender melhor a obra. do visconde
Ferreira de Almeida.

Em 191C, continuou o dr. Fer-
relra d'Almeida, outros órgãos da
imprensa, carioca proseguiram na
cnmpanha. utilisslma. E cita "A
Noite", de Irineu Marinho, que
em 1916, vulendo-se rio concurso
de seus velhos reporteis Castel-
lar de Carvalho e João de Freitas
ntombo também focalizou o Asy-
lo em ampla reportagem. No es-
trangeiro, factos idênticos oceor-
rem, c o orador reporta-se as
obras de Charles Dickcns, que
tratando com sympathia e carl-
nho das creanças pobres, conse-
guiu despertar para ellas o in-
teresse do povo e do governo in-
glez.

Depois o dr. Ferreira d'Almeida
passou a focalizar a contribuição
da colônia portugueza, dizendo
que elle, se considerava portuguez
de duzentos annos, pela ascendeu-
cia, Ia no Rio Grande do Sul. E
falou com orgulho de seus maio-
res, chegando depois ft acção
actual ria colônia portugueza no
Rio. sempre voltada para as
obras rie nsslstcncln, amparando-
as inriistinctnmente.

A PARTE MUSICAL

Depois do discurso do dr. Ver-
relra iTAImeida, teve Inicio a
parte musical.

A senhora Almerlnda Castellar
cantou vários trechos de operas.
Terminada a primeira ftrla, a
velhinha Deolinda Rosário offe-
receu-lhe um raminho de flores.
E ao executar toda a sua parte

A FORMATURA, AMA-
NHA, DA JUVENTUDE

BRASILEIRA

Se o tempo estiver amea-
çador ou incerto não

se realizará
Communlca-nos 0 D. I. P.:
"O Departamento Nacional do

Educação torna publico que, se
chover pela manhã do dia 4 do
corrento, não se realizam a For-
matura Geral da Juvontude Bra-
sllelra; no o tempo, pela manhã,
estiver ameaçador ou Incerto, nB
estaçõos PRA-2 (Radio do Mlnls-
terio da Educação) e PRD-B (Ra-
dlo-DIffusora da Prefeitura do
Districto Federal) nnnunclarfto, a
partir de 6 horas da manhã, se a
parada so realizar*, ou n&o, po-
dendo os estabelecimentos de en-
sino Interessados communlcar-se
com um dos seguintes telephones:
42 — 1481, 42—1742, 22 — 5588,
22 — 5880, 22—8174, 42 — 3948,
42—9744, 22—7610 e 22—3939,
que estarão de plantio a partir
de 6 horas da manhã."

Para maior brilho da Parada da
Juventude, o prefeito, como Já In-
formámos, resolveu considerar fe-
riado municipal o dia de amanhã,
devendo o commerclo permanecer
fechado,

*-»-«.
Commissão da Exposi-
ção do Livro Uruguayo

Sua chegada amanhã,
pelo "Argentina"

Chegarão amanhã no Rio, a
bordo do "Argentina", os mem-
bros da Commissão da Exposição
do Livro Uruguayo, presidida pelo
Intellectual Alberto Zum Felde o
da qual fazem parte vultos da
cultura c das artes uruguayas.

O ministro Guani terá oppor-
tunidade de Inaugurar a Exposi-
ção do Livro Uruguayo antes de
sua partida para São Paulo. Dará
desse modo, maior relevo ft sua
missão de cordialidade, promo-
mendo a confraternização entre os
oscrlptores e artistas das duas
nações. «-»-*
mm « 1B-la1BBaia|iirJu«n*(riHMHN|
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NOVIDADES
Apresentamos as
ultimas criações em

VESTIDOS
C II A P É O S
ALGODÕES
E C II A R P E S
SEDAS
BOLSAS
LUVAS

VEJA~NOSSAS
EXPOSIÇÕES

Schaedltch, Obert & Co.
Ouvidor Gonç. Dias

(397S0)'¦•¦¦«HHna-MKwraaTèirBMHi-aj-aBi-rrr*»».»
0 abastecimento dágua

a Entre Rios
Ja estão organizados os proje-

ctos officiaes para a execução
das obras de abastecimento dágua
e rede de esgotos que vão ser
realizados na cidade de Entre
Rios. Os interessados deverão
procuralos no Departamento das
Municipalidades fluminenses, em
Nictheroy, ou na Prefeitura de
Entre Rios.

¦» < ?

HA& k&ceie,
indigestões, azia, dores e ga-
zes no estômago. Sabural eli-
mina-os e neutraliza a aridez.

0 recenseamento nacional

Comprclicndciido a alta finalidade do censo, o povo
collaboron patriolicamente para o exilo

do grande emprchendimento

^XliUÜIft-iü
IA 236

(xxx)

Mais 525:000$000 distri-
buidos pelo "Ao Mundo

Loterico" ! !
Traz-ante-hontem novamente o

felizardo AO MUNDO LOTERI-
CO, rua do Ouvidor, 139, alcançou
novo suecesso vendendo o bilhete
numero 7.502 contemplado com
500 Contos de réis, prêmio maior
ria Loteria Federal, sendo ainda
ali mesmo vendidas as respecti-
vas approxlmações sob os nume-
ros 7.501 e 7.503, perfazendo am-
bas a somma de 25 Contos. Ao
sr. Antônio Gonçalves Gulma-
rães, residente á rua Marquez de
Valença, 2C, casa 12, foi hontem
ali pago meio bilhete da approxi-
rnnção numero 7.501 e ao sr. An-
tonio Siqueira, residente ft rua
Barão de Capanema, 120, em Ban-
gú, foram egualmente ali pagos
5120 da approximaçâo 7.503. Sor-
tes e mais sortes grandes em se-
guida, sô no popular AO MUNDO
T/1TER1CO, rua do Ouvidor, 139,
que ainda recentemente vendeu
e pagou o numero 20.038 premia-
rio com outros 500 Contos! R' no-
tavel... Os 300 Contos rie nma-
nhã serão vendidos pelo AO MUN-
DO LOTERICO, rua do Ouvidor,
139, além dos mil contos que cor-
rem no próximo dia 14 — de ao-
cordo com a vantagem da carta
patente 104 agora com mais 4 fi-
nnes simples em todas as lote-
rias. (37796)

2 - RADIO CRUZEIRO DO SUL -1.
Hoje, ÁS 22 HORAS, pelo

Theatro da Cinelandia
o cartaz de maior sensação de 1940 !

"REBÉCA"
(A MULHER INESQUECÍVEL)

Em adaptação radiophonica de

Aylton Flores
(33748)

no programma recebeu a canto-
ra duas bellas cestas de flores
dos asylados, entregues pelo ve-
lho Zeferino Marques , de 120
annos, e Ignacia Machado.

O Orpheão Portuguez proseguiti
no resto do programma, com
muito agrado do auditório.

A VISITA DO CARDEAL
D. SEBASTIÃO LEME

As 5 horas da tarde, chegou ao
Asylo o cardeal d. Sebastião Le-
me, que percorreu varias secções
da casa. Ao retirar-se foi levado
até ao automóvel por toda a ad-
ministração incorporada.

4 I »
Vae aperfeiçoar estudos

nos Estados Unidos
O prefeito do Districto Federal

autorizou o dr. Gerardo José de
São Paulo a ir aos Estados Uni-
rios para aperfeiçoar os conheci-
mentos de sua especialidade me-
dica, com o compromissode apre-
sentar, opportunamente, um rela-
torlo â Secretaria Geral de Saúde
e Assistência, a cuin auadro Der-
tenes»

Tnl como se espernvn rio pátrio-
llsmo nnclnnnl, o povo recebeu
niiliniiriaiiiento n Inlclnllvn official
dn vorlflriiT os IllffnriHMOF (,hp
ros dirão o que é o llrusll. Nn
Districto Federnl, o elevado cm-
prohcnillmonlo foi plenamente
c.imprehenrildo pela população,
cujo Interesse se manifestou pelo
empenho com que toda a gente
procurou responder os questiona-
rios com a mnxltna exatidão. O
dln Io de setembro tovo o cara-
cter de festa nnclonal para os hra-
sileirnH, incluindo-se entre elles os
próprios rcoeneendores, a começar
pelo chefe do serviço, sr. Corrêa
Follppo,

O presidente da Commissão Cen-
sltnila Nacional e numerosos dos
seus auxillnrcs trabalharam du-
rante qunsl toda a madrugada de
nnto-hontem pnra hontem. Ape-
sar disso, fls primeiras horas da
manhã de hontem o sr. Corrêa Fe-
lippe jft pe achava no seu gablne-
te, cercado do funccionarios,

Attenriendo gentilmente os re-
portores que o procura vam, afflr-
inou que o governo tinha motivos
para sentir-se satisfeitíssimo com
a sympathia com que o empreben-
illniento foi acolhido pelo povo.
Informou que durante toda a noi-
te ns 50 telephones Instnllndos nn
sírie rio serviço haviam tlllntudo
Incessantemente, tenilo, sido nt-
tendidos iodos os pedidos de escln-
rcclmonto. Os 38 postos distribui-
dos pela cidade tnmbem estiveram
em grande movimento, o que rie-
monstra o Interesse rio publico em
prestar as Informações com toria
a precisão. Nu sede como nos do-
ir.als postos, turmas rie cycllstas
foram movimentadas pnrn sa.tis-
fazer aos serviços com mais pres-
teza.

Esses homens trabalharam In-
tensamente, contando a cidade em
Iodos os sentidos, levando boletins
aos recantos mais longínquos.
Numerosos funccionarios foram
designados para um serviço de
controle tcleplionico, indagando de
todos os assiçrnantos se haviam
recebido o f|iiestÍonario. Não fo-
ram poucas as pessoas que pro-
curaram a síde do serviço para
colher informações.

O sr. Corroa Fellppe se mostra
satisfeitíssimo com o exito dos
trabalhos, nfflrmando que muito
tilfficllmente haverá falhas na apu-
ração. Sfi no Districto Federnl fo-
ram empregados 1.100 recensea-
dores. Nfidn menos de 45 mil ho-
mens estão trabalhando na entre-
g.a e recolhimento das cédulas em
todo o paiz.

APENAS UM INCIDENTE

Até agora oceorreu apenas um
Incidente nesta capital, entre uma
senhora e um agente recensea-
dor. O funccloniirlo foi preso e
suspenso, por ter sido apurado que
elle agiu indeliendamente, contra-
riando as ordens superiores, ern
virtude das quaes o recenseador
deve portar-se cavalheirescamen-
to, só sendo usados meios compul-
sorlos contra o mão cidadão quan-
do forem esgotados todos os meios
brandos para leval-o a cumprir o
seu dever.
RECENSEADOS OS PASSAGEI-

ROS DE TRENS E NAVIOS
Todos os passageiros dos trens

nocturnos e dos navios que deixa-
ram os nossos portos no dia 1° de
setembro foram recenseados. Ape-
nas os estrangeiros em tran-iito e
tripulantes não responderam ao
questionário mas foram menclo-
nados om umn relação a parte.

NOS MORROS E NAS ZONAS
RURAES

Os agentes receriseadores encon-
traiam a máxima facilidade para
obter informações nos morros e
uns zonas ritmos. A gente humll-
de dos casebres recebeu o empro-
hendimonto com toda a sympathia
procurando conhecer bem o senti-
rio do todos os quesitos, afim de
dar informações exnctas.

O CHEFE DO GOVERNO JA'
ENTREGOU O SEU BOLETIM

O sr. Getulio Vargas e sua ta-
mllia foram recenseados no Pa-
locio Guanabara por uma com-
missão constituiria pelo srs. Car-
nelro Fellppe, Annlbal Bastos ,Bel-
miro Pinto, Ernesto Ribeiro c Wil-
son Martins, commissão essa que
recebeu o boletim por intermédio
do capitão Manoel dos Anjos, aju-
dante de ordens do chefe do go-
verno.

O RECOLHIMENTO DOS
BOLETINS

O serviço de recolhimento dos
boletins loi iniciado hontem e aln-

da devei-ft levar nlguns dlns pnra
receber todos. E' possível que nté
o fim desta semana JA estejam
com ns autoridades censltnrlns to-
rins ns questionários dcvtdnmento
preenchidos.

QUANDO SE CONHECERA'
O RESULTADO FINAL

Somento dentro do dois annos
Isto é, no fim de 1942 quo deverão
estar terminados todos os trnha-
lios de apuração censltnria. En-
trntnntn, on resultados pnrolnes
dns regiões e de vários quesitos
serão publicados A proporção que
forem apurados. Até o fim do cor-
rente anno jft se poderão conhecer
definitivamente os resultados par-
clacs do recensenmento do Dis-
trieto Federal.

OS QUE AINDA NAO FORAM
RECENSEADOS

Os postos de recenseamento con-
llnunm a funcclonar para atten-
der promptnmentc a todos os que
rlnda não receberam os boletins.
Trntnndo-se de um serviço de tnl
amplitude, k natural uma ou outra
falha. Como ha, porém, o Interns-
se de que o recenseamento soja o
mais exato possível, a commls-
são encarregada de dlrlgll-o se
põe inteiramente ao dispor dos
que por um motivo qualquer dei-
xaram de responder as perguntas
folias no paiz.

E' grande o numero das pessoas
que se acham em taes condições.
Ha vários bairros que não fica-
ram completamente recenseados.
Os respectivos moradores devem,
pois, dlrlglr-se a um dos postos
ou ft própria série da Commissão
Censltnria Nacional pedindo os
boletins.

FALHAS NO ESTADO DO RIO

Moradores de Icarnhy, em Ni-
cteroy, se dirigiram a esta reda-
cção para reclamar que ainda não
haviam recebido os questionários.
Affirmam elles quo vários pon-
tos da capital fluminense estão
nas mesmas condições.

UM AGRADECIMENTO A'
IMPRENSA

O embaixador José Carlos de
Macedo Soares, presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Geographla e
Estatística, apreciando a collabo-
ração expontânea ria Imprensa â
patriótica realização do Recensea-
mento Geral da Republica, enviou
ao sr. Herber Moses o seguinte
telegramma: — "Ao realisar-se o
5o Recenseamento Geral, quando
a phase da sua propaganda attiu-
glti ao ponto culminante, quero si-
gnlflcar ft imprensa brasileira, por
Intermédio dessa benemérita. As-
sociaqão. as expressões do caloro-
ío agradecimento deste Instituto
pela eollaboração patriótica e et-
liciente que prestou ft preparação
do ambiente favorável ao grande
emprchendimento nacional. Sen-
slvel ao alcance, desinteresse e
elevação de oblectos do inestlma-
vel concurso prestado pela Impren-
sa do paiz fts tarefas que lhe têm
sido confiadas pelo governo da
Republica, rcgosljando-se esta
entidade em accentuar, neste gra-
to ensejo que a solidariedade e
apoio de tão respeitável força so-
ciai vem encontrando até agora
e espera encontrar sempre, os me-
lhores estímulos para servir fts
diroctrizes do seu programma de
acção, inspirando-se nos mais altos
propósitos de contribuir para o
progresso o grandeza do paiz. At-
tenclosas saudações".

O DIA DO CENSO NAO
SE MODIFICA

A's pessoas que, deante do fa-
cto de não ter sido totalmente
concluiria a distribuição de quês-
tionnrios, têm duvidns quanto ft
manutenção do principio de si-
multaneidade ria operação censi-
taria, o Serviço Nacional de Re-
censeamento esclarece que o Dia
rio Censo não soffre qualquer mo
difleação.

Todas as Informações prestadas
nos questionários, seja hoje, nma-
nhã, ou, se as circumstaneias o
Impuzerem, com atrazo ainda
maior se referem invariavelmente
ft data indicaria — 1" de setem
bro — e devem traduzir o estado
(los informantes nn noite de 31 de
agosto para 1° de setembro.

E' preciso frizar, aliás, que,
cabendo a cada agente o recen-
senmento de cerca de duas mil
pessoas, em média, e dada a mo-
vimentação incessante de qual-
quer núcleo demogrophlcc, seria
impossível o cumprimento de to-
ria a tarefa no prazo lnslgnlflcan-
to de 24 horas. Em regra e em

NO TRIBUNAL DE
SEGURANÇA NA-

CIONAL
Em gráo de appellação
serão hoje julgados ai-

guns políticos de
São Paulo

O Tribunal de Segurança Va-
clonnl vae hoje reunir-se, em ses-
não plena, sob a presidência do
ministro Barros Barreto, fim.'-
clonnmlo como procurador de so-
giiiiila lnslnncla o sr. Kruel de
Moraes,

A pnutn se_compõo dos seguiu-
ten feitos:

Hiibeiis-cni-pus em favor de
Carlos Coelho Filho,

Pedidos rie arclilviimento, tor-
mulndos nos processos 1.292, do
Districto Federãli 1.311, de São
Paulo; 1.311, do Minns Geraes;
1,310, de São Paulo o 1.320 do
Rio Grande do Sul.

Julgamento rie uma preliminar
suscitaria no processo 1.200.

Remessas A outra justiça, re-
querida nos processos ns. 1.317 e
1.327.

Appollações interpostas nos
processos 1.142, de São Paulo;
1.045, de Goyaz; 1.234, de Minas;
1.195, do Districto Federal; 1.204
do Parft; 1.066, do Estado do
nio; 1.276, de São Paulo; 1.229,
do São Paulo e 1.296 de São
Paulo.

A appellação n. 565, de São
Paulo, diz respeito ao processo
em que figuram como aceusados
alguns políticos, entre os quaes
os srs. Armando de aniles « Oll-
velra, Aureliano Leite, Paulo No-
guelra Filho e outros. Este pro-
cesso foi julgado em primeira
instância pelo Juiz Pereira Bra-
ga, quo conriemnou apenas dois
réos, deixando de se pronunciar
sobre os que se acham no estran-
gelro, para fazel-o quando os
mesmos tenham regressado ao
Brasil.

O Tribunal Pleno vae decidir
sobre essa sentença, conflrman-
do-a ou mandando que o juiz se
pronuncie sobre o mérito.

«_»-?

O Japão quer levar a
prosperidade ás índias

Hollandezas
Assim pensa o senhor

Kobagashi
Londres, 2 (H.) — A Agencia

Reuter informa de Tokio:
"Seguiu hoje para Batavia o

sr. Kobagashi, enviado especial
japonez fts índias Hollandezas e
ministro do Commerclo.

Antes rie embarcar, o sr. Ko-
hagashl declarou que a sua mis-
são era levar a prosperidade
aquellas possessões e que o único
caminho que podia seguir, com
esse objectivo, consistia em Ini-
ciar o sustentar negociações "pa-
ra uma solução rápida de confor-
miriarie com os interesses naclo-
naes". Accrescentou que tinha a
intenção de levar a bom termo a
tarefa imposta no Japão de a.-isu-
mir a leaderança no objectivo de
encontrar a prosperidade recipro-
ca da Ásia Oriental.

A GRANDE PARADA
DE 7 DE SETEMBRO

Como será feito o deslo-
camento de tropa da

1." Região
Como tom acontecido nos an-

noa anteriores, haverft, a 7 de se-
tembro, dia da nossa Indopenden-
cia, uma grande parada militar,
nu qiml tomarão parte forças de
todas as armas do Exercito, da
Marinha e da Aviação. As provi-
denclas para o brilhantismo des-
se desfile estão sendo imundas pe-
Ins autoridades competentes.
Ainda hontem, o general Silva Ju-
nlor, comiiinnduntc da !• Região
Militar, baixou a seguinte notu:

Os Corpos de tropa montados c
motorizados estacionados na Villa
Militar, Deodoro e Santa Cruz,
farão os sous deslocamentos por
terra nas vésperas do dia da pa-
rada, cuidando os seus respecti-
vos commandantes, do reconheci-
mento c escolha de locaes para o
estacionamento na cidade; o 1°
G. O. farft seu deslocamento pa-
ra o local da parada, na modru-
gada do dia 7; os Corpos de In-
fanteria da Villa Militar e Petro-
polis serão transportados por es-
trada de ferro; aquelles, na ma-
drugada de 7 e o 1° B. C. na ves-
pera.

A Commissão de rede provlden-
ciarft os transportes na E. F. C.
B., de accordo com os effectlvos
que lhe serão fornecidos pela 4*
Secção do E. M. R.

O 3" R. I. e PoUcla do Estado
do Klo, serão transportados em
barcas, devendo os seus comman-
dantes respectivos entrar em
entendimento directo com a dlre-
cção da Companhia Cantareira de
Viação Fluminense.

Os animaes dos R. I. e Bata-
lhão Escola, virão, de véspera,
Juntos, por estrada de ferro.

COMMISSÕES DE RECEPÇÃO
A'S AUTORIDADES E

CONVIDADOS

Pelo general Eurico Dutra, ml-
nlstro da Guerra, foram designa-
dos os officiaes abaixo para, sob
a presidência do major Leony de
Oliveira Machado, do seu gablne-
te, constituírem as sub-commls-
soes de recepção fts autoridades e
convidados especiaes, que deverão
assistir, dos diversos pavilhões, a
parada de 7 de Setembro. Esses
officiaes deverão reunir-se â6 8
horas da manhã, no pavilhão A.

As commissões estão assim or-
ganizadas:

No pavilhão A: — presidente
da commissão: major Humberto
de Alencar Castello Branco e ca-
pltão Aloysio de Miranda Mendes,
do gabinete rio ministro.

No pavilhão B: — major Au-
gusto Imbassahy, do gabinete do
ministro e capitão Gutembert Ay-
res de Miranda, do E. M. E.

No pavilhão C: — capitão Luiz
de Guimarães Regadas, da Com-
panhla Escola de Engenharia e
capitão Raymundo Simas de Men-
donça, do 3o O A. C.

No pavilhão D: — capitão João
1 Vicente de Faria Lima, da Escola

de Aeronáutica e Io tenente An-
tonlo Baptista Noiva de Figuelre-
do Filho, do Serviço Technico Ae-
reo.
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qualquer paiz, quatro quintos da
população são recenseados nos
seis primeiros dias a partir do ini-
cio do recenseamento. O quinto
restante, porém, incluindo os ca-
sos difflcels, demanda mais tem-
po, como acaba de acontecer nos
Estados Unidos e no México.

QUEM AINDA NAO FOI
RECENSEADO ?

Apezar dos esforços empregados
pelo serviço competente, a distri-
bulção dos questionários do Censo
Demographlco no D.F. não pôde
ser totalmente concluída, até o 31
de agosto.

São varias e obvias as causas
que contribuíram para Isso. Ci-
dade que se desenvolveu sem um
prévio plano urbanístico, o Rio
possuo grande numero de habita-
ções que escapam aos mais cuida-
dosos cadastros. Ha famílias re-
sidindo em sotãos, porões, casas
quasi oceultas nos qulntaes de ou-
trás, beccos e vicllas que não pu-
deram ser desde logo situadas no
plano de distribuição dos questlo-
narios.

Nas ruas onde taes dlfflcnlila-
des não oceorreram, houve outro
entrave, alias observando desde o
Inicio dos trabalhos: a necesslda-
de que tiveram os agentes recen-
seadores de voltar muitas vezes a
um mesmo domicilio, afim de en-
contrar o respectivo responsável,
o que nem sempre conseguiram.

Ha ainda a asslgnalar o proble-
ma da mobilidade da população,
as mudanças de domicilio tão fre-
quentes no ultimo e nn primeiro
dia de cada mez. coincidindo, por-
tanto, com o dia do Recensea-
mento.

As pessoas que porventura aln-
da nãc tiverem recebido os seus
boletins, ou que souberem de ai-
guem nessas condições, devem
communicar o respectivo endere-
ço ft dlrecção central ou a qual-
quer das repartições e postos cen-
sitarios.

OS TELEPHONES DO RE-
CENSEAMENTO

Dirigindo-se por telephone fts
repartições competentes, os habl-
tantes do Districto Federal pude-
ram, a partir de sabbado, receber
informações de que necessitaram
pnra o preenchimento dos seus
questionários, bem como para o
desempenho da patriótica tarefa
de levar ao conhecimento das nu
toridades censltarias os endereços
de pessoas que ainda não haviam
recebido os mencionados Instru-
mentos de collecta.

Milhares de consultas foram fel-
tas aos funccionarios do Serviço
Nacional de Recenseamento du-
rante toda a noite de sabbado e o
dia de domingo, bem como, em-
bora em menor numero, no de-
correr do dia de hontem. O que
puderam os funccionarios do
S.N.R. verificar desde logo. foi
uma generalizada preoecupação,
por parte dos consnlentes. de ah-
soluta lealdade e exactidão. pro-
curando as fórmulas que melhor
traduzissem certas situações so-
claes não previstas nas instru-
cções distribuídas.

São os seguintes os postos, as
respectivas localizações 9 ps {ju-

meros dos apparelhos telepho-
nicos:

Edificio do Syllogeu Brasileiro,
av. Augusto Severo n. 4. Tel.
42-7048.

Rua do Núncio, n. 78. Tel.
43-8070.

Rua S. Januário, n. 60, Inhau-
ma. Tel. 29-6534.

Campo de São Christovão. n.
115. Tel. 48-4700.

Av. 28 de Setembro, n. 109,
Villa Isabel. Tei. 4S-1370.

Av. Mello Mattos, n. 34, Tiju-
ca. Tel. 48-4988.

Av. Suburbana, n. 3.016, Pie-
dade. Tel. 29-91S9.

Avenida Pasteur, n. 404. Tel.
26-9144.

Delegacia Regional do Serviço
Nacional de Recenseamento no
Districto Federal. Av. Graça
Aranha, n. 26. Edifício Pedro II.
9o andar. Telephones 42-8033 e
42-6273.

Além dos telephones acima in-
dicados, quem quer que se en-
contre em duvida e necessite de
um esclarecimento mais comple-
to da própria dlrecção central do
S.N.R.. poderá, ligar para a Dl-
visão de Publicidade: 26-7122 e
26-7321.

A COLLECTA DOS QUÊS-
TIONARIOS

Já estft em andamento o servi-
ço de collecta dos questionários
preenchidos. Nessa oceasião, de-
verão ser prestados os informes
verbaes referentes fts condições de
hygiene o conforto das hnbitações
que não tenham sido colhidos no
momento da entrega dos boletins.

Os recenseadores lerão os quês-
tionarios preenchidos afim de pro-
ceder ft correcção de qrnesqur fa-
lhas ou erros commet.tidos pelos
recenseados, bem como se encar-
regarão do preenchimento dos
iiuestlonarion das p**ssna« que nâo
souberem ou não puderem escre-
ver. Auxiliarão, egualmente, os
recenseados que tiverem duvidas.

Os questionários podem ser pre-
enchidos ft machina.

Os moradores de apartamentos
os habitações collcctivas, que
usualmente se encontram fora de
suas residências durante o dia,
devem deixar os questionários
preenchidos nas mãos do portei-
ro do edificio ou no escriptorio da
rospedaria, cm qualquer envelope
fechado e endereçado ao recen-
seador.

O questionário não deve 6er
enviado a nenhuma repartição
censltarla. O agente receador irâ
buscal-o onde o deixou.

COMO FICOU CONSTITUÍDO 0 NOVO
MINISTÉRIO ARGENTINO

0 ministro das Relações Exteriores é o sr. Júlio Roca,
antigo embaixador no Rio de Janeiro

Buchos Aires, 2 (U. I'.) — Com
a acccltnção formulada hoje pelo
dr. Jilllo A. Roca, do Ministério
dan Relações Exteriores, ficou
completado o novo Gabinete ar-
gentlno, orguiili-ndo |ie'o vice-
presidente no exercício ria presi-

O wr. Juli0 A. Itorfii, novo
chnnocÜPr dn Argentina

dencia da Republica, dr. Ramon
S. Castlllo, encerrando-se com
Isso o capitulo final dn crise poli-
tica provoenria pela renuncia do
primeiro magistrado da. nação. dr.
Roberto Ortlz. que foi afinal re-
jeitnda pela Assembléa Legisla-
tlva.

O novo Gabinete, que amanhã,
com excepção do titular da Guer-
ra, deverft prestar juramento fts 4
horas da tarde é o seguinte:

Ministro do Interior — dr. Mi-
guel Culaclati;

Ministro da Fazenda — dr. Fre-
derico Pinedo;

Ministro rins Relações Exterio-
res — dr. Júlio A. Roca;

Ministro das Obras Publicas —
dr. Salvador Orla;

Ministro ria Agricultura — dr.
Daniel Amadeo y Vldela;

Ministro da Justiça e I. Publica,
— rir. Gullhermo Roth;

Ministro ria Guerra — General
Juan A. Tonazzl;

Ministro ria Marinha — (Con-
tra almirante Mario Fincati.

A maioria dos membros do no-
vo Gabinete e direitista, porém,
muitos delles são conhecidos por
suas tendências democráticas. Re-
corriar-se-ft que o dr. Júlio Roca
foi vice-presidente da Republica
no governo rio general Agustin
Justo, tendo sido elle que negociou
o tratado Roca-Riinciman. que
desde 1933 tem sido a base do
commerein anplo-argpntino. e QUe
apesar da guerra continua em
vigor.

Na formação do novo Gabinete
parece ter prevalecido um crlte-
rio antes teclinico que político, se-
gundo se deduz dos antecedentes
das personalidades escolhidas, que
os apresentam como destacada-
mente capacitados para o mais ef-
ftçlèrite desempenho das attribul-
ç,3es de suas pastas.

O dr. Pinedo, considerado um
dos financistas mais destacados do
paiz e que occupoti a pasta da Fa-
?.enda durante o governo do gene-
ral Justo, no transcurso da actual
guerra so manifestou partidário de
uma intensificaçãj do auxilio con-
cedido á Grã Bretanha, afflrman-
do que o futuro da Argentina de-
pende da victoria brltannlca.

Recordar-se-ft que o dr. Pine-
do revolucionou as finanças ar-
gentlnas. ao fixar preços minimos
para todos os produetos básicos,
estimulando com Isso de Immedla-
to todos os sectores do commerclo
do paiz.

Acredita-se que sua designa-
cão para o Ministério da Fazen-
da terft como resultado mudanças
radicaes e uma rápida acçâo com
refenria a quanto se relacio-
na com commerclo argentino, que
no momento actual se vê deante
de uma das mais graves crises rie
sua historia, devido ft enorme
quantidade rie excedentes, que se
accumuloü em eonsequencin da li-
mitaçno das exportações.

O novo ministro do Interior, dr.
Miguel J. Culaclati, nasceu em
Buenos Aires em 1881 e se gra-
duou em doutor em leis em 1905.

Foi dcpulndo nacional, por
Santa Fé durante ns presidências
rios srs. Irlgoyen o Àjvear, tendo
I Irhi netunção dcst.-icuillsslmn. co-
mo prefeito rio Ròsnrio. Em tua
gestão como deputndo ricstncou-™
por sua cultura rie Direito Constl-
luolorinl, Actualmente preside a
Commissão Nacional da Bandeira,
cargo honorífico.

O dr. Júlio Roca, titular dn pus-
ta rio Exterior, nasceu em Cortloba,
em 1873, grnduando-se em Jurls-
prudência aos 22 annos de edade.
Foi deputado e senador nacional
e governador do sua prorlncln,
deixando Inesquecível lembrança
pela sua netuação, Foi vice-presl-
dente da Republica no período de
1932-1938, e em 1933 negociou em
Londres, o tratado Roca-Run-
clman.

O dr. Gullhermo Roth, é natural
de Cordobn, onde nnsceu ein 1879,
tendo-so bacharelado em advoga-

cia em 1901, realizando uma brl-
lbanto carreira no magistério e na
magistratura. Foi ministro da
Justiça e da Instrucção Publica
durante a presidência provisória
rio general Urlburu, e é actual-
mente senador nacional por sua
província.

O dr. Daniel Amadeu y Vldela
Filho é no mesmo tempo um te-
clinico pnra a pasta da Agrlnul-
tiirii. Nasceu cm Buenos Aires em
1899 e logo que so formou em
advocacia dedicou-se ao estudo dns
problemas do campo argentino.
Seus conhecimentos nesta mate-
ria se destacaram durante sua
netuação como deputado nnclonal
pela província de Buenos Aires.

O rir. Salvador Orla nasceu em
San Nicolas, cm 18S3, e teve des-
tacada figuração na eathedra e na
magistratura. Foi sub-secretarlo
da Fazenda cm 1925 e director do
Banco Hypothecario Nacional em
1928. Actualmente 6 chefe da Di-
reoçiVi Nacional de Viação.

O general Tonazzl nasceu em
1888, teve nma brilhante carreira
militar, ascendendo a general do
brigada ein 1929 e desempenha
ngora o commando da 3* divisão
do exercito, com série em Paraná.

O contra-almirante Fincati en-
trou na Escola Naval em 1902 o
se destacou lambem em sua car-
relra. Foi promovido ao seu pos-
to actual em 1937, desempenhando
actualmente o commando da es*
quadra do mar.

O decreto acceitando a renuncia
dos sete dos oito titulares que se
demlttiram foi firmado hoje pelo
vice-presidente dr. Castlllo. A uni-
ca excepção é a do ministro da
Guerra, general Marquez, que ain-
da defendera sua situação peran-
te a Câmara dos Deputados no
que se refere á questão das ter-
ras de El Paloniar. O novo mlnls-
tro da Guerra, general Tonazzl,
prestarft juramento tão logo a Ca-
mara tenha finalizado tudo quan-
to se relacione com a situação do
general Marquez.

Uma das primeiras reacções do
novo gabinete do dr. Castlllo é sua
composição direitista, pois em vir-
tude da unidade demonstrada pela
Assembléa Legislativa ao repellir
a renuncia do presidente Ortiz,
quasi se esperava que fosse for-
mado uma espécie de gabinete de
coallisão, comprehendendo pelo me-
nos os radicaes, com os direitis-
tas e alguns independentes.

Depois das declarações do sr.
Castlllo de que trabalhava na so-
lução dn crise cm perfeita, harmo-
nia com o sr. Ortiz, causou sur-
preza a declaração feita pelo sr.
Ortlz, depois de meia noite de sab-
bado, de que o novo gabinete se-
ria formado exclusivamente pelo
sr. Castlllo — o que indicava a
intenção do sr. Ortiz de não inter-
vir na escolha dos ministros.

Emquanto a Imprensa conser-
vodora sustenta a theoria de que
o sr. Castlllo deveria assegurar-se
a completa unidade no gabinete es-
colhendo elle mesmo a todos os
seus membros, a imprensa liberal
reflecte a opinião dos grandes Par-
tidos Radical e Socialista — que
se queixam de não haverem sido
satisfeitos os desejos do povo.

A' vista da incerteza sobre a
data em que o sr. Ortiz reassu-
mírft a presidência, jft ha pouca
segurança de quo o novo gabinete
seja de longa duração, pois se pre-
sume que tão logo reassuma o alto
cargo, o sr. Ortlz reformará o ga-
blnete de conformidade com seu
ponto de vista mais liberal.

CONSERVE*
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Decresce o numero de
desoecupados na

Inglaterra
Londres, 2 (H.) — A Agencia

Reuter reproduz um communica-
do do Ministério do Trabalho nn-
nunclnndo que entre 15 de julho
e 12 de agosto deste anno houve
uma reducção de 27.814 no nu-
mero de desoecupados na Grã

Bretanha.
Existe uma reducção de perto

de 50.000 entre homens e mulhe-
res registrados como desempre-
gados, mas o numero de moços
e moças elevou-se a perto do
22.000.

O total de 799.000 pessoas re-
glstradas como desempregadas
em 12 de agosto era inferior de
432.000 ao total correspondente
na mesma data a um anno atras.

Nas grandes datas de nossa Pátria — 4 e 7
de Setembro, Dias da Juventude Brasileira e da
Independência; 10 e 15 de Novembro, Dias do
Estado Nacional; 19 de Novembro, Dia da Ban-
deira -r- desfraldemos ás janellas de nossas resi-
dencias o Pavilhão Auri-Verde. "ISTO MOS-
TRARÁ' QUE PULSAM LA' DENTRO CO-
RAÇÕES BRASILEIROS".

Vae ser lançada a pedra
fundamental do monu-

mento a Rio Branco
Proseguem os trabalhos de es-

cavação do terreno, na Esplana-
da do Castello, para a base do
monumento ao barão do Rio
Branco.

A pedra fundamental serft lan-
cada no dia 7 de setembro.

A Prefeitura, logo que fique
assentada a estatua, vae atacar
varias obras não sô proprlamen-
to na esplanada, como em suas
ImmediaçÕes..

Assim, pois, o alargamento da
rua São José dar-lhe-ft apresen-
tação de verdadeira avenida. Sob
o piso ria grande praça central
ria Explanada serft aberta ampla
garage, que porierft abrigar cerca
rie mil automóveis.

GRA TES
Só mais 4 dias DE VENDA : 3, 4, 5 e 6 de setembro

O VALOR DE 5 DOLLARES POR 20S000
Uma caneta tinteiro aerodynaraica marca "TRAVELLERS", fabricada nos Esta-

dos Unidos e com CERTIFICADO DE GARANTIA PARA 5 ANNOS e inteiramente
GRÁTIS uma linda lapiselra fazendo jogo.

Recort este annuncio e traga-o ao

BAZAR AMERiCA Rua Uruguayana, 38-40.
Enviamos para o interior contra vale postal ou cheque de 22SO0O.
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CORREIO DÁ MAXHA — Terça-feira, 3 de Setembro üe J040
mano, o exercito Imperial de--
apercebido seguiu puni o «m-rli 1-
cio, posando pesadamente n de-
i-lillti dos seus chefes, ti marechal
l.obnuif, ministro da Guerra, quo
illzla nada ínllar ás mina tropas,
niimii phraso que no tornou do-
snslradunionto celebre — "11 ne
manque pns un bouton de guõ-
tre" — Ignoravn, npezar do ser
offieial de artilharia, a chocante
infciiorldíidn dessa nrnrn franceza
om relação ao apparoíhamentu
dn Inimigo. A1 Incúria militar
juiUflra-so a Inopla diplomática,

a tudo Istn sobrclevaram os
desvntios da política.

Conhecidas as primeiras derro-
tas soffiidas pelos írancozes, Eu-
genla, então nn Regência, levaria
pelas mas Inclinações capricho-
mis, concorre para que unido do
orientação o governo, estrogan-
do-o no general Pallkno, e sonha
ingenuamente com o futuro da
(lynastla, julgando possível pre-
servar ainda u throno perlclltan-
te de modo a garantir a herança
do filho. Essa fantasia, semente
egual áquclla que lhe passou pela
cabeça de querer fundar um dia
um Império na America para o
chimerlco príncipe Maximlllano,
não pôde durar multo. Velu a
desgraça total, inexorável com n
mutilação e a humilhação da
França.

O destino, se foi cruel fazendo-a
viver tantos annns, deu A Impe-
ratrlz dosthronada o consolo de
assistir ã vlctoria de 1918, vicio-
ria tão mal cuidada que hoje. ao

ria ereauça, que seria um dia j rememorar estas coisas do passa-

A imperatriz
Eugenia

O professor Tupis realizou nu
*r\ta-fclrn ultima, mini dos sa-
Ifios da Associação Brasileira do
Imprensa, a segunda conferência
<l:i serio a quo se propuz sobre
algumas figuras históricas leml-
ninas, Tratou o conferenclsta,
esta vez, de Eugenia de Montijo
c, como na nnterlor palestra úm
que se oceupou de Mine. Rega-
mier, encontrou pura applauüll-u
vibrantoriieiitc um bellu auditório.

Muls do tine a musa da Res-
laurncão devia sem duvida haver
interessado ao publico a Impera-
triz dos Francezes. A evocação
elo nome dessa mulher, tão ligada
i> um dos mais brilhantes e ao
mesmo tempo dos mais desastre-
soa períodos da existência poli-
tlca da França, não deixa do ter,
neste momento terrível cm que
«obre a nobre e desgraçada nação
peta. a maior das humilhações
e.offtidas durante todo o longo
t.urso da sua historia, uma dolo-
losa opportunidade.

Nascida em Granada, numa tra-
gica noite de terremoto, a filha
do conde de Teba, marquez d'Ar-
(Tales, don Clpriano Guzman Pa-
].'iío>: y Porto-Carrero, tomo que
\inha do berço marcada para «s
grandes raUistrophes. Vaticinou-
Mie urna cisaria, quando ella ain

tre os Estutl is, o que quer dizer; bellas legues estatuem. Não hii
que o auppr mento dos mercados! lei que não tonhii de Btteinler n

lainha. A infância de Eugenia'
decorreu no melo das mais exal-
tadas recordações guerreiras. En-
tre os antepassados de que se
orgulhava a sua. velha estirpe fi-
gúruva aquelle herue de poema,
celebrado por Lope de Vega. don
Alfonso 1'erez de Guzman, tão
liei ao seu rei que preteriu ver
o filho degollado pelos Inimigos
a entregar-lhes vencida a. praçn
que defendia.

O pae da futura Imperatriz
fera também um bravo soldado,
cnthusiasta ardente de Bonapar-
te. O nome do prisioneiro de
.Santa Helena era aliás o thema
predilecto das conversações dos
círculos familiares dos condes de
Trba. Um intimo dn casa. com-
mensal iltustre. designado apenas
por morisleur Beyle, e que toma-
ra parte nas, campanhas da Ha-
lia, contava, da maneira mais
seduetora, tendo sobro os joelhos
a menina Eugenia, as façanhas
elos exércitos napoleónicos. O nar-
rador exímio, que a todos enciin-
lava e fazia as delicias cia. pe-
quena condena de Montijo, or.i
nada menos que Stendhal!

Levada pelo seu destino que pa-
recia digno de um conto de fa-
das, Eugenia chega a Paris, onde
se havia antes educado, pouco
tempo após a Inauguração do Se-
¦sondo Império. Em companhia
«Ia mãe, a fidalga bespnnholn
Maria-Manuela. de Kirpatrick, prl-
ma do engenheiro Ecsscps, é logo
attrãida ã vida da Corte.

Napoleào III, que andava po-
los seus quarenta e cinco annos
de edade, e sempre se mostrara
desdehhoso das allianças de con-
venlencia, tanto que recusara ca-
aamento com a princesa brasllei-
ra D. Maria aa Gloria, rende-se
violentamente apaixonado aos pés
da adventieia, formosíssima e irai-
blclosa. Ein breve todo Paris tem
conhecimento dos projectos ma-
trimonlaes do Imperador.

Convocadas a mesa do Senado
e a do Corpo Legislativo assim
como o Conselho de Estado — in-
forma-nos o historiador Pierro de
La Gorce — Luís Napoleào com-
rnunica num pequeno discurso o
seu noivado, principiando por con-
lestai- as vantagens das allianças
Mjberanas que "substituem sou-
veiil rintérèt des famllles à l'in-
lérét. natlonal". E proseguindo
d!z: "Celle qui est devenue 1'objet
de ma prétérencè est (rime nals

Internos pod rã adquirir, ilentrn !
de pouco tcn.po, um rcglinon por-1
inanentc e normal com benefícios,
recíprocos. E' facto que o pro-
Morna, doa fretes continuara am-
da a constituir uma das causas
preponderantes do custo elevado'
do algumas mercadorias, prove-
nlentes de portos nacionaes, do
uns para outros ou mesmo Irans-
polindo» por estradas de ferro.

Mas, reduzidos os ônus dnR em-
barenções que trafegam dentro
do paiz — o decreto não cogita
tle medidas sobre o transporto
terrestre — Implicitamente esses
meios de vehlculação de produ-
ctos, dispensados, como ficam, do
varias obrigações Impostas pela
legislação anterior, offerccerão
margem para uma revisão d»
fretes, no sentido de os collocar
em harmonia com os propósitos
do referido decreto.

Essa attltude será uma peque-
na compensação nos benefícios
recebidos, com a extlnoção de va-
rios ônus que contribuíam, como
é de praxe allegarem os interes-
sados, pnra as tahellas, em muitos
casos prohlbltlvas, do preço do
transporte. Releva ainda notar
que o decreto-lei de que tratamos
remove as diffletildades que Im-
pediam o reajustnmento de sala
rios dos marítimos.

contingências que a podem trans-
formar em norma do mnis segu-
ra- éxequlblliilurie, r:cm sacrificar
os direitos e Interesses que lhe
competem assegurar,

.Dondo sc devo concluir pela op-
purtunldade de um Inquérito om
torno dos cffeltos da lei do sala-
lio mínimo no trabalho rural do
paiz, do qual promana grande
parte dos recursos da economia
nacional,

Um problema
da cidade

dn. sô nos
desastre de

acõde ao espirito o i
0...

Carlos Pontes
- » . 

BLOQUEIO
Não lia tim mez, foi decreta-

do o bloqueio das Ilhas Britari-
nicas, depois de comprovado o
insüçccsso da guerra total, Iam-
bem promettida e não effectiva-
da por varias ciraimstaticias.

O governo c o povo da Ingla-
terra não haviam sentido, en-
trctnnto, os cffcitos do cerco

que lltcs decidira mover o inimi-

go. O commercio exterior, cm-
bora restricto, proseguiu sem

qualquer aiigmcnto das reslri-
cçGcs, mais decorrentes dos jus-

.1 In ia de analphabetos

Uma das grandes surpresas do
recenseamento, realizado ante-
hontem em lodo o paiz. será a
que entende com a porcentagem
dos analphabetos sobro a popula-
ção geral. Referentemente ao as-
sumpto, aliás de excepcional im-

poitancia, é conhecido o exhaus-
tivo estudo feito pelo sr. Teixei-
ra de Freitas, director do Servi-
ço (le Estatística do Ministério da
Educação. A taxa de analphabe-
tos na população de 15 e mais
annos de edade foi assim cal-
culada: 1872. 73,1 %; 1S30, 78,0 %;
1300, 63,3 %: 1020 — anno do

penúltimo recenseamento —

64,9 % e 1932, 52,1 To. Como se
verifica, de accordo com essas ei-

tos receios dos neutros, do que j fras, a porcentagem tem baixado

de outra causa digna de respeito.| sensivelmente.

Comprou tle ei/**

KoforiruUi-He a uma recente
compra de 400.000 suecas de ca-
fé, pelo Departamento, no dispo-
nível, por preços que variaram
entre 12$000 e 14$000, o Boletim
Martins, de Santos, adverte que
essa operação, com o propósito de
retirar do mercado as qualidades
quo não podiam ser exportadas,
com a perda de mercados da Eu-
ropu, influiu desfavoraveliiiente
no commercio do produeto. Sen-
do aquelles preços multo baixos,
o mercado, anteriormente nomi-
nal, passou a ter como base os
mesmos preços. Não se poderia
contestar a necessidade de reti-
ra.r os cafés Invcndavcls, porém
a. compra deveria ser realizada
cm bases mais compensadores, de
modo a ser creado um ambiente
mais favorável nos negócios da
safra nova.

Em conseqüência daquclia ope-
ração, os estabelecimentos de
credito e as firmas financiadoras
passaram a regular a? suas
transacções sobre café em bases I acolllid.1 pela população, dese-
muito baixas. A situação advinda jusa unicamente de qUC lhe
aos produetores será Ineontesta-1 (|jcm a H,gurança, quanto ao
volmente dlfflcil. Ainda segundo 

( ^ Ql)(, 
.^-^ 

^ ser in
o mesmo Boletim

Ü publico acompanhou com
o mais vivo interesse as no-
tidas c os couimentarios sobre
o que se passava nesta cidade
com o abastecimento tle leite
;i sua população. Vieram á
baila vários factos que, além
de não recomnienclar muito o
que se faz nesse commercio,
revelavam uma contingência
que carecia de remédio, pois
affectavà ? sande e a vida das
creanças no Districto Federal.
E escrevemos propositada-
mente o Districto Federal,
porque queremos restringir os
nossos commcnlarias ao que
sc passa aqui.

O governo, muito louvável-
mente, e denotando compre-
bensão do que lhe cumpria
fazer, designou uma commis-
são de pessoas com autorida-
de para ventilar o assumpto,
sendo algumas dellas figuras
da administração dos Estados
que fornecem leite a esta ca-
pitai, como os secretários da
Agricultura de Minas e do
Estado do Rio, entre outras.
A designação dessa com-
missão foi sympathicamcnte

Federal. Nenhum beneficio
seria imite hiomenlo mais
apreciado pela população des-
ta capital do que a remodela-
ção do serviço de abasteci-
mento de leite, asseguraiido-se
assim ao consumido' a inges-
tão de um produeto nutriente
c que não lhe faça mal ao in-
vós de bem. \

Um serviço modelar recom-
menda os créditos da adminis-
tração do paiz qtifi o toma
propicio, O Rio, no dia cm
que o possuir cm relação ao
leite, terá motivos de sobra
para exaltar o nome do? que
o beneficiaram dcs*a fôrma.
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BANCO BOAVISTA
tMATlUZ-ACSKPIClAS»

Rum 1* do Março. ... 47
Avenida Rio Branco, 137
Rna, Siqueira Campos. 23
Avenida Passos,  40
Rna Raddoeb Lobo... 7-B
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Commercio ttiler-cvladiwl

tendo; nome, Impressões diglmos, |
edade, eslndo civil, proílMüo * re-
sldoncla.

Em alguns pnlzes europeus es-
tu iniciativa, de amplo alcance so-
ciai e mesmo político, já existo ha
longo tempo. O prujeeto em our-
ko no Parlamento Argentino vne
recebendo apoio francu do Impor-
tnntes Jornaes, o que demonstra
¦mo opportunldndc c proveito.

No Brasil cstft em viu de reall-
jtnção o registro dos estrangeiros;
pnra que a medida se torno de

! ordem geral não seria talvez mui-
to diffli.il nmpllar-so o Serviço
que ora se Incumbe desse
Iho, não obstante o desdobramen-
to suggerldo ser de tni Impoiian-
cia que Implique nn augmento
sensível de despesas. Mas não pa-
doce duvida que seria de Incal-
culavel vnntngein e utilidade uma
organização perfeita, ahrangendo
o registro de todos os sous hnbi-
tantos em um flcbnrlo completo,
facultando á administração dados
de imniedlato aproveitamento, em
qualquer hypothcse que os recla-
masse.

BORRACHA AMAZÔNICA
L, PENNA TEIXEIRA

"o í/nr preolíomos c de acedo
— disse o major Alulzio Ferreira,
i>. propósito desse palpitante pro-
l.lema da borracha.

Sim, de ncção, precisamos real-
monte; porém, acção do conjunto,
não apenas partlculariata o cm-

plrlcu; e que tanto seja experlen-
te na praxe dos negócios como
na complexidade das

o instituto de
Café de São Paulo iniciaria hon-
tem a compra de .'iOO.OOO, dlzen-
do-se que o faria nus mesmas ba-
ses udoptadas pelo D. X. C. Em
virtude dos sacrifícios impostos

mgere. ne ser
noctio c possuir qualidades
alimentarei. -Mas, infelizmen-
te. apezar de terem já decor-
rido cerca de dois mezes, não
ha noticia do que fez essa

á actual safra c ás exigências do commissão, e liem mesmo nos
Regulamento de Embarques, o« | consta :-c houvesse ella reuni-

•anee
eonir, par réducation, pnr le sou-
tenlr du sang que versa son pére
pour le cause de 1'Empire, elle a.
comme Espagnole, 1'avantage de
ne pas avolr en Franco de fa-
mllle à laquelle ii faille donner
Tionneurs et dlgnltés. Douéc de
toutes les qualités de lâmc, elle
será 1'ornement du trflnc, comme
au jour du dunger elle devlen-
drait. un de ses couragoux appulr.
Catholique et pieuse, elle adres-
será au Ciei les mèmes prlères
que moi pour le bonheur de ia
1'Vance; gracleuse ei bonnc, elle
fera revivre dans Ia mènie posi-
tion, j'en ai le ferme espoir, les
vtrttis de 1'impératrice Joséphi-
ne. J'ai préféré une femme que
,i'aime et que Je respecte à une
femme iiiconnue dont 1'alllance
nit. en dea avantages melés de
sacrifices", etc.

Realizou-se a prophecia da. sy-
liilla: Eugenia de Montijo sobe
ao tlironu. Ambiciosa, como era,
julgou-se sem duvida então a mu-
llier mais feliz do mundo. Mas é
da essência da felicidade ser fu-
gidla. Encantadora e frivola, no
alto da dignidade a que a sorte
a conduzira, não copiou certa-
mento aquellas rArliirlrn de José-
phlna, que Napoleão III nos seus
arroubos de enamorado tanto en-
carecera, como legítimo Beauhar-
nais que era.

O professor Taplê asslgnalou
na sua Interessante conferência
os lances principaes da existência
da Imperatriz, a partir das ceri-
monias do casamento até aos ulti-
mos tempos, quando ella quasl
centenária passava por esse paris
que outróra deslumbrara com os
lulgores da sua mocidade e do
seu fastlgio.

O Segundo Império foi uma
triste experiência parava Fiança.
Napoleão. o grande, havia já es-
sotado todas as glorias militares
do século, ü sobrinho, sonhador
e Indeciso, ambicioso e hesitante,
con tentou-se com alguns feitos de
«rinas. na maioria imprudentes,
mas Indispensáveis, naturalmente,
para manter o brilho da herança
gloriosa.

A recordação de Eugenia de
Montijo aviva-nos ainda mais
ncbta hora sombria as dolorosas
decepções que noa trouxe a Fran-
na dos últimos dias. O pacifismo
leviano de Napoleão III, cosflan-
do na ubstracção de uns tantos
principio.'' ideológicos que o atas-
tavam da realidade multo caro
custou á grande nação, sem que
a amarga lição do passado tenha
servido no entanto para outras
gerações.

Emquanto. descuidada, aquella
sociedade a que presidia a Impe-
ralriz Eugenia, sc divertia n<'S

jogos do Compicgne, nos haiIC3
das Tulllcrics c n..s prazeres de
Fontaincbleau, do outro lado do
Rhçno uni nnimal -f<? prr.m como
Blsmarcl; calculava pacientemen-
le a hora pnivi o colpe fatal.

Aberto o contlicto franco-prus-

Continuaram as relações da
metrópole com o resto do Impe-
rio. Continuaram a trafegar os
comboios de abastecimento. Tu-
do continuou, no que diz respei-
lo ás relações entre o Reino
Unido, seus domínios c os mer-
eados exportadores do mundo
até onde chegam livremente as
unidades mercantes sob bandeira
da Rainha dos Mares.

Mas não se diga que o lilo-

qneio contra a Albion houvesse
ficado, apenas, em ameaça. Al-

guns longos dias. é facto, nada
delle sc soube, fíntretanto, do-
iningo, um barco que largava

para os listados Unidos foi en-
contrado por tnn submarino ini-
migo e é fácil prever o que acon-
teceu: tini torpedo, tuna expio-
são violenta, e mais algumas to-
neladas para o fundo do mar,

E que levava esse navio? Uma
carga perigosissima: trezentas
creanças que eram evacuadas

para terras da America.
Nenhuma dellas morreu — di-

zem os telegrammas — e todas
se portaram como não se poria-
ria talvez nillila gcnle grande.
O salvamento lotai foi possível,
graças á segurança com que os
inglc/.es, senhores dos segredos
da navegação cm todos os tem-
poí, e em lempo de guerra, sa-

vi-
ctssititdes.

O golpe foi, portanto, infru.M-
fero. Infrutífero para os que o
tentaram e não chegaram a ter
a gloria de uma destruição alem
do... casco do navio; mas bem

élevée. Françalse par le bem fazer frente ás maiores

U ultimo exercido de que ha
dados completamente apurados è
o de 19;i7, e por esses dados pa-
rece não haver duvida sobre a
seguinte conclusão: mais de me-
tade da população brasileira, de j
edado superior a 15 annos, deve
saber ler e escrever. Eis a revê-
laçáo definitiva que nos fará o
recenseamento de 1040, com aa
respostas exactas a serem dadas,
corno é do esperar, pela organiza-
ção tcchnlea que presidiu á apre-
sentaçaò dos quesitos, no tocante
a essa parte do recenseamento.
Assim como vae desapparecer o
velho approjimadameiite com que
disfarçávamos as nossas duvidas,
quanto á cifra total da população
brasileira, tudu leva a crer que
também ficaremos habilitados a
cancellar a arbitraria e elevada
porcentagem altribulda ao numero
do analphabetos, dentro daquella
egualmcnte hypotiietiea totall-
dade.

Conforme — e muito acertada-
mente — se faz notar no Brasil
de 1939-1940. agora publicado pe-
lo Ministério das Relações Exte-
riores, deve ser egualmcnte con-
siderada absurda, pelo exnggero,
a cifra referente á, população em
eilaile escolar. Falham os cal-
ciilns, por serem falhas as bases
em que se apoiam. Ha unia edade.
escolar Ibeorica e uma edade es-
colar real, A primeira é determl-
nada pelos grupos de edades so-
bru que possa incidir um systema
escolar ideal ou systema comple-
to de educação primaria. O cal-
culo terá de ser feito com os

preijos deviam ser mais eompen-
«adores, no mercado do dlsponi-
vel.

Afinal, mais prejudicados serão
os produetores de cafes tinòs,
exactumente os que merecem con-
descendência e amparo, propor-
clonalmenle ao appello que sc

| lhes faz, no sentido de apurarem
! a qualidade do produeto.

proveitoso para quem acpmpa-| grupos detnographlcos contidos
nha os methodos, os processos
e os objectivos do conflicto
actual. tão cheio de exemplo? do

que valem os civilizadores qtian-
do chegam a enfurecer-se.

o * .»

Gtillivcr, que — apezar de per-
sonagem imaginário — era in-
glez, depois de ter estado numa
terra de gente pequena — Li-
liput — onde conheceu a inferio-
ridade da nossa grandeza, esteve
em outra de gigantes — Brob-
dingnag — onde mais se asse-
gurou da nossa pequenez. Mas
sc Gtillivcr era um ser de ficção,
parece agora que Uiliput exislc
e Brobdingnag lhe fica bem per-
tu. De J.iliput deve ter parlido
o submarino; de Brobdingnag
as trezentas creanças que tanto
o assombraram. F. o mundo fará
como Jonathan Swiít: philoso-
phará sobre essa espécie de hlo-
queio...

A I » 
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O tempo
SBRViqo NACIONAL DE MUTKORO-

LOniA no MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

/'revisões íiíY rí* *- hora.) da lurdc de ho'<e
Distrir.to Fedtral a Sirtkeroy — Tem-

(mi, bom. NfVonÍr*>. Teinivriiturn. <mi 1'
«•¦Ira rlevn<-;i"io. Vpiito1», de narte
noscos.
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nas edades a que, normalmente,
o curso primário é offerecido, se-

gundo a sua extensão real, seja
de Ires, quatro, cinco ou mais
annos.

Em recumo, o que se deve con-
elulr é não haver razões positivas
ou mathematlcas para o pesslmls-
mo com que, cm regra, é vista e

julgada a situação do paiz, quan-
to ao ensino primário, pelo me-
nos até que o actual recensea-
mento diga a ultima palavra so-
bre o assumpto.

"Quem iiorUu..."

As recentes declarações do sr.
Ciiurchili; falando aos pilotos da
lio!, constituem o melhor elogio
quo se posta fazer ao valor da
pertinácia, da obstinação e da
força de vontade de um povo.
Quando, ha séculos, a Invencível
Armada singrou a Biscaya, no or-
gulhoso intuito de reduzir a velha
ilha a mais uni feudo de Filipe 11,
longe estava a grande I-Iespanha
de então de suppor que a mes-
ma dormiria em breve no fundo
do oceano, emquanto naus ingle-
zas, dentro em pouco, assolariam
Cadiz c os mais importantes por-
tos Ibéricos. E essa série de vi-
ctoiias firmou a supremacia na-
vai do Império Britar.nlco, que
perdura e hoje é alirlhuiu iritlis-
cútlyel.

Parece agora pronunciar-so no-
visslma prova dessa superioiida-
de. E não sõ com as forças na-
vacs, mas também com as aéreas.
Não tampouco com a velha lies-
panha, hoje ainda grande mas já
classificada como potência de on-
tra categoria, mas com um outro
povo, ou antes com outro aoorrn-
no. egualmcnte obcecado pelo
frenesi das conquistas e. da cx-
pansão territorial.

Que a historia sempre se repe-
te é um velho slogan a lodo mo-
mento lembrado. Desta vez, toda-
via, o parallelo é tão inleressan-
te que suggere a Imitação de um
bem conhecido prqloquio francez;
realmente a Inglaterra, que apri-
sionou Napoleão, parece disposta
a provar, mais uma vez, que.
iiaincra liiert qitl vuiuera le der
vier.

Em todo caso, pôde desde já
concluir-sc que a fleugma e a.
pertinácia continuam a marcar os
aspectos mais frisantes e enracte-
risticos do espirito brltannico.

Os primeiros symptotiias

Uma. conla

líllr.

Producçüo c transportes

¦estres, marítimas ou Que medida se aevena auupim, inslaliarain-se quan o postos ue
todas Indispensáveis ao então? Deixar o operariado rural multiplicação de sementes, nos

Entre os faetores de mais vti 1
to para facilitar as communiea
ÇÔP3, terrestres, marítimas
fluviacs,
cscuainciito da producção e á dis-
tribuiçáo das mercadorias, estará
o que attenuar as exigências pa-
ra o desembaraço dos meios de
transporte. Dessa iniciativa de-
pende, em grande parte, senão o
barateamento, pelo menos a es-
tabilidade do cotações nos merca-
dos de consumo, annullando-se as
osclllações bruscas dos preços,
sendo assim beneficiado o con-
sumidor. Examinado em seus

principaes dispositivos, o decreto-
lei que regula a navegação entre

portos c aeroportos do paiz real-

ça es.se objectivo.
A navegação de eabotasem, co-

mo demonstram as estatísticas
periodicamente publicadas, vae
tomando satisfatório Incremento.

¦"intensifica-se o intercâmbio en-

Ao ser decretado o salário mi-
ninio, embora sem uma impugna-

ção direeta a essa lei, quo teria
de se integrar na legislação lia-
balhista, não omittlmos duvidas
sobre vários inconvenientes eco-
nomleos que da mesma poderiam
resultar, pelo menos no que toca
ao trabalho rural, pela aggrava-

ção da crise do braço. De alguns

pontos do paiz começam a chegar
notícias que confirmam a inten-
slflcação desEa crise, em conse-

quenelá do êxodo de trabalhado-
res, determinado pela necessidade
em que se encontram os proprle-
tarlos ruraes de reduzir o quadro
de seus empregados.

E assim o fazem, fique desde
logo entendido, pela impossibili-
dade de cumprirem a tabeliã do
salário minimo. Os primeiros
symptomas chegam do sul da
Bahia, uma das zonas mais la-
boriosas do Estado, pelas condi-

ções privilegiadas de suas terras.

Que medida se deveria adoptar

O pão mlxto é realmente des-
agradável á vista e ao paladar.
.Mas, sc cada brasileiro tivesse no
bolso, para uma recapitulaçãu
diária, a conta do trigo estrangei-
ro, poderia não desejar aquelle
pão. sem embargo tio sacrifício que
representa. E' certo, todavia, que
acabaria por justificar a lei que
o tornou compulsório. A conta é
de fácil verificação. No transcur-
so dos últimos annos, o trigo
passou a constituir um dos mais

dó para adoptar o program-
ma destinado a seus traba-
lhos. Acreditamos que a^
múltiplas oecupações de seus
componentes não lhe permit-
tiram ainda atletider ao ap-
pello do governo. Mas tra-
ta-se, convém não o esquecer,
da vida e do conforto de mi-
lliares de pessoas, sobretudo
creanças, e cada dia, diremos
mesmo cada hora que se pas-

| sa sem um remédio, ou pelo
menos uma stiggc<tão de re-
médio, ou melhor uma recei-

' ia, para corrigir os inconve-
nientes verificados no com-
mercio do leite, reprcícnla
grandes sacrifícios de sande.
I:',' a mortalidade infantil a
clamar contra um estado de
coisas que não deve perdurar,
e no qual o abastecimento de
leite representa papel de relê-
vante importância.

Adiiiiítindo, com foros de
quasi certeza, que ha, por par-
te de quantos acceitaram a in-
ciimbencia de estudar o pro-
blcma do leite, um único pro-
posito, que é de servir a po-
pulação, seremos forçados a
concluir que grandes embara-
ços se oppuzeram a que a
commissão nomeada desse con-
ta do que lhe cabia fazer, e
que es.-es embaraços plausi-
vclmcnte provêm da cir-
cumstancia de terem sido de-
signados, para solucionar o
problema, indivíduos de mui-
tiplas atribulações e encargos,
e que. já estando presos ao
serviço p.iblico por variados
misteres, tornando-se credo-
res de copiosa soturna de be-
neficios, não puderam dar
conta de mais esse acto de be
ncnicrcncia. Sendo assim, e
dada a premencia que se a
siguala para solucionar o caso
do leite, resta ao governo in-
clinar-se deante de. contingen-
cias inexoráveis appellando
para outros trabalhadores e
outras autoridades, no senti-
do de resolver ou ao menos
dar o rumo de uma solução
para o caso.

O Districlo Federal, pois
que somente a elle nos referi-
mos, possue uma população
numerosa, onde as creanças,
em grand<-. quantidade, bebem
um leite de qualidade certa-
incute inferior. Não se justi-
fica que tal aconteça numa ei-
dade que possue tantos li-
lulos a toruarem-n'a merece-
dora '!e créditos de urbs ei-

O commercio brasileiro de ca
bolagem, em 19.19, Recusou um
augmento de mais do 400 contos,
confrontado com o movimento do
anno anterior. A Capital Federal
exportou 1.300.759 contos, contra
1.230.574 em 1338; São Paulo
vendeu aos Estados SIS.795 con-
tos, contra COS.910, em 1938. Res-
pectivamente importaram as duas
unidades federativas; 939.130
contra 838.853 contos e 571.421
contra 505.198 rontos em 1938.

De resto, o commercio de porto
a porto nacional cresceu em quo-
si todos os Estados, em 1939, de-
vendo ser ainda mais expressiva,
nesse sentido, a estatística do
anno em curso.

O augmento dn tonclagem pôde
ser verificado pelo seguinte cote-
jo: em 1938, 2.600.695 e cm 1939,
2.892.550 toneladas.

Relativamente ao valor das
mercadorias, eis o que expressam
as cifras: um total tle 4.528.417
contos em 1939 para 4.100.427

O» contratados dn Pedro II

Na vida dos serventuários do
Estado, não lia facto mais des-
alentador do quo vir o fim do
mez e ficar n pobre funeciona-
rio privado de seus minguados sa-
In rios. Era n reglmen antigámen-
te commum em certas reparti-
ções. envolvendo na angustia da
ralta de recebimento muitos ele-
mentos do quadro.

Felizmente, quanto aos funecio-
naiios etfectivos, já não se veri-
fica a anomalia. Mas. de momen-
to a momento, a sobredita praga
sempre reponta com relação aos
contratados.

Ainda agora, ha um exemplo
bem expressivo. Já mais de uma
vez nos temos feito éeo das quei-
xas dos professores contratados
do Collegio Pedro II. Não vem
longe o fim do mino, e os regen-
tes de turma ainda estão no des-
embolso dos seus vencimentos do
começo rio período lectlvo.

Tara ossos pubres contratados.
s6 ha o rigor da pontualidade.

contos em 193S. De matérias pri-1 são annofados os dias em que não
mas: 1.030.168 contos em 1039
contra 655.092 contos em 1938;
gêneros alimentícios: 1939
1.437.000 contos; 1938, 977.647
contos; produetos manufactiira-
dos — enorme o crescimento da
industria — 2.059.223 em 1939
contra 1.662.377 contos em 1938.

comparecem á hora das aulas, pa-
ra lhes serem descontados os sa-
larios a receber.

Emquanto Isso, não são pagos
em dia.

| O recenseamento em KlclMmy

TORPEDEADO UM NAVIO TRANS-
PORTANDO CREANÇAS INGLEZAS

Temos recebido reclamações i
respeito da entrega, de listas d
recenseamento cm Nlctheroy,
Houve ali casos em que unia ave-
ilida inteira deixou de receber as
folhas das declarações. Com o
maior hotel ali existente, á praia
de Icarahy, Decorreu o mesmo fa-
cto, tendo um dos seus hospedes
dirigido, por telephone, na noite
mesma de 31, nina queixa á rc-
partição central aqui no Rio. Os
presos da Penitenciaria e mais os
que passaram aquella noite na
Policia, se não fora uma provi-
dencia opportuna do secretario de
Segurança, teriam sido privados
de figurar no censo. Até hontem
á. noite não haviam chegado âs
casas da rua Tavares de Mace-
do, em Icarahy, os impressos das
declarações de familia.

As reclamações abi ficam. Elias
mostram que não houve, na ca-
pilai fluminense, a mesma aclivi-
dade que predominou entre os
agentes reeenseadores do Rio.

Ainda, é tempo, porém, de cor-
rigir a falha, que não deve em-
panar o brilho da realização cen-
sltarla, para vlctoria da qual o

povo tem concorrido com a sua

Salvos todos os menores
Londres. 1 (11.1 —

Reuter informa que
biitannlco eiiipregadi
uiiação de menores dn

A Agencia
um na\i«
na ova-

Grã Preta-
nln. foi torpedeado por um sub-
binatinn inimigo, quando navega-
va piii direcção ao Canadá,

As noticias acerescentam que
não pereceu nem unia crennçn, si-
r|U<?i\ oni conseqüência, do afim-
(lamcntíi do vnpnr. que transpor-
tava 320 menores e outros pas-
saçeiros. A unlea victima foi o
cuntahiüsta do bordo.

A informação precisa que Iodas
ns creanças haviam recebido Ins-
truocfios espppir.es para. o caso do
qualquer ataque. Devido a essa
ctrcünVstanida os pequenos ova-
onados assim iijue foi dado o si-
gani de alarme dirigiram-se em
perfeita ordem parn os esenleres
do salvamento ao som das can-
cões "Roll oul barrei", "Oh
jolinnv Oh" e nulnis.

Foram desembarcadas num
porto do norte da Grã Brela-
nha. ás primeiras horas de hoje.
cerca de 70 creanças multas das
quaes vestiam apenas pyjamas.
mas mostravain-so aioexes o con-
Unhavam a entoar canções in-
tanlis.

Numerosas outras creanças são
esperadas duranle o dia do hoje.

Herlim, 2 d.". P.) -- Nos (ir-
1'iilns vlr/culados ao governo alie-

cooperação, " até mesmo com aslmãn acredita-se que. as informa-
üe.s relativns ao afundamento desuas reclamações.

Manifestações i

a niarg
nimo? Não seria justo. Mas uma
outra lei, a que regula o tempo
de trabalho, não attlngiu. com
seus benefícios, o trabalhador ru-
ral. Diz-se que esse tempo serã
regulado por uma lei especial.
Não seria fora de propósito, con-
seguintemente, qu9 também em
relação ao salário o operariado
agrícola ficasse sob outro regi-
men, ajustado com a differença da

natureza do trabalho e com as
exigências incontestavelmente me-
nos imperiosas do meio ambiente.

O que é facto é o mais que

provável riespovoaniento dos cam-

pos, pela retirada de numerosos
trabalhadores, que vão sendo dis-

pensados pe!o.<. qnç não lhes pó-
dera pagar o mínimo que as la-

sérios problemas da economia
brasileira. Esse cereal, de 1,15 I vilizada e modelar. No entatl-
pesos argentinos, por quintal me- t0i con,n Se sabe, O consumo
tricô, em janeiro <teJ933, passou j ^ |cjlc ^ relativamente peque-

no, sc o compararmos ao de
outras capitães, e isso c a
prova de que o povo se não
alimenta como deve. Mas...
ile que valeria augmentar esse
consumo, se o produeto é ge-
ralmente de má qualidade?
Está realmente no interesse de
todo; augmentar esse consu-
mo, o que ab inilio irá benefi-
ciar o produetor, que vende-
rá mais o seu produeto, desde
que este tenha a garantia de
ser realmente útil ao organis-
mo c á saúde.

O interesse do governo pe-
los problemas de saúde publi-
ca lhe dão deveras direito ao
reconhecimento do paiz. Mas.
entre os que hoje exigem pro-
videncias. e providencias ur-
gentes, está a mortalidade in-
fantil. que constitue, para a
nossa capital, em face do que
se vc alhures, verdadeira ma-
cuia. Contribue decididamen-
le para isso a má qualidade

a 13,09 pesos em 1037.
De 1930 a 1934 orçava por 779

contos de réis o valor médio dia-
rio da importação brasileira de
trigo. Em 1936 esse valor subiu
a 1.817 contos de réis ou seja
uma differença de 1.038 contos
para mais. Era. em verdade, alar-
manto. Foi em virtude dessa in-
sustentável situação que se iniciou
a campanha do trigo nacional.
Crcaram-se estações experimen-
taes, além das que já existiam:
inslallarain-se quatro postos tle

em da lei do salário mi- Estados mais propiciadores de
uma cultura intensiva; organizou
se um laboratório central especia-
lizado. destinado a estudos de pa-
nificação. Adivinha-se a pergun-
ta que a todos oecorre. Quaes
os proveitos obtidos com as ini-
ciativas tomadas?

Eis o resultado attingido
em 1939: economizámos réis
77.608:8235500. Ainda falta multo
sem duvida, para nos libertarmos
do pão mixto, mas jâ não é pou-
co o ouro que esses 77.608 con-
tos representam. Essa economia
poderá, estar duplicada ou tripli-
cada dentro em pouco, se a pro-
ducção nacional de trigo continuar
no mesmo rythmo, e o pão mixto
írârclareando c parecendo meno;
desagradável ao povo brasileiro.

O artigo r do
Funcclonarios Públicos Civis
determina que essa lei regula as
condições de provimento dos car-
gos públicos, ns direitos e van-
tngens, os devores c rcsponsabl-
lidndes dos funcclonarios civis da
União, dos Territórios e, no que
couber, dos da Prefeitura do Dis-
tricto Federal, dos Estados e dos
Municípios.

O inciso VI do artigo 225 do
Estatuto acima diz que ao func-
cionario é prolilbido promover ma-
nlfestações do apreço ou desapre-
ço ou tornar-se solidário com
cilas.

São de tal modo taxativos os
termos da lei que sobre elles não
pflde existir nenhuma duvida, co-
mo, ainda ha pouco, demonstrou
o governador de Minas Geraes
evitando certa manifestação que
lhe estavam preparando.

Cabe agora ao prefeito do Dis-
tricto Federal, local muito mais
próximo da sede do governo con-
trai, tomar idêntica providencia,
em relação a uma repartição mu-
nicipal que também desconhece
os dispositivos legaes. Está cor-
rendo Uma lista no Departamento
de Vigilância, a 5OJ000 por cabe-
ça, para offerceimento de um ai-
moço c de um mimo ao respecti-
vo chefe...

Isso, com certeza, não vae sue-
ceder, porque o governador da
cidade, que em outras circum-
staneias se ha mostrado cioso do
cumprimento da lei, aconselhará
os seus subordinados a lerem o
decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, que, "no que cou-
ber", egualmcnte se applica A
Prefeitura do Districto Federal,
além de outros motivos idêntica-
mente ponderáveis.

um navio que transportava cre-
ancas devem ser recebidas enm

I multo sceptieismo e acerescen-
Iam: "O facto de se não Indicai'

Estatuto dos õ nume dn embarcação, nem a
posição em que se encontrava a
mesma na occayiuo do sinistro,
assim como o dotallie do. que os
meninos tomaram ns botos salva-
vidas cantando, díl ao aoontoci-
mento um aspecto de falsidade,
mie o torna innorodb*^ v**»,. Tnda a
historia cheira a invenção desti-
linda, sem duvida exclusivamente
ao consumo norte-americano. K'
muito provável que hão exista tal
navio nem taes creanças."

?.»..

ÜMA ESPÉCIE DE ENTRADA DOS
ESTADOS UNIDOS NA GUERRA

Registro gerai das pessoas

Recentemente foi apresentado
na Câmara Federal Argentina um
interessante projecto, digno sem
duvida de merecer consideração.
Cuida elle de estabelecer naquella
Republica o registro geral das
pessoas.

Mas no caso não se trata da
do leite mercê de sua longm- j ^pie, contagem da população.

nem de concatenar os dados doqtia procedência, de seu trans-
porte egualmcnte imperfeito.
íinàlir.Ê'',tí de >ua distribuição
ao consumidor du Districlo

Registro Civil. A medida tem ca-
ractrr rn.iis extenso, viçando or-
ganlzar fichas ladividuaea, çpn-

0 que aconselha o leader
trabalhista William Green

Denrcr, 2 (A. P.) — O sr.
Willlain Green, presidente da Fe-
deração Americana do Trabalho,
no discurso que proferiu, hoje,
nas commemornções do "Dia do
Trabalho", encareceu a urgência
de todo auxilio possível — uma
espécie de entrada na guerra —
por parte dos Estados Unidos á
Inglaterra. Synthetisou o orador
esse auxilio em mandarem os Es-
tados Unidos â sua antiga metro-
pole "sua própria defesa naclo-
nal", pois. — accentuou — "se a
Inglaterra succumhír, os Estados
Unidos, sua irmã democrática
neste Hcmlspherio, poderá vir a
ser o próximo objectivo dos di-
ctadores europeus."

Accentuou o orador também a
necessidade do presidente da Re-
publica pedir ao Congresso com-
pletos poderes quanto ao amuseio
das forças militares, recommen-
dando a adnpção dp um program-
ma nesse sentido, "antes de qual-
quer acção nova relativamente ao
serviço militar obrigatório". Quan
to a. este ultimo assumpto. jcon-
solhou o sr. Green que se eonti-
mie a tradição norte-americana
do voluntariado, recorrendo-se A.
obrigatoriedade somente no caso
de faltar o voluntariado. "Não
será de nõs, trabalhadores, disse
elle. que partirão obstáculos, po-
rém. Somos norte-americanos pa-
triotas. Mostrem-nos francamon-
te que a conscripção é necessária
e a aceeitaromos."

MAIS UMA AMBULÂNCIA PARA
A CRUZ VERMELHA BRITANNICA

Bello tlorizontr. 2 ("Correio da
Manhã") — Dviersas pessoas
desta capital subscreveram uma
lista para offcrccer uma ambu-
iancia a Cruz Vermelha Britan-
nica. E.isa ambulância deverá
ter o nome de "Bello Horizon-
te". As primeiras importâncias
Mibscript.ts elevam-se a 22 contos
de rei»

tcelmlca»
irnim- [ Imprescindíveis a auluclunar, cou-

veiiientemente, os aspectos ngii-
colas e economlstlcos das nossas
peculiaridades reglonaes.

Esse actual problema da borra-
elia é, de facto, urgente e lambem
complexo e vasto; por isto, effe-
eticamente, é gravo e difficll. Seu
caso consideravelmente se dlver-
slflca do qualquer outro seme-
piante, nas suas características
especiaos — geographlcas, sócio-
lógicas e economlstlcas.

Localização, distancias, dlsper-
são e Índole da população, em-
phismo preponderante, prlmltlvi-
dade de intuioõos e de methodos
agrícolas, reglmen de trabalho e
de negócios, desarticulação de
conveniências geraes, padrões de
vida, etc. — taes as nossas pe-
culiaiidades, positivas ou negati-
vas, dos problemas de nossa au-
thentica economia seringalista. E'
um problema, portanto, que não
nóde ser integralmente moldado
no padrão das plantações urieri-
laes, nem mesmo no da Fordlan-
dia tapajonica.

Henry Ford está. plantando seus
milhões de seringueiras para pro-
prio consumo das suns industrias
e para libertar-se da especulação
e das Incertezas, nos mercados ar-
bitrarios. Nós da Amazônia, plan-
tariamos o plantaremos, para re-
haver nossa perdida hegemonia
seringalista: quer dizer para lu-
tãr com officiencla nos mercado-;
mundiaes, por conseguinte com
objectivos e techniclsmo diffe-
rentes.

As condições e as circumslan-
cias do caso amazônico são typi-
cas, originalíssimas, imperiosas,
exigindo assim decisão sensata,
activa a devotada. São singular-
mente especieas, no seu feltio e
nas suas determinantes; e só po-
dom e devem ser at tendidas, por
nõs mesmos — orientados e resol-
vidos para objectivos claros, pre-
pisos; perseverantes e solícitos.

O problema, em sua expressão
systématicà, não 6 só plantar;
isto já fizemos uma vez o fracas-
sou, por precariedade de objcetl-
vos e de execução. Antes de re-
solvermos tal propósito, precisa-
mos inillüdivelmente racionalizar
nossos projectos e organizar pru-
cientemente, previdentemente, pro-
videhcialmente o que tivermos do
executar. E assim teremos de
considerar — onde, como e por-
que, isso mais o melhor conviria
ser executado, riantando, por
exemplo, distante dos grandes e
principaes centros de exportação
direeta. ficaríamos em condições
de. poder sempre enfrentar a con-
correncla. dessa fôrma onerando,
com pesados fretes pelo menos, o
custo, necessariamente mais exi-
gente, da producção?

O que se torna preciso é com-
preheudermos bem que o simples
plantio tanto pôde produzir mais
caro como produzir muito mais
barato que os nossos concorren-
les; o prncipal objectivo, natural-
mente, seria prover e assentar,
desde logo, as possibilidades effe-
ctivas e os meios e os modos de
assegurarmos a etficleneia maxl-
ma .economistleamenle, da nossa
organização padronizada.

E o que se torna tambem pre-
ciso coniprehender é que o crite-
riu e a technlca, mais decisivos
liara, essa máxima elflciencla eco-
nonilstíca, são justamente os
(rpronòmíçoa, relativos tanto 't
biologia da planta melhor prudu-
ctora como dos methodos de or-
ganizar, com o systema do plan-
tio, a economia positiva das cul-
turas; a Fordlandla nos apresen-
ta falhas bem sensíveis a tal res-
peito por influencia desse crlte-
rio e dessa lechnica, ambien-
lados em cogitações evldcntemen-
te alheias a intuitos de economia
e na orientação do technicismo,
agrícola e administrativo dos es-
tales asiáticos.

Nossa technlca e nossa orien-
tação têm de preoceupar-se em
organizar e executar, judleiosa-
mente, para produzir melhor e
mais barato, com a margem de
lucros assás conveniente, cuidado-
sainente prevista e assegurada.
Embora a finalidade desses com-
plexos objectivos seja effectiva-
mente commercial, dahi não se
pódc deduzir, apriorlsticamente,
que a preparação e o desenvol-
\ Imento da solução do problema
fusse um caso de technlca e sim-
pies especialização commercial;
da mesma fôrma que, por se tra.
tar duma resolução agricola, a
questão, no seu conjunto, seja
apenas da alçada e habilidade
dum camponio-tarefeiro.

Na transformação, por exemplo,
de certa matéria prima em arte-
facto, sua conimercalização preei-
sa tornar-se não sô mais barata
mas, entre os artigos similares
mais baratos, o mais artístico ou
o mais durável; não se conclue
que a realização emendai de tudo
isto fosse, embora uma conve-
niencia mercantil, attrlbuto pri-
mario, exclusivo ou especial do
financista, do corretor, do calxel-
ro viajante ou do lojista. Nesta
maneira simpllficadora de agora
encarar a solução dum problema
complexo, como esse da borracha,
cm que se cogita, principalmente
ou essencialmente, de resolver
difficuldades financeiras, embora
seja isso um interesse relativa-
mente legitimo, convenhamos que,
ainda uma vez. se tornou a põr
o problema ou a propor a solução
do problema de maneira impro-
pria e inviável.

Se os seringaes amazônicos ae
tornaram incapazes de enfrentar
a concorrência das plantações
asiáticas, não foi por não haver
braços, verdadeiramente sufficien-
tes, como dantes, para realizar
novas safras, ou porque o estado
sanitário dessas longínquas fontes
de matéria prima estivesse peor
do que de inicio já foi. A razão
simples é que produzir borracha,
presentemente, noa seringaes sil-
vestres. remotos, nás clrcumstan-
cias em que evoluclonou o valor
dessa matéria prima, de constante
e crescente Interesse universal,
não mnis representa um bom ne-
goclo regional, como outróra; taes
as contingências que agora inhi
bem, irrernisslvelmcntc, margem
de lucros compensadora, capaz de
Interessar simultaneamente o se-

riimiielro, o dono do seiiiiciil ' or
agoniou do credito. Entretairo,
npezar da errado concepção asrn
riomlca no estabelecimento inlel..i
dns formidáveis culturas d:i « '

gneirn no Oriente, :i pxplmue/iii
da borracha, ali, mesmo n preçi..
Inferiores, contlnnn rouitlvameiv..
animadora e crescente.

Juntamente, essa ¦errada c
cepção ngronomlcn dos setinpa
de plantação, geralmente cm ti
apreço e Interesso, entretanto p
ra nós inconveniente, é que iii
pormittlrln, por outra fôrma, r
dermos restabelecer sctlvldutlt
salutares, na producção da bon
eha regional, se noa animasse
conrlança no senso e no propvi
esforço brasileiro e nesse cone.
to do Ruyssen, relativo "(i lllhr
tada possibilidade, da invenção •'
nonos morto.*, ofiirfrt liiinorfo.1 ¦¦
desconhecidos, de organização r>-
altiva".

m

0 afundamento da chalupa
ingleza 

"Penzance"
tondres, 2 (A. P.) - O Àln '

rantado publicou o seguinte eoe -
municado:

"A Secretaria do Almlrantadn
tem o pczar de annunclar qii" ¦¦
chalupa "Penzance", sob o em,
mando do capitão A. .1. Wnvb
foi atacada e afundada por um
submarino allemão."

O "Penzance" deslocava 1.0
toneladas, fora construído '
1930 e estava armado com rt.>
canhões anti-aercos de 4 pnllegn
das, sendo uma unidade de i ,-
coita.

NÕTÃS~D1AR1ÃS~
A Rumania e o Dikíat

de Vicnna

O povo rumalco dá niojtiv.-.
neste momento, da mais viva ir-
dignução contra ns homens pnl ,.
cos que accederam em novo des-
membrainento de sua pátria, pava
satisfazer ás conveniências da di-
plomaeia nazista na região dam:-
biano-balkanica. Sem que pnra
isso houvessem disparado um um-
co tiro, vão os húngaros entrar
na posse de unia grande parte dn
fcrtlllssinia Transylvania, contra
a vontade dos habitantes da moí ¦
ma, inclusive da maioriu dos cam-
ponozes de origem magyar qtié-
de modo áiguín, querem voltar nn
jugo puramente feudal dos baiões
do reino de Santo Estevam.

O leader agrário da Transyha-
nla, Jullus Muniu, que é, na ver-
dade, o homem de mais largu "
solido prestigio político em Ioda
a Rumania, coherenle com lodo
o seu magnífico passado d" pa
Iriota, tomou posição da nmiíeliv,
mais decidida contia os sovei:
ttantes cujos delegados se curva
ram en. Vienna ante as ameaçan
do barão Vou Rlbboutrop o d"
conde Ciauo. Não fó na Tr.in-
sylvunia, mas eiri toda a extensão
do reino, os mcclings se mtilti-
pllcam e so suecedem, tornando
manifesta a desapprovaçâo dtri
runiuicos ás concessões territo-
tines feitas por aquelles que u-
iiham o dever do lutar em defesa
de cada pollegada dn solo pátrio.

Em Cluj, a antiga capital ia
Transylvania, onde e.\isto uni'*.
Universidade quo é, presente-
mente, um dos focos de Irradia-.
ção do pensamento rumalco. tão
actlvo e tão fecundo, quer nn
domínio da scieneia. quer nn dn.
literatura, ou no dn phllosophia,
o desespero do povo chegou au
auge. Um "comitê do resistência'1
jâ se organizou nessa cidade,
tendo o commnndante de. uma di-
visão do exercito rumalco ali
atiuartelada dito, numa, proclama-
ção aos seus commanclndos. que
"devem morrer até o ultimo ho-
meni antes que abandonar a actu.il
fronteira".

O caso da Tra.nsylva.nia * um
dos mais dlfficels dentre os re-
sultantes da mistura, de popula-
ções, desconcertante por sua com»
plexldHtle. que se vem processan-
do desde séculos em quasi toda
a bacia do Danúbio e. na Penin-
sula Balkanlca. A massa hung.à-
ra existente nessa província et-tíi
agrupada, num bloco compacto «
inteiramente envolta por um anel
de populações ruinaicas.

O solucionainento satisfatório
de semelhante caso só poderia ser
conseguido mediante o processo
pela primeira vez empregado por
Mustaphá Keraal. Após as suai
espectaculares vlctorias sobre es
exércitos gregos, o Ghazi, desejo-
so de estabelecer unia paz dura,"
doura entre vencedores e ven-
cidos, exigiu do governo de Atlie.
ras uma troca do populações nti-
noritarias entre os dois paizes,

Certamente, uma tal permuta
Implicou soffrtmentos indesciipti-
veis e rupturas as mais doloi'0"
sas, o que, por um lado, deu mar-
gem a vãos protestos de alguns
idealistas e, por outro, Inspirou
algumas interessantes obras de
ficção. Em conseqüência dis?o,
porém, não ha. mais minoria lw
co na Grécia, nem miiiorio grega,
na Turquia, e o oilio niulti-seciilnr
que separava esses dois poves
cedeu o logar á. comprehensão dni
benefícios mútuos de um intimo
entendimento entre nmbos.

Deixando-se de palie a duri»
rença entre o reglmen do tra.
balho rural da Hungria, eeonomi'
ca e socialmente retardado, e o
da Rumania, proveniente da. re.-
forma agraria que teve em Julitiü
Maniu o seu principal eampeáo,
ê claro que, sem uma troca do
populações feita com seriedade, *
Transylvania permanecera sem-
pre um pomo do discórdia. en'ra
os duas nações, em proveito ex-
clusivo das grandes potências nua
pretendem estabelecer a sua dn-
mlnação definitiva sobre a zona
denominada A Península Trágica
por Christo Anastasoft.

O rei Carol pensando conqui*"
tar a Soo vontade do Fuèhreí
abriu mão da garantia offereclda
â Rumania no anno passado peln,
Inglaterra e constituiu um gover«
no fofalilarío, isto é, pro-nnzistn.
Os srs. GiKurtu como primeiro
ministro, e Manollescu. como mi-
nistro do Exterior, demonstraram
cm sua actuação um único pro-
posito: bem servir os interessei
do Terceiro Reieh em seu pai/..

A despeito de tal solicitude dei
dirigentes de Bucarest, a Allen.H-
nha julgou que a Hungria inc-
recia ser attendida em suas rei"
vindicações sobre a. Tránsylva"
nia... Mas. emquanto o rei Corel
e seus ministros se subm^ttnn
a esse Diktat, .Tulius Maniu.
personificando n vontade do povo
da Rumania. aconsclba. a tomv
tencia por todos os meios a tãi
brutal imposição.

Maniu jamais enlrelevç a mini-
ma illusão quanto ás uoitlapclií
quo para a Rumania haveriam
de advir de sua docllldade â*
exigências nazistas. E. agora, nus
os acontecimentos vieram pãírn*
tear a justeza de seu pnnin dfl
vista, elle concha o? rtímalcos *
combater pela Transylvania.

Uma derrota militar, por mais
dura que seja, é mil vezes pre-
ferivel para um povo que se
preza a qualquer capitulação «en»
luta. Nuo ha. com efl>iU\ n?A^
tnn degradanto nnra uma n*':io
como tiidn crrlrr a umj* Mmpie-i
ameaça do cuona.,, **

.•'•'-;;!

Jürbano C. Bcrfitií
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A AVIAÇÃO MILITAR, COMMERCIAL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO
illvCa XA MENTO DE PROTE-

(VAO AOS AEROPORTOS

Approvado pelo decreto 1.439,
0,1 3-II--37 — ("Dlarlo Offlolnl")
ji 30, ilo 16-11-937 — pagina nu-
mero 

".441».

Art. 1° — Afim de garantir
g partida, a chegada a a livre
e 'iilu>;;ío das aeronaves, os aero-
portos possuirão, em toila a íaixu
clrciimvlzlnha, unia zona do altu-
ras decrescentes no sentido de
pouso, denominada zona do prote-
fiãc., na oiial a elevação dos edl-
flcíos, construcções o Installações,
culturas ou obstáculos do qual-
quer especlo, tica sujeita fls llmi-
tnçíes estabelecidas ncsto regu-
lamento.

Art. 2." — Consldora-se zona do
protecção a faixa de 1.2O0 metros
do largura que contorna o aero-
¦porto, lmmedlatamente contígua
4'i confrontações da superfície
per elle cecupada.

Art. ;i.° — Na zona de prote-
cção. as edificações, installnções,
Un-reo, chaminés, reservatórios, 11-
ilhas de transmissão o linhas te-
legraphicas ou tclephonlcas, pos-
tes, mastreações, culturas ou obs-
taculos do qualquer espécie, não
podêrâo exceder íl altura corres-
pendente a um décimo da dlstan-
cin medida do limite exterior do
aeroporto. A variação vertical se
fará do metro em metro para fal-
x:,s horizontaes successlvas do
dez metros.

S 1." — No aeroporto, em cujo
projecto npprovado se reservar
unia área latoral destinada as
-tias edificações e installações, a
contagem das faixas horizontaes
-era feita a partir da linha de-
marcadora, da área livre do aero-
porto.

§ 2." — Nos aeroportos para hy-
dro-avlões, as restrições estabe-
leciilas neste artigo serão obscr-
varias nas superfícies dágua ou da
terra, no prolongamento e em to-
da a largura de cada uma das pis-
tas Indicadas na planta approva-
da o de oujas extremidades se
contarão as faixas horizontaes.

§ 3." — O Departamento de Ae-
ronautlca Civil se entendera com
as autoridades competentes para
que não seja permittido o 'estacio-
namento de embarcações nas pis-
Ias e nas suas immediações.

a\rt. 4." — O Departamento do
Aeronáutica Civil enviará uma
via das plantas e projectos ap-
provados, com a zona de prote-
ção devidamente figurada e cota-
da, á administração do município
em que estiver situado o aero-
porto, não só para effelto do co-
nhecimento das autoridades lo-
caos e dos proprietários Interessa-
dos, como tambem para orienta-
çâo harmônica dos poderes publl-
cos competentes.

Paragrapho unlco — No caso
do licenciamento, pelas Prefeitu-
ras, de construcções ou lnstalla-
ções que inlVInjam os preceitos
deste regulamento, a União pro-
movera as necessárias medidas
judlclaes para o embargo doa
obras e annullações do acto ou
exclusão dos seus effeitos.

Art. 5." — Os obstáculos quo
interferirem a zona de protecção,
.14 existentes, quando fôr appro-
vado o projecto ou Iniciada a
construilção do aeroporto, serão
desapropriados, e demolidos, me-
diante processo regular, quando
assim decidam as autoridades
competentes.

Art. 6." — Os obstáculos Isola-
dos que, comquanto possuam a
altura permittida na zona de pro-
tecção, possam offerecer embaraço
á circulação aérea, deverão ser
ásslgnalados de accordo com as
regias em vigor, e, se a situação
desses obstáculos em relação ao
aeroporto fõr tal que, mesmo de-
viilamente assignalados, não per-
mittam que o pouso e a partida
das aeronaves sejam feitos com
segurança, poderão ser desapro-
prlados e demolidos, na forma do
art. 5.°, desde, que, por decreto
do governo federal, seja reconhe-
ciria e declarada a necessidade da
demolição dos mesmos pela men-
cionáda razão de ordem technica.

Art. 7." — a\s áreas de terreno
vizinhas ao aeroporto, que, por
força das restrlcções impostas
neste regulamento, não puderem
ser aproveitadas em construcções
de. qualquer natureza, serão des-
apropriadas, se assim requererem
os seus proprietários.

CONTINUAM NA MESMA ST-
TUAÇÃO ATÉ NOVA ORDEM

O ministro da Guerra determl-
nou que os radlos-telegraphlstaa
transferidos ultimamente da Ae-
ronautlca para as outras armas,
continuem na situação em que se
achavam, até nova ordem,

NOVOS HORÁRIOS DA PANAIR
DO BRASIL E DA PAN

AMERICaVN AIRWAYS

Devidamente approvados pelo
Departamento de Aeronáutica Cl-
vil, do Ministério da Viação, en-
liaram em vigor no dia Io do
corrente os novos horários das
linhas aéreas nacionaes da Pa-
nair do Brasil e internacionaes
da Pan American Airways em ter-
ri torio brasileiro.

13e Belém a Miaml a viagem
será Mta nos stratuciippers, os
r.ovos aviões quadrl-motores cons-
truldos para vôos acima de 5.000
metros de altura, onde a establ-
lidade í maior e a etficlencla
mais perfeita.

São os seguintes, em resumo,
os novos horários:

Linhas internacionaes — Par-
tidas do Rio de Janeiro âs segun-
das, quintas e sabbados. com che-
gadas a Miami, nos Estados Uni-
dos, respectivamente ás quartas,
sabbados e segundas. Haverá
mais uma viagem internacional,
com partida do Rio de Janeiro na
sexta-feira, em bydro-avião quo
seguirá o llttor.il, afim de condu-
zir os passageiros destinados aos
portos marítimos. Esso hydro-
avião chegará a Miaml na terça-
feira.

Partidas do Rio do Janeiro pa-
ra Buenos Aires as segundas,
quartas e sabbados, sendo duas
viagens via Porto Alegre e uma
via Cui-llylm, Fóz do Iguassú e
Assumpção.

Partidas de Miaml ás quartas,
sextas e domingos, chegando ao
Itlo de Janeiro, respectivamente
in, sextas, domingos e terças. Mais
nina partida de Miami na quinta-
feira, com percurso ao longo do
llttof.il om hydro-avião, chegan-
do ao Rio de Janeiro na segunda-
feira.

Partidas de Buenos a\ires para
o llio de Janeiro, quartas, sextas
e domingos.

Linhas nacionaes — duas via-
ptns semanaes entre Rio de Ja-
miro e Belém do Pará, no longo
do littoml, com escalas em todos
os portos e pernoite no Recife.
Uma dessas linhas tem ligação di-
rect.1 com a viagem Pelem do Pa-
la-Man&os-Porto Velho.

Tres viagens entre o Rio de
Janeiro e Porto Alegre, ás terças,
quintas • sabbados. fazendo os
aviões "Douglas" esse percurso
dc ida o volta no m*-*33--) dirv. com

A producção dos "Stukas" JU 87 K
P. H. C.

O ultimo typo de Junkers JU87 Kc (Stuka) equipado de motor Jumo 212, desenvolvendo
1300 Cv., com o que ultrapassa os 400 Km. H.

Numa entrevista dada ao reda-
ctor aeronáutico do jornal "Es-
sener National Zeitung", o ma-
rechal Goaring declarou que a
Industria aeronáutica allemã ea-
tava organizada de modo a po-
dor, em caso do necessidade, ser
mobilizada completamente para a
construcção do um unlco typo de
avião...

Quando a Allemanha Iniciou as
hostilidades contra a Polônia, a
Lufwaff possuía mais ou menos
600 Junkers Ju 87 de bombardeio
em pique. O emprego desses ap-
parelhos foi intensivo, como o re-
velam as altas perdas soffridas,
de mais de 200 apparelhos desto
typo.

Os resultados alcançados ultra-
passaram as expectativas do es-
tado maior allemão. No inicio
do anno um discreto telegíammn
da D. N. B. annunciava o se-
gulnte: "A maior fabrica de
aviões do mundo, em qualquer
parte no Norte da Allemanha, está
construindo exclusivamente o
Junkers JU 87..."

Pouco depois, numa conferen-
cia radlophonlca do general Qua-
de sobre o enthuslasmo desperta-
do pela arma aérea no selo da
mocidade do Reich, havia as se-
guintes palavras: "Milhares de
jovens se candidatam para servir
nas esquadrilhas de Stukas, e
apezar do exame medico rlgoro-
sissimo, centenas são recuzados
por falta do vagas" (veremos se
apfis uns quinze dias de Blitz-
krleg contra a Inglaterra, essa
falta de vagas perdurará...). Em
todo o caso a informação conflr-
mava o grande favor do que co-

meçava a gozar o "Stuka", pois
é então que começaram a cha-
mal-o assim — de Stutzkamp Flu-
gzug —, o outras fabricas come-
çaram eguaimente construll-o,
entro as quaes Blhom & Whoss e
Henschel.

Quando da Invasão da Bélgica
o da Hollanda e da campanha da
França, a Allemanha devia dis-
por do mais ou menos 6.000 Stu-
kas que foram lançados na bata-
lho. Sem poder se lhes altri-
bulr os resultados das lutas do
maio e de junho, que são em
grande parte devidos âs divisões
blindadas, pode-se dizer que se a
França tivesse possuído alguns
milhares de caçadores, no envia
de algumas poucas centenas, mui-
to possivelmente o desenlace te-
ria sido outro.

De quantos Stukas deve dispor
actualmento Hitler para o ataque
definitivo as Ilhas britannicas ?

Para Isto devemos nos basear
sobre duas coisas.

Primeiro sobro o numero do
Junkers JU 88 cncommendados
(Stukas bimotores), que é do
mais ou menos 4.000, segundo In-
formações de nosso correspon-
dente, 4.000 que dcvorlam ser to-
dos entregues antes de novembro
de 1940 (?????).

A segunda Informação sobre a
qual podemos nos basear e a do
numero de fabricas trabalhando
actualmente na construcção do
JU 87 (Stuka monomotor).

Tomos informações seguras, e
de primeira mão, de que este typo
está sendo construído actlvamen-
te em Dessau nos estabeleclmen-
tos Junkers, nos tres novos pre-

dlos destinados á montagem final
dos apparelhos.

Tambem o esta. sendo nas fa-
líricas AVeser em Bremen, Norde-
nham e Lehmwerder, e, emfim,
numa das Installações do grupo
Hcnschet que constroe egual-
mente seu novo borbandeiro em
pique. Podemos eguaimente men-
cionar o Mlag de Brunswick e as
enormes fabricas edlflcadas para
construir o "automóvel do povo"
que trabalham tambem para Jun-
kers.

aV objecção que se poderia fa-
zer contra estas Informações é a
do que os allemães poderiam
eguaimente construir outro typo,
como os que estão em estudos nas
fabricas Blhom & Whoss, Hens-
chel, Messerschmltt ou mesmo
Helnkel, porém não devemos es-
quecer que, para Iniciar a cons-
trucção em série de novo typo de
apparelho, é necessário, no mi-
nlmo, um semestre, e como o es-
tado maior allemão quer possuir
o maior numero possível de aviões
pana "liquidar" a Inglaterra an-
tes do Inverno, muito pouco se
incommoda com a qualidade dos
apparelhos, mesmo sabendo que
elles serão presas Indefesas dos
caçadores britannicos...

Porém podemos, eguaimente,
affirmar, baseando-nos sobre In-
formações de nosso corresponden-
te Italiano, quo o novo bombar-
deiro em pique Henschel jâ co-
meça. a ser construído em serie.

Podemos avaliar em 6.000 o
numero de Junkers JU 87 dispo-
nivels actualmente pela Allemã-
nha. que recuperou as suas per-
das da campanha da França.

escalas em São Paulo e, alterna-
damente, em Curityba e Floria-
nopolis.

As viagens da Rêdo Aeroviarla
Mineira da Panair não soffreram
alteração: haverá serviço diário,
excepto aos domingos, entre o Rio
de Janeiro e Bello Horizonte, com
extensão duas vezes por semana
para Poços de Caldas, Araxá, Ube-
raba e São Paulo.

INFORMAÇÕES TELEGRAPWCAS
O "CLIPER COMET" FAZ A

SUA PRIMEIRA ETAPA

Trais uma carta autographa do
presidente Roosevelt para o

presidente Getulio Vargas

Miaml, 2 (A. P.) — Declara-se,
nos escriptorios da Pan American
Airways", que o cllpper "Comet"
que partiu hontem desta cidade
para o Brasil, levando uma carta
autographa do presidente. Fran-
klin Roosevelt para o presidente
Getulio Vargas, chegou a Porto
Hespanha, em Trinidad, depois de
nove horas de vôo numa extensão
de 1886 milhas.

A carta do presidente norte
americano vae em mãos do sr.
Philip Bonsal, assistente do chefe
da divisão latino-americana do
Departamento de Estado, e nella
se trata do estabelecimento do
serviço aéreo regular sub-estra-
tospherico, em tres dias, de Miami
ao Rio de Janeiro.

O "Comet" deve partir de Por-
to Hespanha para Belém do Pará
hoje. Amanha voará pela nova
rota sobre o Interior brasileiro e
o planalto central, gastando dois
dias e mil milhas menos que a
viajem normal ao longo da costa.

O TRÁGICO DESASTRE DE
SaVBBADO NOS ESTADOS

UNIDOS

Wíisliliifflon, 2 (H.) — A Junta
Aeronáutica Civil annunciou que
na próxima quinta-feira serão to-
mados os depoimentos das teste-
munhas do desastre oceorrido com
o avião commercial em que via-
javam o ex-senador Ernest Lun-
deen e mais vinte passageiros, vi-
ctimados nas Immediações de Lo-
vettsville, na Virgínia.

O sr. Lundeen era representan-
te. do Estado de Minesota no Se-
nado Federal e contava 61 annos
de edade. Era conhecido por suas
convicções isolacclonistas. Du-
rante a guerra mundial foi um dos
poucos que se oppoz á entrada
dos Estados Unidos no conflicto.
Foi um dos grandes adversários
da Liga das Nações que atacou
varias vezes no Senado. Foi elei-
to para a Câmara em 1916, reelei-

UTILISE 0 SERVIÇO AERE0t0 
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to em 1932 e em 1930 passou para
o Senado, com o apoio do partido
democrata.

O accldente occorreu a dez kilo-
metros do local em que se ergue
o monumento aos irmãos Wrlght.

MOVEIS
E DECORAÇÕES
GOSTO INCONFUNDÍVEL

PREÇOS MÓDICOS

ItlGLO aUUfiSlLEIRI.

. SUCCESSOÍA.Ot'..'

PRAIA DE BOTAFOGO, 360

(40510)

CONSELHO TECHNICO
DE ECONOMIA E

FINANÇAS

10 \mfUi TECLAS I
Para Cálculos Rápidos I

10 tcclaa somente.
Controle de inscrlpção.
Fácil collocação d zero.
Transferidor decimal em todos os

registros.
Mecanismo inteiramente blindado.

Reuniu-se hontem, soh a presi-
dencia do ministro da Fazenda, o
Conselho Technico de Economia e
Finanças.

Lidos a acta da sessão anterior
e o expediente, foi dada a pala-
vra ao conselheiro Abelardo Ver-
gueiro César, que procede á lei-
tura de seu parecer sobre o pedi-
do de autorização para a Prefei-
tura Municipal de Porto Alegre
effectuar uma operação de credi-
to, até o limite de 10.000:0008000,;
com a Caixa Econômica Federal,
destinada á construcção do Hos-
pitai de Assistem, in Publica
Prompto Soccorro), do Centro de

Sando Modelo e de um edificio
para a sédc de serviços technicos
dn referida Prefeitura.

O Conselho, examinando o as-
sumpto em apreço, concluiu não
haver inconveniente na realb-ação
da operação, desde que a Caixa
Econômica disponha dos recursos
necessários e considere o reembol-
so plenamente assegurado em face
da capacidade financeira do Muni-
cipio, aspectos estes que são da ai-
cada das Caixas Econômicas e de-
vem ser por ellas decididos.

A seguir, o conselheiro Mario de
Andrade liamos, leu o seu parecer
sobre ui :a indicação approvada
pela II Conferência de Technicos
em Contabilidade Publica e As-

A exhibição da "ma-

quette" geral da Exposi-
ção do Mundo Por-

tuguez
Como o presidente Getulio Var-

gas e a embaixada especial do
Brasil a Portugal somente pode-
rão assistir ao "Porto de Hon-
ra-' na tarde de quinta-teirn, «uo
os artistas portuguezes Saul de
Almeida (decorador), Manuel de
Oliveira (esculptor) o Ticlano
Torres (modelador) .lies otfere-
cem e aos demais convidad -s. ;*.
commissão organizadora da cxhi-
bicão da "maquette" geral da
Exposição do Ãlundo Portuguez.
previne que os convites feitos
para a tarde de quarta-feira, te-
rão valimento para ás 4 horas de
quinta-feira, 5, no Pavilhão Por-
tuguez no recinto da Feira de
aVmostras. aVs 8 horas da noite,
nesse dia abrir-se-á a exposiçãi.
da linda miniatura para o publi-
co, que assim terá ensejo de
apreciar em "maquette" o que é
a grandiosa Exposição do Mundo
Portuguez, reconstituição dos ur-
tistns acima citados, com autori-
zação da commissão executiva dos
Centenários, assim como o frizo
colorido do imponente Cortejo
Imperial do Mundo Portuguez,
grandes realizações artísticas que
foram presenciadas pela embai-
xada presidida pelo general Fran-
cisco José Pinto.

A entrada para o Pavilhão Por-
tuguez será feita por um portão
especial junto á entrada principal
da Feira de Amostras.

4 « ?

0 Tribunal do Jury em
sessão preparatória

O Tribunal do Jury esteve, hon-
tem, reunido, sob a presidência
do Juiz Ary de Azevedo Franco,
installando-se os trabalhos refe-
rentes ao corrente mez. Func-
clonará o promotor Baldessarint,
devendo ser julgado, amanhã, o
reo Daniel Pereira de Souza, ac-
cusado de homicídio, que terá co-
mo defensor o advogado Manoel
Ma ia.

Encerrado o concurso de
cartazes do Instituto dos

Commerciarios

Apresentados cerca de
oitocentos trabalhos

Encerrou-se sonhado ulllmo o
con-urso do cartazes promovido
pelo* Instituto do- CommercInrlnH,
pura propaganda do reconseamon-
to dos ."eus segurados, Atê As a
horaB, quando terminou o prazo
peru apresentaçjía doa trabalhos,
foram entregues cerca de 80 dos
mesmos.

Depois de Julgados cm dia a ser
fixado, pela commissão quo será
escolhida pela dlrecção do I. A.
P. C. os cartazes serão expostos
em local que facilito ao publico
apioclal-os.

Aos trabalhos classificados em
1°, 2" e "° logares serão conferi-
div, respectlvamento on prêmios
de 5:000*000, 1:0005000 e 500$000.

O AUGMENTO DO
PREÇO DOS JOR-- NAES —

Haverá abundância de
moedas de $300

O sr. Ozens Mottn, prosldento
do Syndicato dos Proprietários dc
Jornaes o Revistas do Rio do Ja-
nelto, recebeu do director da Casa
da Moeda o segulnto offlclo:

"E-me gratíssimo communlenr-
vob que, em attenção no vosso
podido verbnl sobre cunhn#nm do
grande quantidade de moedas de
$300 com o fim de facilitar a
acqulslção de Jornaes dente capi-
tnl que, segundo recente conven-
çAo, passarão a ser vendidos a
$.100. Já expedi ns necessárias or-
dens no sentido de ser cunhado
uma quantidade dessas moedas,
sutfielente a fazer face á ncce3-
sldndes criadas com esse novo
preço de jornaes e do melo clr-
culnnte.

Essa cunliagem será feita de
accordo com a autorização cons-
tonte do decreto-lei n. 2.305, de
13 de junho próximo pnnsodo.

Cordlnes saudações. — O dire-
ctor, Jo.-iid Seria da Motta."

Publicação Educativa da S P E S

(SocçBo de Propaéanda e EducaçBo Sanitéria do
Departamento de Saúde do Estado de S. Paulo)

VERMÍFUGOS
«

Um costume, dos mais espalhados, sobretudo nas
classes populares, é o de dar-se lombrigueiro ou ver*
mífugo ás creanças. Provocam essa idéia no espirito
das mães, ou das visinhas, e determinam aquela prá-tica, as mais variadas causas — dores de barriga, do-
res de cabeça, falta ou excesso de apetite, magresa,
palidês, nervosismo, ranger de dentes, sono agi-
tado, etc.

Entretanto, nenhuma destas causas permite, só porsi, afirmar a existência de vermes no organismo da
criança, nem justifica o emprego do vermlfugo.

Os vormífugos em geral são medicações pori-
gosas, que não se devem ministrar sem absoluta
indicação. E a absoluta indicação é a certeza da
existência de vermes no organismo.

Uma tal garantia se obtém, no comum, ou pelaverificação de vermes (oxiuros, lombrigas) ou de seus
segmentos (proglotes da tênia), eliminados nas fezes
ou percebidos na parte terminal do intestino, como
acontece com os oxiuros, ou pela positividade dos
exames microscópicos das fezes.

Sem uma dessas condições não se devem dar
vermifugos ás crianças, muito especialmente ás cri-
ancas franzinas ou debilitadas, contra as quais,
por infelicidade, é mais freqüente a perseguição
com o remédio. A estas, mesmo com indicação
rigorosa, a medicação deve ser dada com cuida-
do e sempre que possível, por um médico.

Os Centros de Saúde, tanto da Capital como do
interior do Estado, fazem gratuitamente os exames
de fezes e fornecem, gratuitamente, a medicação
adequada.

(Transcrito de A GAZETA DA PHARMACIA, do Rio
de Janeiro, Agosto de 1939.)

As Pilulas Viíalizantei constituem o mais racional
e moderno tratamento das Anemias Verminosas:
abrem o apetite, engordam os magros, fortificam
os fracos, dão boas cores aos pálidos, e acabam com
todos os vermes intestinais

SEM VERMIFUGOS
(36094)

Falleceu o "Mello das
Creanças"

"Victima de um collapso cardla-
co faileceu, hontem, 'em sua re-
sidencia, á rua José Hygino n° 120
Miguel Furtado de Mello, actual
"i-xiliar de administração do "O
Iníparrlal". O extineto deixa viu-
va a sra. Geny Pesch e uma filha
de 10 annos de edade.

Miguel Furtado de Mello era
conhecido na cidade pela alcunhai
de "Mello das Creanças" cogno-
me quo lhe velu com a campanha
pur elle dirigida, quando agente
de policia, contra a vadiagem dos
menores. O policial se entregava
cuidadosamente a esse mister, per-
correndo, durante a noite, os re-
cantos escusos da cidade, onde
detinha a garotada vadla.

Mais tarde, "Mello das Crean-
ças" augmentou a sua populari-
dade, tomando parte saliente no
inquérito sobre a morte do nego-
clante Conratlo Niemeyer. Diffi-
ciiilou a acção dn justiça, fazendo
deciarações contraditórias a res-
peito do facto. Chegou a desmen-
tir o próprio depoimento prestado
dias antes.

O sepultamento de Miguel Fur-
tado de Mello deverá realizar-se
ho.'e.

¦*-•-«.

G desembargador per-
deu a acção

O desembargador Collares Mo-
relra, do Tribunal de Appellação
do Dlstrlcto Federal, moveu acção
contra a União Federal, para quo
esta lhe reconhecesse o direito de
perceber ordenado egual ao de
ministro de Estado.

O feito foi distribuído ao juízo
da Segunda Vara dos Feitos da
Fazenda Publica. O respectivo
juiz, sr. Costa e Silva, baixou
hontem os autos a cartório, jul-
gando improcedente a reclamação
formulada pelo autor.

0 NOVO MEDICO
LEGISTA

Por decreto do governo foi no-
meado medico do Instituto Medi-
co Legal o dr. Manoel Séve Netto.

0 AUGMENTO DO PRE-
ÇO DO LEITE

0 sacrifício do produetor
e do consumidor

A partir de 3 de ugosto, o pre-
ço d oleltu nesta capital foi nu-
gmontado de cem rol» "para bu-
neflclo do produetor".

Hontem, recebemos a visita do
sr. Sylvlo do Andrade Bnutos, fa-
zemlviro em Mnlbins Barbosa, em
Minas, quo nos velu trazer os se-
Buliilfs esclarecimentos:

— Todos os tinnos, nesta época,
quando os pastos estão seccos, o
produetor de leite passa a rece-
ber mais cem réis pelo produeto
vendido aos exportadores, usinei-
ros Insinuados ao lado das linhas
férreas.

Agora, ontrotanto, deu-se o rc-
ferido augmento sob a allegação
do que era indispensável benell-
ciar o produetor. Entretanto, ac-
crescentou o sr. Andrade Pastos,
até hojo nem elle, nem outros
produetores de sua zona recebe-
ram qualquer augmento, aVlém
disso, estabeleceu-se para os pro-
duetos, uma tabeliã de preços, va-
rlavel segundo a diminuição da
quantidade de leite por elles ven-
dlda, diminuição conseqüente da
secca.

Mas o sr. Andrade Bastos es-
clarece-nos melhor: na época das
chuvas, quando os pastos estão
bons, o comprador dc leite para
exportação paga geralmente preço
mais baixo no seu fornecedor no
Interior, allegando excesso do pro-
dueto, sendo por Isso forçado a
transformar o leite que não pó-
de ser vendido em manteiga, quu
é produeto de resultados pouco
compensadores. Na estiagem, com
a carência de leite, o augnicntu
de seu preço eleva-se autoniali-
camente. Assim sempre foi. aVgo-
ra, surgiu esse augmento de pre-
ço para o coii-tiiaidor, com o be-
neplacito dns autoridades, ludi-
brladas, sem duvida, pelos interes-
sados, accentuou o sr. Andrade
Bastos, que nos atfirmou sor in-
dispensável, antes que o tempo so
escfle, uma syndlcancla rigorosa
sobro tão momentosa questão, que
diz tão de perto com a bolsa do
povo.

E o sr. Andrade Bastos decla-

NO SUPREMO TRI-
BUNAL FEDERAL

O que hontem foi jul-
gado em sessão plena
Na conformidade do novo regi-

monto Interno, o Supremo Trl-
luiniil esteve lionleni reunido, em
HOHHflo pena, Hili ii pr eu, deu oi a du
ministro Carvalho Mutirão, Não
compareceram, com causa justl-
flendn, os hi-.i. Bento de Faria,
Ijilunrdo Esplnola o Armando de
Alencar, Os trabalhos foram «o-
crolnrlado* pelo sr. a\llx ltlbolro
de Avellar,

Foram Julgudus os seguintes
feitos:

Komm (lonegados os podidos de
liiibens-ciirpuH, Impetrados em fn-
vor de Oito Vngt von Sleldlngoin,
.losé Lucas dos Santos e Manoel
Knniilln Aloni-u), m.-mio indeferido,
o ."(ilido om favor de Júlio Rosa.
foi concedido quanto a Albino
llubln que sorá lnimedlatamento
posto em liberdade. O Tribunal
não tomou conhecimento do ba-
bens-corpus Impetrado em favor
Frederico Oulblnat.

Foi negado provimento aos re-
cursos do híibwiH-oorpua, inter-
postos pelos paclentea c recor-
rentes a\ntenor Bnptlsta Martins
e José aVIves dos Santos.

Foram rejeitados os embargos
oppostos nos aggravos ns. 8.1111,
7.219 e S.8tli e negado provlmcn-
to no aggravo 8.391.

Foram recebidos os embangos.
na appellação cível 6.BC3, para
Horem processados, com Idêntica
decisão para a appellação nume-
ro 7.032, e confirmado o despa-
cho do relator na appellaçãu ci-
vel 7.120.

No recurso extraordinário nu-
mero 2.37S, foram rejeitados os
embargos, e no de n. 1.984 jul-
goti-se habilitado o espolio, na
fôrma dos respectivos artigos. Foi
confirmado o despacho do relator
no recurso extraordinário 3.388.

. rou ainda que seria providencia
salutar aholir-se esse augmento
do preço do leito, abrindo elle pro-
prlo, mão como todos os produ-
ctores honestos, do promettldo
augmento de cem réis, que até
agora não viram...
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Dr. Manoel séve Netlo

Trabalhando como Jornalista, as
difficuldades com que lutou não
impediram que concluísse com
brilhantismo seu curso de medi-
clna, especializando-se, terminado
elle, em clinica urologica.

Joven ainda, o dr. Séve Netto
Inscreveu-se no concurso aberto
pelo DaVSP para medico-leglsta
conseguindo o segundo logar, o
que lhe garuníiu rápida nomeaçS.o
para aquella dependência especia-
llzada da Policia Civil, cargo em
que já se empossou.

SERVIÇO GARANTIDO AGORA
E SEMPRE

Representantes Exclusivos

Alberto Amaral & Cia. Ltda.
9, Av. Kio Branco, 9-T. 43-0760

RIO DE JANEIRO
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sumptos Fazendarios, no sentido
de ser effectlvado o disposto no
artigo 7G do Regulamento das Cal-
xas Econômicas Fcdcraes, que tra-
ta da autonomia das Caixas actual-
mente annexas ás Delegacias Fis-
cães.

O Conselho Technico, tendo em
vista se encontrar o assumpto em
estudo com o governo, decidiu fos-
se elle considerado em occaslão
opportuna.

, ffl\ Rio)'©1!?Vijãkj U \JCZJ-Uv;
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TENHA JUÍZO
Grande Crime
Casar Doente

FAÇA EXAME MEDICO ANTES
DE CASAR OU TOME ALGUNS
VIDROS DO GRANDE DEPU-
RAMO
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APERFEIÇOAMENTO
DE FUNCCIONARIOS
Recebemos do Departamento de

Imprensa e Propaganda:"Com referencia ao tópico pu-
blloado sob o titulo "Aperfeiçoa-
mento de funccionarios" na edi-
ção de sabbado, do "Correio da
Manhã", recebemos do Serviço de
Documentação do D. A. S. P.,
os seguintes esclarecimentos:"Não foram pelo D. A. S. P.,
applicados dois pesos e duas me-
dtdas na selecção de funeciona-
rios para estágios de aperfeiçoa-
mento no estrangeiro.

Jã quanto á insinuação segun-
do a qual, dos 20 candidatos Ins-
criptos no concurso realizado com
o intuito de seleccionar os esta-
giarlos, "parece que, por medida
de economia, dez foram elimina-
dos", sô sendo escolhido- doz —
a verdade é pura e simplesmente
que, dos vinte candidatos Inseri-
ptos, dez foram reprovados, sen-
do aproveitados todos os habi-
li tados.

Quanto á affirmação de que"foram agora indicados mais tres
seriictittmrio.", para uma viagem
de aprendizado", independente-
mente de prestação de provas —
tombem constllue uma affirma-
ção a rectlflcar.

Essas indicações recaíram so-
bre tres altos funccionarios te-
chnicos, de notória competência
em suas respectivas especlalida-
des, não para uma viagem de
aprendizado, e sim para realizar,
em caracter officlal, observações
dlrectas, junto aos órgãos admi-
nistrativos norte-americanos, so-
bre os problemas que, no mo-
mento, têm especial importância
para a organização dos serviços
públicos brasileiros.

Alias, esse ponto encontra-se de-
vidamente esclarecido na Exposi-
ção de Motivos n. 1.240, de 0 de
agosto ultimo, dirigida ao sr. pre-
sldente da Republica pelo D. A.
S. P. onde se lê o seguinte:

"Parn os cursou rí-ffi.lnres do nintorlnn
prevista., no? prosnunnia.it .Ins Unlversl-
(IiidPB, foram convpnicntemente selecclo*
nados ob elcmentoB que concorromm no
estu pio.

Acontece, porem, que ba nnsumptoB de
frrande Interense pnrn n Admtnistrnçito
Nacional que nno podem Fwr nbrnnKJdos
pela syí"temntÍznç?ío ilnquelles cursos iint-
versitnrioN, e que somente n Iiivrst.uaçiío
p*?Fsonl, no üppnrellinmpnto administra ti*
vo dnnnellí* rwiif, amifr», p»niiittirft co*
nuecel-OB, com beneficio» reacs e imme*
dlntos para o serTiçt» publico federal.

Iteiultarla, portanto, do maior ulcnnc*?,
A desiffnação para esse estniiio, do func-
clonarioi) que JA poBuuem experiência o
conhecimento das especialidades que de*
vem Ber tratadas."

Diz o articulista que justamen-
te o melo de provar essa expe-
riencla e esse conhecimento seria
deante de uma. banca exai..inado-

Contrario so serviço rni-
litar obrigatório

As declarações do lea-
der John Lewis

IVn.-liijipíon, 2 ...(HO — O se-
nhor John Lewis, leader do Con-
grosso da Organização Industrial,
em discurso pronunciado polo ra-
dio por ocasião da festa nacional
americano "Dia do Trabalho",
declarou-se mais um vez contra
o serviço militar obrigatório em
tempo de paz.

O sr. Lewis Julga que a instl-
tlilção do "desrespeito ás liberda-
des civis" nos Estados Unidos as-
sfenalarla o começo "do fim da
nossa maneira democrática de vi-
vor."

O sr. Lewis manifestou-se, por
outro lado, contra a aceusação"viciosa e falta" segundo a qual
os trabalhadores americanos re-
tardariam o rearmamento nacio-
nal. Accusou as "potências fi-
nanceiras e os reis de armamen-
tos francezes" tle serem a causa
da não preparação militar da
França, e pediu uma parte maior
na representação dos trabalhado-
res americanos no seio do Conse-
lho de Defesa Nacional.

ra: mas isso eqüivaleria a exigir,
desses e de todos os outros che-
fes de serviços technicos, a pro-
va, mediante exame, de que são
capazes de exercer or suas pro-
piias tuncçfíes, o que 6 um absur-
do.

Por exemplo, um dos funecio-
narlos indicados é o chefe do
Serviço do Biometrla Medica, que
estudara a organização dos servi-
ços dessa natureza, nus Estados
Unidos da America: qual o crite-
rio mais acertado que o da pro-
pria funeção exercida, para essa
Indicação? Exigir o concurso
eqüivaleria a contestar o acerto
dn acto do governo, que o invés-
tiu naqttellas altas e delicadas
funcçfSes.

Não se trata, portanto, do uma"escolha feita a olho", pelo D. A.
S. "?.-, 

que indicou esses funecio-
narlos: a escolha jâ estava feita
pelo governo, que os nomeou pa-
ra os respectivos cargos.

E tanto os longos serviços
quanto a notória capacidade te-
clinica de todos elles justificam
plenamente essa escolha — quo
não significa a concessão de "um
prêmio de viagem", e sim a in-
cumbencia de uma commissão of-
ficial, para o desempenho da qual
goEum os referidos funccionarios
da confiança do governo da Re-
publica."

dl

Filmando o município
Rezende, 2 ("Correio da Ma-

nhã") — Por Iniciativa da Pre-
feitura, vão ser filmados vários
aspecto.- deste município. Para
Isso, foi contratado um cinema-
tographlsta que devera Incluir
nas pelllculas realizadas, vistas
das obras da Escola Militar, em
oonstruecio na villa de Campo*
Ba-f-MM. i fta Itatiaia 

~> .

Jazida de bauxita
em Süacahé

Macahé, 2 ("Correio da Ma-
nhã") — Foi descoberta aqui
uma grande jazida de bauxita. O
exame do minério accuBou a
maior percentagem já encontra-
da no Brasil. Consta que foram
tomadas providencias para o
próximo Inicio da exportação do
mineral, que é reputado de pri*•a-Sra cuiaílÜ4â% "— "" —

DORES
oppreasão no peito e dlfficuldade no
respirar são signaes de excesso de aci-
dez no estômago. E' tempo de tomar o
Leite de Magnesia de Phillips, que neu-
traliza os ácidos, allivia o estômago, es-
timula a digestão e auxilia a descarga
do organismo. O Leite de Magnesia de
Phillips é aconselhado pelos médicos
de todo o mundo, ha mais de 50 annos.

ESTÔMAGO

LEITE de MAGNESIA de

' 
^ WUIIPI *«|
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Dos Estados
MINAS GERAES

Um phènomeno no sol obscr-
vado cm Bello Horizonte

llello Horizonte, 2 ("Correio
da .Manlià") — Sablmilo pela
mnnhã observou-se nesta capital
um Interessante pheiioinenii no
sol. u ('.Isco solar iipimrccou clr-
cumdudn por um imiti brlllmnlo,'
Alias, eram observados mesmo a
olho nú Ires halos solares. Se-
gtiudn a opinião rios entendidos
ouvidos pela reportagem, esto
phènomeno e multo raro, princi-
pnlmento em latitudes como a do
llello Horizonte. Mais raro aln-
da ft nntnr-pn halos em seccanlo
como este que foi observado sab-
bado.

Esto pbenumeno 6 perfeita*
mente explicado pela sciencia,
mas causou enorme Interesse en-
tro nu.novosas pessoas quo o
observaram pela sua raridade em
nossa latitude. Conformo a opi-
nião do sr. Godofredo Pratos,
chefe do Serviço Meteorológico
rio Estado, esto phènomeno é
prenuncio de mão tempo, ou pelo
menos, mudança brusca de tem-
peratura.

Os sorteios dos empréstimos
mineiros dc consolidação

J?r»n Horizonte, 2 ("Correio da
Manhã") — a\companliario com
Interesse pela curiosidade publi-
nn quo sempre cercou os sorteios
do empréstimo mineiro ile conso-
llriação, ipfillzou-so sabbado pas-
sacio o 11" sorteio das apólices da
y sí*rie. O acto teve logar As dez
horas no auditório da Escola
Normal de llello Horizonte. Com-
pareceram as mais (Ilustres fl-
grrns ila viria econômica e finan-
ceifa rie Minas Ocracs, além do
autoridades e um grande numero
ria populares. Presidiu o sorteio
o sr. Francisco Martins, chefe
do Departamento da Despesa Va-
riavel da Secretaria das Finan-
ças; tunectonanrio como secreta-
rios os srs. Francisco Fonseca a
Getulio de Oliveira; fiscaes; re-
presentar.tes da Associação Com-
mercial de Minas, srs. aUexanrira
Fazzl o Joaquim rie Vieira Fa-
ria, vendo-se ainda representan-
tes da lavoura, sr. F. Valle; o
representante do Banco de Cre-
dito Real, sr. Isaura Medeiros;
do Banr.c Mineiro da Producção,
sr. Gentil França o do Banco
Hypothe?arIo e Agricola, sr. Iri-
neu Bonnereaux.

O sorteio teve o seguinte re-
sultado: 1" prcmlo — 300 contos
de reis. apolke n° 2 717.271; 2°
e 3" prêmios — de 50 contos,
apólices números 2.951.205 e
2.000.279; a», 5" e 0" prêmios, da
vinte contos de reis cada um,
apólices de números 2.002.308,
2.510.718 t 2.515.659; seguindo-
se ainda mais 5 prêmios de dez
contos d" reis caria um e que cou-
beram .'is apólices de mimerog
2.G2C.35', 2.892.902, 2.183.477,
2.420.282, 2.852.419. Foram sor-
teados ainda dez prêmios de S
contos rie reis cada um; 15 pre-
mios de 2 eonto.s de rí-is cada um
e cem prêmios de urn conto de
réis caria um.

A apólice de numero 2.717.271
premiada com 300 contos de réis
6 de propriedade da Previdência
dos Servdiores do Estado, nesta
capital.

SAO PAULO

Violento incêndio em um ar«
mazem de Sorocabana

São Paulo, 2 ("Correio da Ma-
nhã") — Hontem no bairro da
Barra Funda, fls 2 1|2 horas da
tarde, houve um grande incêndio.
Foi num armazém de algodão e
cereaes da estação da E. F. So-
rocabana O fogo estendeu-se a
uma dependência da Cooperativa
de Abastecimento dos Frrovla»
rios dessa estrada, damnifican-
do-a tatrbem. Attrlbue-se o fogo
fl. fagulha de uma locomotiva.-
Os prejuízos ascendem a cerca da
mil contos.

RIO DE JANEIRO

O abastecimento dágua e o
saneamento de Campos

Campos, 2 ("Correio da Ma-
nhã") — O plano para a remo-
delação da rede de abasteclmen-
to dágua e saneamento da cidade
Já esta em execução. Trata-se de
um problema Importantíssimo, em
boa hora. íesolvldo pe!o lnterven-
tor Amaral Peixoto. Os serviços
ohedecem ao estudo feito pelo
engenheiro Saturnino de Britto
Filho que, para a sua realização,
assignou contrato com o gover-
no (ío Estado. A estaca inicial da
captação a ser levaria a effeito
no rio Parahyba foi batida hojo,
na presença do prefeito municipal
e de numerosa assistência.

O professor Agachc em
Atafona

Campos, 2 ("Correio da Ma-
nhã") — Esteve aqui o profes-
sor Agache, conhecido urbanista
francez, que, aproveitando a sua
passagem por esta cidade, percor-
reu demorsdamente os seus prin-
cipaes logradouros públicos. Em
companhia do prefeito de São
João da Barra, o referido techni-
co seguiu hontem para Alafona,
no mesmo município, onde vae
estudar a urbanização daquella
praia.

PERNAMBUCO

..'¦*-.->.

O anniversario do III Con-
gresso Eucharistico

Recife, 2 ("Correio da Manhã")'
No próximo dia 7 de setembro,

realizar-se-ão, aqui, grandes fes-
tas commemorativas do III Con-
gresso Eucharistico.

3" zab voz bavoz bazom scahe

A industria do caroá
Recife, 2 ("Correio da Manhã")

O interventor Agamemnon
Mngalhles, visitando a Fazenda
de São Gonçalo, observou os tra-
balhos de desfibramento do ca-
roá. E lnspeccionou ali as obras
de assistência social.

RIO GRANDE DO SUL

A exportação do arroz
Porto Alegre, 2 ("Correio da

Manhã") — A exportação de ar-
roz, neste Estado, durante o mez
do agos*o attlnglu a 217.078 sac-
cos, sendo 114.370 para portos
nacionaes, e 103.202 para portos
estrangeiros. O maior embarqua
para esles últimos foi com destl-
no a Buenos Aires, no total da
3S.300 saccos.

A Semana da Pátria em
Caxias

Porto Alegre, 2 ("Correio da
Manhã") — Nas commemorações
da Semana da ratrla, neste Esta-
do, prometto grande brilho a
concentração escolar, cuie se rea*
llzará na cidade rie Caxias. For-
marão vários milhares de alu-
mnos do toda aquella região co-
lonial. O interventor federal, co-
rnne! Cordeiro de Faria, compa-
recerft( dirigindo a palavra no»
moradores da referida região.
Serão ali Inaugurados onde edti
tjçlos escolares.
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BOLETIM DA BOLSA DE IMMOVEIS

COMO ADQUIRIR A PRO-
PRIEDADE IMMOVEL?

DO DEPARTAMENTO JURÍDICO
- XII -

DAS VENDAS DE BENS
EM INVENTARIO

Occorrendo o falleelmento de
slguem que deixa suecessão, oa
immoveis não se transferem im-
niedlatamente aos seus parentes e
herdeiros, rara tal é necessário
abrir-se o competente Inventario.

Surge ahi uma figura jurídica
creada polo homem para n prote-
-ção dos interesses collectlvos até
que a partilha se verifique, é uma
universalidade (le direito que se
chama "espolio".

O inventario é dirigido por uma
pessoa designada pelo juiz — o in-
ventarlante — que representa e
defende or interesses do espolio.

O espolio é o conjunto dos in-
leresses (laquellos que participam
na suecessão. A Herança é o pa-
n-imonlo a ser levado a inventa-
rio, ê sujeito íi suecessão.

No estudo da acqulsição da pro-
piicdade devemos analysar a ven-
da durante o curso do inventario
ou apôs n. partilha e a transcri-
lição. Hojo examinaremos o pri-
niciro aspecto.

A Suecessão pôde ser simples
ou ab-lntestato, isto é, sem tos-
lamento, e testamentarla. A pri-
melra se inicia pela abertura do
inventario, a segunda pela abertu-
rara do testamento afim do quo o
inventario e partilha dêem cum-
prlmento a vontade manifestada
polo de cujus, — o fallecido.

Outroslm necessário é se vo-
lificar se o espolio tem ou não
algum menor ou interdicto en-
tre os que devem participar da
suecossão. No caso em quo to-
rios os herdeiros são maiores a
venda pude ser feita particular-
mente ou por leiloeiro official.
Entretanto quando ha menores
ou interdietos entre os herdeiros.
a. venda é feila obrigatoriamente
cm praça, ou hasta publica, no
Foro,

Acredita-se erroneamente que a
soqulsição de um prédio em pra-
ça. é mais garantida devido a pu-
nliridado do leilão — é um engano.

Vendido o prédio em praça, a
carta de arrematação sõ poderá
ser expedida depois de transitar
am julgado a sentença que liomo-
loga a arrernatação. Ahi cessa o
direito de reclamar contra a pra-
va, por qualquer Irregularidade
desta, não contra a alienação ou
venda. Assim se o Immovel ven-
rlido em praça não pertencia ao
espolio o seu verdadoiro proprle-
tario pôde reivlndlcal-o do arre-
matante. Quem adquire uma pro-
prledade ainda em praça a recebe
com todos os defeitos e ônus que
recaem sobro ella.

Esse falso conceito de direito
Immoblliario tem causado Innu-
meros prejuízos nos arrematantes
que Fe dispensam do exame dos
titulos de propriedade do immo-
vel pelo unlco motivo de o ad-
quirirem em Praça,

Uma Irregularidade commum em
noRso Foro, quer no tocante fls
praças, quer relativa aos leilões
públicos é obrigar-se o arrema-
tante a pagar Immcdlnlnmcnte a
commlssão do porteiro dos audi-
lorios ou do leiloeiro, antes mesmo
de saber so a venda é bõa.

E' preciso distinguir entre a
venda em praça cujo titulo é a
carta de arrernatação e a. venda
cin leilão publico, quo valo ape-
nas como escolha entre os com-
nradores. Apíis o leilão, informa-
rio o Juizo, é expedido o alvará
para o inventariante assignar a
escriptura.

lias num caso ou noutro, o pa-
Ríimento da commissão ô feito im-
niedlatamente. Entretanto podo
oecorrer que algum herdeiro exer-
ça o seu direito de remissão — o
quo aconteue ?

Tem elle preferencia sobro o ar-
rovna tanto polo preço da arrema-
tação, mas o signal que oste pa-
gou pelo direito de lançar, em pu-
lilico leilão, so lhe será devolvi-
do se a honorabilidade do leiloei-
ro ou do porteiro dos auditórios
assim o exigir.

A commissão pela venda em
li.-ista. publica ou publico leilão é
devida pelo simples acto dc se ar-
rematar. O arrematante tem de
siippòrtar sozinho qualquer pro-
juizo decorrente dc um Incidente
processual verificado.

A venda" em taes casos nMo e" de-
finitivii, dependa da acceitnção do
espolio. Tendo qualquer herdeiro
direito de preferencia sobre o im-
movei pelo mesmo preço obtido
sm praça ou em puhlico leilão —
ê o direito de remissão,

Quando se traia do inventários
r:nm menores on interdietos de-
pende h, venda dn concordância cie
seus curadores, etc.

I Finalmente, a propriedade
I qulriila por essa fôrma não

ad-
tem

mnls garantia quo a adquirida
por acto individual, porque o sou
vicio, o seu ônus, o sou compro-
misso, com ella so transfere, soja
¦x venda feita individualmente, ou
em publico leilão, ou em hasta
publica, com ou sem a concordun-
cia de todos os interessados.

Arrematar em praça, adquirir
um Immovel om publico leilão,
pagando a commissão som antes
verificar os papeis e titulos de
propriedade, e os autos do Inven-
tario, é nm acto leviano que podo
causar ao comprador sérios a bor-
reclmentos. Toda precaução é
pouca...

Orlando Ribeiro dc Castro

CONSULTAS
Nesta secção serão respondidas

¦is consultas do caracter Immobi-
liarlo. A correspondência do con-
soltas deve ser dirigida a — Boi-
sa de Immoveis — Departanien-
lo Jurídico — Avenida Uio Bran-
co, 128, 1." — Rio do Janeiro.

O consulente assignará a sua
consulta com o próprio nome e
Indicará um pseudonymo para a
resposta.

As consultas poderão versar so-
bre quaesqtter assumptos Jurídicos
ou technicos, relacionados com a
propriedade imn.oblliaria.

' 2.' Consulta — Devendo os ou-
torgados ucceltarem ou recusa-
rem a doação quem deverá no-
slgnar por elles ?

Resposta — Se forem menores
de lli annos, os paes no exercício
do pátrio poder. Se maiores de
16 annos, elles próprios assistidos
pelos paes. Estes nsslgnarão a
escriptura Individualmente como
paos, num caso ou noutro, no
sxerclclo do pátrio poder, H' a
mesma situação do invcntarlnn'e
que pratica um acto em nome do
espolio, concordando com o mes-
mo Individualmente. Quem rece-
be a doação são os menores devi-
damente representados. Não hn
confusão do pessoas, porque os
paes podem praticar o acto em
seu nome Individual e como repre-
sentantes legaes de seus filhos.

3." Consulta — Houve quem af-
firmasse a nullldnde dessa escrl-
plura de doação. Ponho os ml-
nhas duvidas para neceitar a
opinião de V. S.

Resposta. — Grato por sua at-
tençáo. Em terreno doutrinário
não temos preconceito. A donção
Inter-vlvos nos filhos, é permlttl-
da como adeantamento de lcglti-
ma (art.0 1.171 do Cod. Civil).
A faculdade de gravar o Immo-
vel decorro do exercido do direi-
to de propriedade quo é absoluto
(art. 5'J4 do Cod. Civil).

A cláusula de Inalienabllidadc
nas doações 6 pormlttlda pelo
art." 107b' do Cod. Civil.

A doutrina tambem permltte
nâo sõ as cláusulas de Innllenablll-
dade e incommunlcabllldade na
doação, como tambem o retorno do
bem doado ao doador, por effeito

de verificação de uma condição
futura o eventual,

Ncsso sentido opinam — Do-
molonhc — Direito Civil, t. 20, n.é
418; Aubry et nau, 4? ed. t. 1
5 Ii99 pag. 365; Laurent, t| 12
n.° 409; Huc — t. 6 n,° 221; Ban-
dry-Locantlnelrle et Colln. tlt. 1.
n." 1-157 — citados por Dalloz —
Novo Código Civil, vol. 2, 1.* parte
pag. 490.

No mesmo sentido opina —
Carlos Maxlmlllano — Direito das
Successões vol. 1." n.° 711, otc.

Batamos pois multo bem acom-
panhados em tal opinião. Comtu-
do o collega pôde ter um argu-
mento razoável para a opinião
quo lho deu. Teria multo prazer
em ouvll-o, a respeito, estando
certo de auo, me convoncendo,
não terei duvida de alterar a ml-
nha opinião.

J. R. — Rio — Constdío —
"A" fallecido é aberto Inventa-
rio havendo uma partilha amiga-
vel por serem os herdeiros maio-
res. A parte cabível a viuva meei-
ra tol alienada varias vezes o hoje
me pertence. Agora surge um
herdeiro menor, orphão, neto do
de cujus. que não foi contempla-
do na herança. Poderá o signa-
tario suecessor na melação Bof-
frer constrangimento por esse
facto ?

Resposta — A reclamação do
herdeiro não contemplado sõ pôde
attlnglr á metade dos herdeiros,
sujeita a suecessão. Em these ei-
le tem direito â acção de nulllda-
de de partilha para o effeito de
tambem ser contemplado na he-
rança. E a decretação da nulllda-

de da partilha sô pôde se relaclo-
nar á parto dos herdeiros, não at-
tingindo a meação.

Pelo Código do Processo ante-
r|or o Inventario era niillo porquo
a compotencla privativa para
processal-o era do Juizo dc Or-
phãos e Successões, nullldnde quo
não existe no Código actunl. Por
esse motivo, creio que nada pode-
rá oecorrer que venha em prejuízo
do direito á meação.

0 PREGÃO DE HONTEM

Ao Pregão do hontem compa-
receram 20 corretoros offlclaes,
tendo sido apregoados DO negócios
e havendo um numero de 67 in-
teressados.

NOTAS E INFORMAÇÕES
Em visita ft Bolsa de Immoveis

esteve o sr. Carlos Lacerda Soares,
alto funccionarlo da Bolsa de lm-
moveis de São Paulo, que assistiu
ao Pregão, tendo se mostrado vi-
vãmente enlhuslnsmado.

A SOCIEDADE "AMIGOS

DA CIDADE"

Sua fundação nesta capital
Foi fundada nesta capital a

Sociedade Amigos da Cidade, cujo
titulo, por si sô, exprime um pro-
gramma e as finalidades que â
nova associação cabe desempe-
nhar. Seus fundadores, figuras de
relevo social, technicos dc reno-
mo e conhecedores profundos dos

problemas que affcctatn á vida da
metrópole cm seus aspectos urba-
nislicos, arehitectonicns o turlstl-
cos. são todos portadores dc um
cartel de serviços capazes de asse-
guiar o suecesso e valorizar a ex-
tensão do emprehendlmonto que
chamaram a si realizar.

O Ilio de Janeiro, que por sua
natural o privilegiada posição no
continente o oxhuberante belleza
de paizagem está fadado a ser o
maior (entro de turismo do mundo,
vae ter assim, reunidas em asso-
olnção, as cnergm» creadora» de
seus verdadeiros amigos, de quem
a cidade já é devedora de multi-
pios o valiosos serviços.

A dlrectoria da nova organiza-
ção está assim constituída:

Presidente — Raymundo de
Castro Maya; 1.* Vlce-Presidonte

Octavio Qulnle; 2.° Vice-Presl-
dento — Octavio da Rocha MI-
lamla: 3." Vice-presidente — Mi-
run Latlf; 1." Secretario — Mat-
tos Pimenta; 2." Secretario —
Marcello Roberto; 1." Thesoureiro

Eduardo Pedernleras; 2." The
sourelro — Manoel Ferreira Gul
rnnrãcs,

A sociedade terá um conselho
deliberativo composto do 50 mem-
bros effectlvos, e associados em
numero llllmltado.

•Sabemos serão convidados para
presidentes de honra, o chefe da'
nação, dr. Getulio Varga3 e o pre-
feito do Dlstrlcto Federal, sr.
Henrique Dodsworth,

A Sociedade dos Amigos da
Cidade já está Installada á ave-
nlda Rio Branco, 128, 1." andar,
salas 104 o 105.

E. V. — Formiga — ãíinns
Gcrucs — Consulta — Possuo de-
terminado prédio arrendado a
uma firma commercial, mas a ren-
da que auflro não corresponde aos
luros do capital Invertido. Posso
augmentar os aliigueres ?

Resposta — O art." 31 do Dec.
24.150 do 1934 — Lei do Luvas |
— permltte fls partes de 3 om 3
onnos proporem uma acção para
rectlfieaçào do valor locatlvo.
ajustando-o ás condições cconomi-
cas. Não pôde o mesmo ser ma-
jorado senão 20%.

Caso as partes concordem com
a majoração o augmento estará de
accordo com a lei de luvas e fora
das saneções da Lei da Economia
Popular.

G. — Rio — Consulta — Es-
tando interessado no Dec.-Lei
2.289 dc 7-6-40. sobre remissão de
tflro na Prefeitura desejo saber
em que "Diário Official" foi o
mesmo publicado ?

Resposta — O Decreto a que
V. S. se refere é o Dec.-Lei
2.175 de 6 de maio do 1940, publi-
cado no Diário Official de 8-5-40
pag. 8.258. O Dec. 2.289 de 7 de
Junho de 1940 é uma restricção
ao anterior e foi publicado no
Diário Official de 10-6-40, pagi-
na 10.9S5.

2." Consulta — Poderia V. S.
me orientar sobre o processo a se-
gulr para obter a mesma remissão,
a autoridade, repartição a que de-
vo dirigir, etc. ?

Resposta — A matéria ê longa. |
Fogo ao âmbito da consulta. Será
objecto do uma chronica futura.

Schimidt — Rio — Consulta —
Km 1934 comprei um terreno a!
prestações no valor de 1:500$000. jJá tinha pago 800Í000. quando o
proprietário fallccou. Combinei;
com um sobrinho continuar o pa- j
gamento passando-me ello do fu- '¦
turo a escriptura da venda. Uma;
vez pago o terreno ello não mo!
passou a escriptura. Pedi então
a abertura do Inventnrlo paral
obter a escriptura. Neste momen-1
to surgiu o Decreto da Horança |Jacente e o processo ficou para-
do. Que (levo fazer ?

Resposta ~ Em these V. S. é
credor do espolio pelo quo pagou
ao rfc cH.ítis (proprietário fallecl-
do) não tendo valor para obrigar
o espolio o pagamento feito ao so-
lirinlio.

Tem V. S. contra elle direito
á cobrança.

A lei que regula a horança ja-
conte estabelece que qualquer dl-
reito contra o espolio prescrevo
nos seis mezes contados do falle-
cimento. E' uma questão do da-
tas dc modo quo V. S. queira i
dar esclarecimentos mais preci
sos á sua consulta,

Foram feitos hontem os seguintes pregões pelos corretores offi-
ciaes, devendo o publico interessado nos negócios apregoados

dirigir-se directamente aos escriptorios dos corretores
IMOBILIÁRIA S. JOR-

GE LTDA.
(AV. GRAÇA ARANHA, 30 —

6." — S/605/6)

Al. S. — Tpamerl — Goyaz —
Consulta. — Porque estabelecer na
doação as cláusulas d" Inallenahl-
lidado o Incomniiinlciibllldade, na
resposta dadu a João de Deus, pu-
hllcadn no "Correio da Manhã-' dc
2S-S-10 ?

Resposta — A cláusula dc Inalic-
nabiildade serve para que o bem
doado e em condomínio não seja
alienado. A Incommunlcabllldade
para que o mesmo não se com-
munlque ao outro conjugo. Quan-
to ao modelo da escriptura que
pede fogo á natureza da Secção,
Solicito a um advogado local.

VENDO — Tres magni-
ficos lotes de terreno,
por 95 contos, á rua
Pedro Américo, Cat-
tete, tendo uma área
de 1.150 m2. Optima
situação.

VENDO — Residência
confortável, por 200
contos, á rua Macedo
Sobrinho, com 4 quar-
tos, 2 salas, copa, cozi-
nha, banheiro comple-
to, quarto e banheiro
para empregados, em
terreno de 11 x 72. Ac-
ceito offertas.

VENDO — Optimo pa-
lacete por 210 contos,
em Botafogo, á rua
Barão de Itamby, com
8 quartos, 3 salas, 2
banheiros, copa, cozi-
nha, garage, quarto e
banheiro para empre-
gados e mais depen-
dencias.

VENDO — 2 Prédios
por 40 contos em Ra-
mos, tendo cada um 3
quartos, 2 salas e mais
dependências, dando
uma renda de 500$000
mensaes.

COMPRO — Prédios
até 1.300 contos, no
Centro, Zona Banca-
ria. Que tenham 12
metros de frente e
área minima de 500
m2.

Apartamento
ES PLANADrTL/M^/^DA

DO CASTELLO
Vende-se por Rs. 130:000$000, a longo

prazo e com grande facilidade de pagamen-
to, confortável apartamento de edificio em

construcção, com tres dormitórios, duas salas,

varanda, banheiro completo, cozinha, quar-
to e mais dependências de empregados, ter-

raço de serviço, etc.

COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA.
RUA ÁLVARO ALVIM N.° 31

16.° PAVIMENTO
TEL. 42-813Ü

(xxx)

SINO S/A
(AV RIO BRANCO, 128 —

S/1101)

VENDO — Prédio de 2
pavimentos, por 135
contos, em Ipanema,
próximo á praia, com
3 quartos, sala, varan-
da, copa, garage e de-
pendências para em-
pregados.

VENDO — Optimo ter-
reno por 60 contos, á
rua Joaquim Murti-
nho, Sta. Thereza, Ta-
do esquerdo, medindo
21 x 46 de um lado e
36,70 do outro.

VENDO — Magnífico
terreno por 265 con-
tos, á rua Marquez de
Olinda, Botafogo, me-
dindo 18,5x42, de um
lado e 47 do outro.
Próprio para constru-
cção de edificio.

VENDO — Aprazível
chácara com 2 casas
habitaveis, por 80 con-
tos, no Bingen em Pe-
tropolis, distando 20
minutos do Centro em
automóvel. Água pro-
pria, terreno de 55 x
400, cortado por pe-
queno riacho, ~

COMPRO — Residen-
cia até 70 contos, com
o minimo de 3 quartos
nos bairros de Graja-
hú e Villa Isabel.
MILTON FREITAS

SOUZA
(RUA OURIVES, 27-A.

S/402/3)

VENDO - Optima área
com matta a 25$000 o
metro quadrado, na
Tijuca, junto á Casca-
tinha, em estrada as-
phaltada com luz.
água, telephone e gaz,
medindo 6.000 metros
quadrados approxima-
damente.

VENDO — Prédio por
380 contos na rua Pay-
sandú, edificado em
terreno de 12,80 x 34.

VENDO — Optima fa-
zenda com porto no
rio Macacú, por 400
contos, em Villa No-
va de Itamby, munici-
pio de Itaborahy, Es-
tado do Rio. Medindo
350 alqueires geome-
tricôs, com "bunga-
low" moderno, casas
de colono, 50.000 toi-
ceiras de bananeiras e
grande exploração de
areia.

VENDO - Área própria
para loteamcnto, a
1$500 o metro quadra-
do, em Honorio Gur-
gel, á margem da Li-
nha Auxiliar, medindo
43.000 metros quadra-
dos.

COMPRO -- Residência
até 120 contos, nos
bairros da Urca, La-
gôa, Botafogo ou Sta.
Thereza. Que tenha 2
pavimentos, e no mi-
nimo 3 quartos, 2 sa-
Ias, quarto de empre-
gado, garage.

VENDO
por 30

J0SE' BAUER
(AV. RIO BRANCO, 77 —

3.* — S/l)

VENDO ~ Avenida mo-
derna com 12 prédios
de 2 andares, por 460
contos, em S. Christo-
vão. Terreno de 23x
54. Rende quasi 70
contos annuaes.

VENDO — Proprieda-
de por 50 contos, em
São Christovão, cons-
truida em terreno de
7,5x35, rendendo 900$
mensaes.

VENDO - Avenida com
12 casas por 125 con-
tos, próximo á Lins de
Vasconcellos, renden-
do 23 contos annuaes
e com terreno para
construcção de mais
outras.

— Casa nova
contos, facili-

tando o pagamento,
no bairro de Hygie-
nopolis, com 2 quar-
tos, sala, cozinha, e
construída em centro
de terreno de. 12x30.

VENDO — Residência
por 100 contos em Bo-
tafogo, com 4 quartos,
2 salas, quarto para
empregada, etc.
RUBENS GOMES DE

ALMEIDA
(ASSEMBLÉA, 104 — 5,")

VENDO -- Por 230 con-
tos, á rua Vise. do Pi-
rajá, em frente á Pra-
ça da Paz, residência
construída em terreno
de esquina, medindo
18x26.

VENDO -- Por 160 con-
tos, em Copacabana,
excepcional esquina de
14,5 x 30.

VENDO — Por 90 con-
tos, á rua Venancio
Flores, Lebblon, lado
da sombra, distante 45
metros da praia, lote
de 15 x 30.

VENDO — Por 82 con-
tos, á rua Garcia
D'Avila, Ipanema, la-
do impar lote de 10x30

COMPRO — Até 2.000
contos, edifícios ou
avenidas que rendam
8 % líquidos.

SCHLOBACH & SAAD
(RUA 7 SETEMBRO, 54 —

1." S/l)

VENDEMOS — Con-
fortavel residência por
50 contos em Correias,
com terreno de 18x"55.

VENDEMOS — Opti-
mo terreno de 10 x 13,
por 24 contos, á rua
Mearim, Grajahú.

VENDEMOS — Terre-
no com 99 metros de
frente, por 145 contos,
á rua Tabyra, Gávea.
B0RIS 0LDENBURG

(RUA DA ASSEMBLÉA, 104
— S/613)

VENDO — Andar ter-
reo dividido em 2 bel-
lissimas e grandes lo-
jas, em majestoso edi-
ficio de apartamentos,
de esquina, por 410
contos, á Av. N. S. Co-
pacabana, acabado de
construir, própria pa-
ra qualquer ramo de
negocio.

VENDO — Prédio de 2
pavimentos, por 180
contos no Centro, pro-
ximo á rua 1." de Mar-
ço. Sem contrato.

VENDO - Sitio por 180
contos em Therezopo-
lis, perto do Golf Club.
Facilito o pagamento.

VENDO — Bello terre-
no por 65 contos, com
17 x 22, linda vista e
em rua asphaltada,
próxima á Av. Viscon-
de de Albuquerque.

COMPRO — Terreno
com o minimo de 22
de frente, por 60 de
fundos, para constru-
cção de avenida.

ANTÔNIO BE CASTILHO
GAMA

(AV. RIO BRANCO, 134
— S/407)

VENDO — Apartamen-
to por 95 contos, á Av.
Portugal, Urca, com
sala, 2 quartos, 2 va-
randas, saleta, banhei-
ro, cozinha e depen-
dencias para empre-
gados.

VENDO — Terreno de
12 x 62, por 6 contos,
em C a x a m b y, no
Meyer.

VENDO — 2 optimos
lotes juntos, por 60
contos, á Av. S. Se-
bastião, Urca, medin-
do ambos 20 x 16.

COMPRO — Terreno
em Sta. Thereza, com
9 ou 10 metros de fren-
te e vista para o mar,
próximo de conducção

COMPRO — Prédio em
Ipanema ou Copaca-
bana, na base de 120
contos, com 3 quar-
tos, entrada para au-
tomovel e dependen-
cias. Pôde ser constru-
cção antiga.

ANTÔNIO BRITT0
VASCONCELLOS

(AV. GRAÇA ARANHA, 43 —
S/1001/2)

VENDO — Bom prédio
de 2 pavimentos, por
140 contos, em rua
transversal a São Cie-
mente e Voluntários
da Pátria. Terreno de
9,13 x 30.

VENDO — Sitio por
110 contos em Nova
Iguassú, limite de
Campo Grande, com
221 metros de frente,
pela estrada Rio - São
Paulo, área de 189,163
m 2., 4.500 pés de la-
ranjas-pêra, a 6 me-
tros um do outro.

VENDO — Em prédio
em incorporação, con-
strucção a ser iniciada
immediatamente á Av.
Copacabana, Posto 2,
com financiamento de
70 %, prestações men-
saes de 1:430$, 1:500$
e 2:257$500, durante o
prazo de 15 annos, am-
pios apartamentos de
190, 200 e 300 contos,
respectivamente, sen-
do as entradas de 30%
divididas em 6 vezes,
durante a construcção.
Os apartamentos têm:
4 quartos, 2 banheiros,
2 varandas, living -
room, copa e cozinha,
2 quartos de emprega-
dos com banheiro e
varanda, elevador de
serviço. Direito a um
logar na garage: —
mais 10 contos, nas
mesmas condições do
global.

VENDO — Grupos de
salas desde 120 contes,
na Esplanada do Cas-
tello, com 30 % de en-
trada, dividido em 6
vezes durante a cons-
trucção, e financia -
mento de 70 % em 17
annos, desde 840$000
mensaes. Pavimentos
com vão livre, desde
540 contos.

COMPRO - Residência
moderna até 130 con-
tos, em Ipanema ou
Leblon, com 4 quar-
tos e dependências.

ANTÔNIO J0SE<
CEPEOA

(RUA DA QUITANDA, 111
— LOJA)

COMPRO -- Prédios até
25.000 contos no Dis-
tricto Federal.

COMPRO -- Residência
até 150 contos, em La-
ranjeiras.

COMPRO — Terreno
de qualquer tamanho
e preço, em Copacaba-
na, Ipanema e Leblon.

CIA. BANCARIA ÁUREA

BRASILEIRA
(AV. RIO BRANCO, 138)

VENDO — Conjunto de
3 prédios, próprio pa-
ra moradia e renda,
por 200 contos, á rua
Valparaizo, a 2 passos
de Conde de Bomfim.
Terreno de 15x43.

VENDEMOS — Peque-
no lote de 10x13, por
45 contos, á rua Cam-
pos de Carvalho, Le-
blon.

VENDEMOS - Magni
fico lote de 20x20, por
100 contos, á rua Cam-
pos de Carvalho, es-
quina de Cupertino
Durão, Leblon.

VENDEMOS — Lote
de 10x21,10, por 62
contos, bem situado, á
rua Barão da Torre,
Ipanema.

VENDEMOS — Sitio
por 50 contos, em Mo-
ça Bonita, com 7.000
m2., planos. Casa no-
va com água canaliza-
da e sala, quarto, cozi-
nha, banheiro comple-
to, varanda, abrigo pa-
ra automóvel. Grande
pomar, horta, laran-
jal e outras bemfeito-
rias.

(AV

M. SAYER
RIO BRANCO, 117

— S/322)

VEND~»r» íerreno por
550 contos, á Av. N. S
de Copacabana, com
1.100 m2.

VENDO — Terreno
por 18 contos, á rua
Botucatú, Andarahy,
medindo 8x25.

Oppor Umidade para compra e venda de prédios
e terrenos, V. S. encontrará com

GENTIL FERNANB0 DE CASTRO
(CORRETOR OFFI Cl AT, DA BOLSA)

AV. RIO BRANCO. 137, «.• S. BIO

VENDO — 2 prédios
por 410 contos, em Co-
pacabana, Posto 4, rua
Barata Ribeiro, lado
da sombra, construi-
dos em centro de ter-
reno de 14x55, sendo 1
na frente com 2 pavi-
mentos, tendo em ei-
ma, 5 dormitórios, ba-
nheiro completo, va-
randa, etc. Em baixo
— 4 salas, despensa,
cozinha, etc. E outro
nos fundos estylo bun-
galow, de 1 pavimen-
to, com 3 quartos, 2
salas, sala de almoço,
quarto de empregado,
garage, etc.

VENDO — Grande pre-
dio por 410 contos em
aristocrática rua tran-
sversal á Voluntários
da Pátria, Botafogo,
em centro de bom par-
que medindo 34x66.
Rua asphaltada.

fxxx)

Irmãos Duvivler Ltd.
VENDE

PKLO MAIOR E MAIS PERFEITO PLANO DE OON3-
TRUCÇAO E DE INCORPORAÇÃO. APARTAMENTOS
EM COPACABANA (POSTO 2) EM 9 MAGESTOSOS EDI-
FICIOS ABSOLUTAMENTE INDEPENDENTES UNS DOS

OUTROS. 

PREÇO 64:0005000

COMPRO - Residência
moderna por 200 con-
tos á vista, em Copa-
cabana, Urca, primei-
ra zona ou em Cosire
Velho.

BARROS & KRANCHER

(AV. RIO BRANCO, 173— 6.')

VENDO — Sumptuosa
residência de luxo por
450 contos, em Ipane-
ma, á rua Visconde dc
Pirajá, construída ha
6 annos. em centro de
terreno de 17x50. Em
cima: -- 5 quartos, ba-
nheiro completo em
côr. Em baixo : — 4
salas, copa-bar e ba-
nheiro completo em
côr, hall todo revesti-
do de mármore italia-
no e legitimo mosaico
portuguez. Fora : —-
outras dependências,
oferecendo o máximo
conforto e bem estar,
garage para 3 carros e
bem cuidado jardim.
10 vitreaux realçam o
esplendor do 1." pavi-
mento.

VENDO — Confortável
residência por 155 con-
tos, na Av. Paulo de
Frontin entre Haddok
Lobo e Barão de Ita-
pagipe. Recuada, em
centro de jardim e ter-
reno de 15x21. Em ei-
ma: — 4 bons quartos
e banheiro completo;
em baixo: — 2 salas, 1
escriptorio, quarto e
mais dependências. —
Bôa garage.

VENDO — Magnífica
residência, construída
ha 7 annos, por 165
contos (40 á vista e
125 pela Tabeliã Price,
financiamento já reali-
zado), á rua Conde de
Bomfim, perímetro da
rua Marechal Trom-
powsky. Em centro de
jardim, com uma fren-
te de 20 metros. Em
cima: — 4 quartos e
banheiro completo; —
em baixo: — 2 salas,
copa, quarto de empre-
gada e mais dependen-
cias, garage.

VENDO — Residência
moderna de 1 pavi-
mento, por 70 contos,
em rua transversal á
rua Barão de Bom Re-
tiro, Engenho Novo,
construída em centro
de terreno plano de
12 x 52. Tem 2 salas, 3
quartos, copa e mais
dependências. Fora :
quarto de empregado
e garage. O terreno
comporta a constru-
cção de algumas casas
para rendimento.

Em 2 Modernos e Luxuosos Edifícios, cada um com 4
apartamentos por andar.

PREÇO 35:0009000
Em 2 Edifícios, cada um com 7 apartamentos por andar.
Todos os apartamentos são de frente e todas as suas
peças principaes dão para uma das 5 ruas mais centraes

do bairro onde serão constmidos.
Pagamentos a longo prazo oom financiamento de 50 %
pela Tabeliã Price. TABELLA DE DESCONTOS DE-

CRESCENTES, tornando Interessante a acquisição
lmmedlata.

Convidamos os interessados a visitar-nos á
Rua General Câmara n" 76 — J." andar. Tei. 23-1004.

(3R095) 91

f ípÊÊÈÈM predios- terrenos!

Procure a
SECÇÃO DE

IMMOVEIS da

COMPANHIA BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

CORRETOR OFFICIAL DA BOLSA DE
IMMOVEIS DO RIO DE JANEIRO

138 - AV. RIO BRANCO - 138
TELS. 22-7171 e 42-6452
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CORREIO DA MANHÃ -- Terça-feira, 3 dc Setembro do 19.0
;S A, PAULA AFFONSO

ti!LA S. .TOSE', 70 — 1,«)

y KNDO ¦—• Terreno por
100 contos, á rua Far-
me de Amoedo, Ipane-
ma, esquina com Al-
berto de Campos, me-
dindo 15x20.

VliNDO —Terreno por
330 contos, á rua Sil-
veira Martins, Catte-
te, junto ao n° 150 com
960 m2.

yiiNDO — Predio por
<S5 contos, junto á Av.
28 de Setembro, Villa
Isabel com 2 pavimen-
tos e 4 quartos.

&RAUU0 PENA & CIA.
LTDA.

IR LA DO OUVIDOR, 71 — 2.*)

RENDEMOS — Grupo
de 4 pequenos prédios
dc construcção recen-
tc„ por 120 contos, á
rua Martins Lage, En-
t;enho Novo. Tem ter-
reno para mais 2 pre-
fÜOS.

Rendemos — Terre-
no por 35 contos, á rua
8. Luiz Gonzaga, São
Christovao, medindo
17x150, sendo parte
cm morro.

COMPRAMOS — Pre-
dio moderno com boas
accommodações, até
.100 contos, nas proxi-
midades d a Usina,
Muda da Tijuca.

Compramos — Resi-
dencia até 120 contos,
em Botafogo ou La-
ranjeiras, com 4 quar-
ics. Serve de 1 pavi-
mento.

MATTOS PIMENTA
(AV. RIO BRANCO, 128 —

1.' — S/102)

fVENDO -- Por 145 con-
v tos, com facilidade de

pagamento, em Ipane-
ma, predio novo com
2 residências, renden-
do 15:600$ annuaes.

(tfENDO -- Por 215 con-
tos, em rua muito va-
Jorizada de Therezo-
polis, ampla residência
oe 1 pavimento, terre-
no de 80 x 100 com 2
frentes.

^ENDO — Por 70 con-
los, junto do principio
da rua Jardim Botani-
,oi lote de 12x30, lado
da sombra.

VENDO -- Por 480 con-
tos, um dos mais ricos
palacetes da rua Edu-
ardo Guinle, a mais
aristocrática de Bota-
fogo.

h—

VENDO —¦ Por 2.500
contos edifício na área
do Castello, rendendo
7 % líquidos.
F. R.DEAQUIN0&

CIA. LTDA.
(AV. RIO BRANCO, 91 —

6." AND — S/l A 13)

VENDO — Optima re-
sidencia por 140 con-
tos, no Leblon, com 2
pavimentos, 3 quar-
tos, 2 sala se depen-
dencias construída em
centro de terreno de
11x20.

VENDO — 3 lotes de
terreno por 120 con-
tos, no Jardim Botani-
co, medindo cada um
14 x 30, em rua trans-
versai á Lopes Quin-
tas. Magnífica situa-
ção.

VENDO — Residência
por 280 contos, na Ur-
ca, á rua Almirante
Gomes Pereira, com 5
salas, 5 quartos, de-
pendências e garage.
Terreno de 12x25.

VENDO — Majestoso
palacete por 1.100 con-
tos, em Laranjeiras,
em grande terreno de
esquina tendo por uma
rua 29,15, por outra
121 e nos fundos 53.
Esplendidas e confor-
taveis accommodações

COMPRO — Aparta-
mento novo ainda não
habitado, por 70 con-
tos em Copacabana ou
Flamengo.

GENTIL FERNANDO
DE CASTRO

(AV. RIO BRANCO, 137
— S/510)

VENDO — Predio por
210 contos, em Ipane-
ma, á rua Prudente de
Moraes, com 4 quar-
tos, 2 salas, quarto de
creados, garage, etc,
em terreno de 10 x 50.

VENDO — Terreno de
esquina por 100 con-
tos, em Botafogo, pro-
ximo ao Largo dos
Leões, com 22x20.

VENDO -- Terreno por
39 contos no Rio Com-
prido, á rua Manoel
Leitão, com 17 x 22.

VENDO — Predio por
135 contos, em Laran-
jeiras, á rua General
Glycerio, com 4 quar-
tos, 3 salas, etc, em
centro de terreno de
10 x 50.

VENDO — Prédios de
apartamentos por 620
contos, no Grajshú.
Novo, rendendo 80
contos.

NELSON PESSOA
(AV. RIO BRANCO, 137

— S/615)

COMPRO - Residência
até 150 contos, na Ti-
jucá, com 4 quartos, 2
salas, garage, etc.

COMPRO - Residência
de 1 pavimento, até
160 contos, na Tijuca.
com 4 dormitórios, ga-
rage e mais dependen-
cias.

COMPRO — Terreno
até 55 contos, na Ti-
jucá, em ruas trans-
versaes á Conde de
Bomfim ou Haddock
Lobo.

COMPRO -- Residência
até 200 contos, em La-
ranjeiras, com 3 dor-
mitorios, 2 salas, de-
pendências e garage.
ARNON DE MELLO

(IMMOBILIARIA NORTE-SUL
DO BRASIL LTDA) — R.

MÉXICO, 164 — 5." — S/52

VENDO — Esplendida
e moderna residência,
por 470 contos, em Co-
pacabana, Posto 3,
em terreno de esquina
medindo 20 x 30.

VENDO — Excellente
residência por 300
contos, num dos me-
lhores locaes da Urca.
trecho antes do Casi-
no em terreno de 14,71
x 26,70.

VENDO — Magnífica
residência por 280 con-
tos, em Ipanema. Ter-
reno com 2 frentes,
medindo 15 x 23.

VENDO — Predio anti-
go por 160 contos, em
Botafogo, em terreno
de 12,35 x 73.

VENDO — Os últimos
apartamentos existen-
tes no majestoso edifi-
cio Paraguassú, á rua
Figueiredo Magalhães
n.° 22, esquina de Do-
mingos Ferreira, Co-
pacabana. Os aparta-
mentos são de grande
luxo, com 2 amplas sa-
Ias, 2 magníficas va-
randas, 4 quartos, ba-
nheiro de côr. Toda
louça estrangeira, O

LIVROS NOVOS
Allurlo Meda WniiiCrlíi/ —

StlIMa IM.IlOS (Kotniiw-e).

O >r. Allyrlo liclr» Wnndu-lfj dcmoin-
trn cora o ioii romniioo llnlto» Vastos wr
uma forte, nrlRlnnl, Imprílilonant- iwr-
¦viiiillilRilt* litOMri», A mm llmpuiscm d
rlc», multo rim momo, |»U fartura do
voríibulnrlo, emprPKfttlo com nminilfk-n
nroprtpiinile, pelou niMlsi-s do Cr-t.vln,
pfl.i í-Kti.iiiHliiiuriti nliiin-!íitH-i:i fia inui-
C.nn fcllw-i fiue flpntlmrjt nutrida por
hfívii poderosa.

fíok'Q* va*to» ?em h ner nUio de tio*
Ifinto, torrlTclnientü .im1'to, iulr-mlimtdn
cm nuun lltemturn. B' uma traueiltii
im vpzes íilhiflfunitf. liistnrii. Itiitulirt-* de
um .¦x.irnpMi tudo <jue rto li A o uonpta a
viiin |Hir nrr lucnpux de cònclllnr ns fi «pi-
MCOch com n renllrimk*, por nílo iiuorer
om atmolutn ubdkur tio Mini eoavíccSM
fjiie nruliiim por levnl-o a 9Ítlin<;o>_ em
contra d leçS-n, na eaneneii», <:oni uni modo
do pennar. O lieroe do romance C um
hon.Bto Boiiliudor rjiic, |wr querer brIt
Ititesralmente conforme «eu pensamento,
t--'Niilt.ii conduzido cxclud vnm.ll to pelos
fiietoi, «nujunnta cm torno de ai *ó au
incitam uiInTiít e dereraca, mwnilnhcz e
avllUimento, amblçAn e rulnn, quo o en-
volvem mas mio lho contaminam a alma,
leram-no a blaapbcmar doneaperadamentü
man não lhe extltiguem o fundo dn 16,
tornam-uo por momentos anarclitau) des-
rnlrndo ma» nilo o Impedem de, por fim,
r-t-Krea^ar rio corpo e alma íi com muni-
dado humana nceeltnmlo-a tal tomo está
orpanUada.

Uu multo de Machado de AbsIr na pers*
picar, ajrithetlzaçilo daa situaçCe» e dai
fnetos cm phrntttfB cruelt, mordaxea, que
(llhceram bruscamente os corpo» psrü cs-
ír.iliii-iln!*) n alma o encaram a realidade
«em condescendência. Maa, ao piano que
o nteatre dc Bra; Cubas é eobretudo um
IronUtn melancólico, o ar. Allyrlo Melra
Wandcrley 6 um Tlolento observador quo
não deixa, entretanto, de saner entorne*
cer, Impondo emoções que aUingem o
fundo do espirito e o agitam.

Em llolsos vasto» lia, ãs vexes, um
pouco do e»otlamo, componto para for*
car a unilateral tIsbo rln rida, Mas, nor-
ventura, poderá ter visões variadas quem,
como o liProo do roraonce. ri\ sente á sua
volta, uma atmosphera pesada, carregada
dos mlastnas dn miséria o que n;ío o
larga, prcndemlo-o como inquebrantaTcl
caiulo ti chryaalida?

O sr. Allyrlo Melra Wanrlerlcj não
terfi em fíolson vasta» o seu livro domi-
nante; o seu estofo do ewrlptor permlt*
tlr-lhe-ft escrever obra mais Renerosa pa*
ra com a pobre humanidade. Mas era
[totens vastos j,i lia multo dc poderosaobra dc arte — mormente em numerosas
pnrases candentes ou amargas — e poríhw, como irelos bellos retratos psycholo-
Klcns^ que pnrerra, esse romance oecupa
posição valiosa na hodlcrna produc-ção
literária de ficção.

A HOllFOrATIIIA BB PRg.
OCOVPA COM O ÜOEÍ.TK, peloar. Galhardo

Tias suas chroTalcus publicadas no Sup-
plemento do "Correio da Maulli", no««o
llluitre collaborador dr. Galbardo rem fa-
xentlo volumes aucccaiivos, que vulem poruma bella e erudita obra de dlrulcsciio
«cientifica. Elle conserva o meamo titulo,
o esfe <i o quarto Itvro.

Autor consagrado, devotado com Inteltl.
Cencla t> anher A medicina bahnemannfana,
pcuh traballios sàn liidispeniavels aos Ini-
cladoi no conhecimento da bomeopathla.
Dahi, a projecção dc seu nome, o que vem
do confirmar mais este volume destinado
á mr ritiíi e merecida accoitncão que lo-
Craram oa anteriores.

F.STADOS OSinoS, for Arulré
Mauro t$, frnd. do sr. Onwr
MonfAleorc

Era principio de 1!>'!'J. Audrc Mauroie
visitou os Estados Unidos, levado por
uma mlaaão cultural. IVreorreu varias das
jrandes cidades norte-americanas, proniin-
ciando conferenoltlt. o freqüentando unlver-
tidades. Vlnjantn sairnz, observador rtfiio-
írante e hrrmom df» solida erudição. Mau-
rola. quo maiK tarde entrou para a Aca-
demfa Frnncera, f#»r, um Urro, que 6 a
trnnscrlpção dc seu curioso caderno de
notas.

O livro tem asora uma excellente op-
portu-iidad'1. O.1, capítulos nobre o possi-

j vel auxilio qu.-> na Kstaduj Unidns dariam
â Europa, em enro do guerra, snbre o pro-
Idema da auccojaílo de Itoo^.evelt e sobre
a posição conomlcn do New Deal aão Iti-
teressantes.

A traducção do ?r. Omer MonfAlegre 6
dlsna de monção.

O PFOBI.RUA DA HTKDICA-
r.l7,AÇAO RÜKAÍ, polo sr. Pt-
rides iftifíitrt-tra </c Pinho

O autor, que ¦_ um joven espp-rialista
aef*?e asiumpto, traU neste volume dos
afcpecloa prinpipflcs do problema da syndi-
calt7,ai:ilo rural, particularmente, em reta-
ção ao Brasil e á 4;oastituicão de 1937.

Evidenciando informação theorien su-
surn sobre a questão, offerece suijgestôps
de todo Ititeref.!*» no que concerne, a pra-

tica dos principies sindicalistas no meio
edlflClO eSta qUaSl tO- nirnt do nosio pai?..

_. ¦* Nflo fi dos menores méritos do livro a
excellente bihllogrnplila que o acompanha.

LOCAÇÃO OF. PRIlDinH. peto
sr. Orlando Ribeiro de Castra

do vendido a pessoas
de alta distineção so-
ciai. Preços: — Apar-
tamentos com frente
para a rua Domingos
Ferreira, 159 contos;
A p artamentos com
frente para rua Fi-
gueiredo Magalhães e
Domingos Ferreira —
205 contos.

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
Escriptorios e consultórios —
Vendomos, pnrn Ni-rem pnffon rom
o prnnrio aluKiii*!. npenn* cora
nmn iHM|iir>nn entrada Inlclnl, «n
«•ncrlputrlfiN c cHin-HultorlnH de uni
rcllflclo que miamos Im-orporan-
rio c cujn cõnstriioçflo iníclarènii»
brp»t-niente, nn l.Nplniindn dn
t'n«t«llo. Dlvemnn nren». Tnd»
rnpnc/oNo e ile prlmelrn. Sem com-
promlano. iilnntii» c torlon o» ile-
iHlheu n rllspnüli-iin iln* lntcrc««n-
tlnn, li Av. firiiçn Arnnha. ltl-S".
Slllll 507 — Fone 1.-11185.

(xxx) 91

Terreno ou predio para indus-
i.j, — Procura-so alugar ou
ai" comprar, predio próprio
par* Industria ou terreno para
construir, em local próximo ao
cuntro. Informações ao sr. Olavo
Ramos, rua. México. 1GS, 9.° andar,
talua 301/5. Tel. 42-G536.

(V 14403) 31

TERRENO NA URCA
Vnide.se lote de «quina prompto a

erliiic.ir, 9.45 * 15.75. Preço 37 con-
tos. M. -Sayer, "Jornal Commercio".
3", fala 322. (V 16161) 91
-\TK'.'DKSE «ptlrmi r»sldencla para fa-
i * i-illla d» tra lamento a para entrega
Imii^^iita, im melhor ponto da rua lie-
neral rolydoro. Constrti»'Çfio moderna.
co-ti i-oas aalns, pscrlptorlo, *i itrãnde-a
qo-irloi, 2 hanbflroa completoH, alem do
Barapp; quarloa <!(• pmprottadaB c âenaia
dtpeiitlenciaB. Informafõts pelo tcluphono
S6 :0I'3. (V 16003) t'l

RJJ. J — Compra-se uma em
cSIUcnCia rcmro ae terrtno, dc

pi-Eriencia nos bairros de Tijuca, Villa
In.M, Andarahy ou Botafogo, até 100
cc ito-, com .1 nuarioü, 2 salas, etc., ga-
tp " ou entraria para auto. Sem inter-
tt ¦iietrio. Cartas para a portaria de«te
jo iial n. 1J.'55. CV" 13255) 91

AVENIDA ATLÂNTICA
Vendem-se apartamentos, com 2 salas, vestibulo, 4

quartos, 2 banheiros completos, etc. e ampla garage, em
edificio á Avenida Atlântica, posto 5, tendo tambem trente

para a rua Aires de Saldanha.
Projecto e construcção de GRAÇA COUTO & CIA. LTDA.
Preço: 270 contos, incluindo todas as despesas de im-

postos, transmissão, etc.
Tratar com GRAÇA COUTO & CIA. LTDA..

URÜGUAYANA, 87, 1.°-43-7170
(xxx) 91

LEBLON
Çompra-«e um rerreno rir 10 x _5 on

?¦") Paaainrntn a vista. Tratar na nia
Maria Quiteria, 19. Tel. 27-2397.

(V 132o6) 91

Apartamentos ^rn ^rèmTn''-
*»?« rom o iirortrln iilufruel* «pe-
nns nmn pei|uen« etitrniln Inlclnl,
nu ii|tiir<nnipmn«i de - edifício»
que pslamna Incnrpornntlo e ouln
•cnnaitruv-ijfio lnl(-lnrenif»« hreve-
menfe, «nulo um nn «Lldõ1* e ou-
fro no "l.eine". tendo rmla npnr-
tnnifnío nx «Píçtilnle» cnrncterU-
tlinm 3 xiilnai, 4 quarto».. 2 paro
rreailoH. - Imnliel-ru, ««•"«nt» «*-
ninrliiTi rmhuildiia, varanda, etc.
Tudo rapncúao e de prlmelrn.
>rni riMiiprnmlsBO, plnntn» e 10-
dm 11» «letnthe» * iH»po»lc_i» do"
liilcrr«»Hdo>. li Av. (irnen Aranhu-
JU-.-*,-. Miln ÜOT — Fone i:-in**5-

(xxx) 91~__ 
Leilão1 O l-eiluci- 1

m í\-iul.i Arfonuo, vemlerã em I
liilfm ,|iiinlii-foiin, r, rio corren-
?<•. as !'••. hora» tia tar-lo. no pro- I
r-i-i liipíll, n predio d« rim Vis-
,.„„íle dc CarnvellB.", 103, perten- I
r, nif a rspolio. Anniinclo deta- i
¦ i.: •!.. a" ".lorntil *i" Còmmorclo" I
f inf "ií. 

.losê, TH. Tel. 22-1421. |
(391d0) 91 I

PREDIO HO ESTACi0^!?o°POauia
Affonso, venderá em leilSo, sex-1
ta-feira, 6 do corrente, no pro- ]
prlo local, o predl da rua Cor-
ria Vasques, 47. próximo A rua
Salvador do Sa, de um afl pavi-
mento, para moradia. Annnnclo
detalhado no "Jornal do Com-
merclo" e inf. S. Joaê, 70. — Te-
lephone 22-4421. (3315D) 01

PREDIO EM BOTAFOGO

HYPOTHECAS
PELA

TABELLA PRICE
JUROS DE 9 % AO ANNO

Empréstimos Hypothe-
carios e financiamentos dc
Construções, com amorti-
rações mensaes de juros e
Capital, na base de 10S143
por conto de réis.

Adeanto qualquer quan-
tia para certidões e paga-
mentos de impostos atra-
zados.

Informações com OLI-
VIERI, Rua Assembléa 104,
6." andar S. 611 — Tel.
43-8547. (Corretor Official
da Bolsa).

(V 13290) 91

BOMBA
Vende-se uma centrifuga rir 10" —¦

4(10.000 litros por hora, ronjusada di.
rcctaniente com motor 120 HP. Rui
Santo Christo, 261. (V 1S080)

URCA — Apartamento
AIu_;4-.rCi sal*. 2 dormitórios, nanhei-

ro, cozinhai quarto de criada c w. c,
no Edificio Urca, av. Tortus-il, JS6,
apto. 44. Paisa-se contrato de ainda 3
meres. Aluguel fif>0|. Informar Kicn-
hmim. Tel. 22-ÜS1. (V 10036

ENCAIX0TAMENTO DE

MOVEIS
T.-miças, cryílMB, mm garantia. t—

P«co módico. A domicilio — CATXO-
TARIA BKARII. — R. General Cama-
ra, 313 — T. 43-4339. .-'(V'1S127)

TAPETES
T.avam-se e concertam ?e tapetes de

qualquer espécie a preços módicos. Rua
P<-i!ro Ameriro n. 6. Tel. 42-2523 —
Clumar Felipe. (V 101741

cnnn
^J'_¦•^_l^-¦

en.nnncnnnov.vuuovvv
Admittcse um com a quantia supra,

na espécie, oecupando o logar de sócio
caisa, com retirada mensal de 2:fl0O$0D0.
em necrocio no centro e de prande vul-
to. Dà-se e solicita-se referencias. Car-
tas nst? inrnal á caixa n. 16.186.

(V 161861

mudou-se :;,".MIOMA" para
le Sctcm

bro. Tel. 23-1512.

CUECAS
(,V_ 11970)

JOCKEY
l>a afai>*a,,a marca C-f^-pers e cincos

Parts. Importado, directameníc. Ven-
de-ic á rua Ja ü-.nianda, 20, í. 105.

4V 11852)

O volume, n"*> -í um» fcyntliesc actusli-
bula tia doutrina, da lcsisliiçào ft júris-
prudência sobro a Iw-nrão Ao prodlos, jà
ee pticontra *'in nc-Kimdfl edição.

Vanndo nm llncuiisfiii accesslTcl roesmo
noi Ic-lgos, abrande a matrria dividida em
capítulos c trnr. no fim unin quantidade «1«
forniulnrlos ref-rreutftB no asBitmpto, o quo
Hio nusmonta ainda muis a utilidade.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

FAClI.DADr: IX A CIO.NA li DE
MKDICIVA

ProvflB parciaeo de amanh&.
quarta-relra:

õ» anno medico — Therapeutl.
ca clinica — ás 0 horas, no Hoa-
pilai S. Francisco de Assis — se-
râo cliamados os alumnos de nu-
meros 19 — 20 — 78 — 79 — 83
91 — 92 — 93 — 134 — 135 —
142 — 145 — 14fi — 148 — 150
152 — 153 — 161! — 177 — 17!)
1SS — 184 — 190 •— 191 — 192
202 — 203 — 209.

INSTALIiA-SF, HOJE, O CURSO
DB ASSISTÊNCIA SOCIAL

Terá Inicio liojc, ás 7 112 ho-
ras da noite, o Curso dc Asslsten-
ria Social, da Secretaria Cíernl de
Kducaçao e Cultura, a cargo da
professora Maria Isollna Vinhel-
ro, ao mlerophone da P. R. V. 5
— Radio Dlffiisora da Prefeitura
do Districto Federal.

Aos que acompanharem o cur-
so e responderem os questionar!-
os será conferido um certificado
de aproveitamento.

O curso, cujas Inscripções con-
tinuam abertas no Serviço de Dl-
vula;ai|8o, obedecerá ao seguinte
profframma:

Evolução do Serviço Social,
Serviço Social através o mundo,
Serviço Social do Districto Fe-
floral, Problemas rjue reclamam o
Serviço Social, O lar sob o »*••
péoto econômico, Espirito Hcien-
tifico do Serviço Social, Applica-
ções do Serviço Social, O Serviço
Social nns fabricas, e Kducaçfio
rural e circulo de estudos.

Cl RSO DE ESPECIAI.IZACAO
E.1I "ALIMENTAÇÃO E

K.TRIfAO"

Km continuação á serie de au-
Ias sobre esta nova especialida-
de medica, no curso official, da
Universidade do Brasil, o dr. Jo-
sue de Castro tllasertará hoje, áa
9 hnraB, na Faculdade Nacional
dc Medicina, sobre o "Estudo do
metabolismo elas gorduras".

O alludido curso tem frequen-
cia exclusiva de médicos, cuja
Inscripção foi limitada, visando
melhor aproveitamento sclentltl-
ro, principalmente, quanto À par-
te clinica e tambem de laborato-
rio com aulas praticas por tur-
ma?*, qufi estão comparecendo ao
Hospital de Prompto Soccorro.

Entre os médicos inscriptos fi-
curam os drs. Saravia, de La Paz
(RolivlR): Marcondes de Vascon-
cellns, ilo Instituto da Estiva;
Clenientlno Fraga Filho; I.ouren-
ço Pereira da Cunha, presidente
de Hora Medica do Brasil; e va-
rioa outros desta capital c de ai*
guns Estados.»»*

Instituto Brasileiro
de Cultura

Reune-sc hoje, cm sessão ordi-
na ria. ás õ liorns, no salão nobre
d i Lyceu Literário Portuguez, o
Instituto Brasileiro de Cultura.
Ni f-s-a sessão serão recebidos va-
rios sócios effectivos, entre elles
o professor A. Carneiro Leão,, o
piofesor Roberto Piracifoc da
roíieetn. 09 desembargadores Al-
fifdo fle Assis Castro e Carlos

[Xavier Paes Uarreto, o padre As-
sit Memória e o dr. Annibal Pin-
to de Souza,

VIDA CATHOLICA

SANTOS MARTTRBSj OOriOO-
NIO, DOnriTHKO K COM-

PANHEinoa

S de setembro

Gramle devo sor n confiisãn ilos
Inlmlsos dn Christo, no dia do
".lulsn Final", an contemplarem

n. victoria estupenda e Immnrtnl
dos que porsesruiram, e no ficar
publico ftodoH no julgamento, nn
Campo de Josaphnt) a sua ml«e-
ria, o seu despreso á graça que
elles mnrtyrlsarnm.

Gorgonlo, T)orol)icn e eompn-
nlielro», vivendo na corte gozando
n llllmltailn confiança, rio Impera-
dor nom por isso se contamina-
vam com os malcn moraes dn f-po-
ca, desde que convertidos por T.u-
dano, tambem exercendo altas
funcçíles na corte, ao compenetra-
ram do seu dever de zelar pelas
almas que Jesus, redimira a eus-
ta do seu preciosíssimo sangue.

Os exemplos rie virtudes que da-
vam Iam arrastando Innumoro?
adeptos para a religião bemdlta do
calvário.

Entre os que buscavam a ver-
dade achavam-se esposa e filha
do próprio Dloclcclano. Mesmo sa.
bendo os amigos chrlstãos, Dio-
cleclano fechava os olhos, saben-
do-os dignos de sua amizade.

Chegara, no entanto, para elles a
culminância da graça com a con-
templação no numero dos mar-
tyres.

Galerlo Haxlmlano, Imperador e
genro de Diocleclano. era Inlmi-
go flgadal do cbrlstlanlsmo. Apro-
veltando-se do parentesco, envidou
esforços c conseguiu tio sogro dois
decretos desfavoráveis ao mesmo
cbrlstlanlsmo. Achnndo-se ambos
os Imperadores em Nlcomedia
quando Irrompeu um incêndio no
palácio Imperial.

Galerlo, que á imitação de Ne-
ro fora o mandante do crime, im-
putoii-o aos chrlstãos. Dloclecia-
no acreditou na aletvozia, orde-
nando castigos severíssimos para
os '"culpados". Reptetindo-se a
'-façanha" quinze dias depois, no
mesmo palácio, subiu do ponto a
furla imperial, sendo envolvidos
os palacianos chrlstãos, não es-
capando siquer os seus Íntimos.

As ordens eram tcrmlnantes:
morte depois de castigos os mnis
bárbaros possíveis. Gorgonlo foi
intimado a render homenagem aos
deuses. Como não obedecesse, o im-
perador exprobou-lhe o procedi-
mento, dizendo-lhe, face a face.
ter elle ahusado de sua confiança,
ao que Gorgonlo retrucou: "Nun-

ca lhe fnl Infiel. Minha, religião
não me permlttlria tal coisa. Não
seria bom servidor de Jesus Chi-ls-
to, se não o fosse egualmente de
meu Imperador. Mas minha re-
ligião veda-me adorar a falhos
deuses, e antes entregaria corpo
e vida do que commetter esse cri-
me".

O historiador Euzebio relata por-
menorisadamente o martyrlo de
Pedro a quem suspenderam e ras-
garam as carnes com unhas de
ferro, deitando sal e vinagro nas
feridas a escorrer sangue. Deita-
ram-no sobre brazas, queimando-
lhe possivelmente os p^s. Gorgo-
nio e Dorotheo experimentaram
eguaes padeclmentos. E todos,
cheios do Espirito Santo, não re-
negaram a fé, mantendo-se dignos
do Deus ao Qual serviam.

Dcante de tanto valor, não po-
dondo ser vencidos, foram estran-
guiados desapledadamente.

Tendo os chrlstãos dado sepul-
tura aos corpos sagrados dos san-
tos marlyres, o Imperador man-
dou exhumar rs relíquias e jogai-
as ao mar, frustrando assim serem
ellas honradas pelos christão'-.
Não podia no entanto,, como todo
seu valor politico, o imperador as-
sassino evitar o culto aos amigos
de Deus. O próprio Deus fel-os go-
zar das prerogativas dos seus
grandes eleitos, a começai- pela
visão bcatitica.

ANCHIETA EDUCADOR

Hontem, ãs 5,110 horas, na as-
sociaçãn Brasileira de Educação
— Departamento do Kio rie Járiei-
ro, — a av. Rio Branco, 91, 10"
andar, realizou sua, annuiicuttlu
conferência o professor ariothas
Serrano. "Am-hicta Educador''
foi o thema escolhido pelo notável
homem de letras.

Sala repleta de otivlnles. O tlie-
ma foi explanado com a reconhe-
clda competência do orador, doi-
xando em todos a melhor das Im-
pressües.

EXCURSÃO PATRUOTICO-RE-
LIGIOSA AO MONUMENTO DO

CHRISTO REDEMPTOR

EMPRÉSTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO
Série O — Lei ri. V.)2, ne 10 dc Setembro de. 1037

RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS
X O S O Ií T E T O 1) E 3 1 D E A (i O S T O D E 1 0 1 0

TREZENTOS CONTOS 2.7 í7.271
CINCOENTA CONTOS
CINCOENTA CONTOS
VINTE CONTOS
VINTE CONTOS
VINTE CONTOS

PRÊMIOS DE DEZ CONTOS

2.951.205
2.966.279
2.062.308
2.510.718
2.515.659

2.183.477 2.420.282
2,852.419

2.626.355
2.892.962

2.745.288

PRÊMIOS DE CINCO CONTOS
0 5 1.12 0 2.244.370
«15.945 2.730.350

2.411.301
2.744.611

2 . 5 8 5 . 6 2 S 2.610.214
2.822.574 2 . 86 0.0 5 l

PRÊMIOS DE DOIS CONTOS
07 5.580 2.282.86 5 2.411.760 2.741.393 2.775.2 2 7
12 8.573 2.294.849 2.613.879 2.741.880 2.924.171
215.443 2.364.791 2.618.485 2.744.254 2.974.930

PRÊMIOS DE UM CONTO
2.001.041 2.200.666 2.3 S 4.3 3 2.663.877 2.806.146
2.008.950 2.229.969 2.398.845 2.683.846 2.816.806
2.016.299 2.235.274 2.416.393 2.712.340 2.820.243
2.017.919 2.255.827 2.422.960 2.71 7.552 2.822.571
2.023.3 42 2.262.0 24 2.430.394 2.723.453 2.828.0 54
2.034.564 2.280.994 2.440.007 2.729.504 2.838.551
2.040.369 2.289.884 2.442.965 2.733.106 2.845.81 1
2.046.735 2.301.890 2.467.871 2.737.261 2.870.665
2.049.492 2.305.628 2.473.729 2.744.364 2.873.646
2.054.645 2.307.481 2.505.971 2.748.455 2,912.974
2.083.(98 2.320.917 2.54 3.725 2.750.674 2.914.193
2.083.665 2.321.000 2.563.991 2.754.578 2.917.551
2.0 9 8.584 2.32 5.440 2.565.394 2.759.421 2.933.810
2.105.146 2.326.672 2.581.805 2.763.860 2.947.920
2.108.881. 2.331.576 2.595.097 2.766.987 2.960.899
2.134.525 2.333.051 2.612.167 2.771.963 2.963.726
2.146.373 2.333.886 2.613.526 2.776.679 2.964.794
2.153.143 2.342.170 2.615.658 2.776.783 2.973.798
2.192.304 2.359.483 2.619.329 2.784.464 2.975.384
2.193.320 2.375.371 2.630.123 2.805.678 2.999.355

Secretaria das Finanças, 31 de agosto de 1940. J. 0. Guimarães, chefe da 1.* Secção. Visto.
F. Martins, Superintendente do Departamento da Despesa Variável.

ACTOS RELIGIOSOS
CORONEL CARLOS

MATTOSfPor iniciativa da Matriz d1
SanfAnna, reali»*-se, no próximo
dia 7 uma excursão patrlotico-re
iiglosa ao Monumento do Christo
Kedemptor, no Corcovado, pata
Impetrar a Deus bênçãos, pura o
Brasil e a paz universal. Trata- memória; por
ae de um movimento em benefi-
cio do Santuário Nacional do Co-
ração Eúcharlstlco de Jesus. O
ponto de partida da excursão & âs
B horas da. manliã daquelle dia,
da própria,Matriz de SanfAnna.
A's 8 horas, aos pSs do Cli listo
Redemptor haverá missa com
cânticos c cònimurihão geral.

JUSTIÇA MILITAR
ABSOLVIÇÃO DE OFFICIAES

Por unfinlrnldadft do votos do»
Juizes do Conselho de Justiça da
2' Auditoria, presidido pein coro-
iíol Carlos Eugênio Guimarães,
foram absolvidos da accnsiiçilu
do iimursos no crime do falta dr
exacçAo nn cumprimento do seus
deveres em que foram denunéla-
dos os major Os waldo Antônio
Borba, capltfto Augusto Ilypi"»-
lllo de "Medeiros Filho e 1" leneii-
te Antônio Ferreira de Souza,
por ter ficado provada, a nenhu-
ma responsabilidade dos mesmos,
Foi ainda absolvida nesse mes-
mo processo o sargento Francl.i.
co de Faula Barros Boanova, por
nfto se enquadrar a figura jiirl-
dica do crime de falsiflcnçSo. A
defesa dos aceusados esteve a
cargo dos advogados Medrado
Dias e Edgard Pinto Lima.

DENUNCIA RECEBIDA

Foi recebido, hontem, pelo au
dltnr Ranulpho B. Cunha, da «¦
Auditoria, a denuncia offcreelda
contra Oswaldo Moreira, do Con-
tro de InstrucçSo de Defesa Antl-
Aérea, por ter resistido a vor. rte
prisão dada pelo cabo Oswaldo
Alves de Moraes, empenhandose
em luta corporal com o mesmo.

8UMMARIO8 DE CULPA

Xa 1" Auditoria, prosegue hnje.
o sumniRrin dc culpa do tenente
Jorge Curry. Na 3" Auditoria,
tambem serfto suinmariados ns
aceusados Murillo Nascimento
Rosas, José Miguel Mendes e
Jnse Pereira do Nascimento, ac-
nusados, respectivãmente, peloc
crimes de abuso de autoridade,
resistência s tentativa, dc homi*
cidio.

Com o coração dilacc-
rado pela perda irrepa-

a vel de meu adorado es-
poso, CORONEL CARLOS
ANTÔNIO DK MATTOS.
venho, por este meio, na

impossibilidade do o fazer pes-
som 1 mente, agradecer, profunda-
mente senslbUisada, ás excepcio-
naea homenagens prestadas X stta

oceasião dc seu
fallèeimento e funeraes, pelos
seus amigos e parenles desta. Cl*
rla'lc, de Queimados e do outras
localidades, que n elles compare.
coram, ou enviaram coroas, flô-
res e telegra nimas, pelo com mer-
cio nue cerrou as portas a. possa-
gem do feretrn, e, omfim, pola
populnçflo do Nova Tguassu' que
me procurou confortar nessa
hora de dor Indescrlplível, a to-
dng hypolhecando a minha elpr-
na gratidão, ao mesmo tempo
que convido para a missa que
mando celebrar pelo descanso de
sua alma na Matriz desta. Clda-
de, as !> horas do próximo dia 5
do corrente.

Nova Iguassu' em 12 de Agos-
to de min.

Vluvn Klvlra Costu de Mntto»
(V 1'.'971)

Os avisos e convites publicados nesta secção serão irradiados,
gratuitamente, vela PRD-2 — Radio Cruzeiro do Sul

CAPITÃO ESPERIDIA0
ROSAS FILHO

Marechal Ksperídião
Rosas e família couvl-
dum seus parentes e aml-
gos para a missa dc 7o
ti Ia. que mandam celebrar
na. egreja da Cruz dos

Militares, ãs dez horas de ama-
nhã, quarta-feira, 4 do corrente,
por alma de seu idolatrado filho,
CAPITÃO KSPEUIDIÃO ROSAS
FILHO, fallecldo em Bello I-Iorl-
7.011 te, no dia HS do me a passado.

(V 14442)

*

*

O EXMO. e REVMO. BISPO D. JOAQUIM
MAMEDE celebrará na Egreja*de N. S. do
Carmo, da rua Primeiro dc Março, hoje, ter-
ça-feira, 3 de setembro, ás 10Í. horas, missa de
sétimo dia pela alma do seu primo e afilhado

Doutor PAULO MONTEIRO
DE CARVALHO E SILVA

A todos que tiverem a bondade de assistir a esse acto
religioso, ficarão muito gratos Alberto Monteiro de
Carvalho e Silva, irmão do fallecido, a sua cunhada
Beatriz Monteiro de Carvalho, os seus sobrinhos Al-
berto, Maria e Joaquim Monteiro de Carvalho e o seu
fraternal amigo Olavo Egydio de Souza Aranha.

(V 13269)

1 LUCIDI0 DA COSTA

*!

LOBO
Scpultou-se hontem o

t.r. LUC1D1Ú DA CUSTA
LOBO, filho do general
Ur. Manoel Cardoso da
Costa Lobo e irmão do
general Manoel da CoHa

Lubo. O extineto prestou relevan-
tes serviços á Republica, possu.
Indo brilhante fé rie offii-lo. Dei.
xa viuva e deis filhos, Drs, Ma-
noel e liiicidio, os únicos civis
ria. família. A familia enllltnda
agradece o comparecimento das
pessoas que acompanharam o
acto fúnebre. IV 13293)

MANOEL SUAREZ
BARBEIT0

f

CAPITÃO ESPERID9Ã0
ROSAS

¦_¦¦

Sociedade Brasileira
de Tuberculose

Sob » presidência do dr. Ares
ky Amorlm, reune se amanhã. 4
a Sociedade Brasileira de T.iber
culose.

_!' a seguinte a ordem rios tra I
balho» dessa reunião: 1" parle — 

j
Lfilura do relatório do thcstiii-

Eneida Máximo rinfnt
e filhas (ausentes), Anna
Amélia Guimarães, Im-
bel Guimarães, Orlando
Máximo o senhora, ISr-
nesto Máximo e senhora

(ausentes), Armando Máximo e
Mathihle Horpes convidam seus
parentes o amigos para a missa
do "" dia que mandam celebrar
na egreja da Cruz doa Militares.
altar .V. S. dns Dores, As ri>>z ho-
ras de amanha, quarta-feira, A
dn corrente, por alma do querido
esposo, oae, genro, neto, cunha-
do e sobrinho, CAPITÃO ESPEItl-
DIÃO ROSAS FILHO, fallecldo
em Bello Horlionté, nn rita 2S 'to
me» passado. (V 14411)

ÁLVARO T0RRECGIANI
PINTO

(30» DIA)

*

ZEIJA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE
SOARES DOS SANTOS

O Major Alfredo Soares dos Santos e íilhos,
o Almirante Pedro Cavalcanti de Albuquerque
senhora, filhos, genros, noras, netos e bisnetos,
o General Luiz Soares dos Santos, senhora, íi-

lhos, genros, noras e netos communicam que farão ceie-
brar missa de 7." dia por alma de sua querida esposa.,
mãe, filha, irmã, cunhada, nora e tia ZELIA, ás 10 ho-
ras hoje, terça feira, 3 do corrente, no altar-mór da
Egreja de N. S. da Candelária.

Para esse acto de religião convidam os parentes e
amigos, confessando-se penhoradissimos aos que o assls-
tirem, assim como a todos que os têm confortado em

tão grande dór. (V 15052)

A familia Torrecgiani
Tinto, manda rezar mis-

ii em suffragio da alma
c seu tiiesqiiecivcl AT*-

VARO. pelo ",a- dia de
sen falleeimento, ama-
nha, quarla-í>ira, dia 4,

10 horas, no altar-mor da
roja d*» Nin KranWsco df Pau-

., itiiifossainlose immensamenle egreja da Candelária, pelo qu
r'ii-0. :» -parte — Eleiç.;»*' da no-| j.ratr, M? Qlle assistirem este d*-sde jr\ se confessam eti-rua

f

DR ALBERTO RODRI-
GUES DA CRUZ

50 DIAS DE SEU PASSAMENTO
¦W" Albertina Alves da

__ll_J Cru», JosA Alves de Crilü
esposa 8 fllhlnha, Arie-
laide Rodrigues da Crur.
(ausente). Helena Rodri-
gues da Crur Calafate e

esposo (ausentes). Albina Itodri-
gues da Cruz Bastos c esposo
(ausentes), Gutlhermtna dc Sou?
za Alves, esposa. filho, nora.
Iteta, Irmã?, cunhados c sntçra do
nunca esquecido DR. ALRERTO
RODRIGUES PA CRUZ, convldnni
todoa os amigos cm geral para
apststtrern a missa de SO dia d«
seu pagamento que, r-^lo dearan-
ço eterno de sua alma, mandam
resar amanhS. quarta-feira, illa
4, ás 10 horas, no attar-mór da

SARAH GAMPELL0
MAURÍCIO DE ABREU

Mngilalena Suarez, Raul
Suarez, Laura Suarei,
1'iracla Suarez, Moraes 6
filhos, Eduardo Nogueira
de Sn, wenhora e filhos,
Dr. Wulckelmann Barbo-

sa Liniii, senhora e filhos, Dr,
Nery Kurtz, senhora o filhos,
participam o fallecimento de «eu
querido esposo, pae, sogro e avô,
occorrldo hontem em sua resi«
dencia, á rim Regional n. 3, apar<
tamento II. o convidam para a
seu entorrarnento Ss 16 horas d»
hoje, pnindo o f*>retrn do locat
aetnia para o cemitério d« Sao
.loão Baptlsta. (V 12HS5)

AGRADECIMENTOS
AOS GLORIOSOS

FrHs Fabiano c Roscrio, S. Síbastiiu
e St.B Expedícto, arradeço — L,

(V 13-M>

AS. ANTÔNIO E
FREI FABIANO

Apradece cem fftvor — DALTlA
NASCIMENTO. (V 144:3)

x
(7« DIA)

A sua familia convida
a todos os parentes e
amigos para assistirem a
misaa que, por sua alma,
manria celebrar hoje, ter-
ça-feira, 3 do corrente, ás

horas, no altarmôr da
efçreja de São Francisco de Pau-
Ia. (V 1609S)

^
9 112

J0SE' LOPES DE OU-
VEIRA LYRI0

f
I».

va directoria. acto

(fi' MF.7.1
Hspova, filhos, irmSo.

•unhada; genros e noras,
onvidam os demais pa-

rentes e amigos, a assis*
tirem a mis-a qu-», p«r
Mia alma. mandam ceie- [ tul

a manha, ás 9 hora
tartnír da egreja dc Fi

Á IRMÃ ZELIA
Apra«_eçn dr joelhos « rm« alcaít*

cad.i. — ADELAIDE. (V 14421),
* .? —

REVISTAS
"BRASIL ASSCCAREIRO"

Está circulando o n, 2, volume
XVI, correspondente a ngosto, da,
revisto " í*ra**ii Abi ucarelrò*1, or«
guo offícinl do Instituto do As-
sucár e do Álcool. Col laboram
neste numero oc «rr. A game mm
Magalhães, Gllcnn 1 >e Carll,
.Vlrião Caminha lilho. Pedro
.Mt»n**hdcr. I«ees e Breiio Pinheiro."Brasil AsHicareiro" Insere ain«
da abundante editorial sobre a**
sumptos da sua especialidado;
Publica tambem um novn capi»

da obra dn economista nor*»
lira no aí- te-amr.rieano O, W. Wlleox —

Fran-1 -Prt<ii- a industria dirlairse a %i
tv 11125) 1 inente agradecidos. (V 13261) > cisco de Taula. 13291) mesma"
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8 CORREIO TOA" MANHA — Terça-feira, 3 de Setembro de lOéÓ

C B. C. - FILMS PARA HOJE - C. B. C
SAO LUIZ

ODEON

"A 11101,1,,V 1,11.1.IAM aVHSISI.Ii" com Ali™ vnre
— liou Ameclio e ll«*nry l^oiida — Industria Na-
cliiniiin n,° 'i i.Nnc.) — nn 2, '1,1111. 7 e ii,:iii liorim.

"IM SONHO PAUA nOIS" com Aiin (Ooph) Hhe-
-rlilim e deffrey Ljim — CnnçAo do Trabnlbador

(Nnc.) — A» Zi 'I, ll,i Sr in hnrim,

PALÁCIO #VI*IIVOCCII!0"( Pesenbo de longa metragem todo
colorido e falado em portuguer. — 1'lliu .lornnl
ti." um iviicl nn -\ .'1.10, .V-O, 7, H.-Hi e III.UII linriin

REX

iHraiO

"OS CMNTISNAIUOrl IJH l»OUTI'fiAI," e llnn-""delrantes, O Itegressn da KmbaUada llriisllelrn
(Nnc.) — An !l, ll.lll, rt,'.'l). 7. S.IO c 10,i!(l liorim.
1'OItTHOlVA 2»00ll.
"V1NIIAS iia IIIA" (Inip, nlè II nniiim) eom""llenrj* ronda — II de Jualio em 1'lrasHltiuiiga
(NlIC.) — An li, I,:i(l, 7 e 11,30 llimiH,

IIAI.CAO 2«0(MI.

ROXY
«CAI1ETHS F.M APl'1108" com Prlncllln l.nnr

• e Wayue Morris — Clne-.fornai Hrasllclro n.°
1211 (,\ne.) — An .1,10, H,'M, 7, 8,11) e 111,211 liorim.

IPANEMA "IIOIIIXHON srisso" eom Freddie Unrlhnloiiicvf
— Chic-Jornnl Hrasllclro n,° 125 (Nnc.)

PIRAJA' "SONHO MAnAVlMin.SO" cnill Mnry MSurtlii
e Allnn .Iniim — AetuiilldiiilcN l).l'.ll. n.° 1 (Nnc.)

SAO JOSÉ' - "A VIDA 1)0 Iin. Klllll.llll" com Mdivnril G.
IIiiIiIiihiiii — ActiinlIdnilvH D.1MI. n." 2 (Nnc.) —
Ao lliclo-dln, i, 4, II, 8 c 10 liorim. Poltrona 2$0II0

[P^fljlJJ^
Dorothy Lamour

-Adeiiaè
•! floreste''i^Roberí Preston

*~"'A*J '~*^ 9mmmmmmm^ÊmmmmmmmmtmmmJkJU^L\

3m\
saoiuiZ' ;•Atualidade PF,ap«5

__ ODECW .H. «posição íe An» «
rvOCt SE PARCCE . COMDorof hy Lamour?

Então esteja amanha no "Qrlll" do Caslno da

Urca e candidate-se ao original "Sarong" que

Dorothy Lamour enviou de Hollywood.
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Procopio
THEATRO
SERRADOR
V.ntn companhia funcelona
com o nuxlllot e sob o eon-
(role do Serviço Nacional de

Theatro do Ãllnlsterlo da
KducaçAo e Saude.

HO.IKi An 30 e An 22 hornn

0 Avarento
de Moliére • Trad. de

Bandeira Duarte
5.*-felrni Vemiernl n prece*

rcdiiKldos, As 10 horaa t
"O AVAUENTO"

Jayme Costa no RIVAL
Com o cartaz mais alegre da cidade

HOJE — ás 20 e 22 horas — HOJE

Uma Mulher Infernal
(Imprópria para menores)

.1 ACTOS T)R CIOSADAS rSAROALHADAS

AllEOLO DE PAULO KBMERT

VI. TI MA 8KMANA

Uulntn-felrn — Ultima Vesperal da Mocldade As 10 horas
n preços redimidos

Dln O — A mnln notnvcl peen de Ahlindle Fnrln llonn

CREPÚSCULO
Este Theatro possue os mais modernos apparelhos de

refrigeração cm pleno funcclonnuiciito

Esta Companhia funcelona sob o controlo do Serviço Nacional
de Theatro do Ministério da Educação

\ \\\\W '^l«_l__í**%\ COMEDIA
1 I i \JjJemWfWT\ d\ v'"'- :1 -
h mMnifT"^nT iiis N'° ,,:i

,"P LA Z A" —Hoje ás 2, 4,6,58 e 10 horas
y- "DA M 41- D E 

'JL&JÇáÈ. 
DAS'^

¦/¦:"'"¦ «'•,(, ; 
' ' 

FIKHMf? BLA1MVHAH'':'• ¦¦ ¦'¦'¦' :('¦?/ ;'''' '<' dinp.' 10 uiinpsl. — com .':' 
',"¦'..,

¦ •-* '.'V' '¦" 
. •¦»COMKDIA DOS 3. PATETAS . ; :x> •

_/ %¦.: .: 
'— Chledl» Jornal, Vol. 3, ti.' W..

;•;??.,Wr.il DMAXNA UVIIBIN «si "HIVAI, SUULIM6."

PARISIENSE — Hoje
ILAHZIBAR

(Imp. 10 ánnoM)

Quando a Mulher Vira Bicho
OÍiiedla jòrnáj."Vol. 3, N.*.46

OPERA
ATIREili PRIMEIRA PEDRA

. . "'. (Imp. 14 atinou)

VICTIMA5 DO DIVORCIO
Mmp, 14 minou)

Clnedla Jornal, Vol. 3, N.° 47.

PRIMOR-Hoje
PI1F.CO IIMCO — IfOOO^ACHADO PRECIOSO

NA8 MAIiHAü DODRÒAPCAST
f... (Imp. 14 annos)

Clnedla Revista N.« 24

RITZ.- — Hoje
MULHER ESQUECIDA
ACHADO PRECIOSO

A. MAIOR PROVA DO TVRF
SUL-AMERICANO (We.)

MASCOTOE -HOJE

ATIRE A PRIMEIRA PEDRA
.Tlítip'. -14 annos)

TUD0N0GH0
Cin»ülla_Íornii.l—a-jL-.""

HADDOCK LOBO - HOJE
0 MYSeiO DO COUEGIO

(Imp. 14 nnnoiO

CONSPIRADORES
(Inift. lfl .nnnos)

— Cln.i.Iornal- Urac Ilelro-lxlO.V

VARIETf-HOJE
v. uHMMaica ;

NA RETAMCHEOADÀ
—:—*'ln<dlá-,rornalrl-3x3(í-T--

.1

NA ALMA DAQUELLE JOGADOR O VICIO ERA
MAIS FORTE DO QUE O AMOR !

(Impróprio ate 10 annos)

Compla.: Cincdla-Jornal Vol. 3 n.° 48
Clne-.Iornal Brasileiro 120 — D. I. P.

PIA7A H3 PATi1E*PAlACIO
¦ Wmr^SwêmmM ws ar condicionado ..jtuír «voojív'.

THEATRO JOÃO CAETANO
ÀVKn A COMPANHIA CHINEZA DE ATTRAÇÕES^ V ' J MUNDIAES

LAI-FOUNS
Gratíssima ao aeolhlinento da IIlustrada Imprensa e
bom piililleo eoiiserciiiu transferir coatrntos que a ohrl-
Karam a lermlnnr domliiKO ultimo os seus espe-
etaeiilos. conforme nununelou e resolveu pnra atten-
der a justos pedidos que Uien foram dlrlfrldos. fazer,
li pnrlir de HOJE, TEKÇA-FKIUA

UMA ÚNICA SEMANA POPULARISSIMA
realizando os seus miifcnlflcos cspectnvutn-, eprunlmen-

te íSh 20 e 22 horas, eom os seguintes preços i
Prlr.ii» c Cnmnrotvn, .IUSOPII — PoltronnH, IIUIIOO —
IlHlcoCN, •lí-KIII — UnlerlllH, 2.T200 — (InipoNto Incluso)

W^m*- _^__Bl H__& -i^*-1"^^_. 
^^~SS^^B^^^~^M^^Bm|^B 

^Büfw. j^*l4l|_BPS^SMp>~i^^pyW3w_t^|^r^AÉ^J^ ^^^^^!^tíí^P!PfiSsmm)tr^^i^^m^^f^¦. *_' 3HPT^

~* ^-^_—*- __3shs^h__1 RBBBnfiB—a ¦—_S

aulnlji-felriii VESPERAL IXFAXTII. nu lfl lionis, com Krnmlr dUlrlbiilcfio de carnmelon "Ilnsl"

NOS MATROS
Personagens de Paul

Morand

ONEMAS
R.'ííítiu — Ludnvtco vem me ver to-

düs as noites. As 6 horas e meia elle
checa. Nenhuma catastrophc o impedi-
rá de vir. Mesmo que elle se case ou
enterre o pae. São cerimonias que se
realizam durante o dia. As 4 horas
estará livre e chegará em tempo. Seus
cigarros estão no logar do costume.
Ftimarà quatro. Trar-meá flores, E'
o ultimo homem que ainda leva flores
a uma mulher. Eu as porei num vaso
com água...

Cites — Desfie que chego me ahor-
tcço. Detesto Paris. Suffoco nas ruas.
Ha 20 annos, ha 30 annos que o meu
corpo é sacudido nevsas caixas que se
chamam vagões, cahínes... Nasci tio
mar. As vagas me nutriram. Fui edu-
cade em Paris, na Algeria, na Suissa,
na America. Estudei meus preparato-
rios nos hotéis. Nunca tive um apar-
tamento. Nunca desarrumei todas as mi-
rihas malas. E viajo porque nunca hou-
>* um niothn para me fazer parar...

Gilcs — Na realidade, Resina, as mu-
lh*res de hoje são feitas todas ellas
snh o mesmo modelo. As chinezas, ago-
ríi, tem os pés como os seus. As bir-
manas, d^sde o fim da guerra, têm os
dentes brancos. Não se vè mais ne-
nhutiia diffciença euire uma joven de
16 annos e uma senhora de cincoeiità.
Não se distÍRiie mais uma mulher da
Ásia de uma mulher da America. O
cinema nos mostra dois typos: um, a
mulher muito pallída...

Regina — ...que c a nordica.

Gilcs — Não, E' a negra oxygeua-
da.,. A outra, de p.-lk muito escura,
que c a sueca depois dos banhos de
mar..,

l.udovic — O amor lambem c uma
viagem, uma viagem no tempo, a dois,
*m para o outro.

« • *
Regina — Como eu invejo as mulhe-

res que esquecem!

NOTAS & NOTICIAS
O CARTAZ DO THEATRO REPU-

Ü LI CA — No Theatro Republica tcre_
mos hoje mais uma repres.ntac.au dn
revista do escriptor Gastão Barroso,"Arranha-ct-o", a nova peça da tempo-
rada (pie vem ali realizando a Compa-
inlia A Ida (íarrido. A seguir teremos
no Republica "A Perua", original de
Freirj Júnior.

"CAXIAS" NO CARLOS GOMES
— O Serviço Nacional de Theatro, em
homenagem ao Dia da Pátria, resolveu
dar no Thratro Carlos Gomes quatro
representações especia:s de "Caxias", a
peça histórica dr Carlos Cavaco. Essas
representações realizar-sc-âo a S, 6, 7
c 8 do corrente.

O CARTAZ DE PROCOPIO — Pro-
s'guc uo Theatro Serrador, sob os aus*
picios do S. Ni T., a temporada da
Companhia Procopio Ferreira. IIojc,
pnt's uma vez, teremos ali a peça de
Moliére, "O avarento", versão hrasi-
leira do jornalista c critico th ca trai sr.
Uandeita Duarte.

OS ESPECTACUl.OS DA COMPA-
KH1A MARIA AXIOIU.M — A Com-
panhía Maria Aniorim está levando, ago-
ra, "O conde de Luxemburgo". Maria
Aniorim e Vicente Celestino fazem os
protagonistas, secundados, nos papeis
mais iniimrtanlcs, |wr Arrnaliilo .Nasci-
mento, Noniiia Soares c Aliei Pêra. Na
pmxima s vtafeira será representada a
opereta "Eva".

COMPANHIA JAYME COSTA —
Siri levaü.1 aniailh.í no Theatro Rival
a ni-ça de Abailic faria R'sa, "Crcpus-
culo", o novo original de autoria do
festejado nutnr de "Suicídio por amor"
e outras peças de grande sttcc sso. Ho-
jt dar-seão im Rival a« ultimas repre-
ientaçõ>s ile "Una mulher infernal".

VARIAS NOTAS
"RIVAL SUBLIME", DIA 9,

NO CINEMA PLAZA — Deanna
Dtiruin, a incomparavel Deanna
estarít no Plaza na próxima se-
gundn-felra, (iia 9, em "Rival Hu-
bllme", para a delicia de todos os
seus fans, cantando seis deliciosas

liem exhibindo riquíssimas toilet-
tes, Waltef PldRcon, o pivot das
desavenças, e Le"'is Howard, o
primo preguiçoso de Deanna em
seu ultimo fllm "Primeiro amor".

—__.—
DOROTHY LAMOUR VEM AÜI

DE "SARONG",.. — Um film de-
licioso, realizado inteiramente em
technicolor, é "A Deusa da Fio-
resta", a super-produerção da Pa-

Deimnii Durliln
canções, inclusive a "Ave Maria"
de Scliubert. Ella exhlhe em "Ri-
vai Sublime'' custosas e deslum-
brantes toilettes.

Secundam-na Kay Francia, tam-

ramount que o São Luiz e o Odeon
vão apresentar na sexta-íeira,
dia 6.

Dorothy Lamour, a morcnlnha
de corpo esculptural, é a inter-
prote do principal papel, e appa-
rece-nos num desses desempenhos
românticos e attrahentes que tan-
tos applausoa lhe proporcionaram
em ''Prlnceza da Selva".

THEATRO

REPUBLICA
HOJE — A's 20 e 22

HORAS"ARRANHA
CEÜins;?

Com ALDA GARRIDO
- PRÍNCIPE MALUCO

E TODA A GRANDE
COMPANNHIA.

A SEGUIR: —"PERUA"
de FREIRE JÚNIOR.

Controle do S. N. T.

THEATRO
RECREIO
rCniprrxn de Thentro

Pinto I.liln.

O DIA POLICIAL

Credito addicional para
a Feira de Amostras

Foi aberto pelo Roverno da cl-
Jade o credito addlcluna! de r^ls
Í30:OOOSOÒO, para •» Feira de
Amostras do Riò de Janeiro.

AIM1A O IMICRHITO SOII11R
AS XATtHAI.I.SACfiKS KllAU-
1)11. KNTAS — IMPHMS.SIO-
NA.NTB SUICÍDIO 1)R UMA
JOVKV, NA HIA nOI.IVAll —
AI,VK,?AI)0 A B.VI.A PRI.O
CAIIO MIINRZRS — 01'TMAS
OCCOIIHHXCIAS

Assume proporções inesperadas
o inquérito instaurado na 1* De-
letrada Auxiliar, para esclarecer
ò caso da falsificação ile tio-
cumentos para a naturalização
de estrangeiros,

O numero de pessoas Implica-
das nas transacções criminosas
fi. enorme o o processo, apezar de
poucos dias da sua abertura, já
se compõe de tres grossos volu*
mes e de numerosos documentos.

Aquella Delegacia tem traba-
lliarto dia e noite, realiziindo
muitas flülgencias, para o que se
tornou necessário, atí niiKinon-
tar o numero de funcionários,
(leslBtiando-se para ali mais dois
escrivães, um tradltetor publico e
vários investigadores.

Como conscquencla do innucrl-
to vão ser suspensos das fun-
eções, para o devido processo, to-
do sos funecionarios do Miriia-
tcrlo da Justiça, que estilo envol-
vidos na referida fraude, espe-
rando.se, para breve, uma porta-
ria do ministro ilaquella pasta,
sobre o caso.

As primeiras noticias sobre as
Investigações das naturallzaçoes
fraudulentas, envolviam, lambem,
o Serviço do Estrangeiros e o
Instituto de Identificações da
Policia Cilvil.

No e-.tanto, ao que se consta-
tou atí agora, nenhuma dessas
repartições teve qualquer parti-
çlpaqao na fraude, mesmo porque
o processo da permanência de
estrangeiros é dada por portaria
do Ministério ria Justiça como,
também, o e, » dcelsSo sobre os
casos de naturalização.

Os referidos processos de natu-
raliznçAo. concedidos de alguns
annos para cA, foram enviados,
por ordem do ministro da Justi-
ça, a secção competente desse
Ministério, para que fossem rlgo-
rosam ente examinados.

Entre esses processos, foram
encontrados trinta irrcgiilarida-
des, o que bem define a audácia
com que nela a quadrilha de fal-
sificadores.

Basta dizer-se que. o« papeis de
um funeeionario do Banco Cer-
mnnico, quando elle. ainda, se en-
nontrava cm Hamburgo, estavam
aqui em andamento, tendo os
quadrilheiros, para facilitarem o
trabalho, "inventado" para o seu
beneficiado, a existehria do um
filho nascido no Brasil.

Como foi noticiado entre as
varias pessoas detidas, encon-
tram-se Adelino Pintu Mendes e
Manoel Francisco Pinto que se
diziam advogados.

Ao que se sabe, porem, nenhum
delles possue siqtter o curso pri-
marlo.

O delegado Dulcidio Gonçalves
nue preside ao alludido inquerl-
to, esteve, hontem, A tarde, em
conferência com o sr. Francisco
Campos, titular da pasta d»a Jus-
tiça, afim de entender com o
mesmo as medidas que deverão
ser tomadas a respeito dos func
clonariòs daquelle Ministério, im-
pllcados no rumoroso caso.

OS DESENCANTADOS DA VIDA

No edificio Ttoxy, a rua Boll-
vnr, 45, onde morava ha dois an-
nos, oecupando o apartamento
70ÍI, poucos a conheciam, ltetral-
ria. esquiva, sempre de olhos bai-
xos, e séria, Alice Honorlna Mui-
ler Ribeiro, de 2G annos, empre-
gada nos escriptorios da Silcx,
parecia, Invisivel aos olhos dos
demais moradores riaquella casa
de apartamentos. Entretanto, na
rua, os olhos curiosos dos ho-
mens se voltavam A passagem do
seu vulto esguio de mulher bo-
nita,

A historia de Alice, que ello
fazia por oceultar 4 percepção do
estranhos, foi revelada, á madrti-
gada de domingo, a toda a gente
om conseqüência do tresto tragb
co da linda rapariga, jogando-se.
num suicídio impressionante, da
janella dn seu apartamento, no
7» andar do referido edifício, ten-
do morte Instantânea. O corpo
foi cair na rua Bolívar, entre o
melo fio da calçada e um carro
que ali se via parado,, nttraindo,
logo. a attenção de grande nu-
mero de pessoas.

O peor ê que, no Interior do
apartamento, havia um homem
que se fizera testemunhar Impôs-
slvel ria tragédia. Trata-se do
amante da Infeliz e i,;z apparc-
ee, no caso, como causa da mor-
te de Alice. Desquitada, cila o
teria conhecido um dia, passando
a viver com elle uma aventura
sentimental.

Era elle quem lhe custeava to-
das as despesas, mao grado Alice
dlspuzesse de recursos, tal como
Indicam as diversas cadernetas
de depósitos bancários, num to-
tal de 40 contos, encontradas pela
policia no apartamento da vlcti-
ma. A suicida era dona de uma
casa em Ipanema e as Jóias en-
contrarias cm seu apartamento
são d»*1 elevado custo.

leterminanto do facto,

apparccc uma deslntelligencla ha-
vida entre Alice e o amante, quo
a abandonara havia um mez, em-
bora continuasse a solver todas
as despesas decorrentes do alu-
guer do apartamento. A' noite do
sabbado, Alice telephonára ao ra-
paz, chamando-o ao seu aparta-
mento. Elle attendeu. Alice o re-
cebeu com um pedido de que elle
não se dispunha attender: a vol-
ta Exasperada com a resolução
do rapaz, Alice deixou que a ma-
drugada chegasse para, em dado
instante, saltando rapidamente
do leito, se projectar pela janel-
Ia a rua. deixando estarrecido o
companheiro, que a tudo assis-
tira. Ao local, compareceu o com-
missario Nilo, do 2» districto,
que promoveu a remoção do cor-
Po para. o necrotério.

Alice, na queda, foi bater no
galho de uma arvore ali existen-
te, partlndo-o. Apôs it autópsia.
o cadáver foi removido para a
capclla Santa Therezinha, do
onde á tarde, hontem, saiu o en-
terro para o cemitério de São
João Baptista.

Empregado da Casa Mauá,
A avenida Bio Branco, 9, João
Ferreira, que residia A rua Luiz
Barbosa, 18, casa 9, ingeriu hou-
tem, grande quantidade de lysol,
vindo a fallecer pouco depois,
na Assistência, ao receber soe
cor ros.

O Infeliz deixou um bilhete em
quo confessou ser levado A pra-
tica daquelle gesto Por tlifficul-
dades de vida. O caso oceorreu
na sala n. 329, onde os emprega-
dos da casa mudavam de roupa.
O corpo foi removido para o ne-
croterio.

Na ilha de Sapucaia, onde
reside, Orientina Ferreira da Cos-
ta, viuva, domestica, tentou o
suicídio, dando um tiro de revol-
ver no peito.

Disse a victlma no H. P. S. ter
sido levaria Aquelle acto, em con-
seqüência da melancolia em que
a deixara a morte do marido.

A' rua Marquez de Abran-
tes, 152, tentou contra a vida, In-
gerindo um tóxico, Nelsina San-
tos Neves, que ali reside. Foi in-
ternada no H, P. S.

No Sanatório São Ceraldo,
onde se achava recolhido, poz
fim a seus dias, com um tiro no
coração, o funeeionario do Ban-
co Lavoura, de Alfenas, em MI-
nas, Durval Fonseca de Carva-
lho, que chegAra, ha dias, da-
quella cidade mineira, afim de
buscar alllvlo aos males que o af-
fugiam. O caso foi levado ao co-
nhcclmento da policia local que
promoveu a remoção do corpo
para o necrotério. A victlma era
irmã dn dr. Paulino Franco Car-
valho, dlrector do Serviço Zoolo-
gico do Ministério da Agricul-
tura.

Após A necropsla, o cadáver foi
transportado para a capella Frei
Fablano. de onde saiu o enterro
para o cemitério do São João Ba-
ptlsta.

No domicilio, A rua A n, 33,
cm Quintino Bocayuva, tentou
contra a vida, incendiando as
vestes, a álcool, Isaura Barros
Moreira, que recebeu queimada-
ras do 3" grAo, generalizadas,
sendo pensada na Assistência.
— Rosa Cândida de Azevedo cor-

CRANDli: COMPANHIA
1IE ÜPEllETAS

MARIA AMORIM
Sob os auspícios do S. N. T.

do Ministério da Educação
Hoje - As S,30 horas - Hoje

Espectaculo Completo
Ante-pemiltlnui representa-
l*fiu dn formidável Opero t a

d Frnnv, I.ehnr

0 CONDE
DE LUXEM

BURGO
Maria Amorim

Vicente Celestino
NOKMIA SOAIIES
An.MA.VDO NASCIMENTO

ABEL PEIIA
e todo o esplendido ICIenco

dn Cnmpmititn !
POI.TKO.VA — IIIJIIOO

SETCTA-FEinA
A rnlnhn iIiih Operetns

vlemienKON: "KVA"
nnn vozen ImitltnH de

MARIA AMORIM e
VICENTE CELESTINO

Theatro GINÁSTICO
ESPLANADA DO CASTELLO

COMEDIA BRASILEIRA
Orgnnlunçfio do Serviço Nnclonnl «le Thentro do Ministério

de Kilucitvfio

ÊÊ O J E
AS 20 e díi Imrnir — ESPECTACULO COMPLETO

A grande peca de Cariou Cnvnco

CAXIAS
10 quadros rnpidoK e empolRnntert de Cnrlnn Cnvnco por um

conjunto de artistas tlc escol. SAnilADO e DOMINGO

DEPOIS DE AMANHA, Ql INTAFEIRA, 5 DO CORRENTE

COMEDIA BRASILEIRA
Orprnnlziieflo <]<> Serviço S nelonnl de Thentro do Mlnlate-

rio dn K d ti em; An, levndo n eff elto com nrtfHtnn de escol dn
iseenn nnclonnl, Inicia, no

THEATRO CARLOS GOMES
Seis espectnciiI»K em oonini emnrneftn A ilntn da Indepen-

tlcncln* eom n grande peça fie emoção e civismo.

CAXIAS
Esses espectactilos A noite cninecnrAo An 20 c HO horas,

devendo ns vespernes de snhhndo e domingo, terem Inicio Aa
15 horns.
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TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura

do Districto Federal
Orsanlzndnr Gerali Mncntro Silvio Plerglll
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p n E, COS CO.MUNS

Amanhã - Quarta-feira • Dia Feriado Municipal - ás 16 horas
4.» VESPBnAL DE ASSIGNATUIIA

MEFISTOFELE
Opera em prólogo, S actos e cpllojto de Bolto

GIACOMO VAGHI
NORINA GRECO BRUNO LANDI

ADJALD1NÀ FONTENEUE -

SOFIA MENDOZA ROMEO BOSCACCI
Dansflü pelo Corpo de Bnile sob a illreccfio de MARIA OLENEVA

Regente: FRANCO GHIONE
Preço»! Frisai» e Camarotes. B00» — Poltrona», 100? — nnlríle»
Nobres. A, B, C, 1110* — Dito» de outra» flllis, 70? — Balcões
simples A, II, C, 00? — Dito» de outrn» tllas, líll? — Galerias
A, B, 40Í — Ditas de outras flllis, SS? — SELLO INCLUÍDO.
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AGGRESSÕES

Uni caso rovoltante, esse, em
que se parece reeditar o do as-
sassinlo do japonez Seprawa Rio-
zo, vae ser apurado pelas autorí-
dades do 20» districto. O cabo
Menezes, n. 23, da 4» companhia
do 3" batalhão da Policia Militar,
commandante do posto policial
de Del Castilho, appareceu, ante-
hontem, em companhia do solda-
do n. 63 da 1* companhia do 3»
hatalh5o na cnsa n. 2Ü0 da rua
Prójectada; onde resià> n ope-
rario João Vieira da Luiz Filho,

3VDPRG0RAMA
9

QUINTA-FEIRA, 5 — ÁS 21 HORAS
O.» RECITA DE ASSIGNATURA

ANDRÉA CHENIER
OPEHA ESI 4 ACTOS DE GIORDANO

ELISABETH RETHBERG GALLIANO MASINI
JULITA FONSECA ARMANDO BORGIOLI
SOFIA MENDOZA SALVATORE BACCALONI
DJANIRAM. BARROS L0D0VIC0 OLIVIERO

L. SARGENTI J. PERROTTA S. POL
Dansas pelo corpo de Baile sob n dlrcocllo de MARIA OLENEVA

Regente: FRANCO GHIONE
Preços do Costume 
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Sabbado, 7, ás 21 horas: 10.a Réciia de Assignalura
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ordenando a este que lhes mos-
trasse os documentos. Para eyi-
tar questões, João não teve duvi-
da em exhlblr sua carteira de
identidade e uma outra, do Mir
nisterlo do Trabalho, mas o cabo
Menezes, que procurara o opera,
rio com a Intenção de provocal-o,
nilo ac deu por achado, acabando
por ordenar que comparecesse á
sede do referido posto, no que
João attendeu. A essa altura da
historia o pae do detido, JoSo
Vieira da Luz, vestindo o palltot,
se dispo?, a acompanhar o filho
até ao districto, Foram. A meio
do percurso, os poiiciaes desan-
daram a maltratar Joào Vieira
Pilho, acabando por alvejal-o
com um tiro no ventre. O cabo
Menezes, encostando o cano do
revolver na barriria do rapaz,
deu ao gatilho, pondo-o por ter-
ra, O velho agarrou-se entílo, com
o cabo, visando desarmal-o, ou-
vindo-se, por esaa occaslílo, novo
disparo, que foi, ainda, attingir
o rapaz, pela segunda vez, no
thorax. A essa altura da historia,
o soldado que acompanhava o
cabo fugiu.

Outras pessoas, que assistiram
a acena, correram a solicitar os
sorrorros da Assistenr-ia para a
victlma. emquanto o' cabo Mene-
zes conduzia n pae da victlma
nara a delegaria do 20° districto.

Ao passar em frente ao posto
policial de Del rastilho, o caho
trneou o revolver com que alve-
jfira o rapaz por uma pistola,
cuja carga se via Intacta. N'a de-

legacia, contou o cabo ao com-
missario UchOa ter prendido o
velho a melo de um conflicto ha-
vido na rua Prójectada, onde até
tiros se tinham trocado. Não con-
seguira deter outros Implicados
por terem, todos, fugido. Hávlf}
um homem ferido na Assistência
— concluiu o cabo.

0 pae do João Vieira repelllu
a versão apresentada pelo cabo
e contou a historia como ahi a
deixamos.

O cabo — affirmou — havia
alvejado barbaramente o rapaz.
quando este, preso, se dirigia ao
districto. Outras testemunhas da
scena confirn^m o depoimento
do velhinho. A' vista disto, o
eommissario (Jchôa deteve o cabo,
fazendo abrir inquérito.

E' grave o estado de .Toão Vi-
elra da Luz Filho.

— Foi internado no H. P. fi.
o operário Theòphllo da Silva
Júnior, morador em casa sem nu.
mero do morro da Saude, em
conseqüência de aggressão a hala
na rua Botucatu'. O aggressor
fugiu. A victlma tem uma bala
no thorax.

COLLISÔES E ATROPELA-
MENTOS

As duas senhoras, em compa*
nhia de um menor, tntavamatra-
vessar a praça Paris, quando fo
ram atropelados por um auto,

j sendo jogados, todos, A distancia.
j Uma ambulância transportou
I as victlmaa ao Prompto Koccor-

ro, onde o menino e uma das se-
nhoras vieram, pouco depois, a
fallecer. O auto responsável pelo
desastre fugiu.

Uma das senhoras, a sobrevi-
vente do drama, era mãe do me-
nor que falleceu. Chama-se esta
Mnthllde Souza; seu filho, Edson,
tinha 6 annos. Residiam á rua
Joaquim Silva, 75. A senhora que
segruia em companhia de d. Ma-
thilde, e que morreu na Assis-
tencia. era Antnnla Schnelder, ca.
sada e residente 4 rua Bento
Lisboa, 63. D. Mathllde, apfia os
soecorros, retirou-se, Foi aberto
inquérito.

O carro 21.226, dirigido por
Hildehrando Lima, seguia pela
avenida Paulo de Frontin.

A' esquina da rua Sampaio VI
anna, o carro, em conseqüência
de uma derrapagem, virou. Em
conseqüência d0 desastre, saíram
feridos: d. Lucllla Borges, resi-
dente á rua Riachuelo, 310, apar-
tamento 33, e a menor Marlene,
de 6 annos, filha de Rogério Ma.
ráhhíto, também residente A mes-
ma rua, 340, apartamento 16.

Viajavam no vehiculo.
As victlmas se retiraram apíia

soecorros.
Na praia de Botafogo, es-

quina de Marquez de Abrantes,
o carro 18.260, dirigido por Elias
Gusmão, estudante, residente A
rua Siqueira Campos, 7, derrapou
ao fazer a curva, chocando-se
com unia arvore. Em consequen-
cia do desastre, ficaram feridos;

Lêa Souza, de 14 annos, cor pre-
ta, residente á rua São Salvador,
5S; Lia Reis, de 16 annos, mora-
dora na mesma casa e Evaldo
Guimarães, estudante, domicilia-
do a avenida Portugal, 252, os
quaes, juntamente com o chaut-
feur amador, se retiraram apôs
os soecorros que receberam na
Assistência.

MISTUROU ARSÊNICO AOS BO-
LINHOS DE BACALHAU

Quando fazia, hontem. bolinhos
de bacalhau para o Jantar, a co-
sinheira Amélia Felix, que tra-
balha na casa n. 99 da avenida
Mem de Sã, misturou arsênico a
massa com que lidava, aconte-
cendo envenenar varias pessoas.
Na Assistência foram prestados
soecorros a Salomão Polycarpo
Salvador, que ali reside, e seus
filhos, Vlctorla e Clarice, al6m
da domestica Amélia o o menor
Maurício, que estava cm visita
a casa.

Após os curativos, as victlmas
se retiraram.

IAM PERECENDO AFOGADOS

Empresados d0 serviço de sau-
vetage retiraram das ondas,
quando se banhavam no posto 1,
em Copacabana, as seguintes pes-
silas: João Corrêa Leite, commer-
clarlo, de 24 annos de edade, sol-
telro, brasileiro e morndor A rua
Conde de Bomfim n. Ü66, e C. R.
Tetere, de 50 annos de edade, ca-
sado, commerclario nortc-amerl-
cano e residente A avenida Atlan-
tica n. 534.

As victlmas foram pensadas na
Assistência, retirando-se.

Um film sobre a siderur-
gia nacional

A "Filmoteca Cultural" farA
exhlbir no Broadway, no dia 5 do
corrente, âs 10 horas, uma pe-
llcula sobre a siderurgia nacional,
na qual se reproduzem todas as
activldades e Installaeôcs da Bel-
go Mineira, em Monlevade, Es-
tado de Minas Geraes.

Esse film £ de caracter educa-
tlvo, sendo franca a entrada.

TODAS AS ALEGRIAS DA PRIMAVERA!
EDiCÃO DE SETEMBRO de

s%/!ih&ü_ noiyii=<^T'i-r!-ii,i
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Proseguem os trabalhos
do Conselho Nacional

de Educação
O Conselho Nacional de Edu-

eação realizou a 8* sessão da ae-
gnnda reunião ordinária do anre

No expediente, falou o profes-
sor Isaias Alves, manifestando a
sua magnífica impressão sobre os
trabalhos de assistência a psycho-
pathas que o governo ostA renli-
zando na Colônia Juliano Moreira,
em Jaearêpuguá.

A seguir, foram lidos os pare-
ceres: 165, da Commissão â6 La«
glslação, sobre o registro do di-
ploma de Jonas de Castro Mene*
zes'Lamas; 168, da mesma Com-
missão, referente ao registro do
titulo do licenciado em Phyloso-
phla, conferido a Maria Jacintho,
6 169, da mesma Commissão, so»
bre o registro do diploma de Ly>
dia Missbach.

Passando-se â ordem do dia,
foram unanimemente approvadoa
os seguintes pareceres: 156, da
Commissão de Legislação, sobra
o registro do diploma de Edmun»
do dos Essarts Perez, concluindo
pelo indeferimento; 160, da mes-
ma Commissão, sobre a não re-
allzação do concurso para o pro-
vimento da Cadeira de Historia
Natural, no Gymnaslo Amazoncn-
se Pedro II, concluindo por en-
tender que o processo deveri ser
encaminhado ao ministro, para as
providencias que s. ex. julfiar
convenientes; 161, da mesma
Commissão, sobre a matricula da
Beraldo Pinto, concluindo pelo
seu cancellamento, e 162, da mes-
ma Commissão, relator o sr. Ce-
sario de Andrade, sobre o regis-
tro do diploma de Francisco Al-
várez, concluindo por converter o
julgamento em diligencia pnra
novos esclarecimentos.

A seguir, o presidente declarou
encerrada a sessão, convocando
os conselheiros para amanhã, &
hora regimental.

EM DUAS CENTENAS DE PAGINAS, A' VENDA EM TODAS AS BANCAS, POR 5$

A MAIS COMPLETA COLLECÇÃO DE FIGURINOS s
AS MAIS INTERESSANTES REPORTAGENS I

OS MAIS LINDOS CONTOS J
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CORREIO O A MANHA — Terça-feira, 3 de Setembro de 1010 1
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As empresas de serviços
públicos que exploram a

industria de energia
electrica

."¦ i.Ton-cllid Nacional rt« Águas
., i iiorcm Electrica encaminhou
ío Ministério do Trabalho o of-
íi' in etn que a Associação Paulis-
n d« .lOiiipresno rie Serviços Pu-
i.iuiK pede aua Interferência jun-',, nos pudores ria União, afim de
n ío -i& empresas de serviços pu-
iiiicuH qun eMilorani a industria
de energia electrica tenham con-
leniente qualificação para o ef-
i.u.. ilf se constituir o Conselho
v-.i ional ria elconomla, definido
(¦elo ml. 67 da Constituição.

n sr. n-nldemar Falcão man-

dou que tosse transinltlldo ft, in-
teressnda, em resumo, o parecerdo Departnmcnto Nacional do
Trabalho, o qunl concilie quo:"Ah entlflndes syndlcaes de qunl-
quer grfto representam categorias
econômicos ou profissionaes quosão realidades concretos indopen-
dentes de qualquer super-estru-
ctura jurídica. O unlco dado ju-ridlco que enforma a estruetura
corporativa (! a simétrica distri-
bulção entre empresa e trabalho.
Essa formação parltaria que com-
p6e o binômio neocorporativo é
o dado Jurídico fundamental quedistingue a funeção economlcn
subjacente. A' instituição corpo-
rativa, nos termos da legislação
brasileira, não Interessam as for-
mações Jurídicas secundarias na
variada composição das empresas.

O que ns classificam são ns en-
tegorlns econômicas e não nsconililnnçties jurídicos. Nüo hn
como discriminar, no organização
corporativa, os sociedades anony-
mas, ns de nome onlleotlvo ou ns
sociedades por quotas nem quaes-
quer outras expressões associou-
vas do capitães ou do pessoas,constituídas para os emprehondi-
mentos econômicos. Não existem,
outroslm, dlstlncçBes sobre o re-
srlmen do Direito Administrativo
em que se realizam as actlvlda-
des econômicas privadas; releva,
na organização corporativa, a ma-
ntiostação da categoria, oaclusl-
vãmente sob o seu duplo aspecto
economlco-politico do empresa e
de trabalho: — actlvldade ou ca-
teproria econômica e trabalho ou
categoria profissional."

DECLARAÇÕES

Syndicato dos Lojistas do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(2.* convocação)
lie ordem do sr. presidente, » na conformidade dos nossos estatutos, combinados com n dispôs-na portaria SCm-337, de 31 de julho rie 1940, do sr. Ministro do Trabalho, convoco os srs. asso-los n reunir-se em assembléa geral extraordinário, na sõde social, As 15 horas do próximo diadn corrente, quinta-feira, para os seguintes fins:ni ,-ipnroyaqao dos estatutos reformados por força do decreto-lei n. 1.402, de ti de Julho deI059, para, organização do fuüuro Syndicato dos Lojistas do Commercio do Rio de Janeiro;h) autorização para transformação do Syndicato de accordo com as exigências do referido de-creto-lei e seus subsequentes;
fi adopção de quaesquer outras providencias referentes ao caso.irn.i dc Janeiro, 2 de setembro de 1940. — Jíisitci ria Costa liastos Filho — 1." secretario.
--_-_____ (39751)

Sociedade Brasileira de
Medicina Veterinária

A.SSE.\rBLÊ'Á GERAL,

o convidados os Snrs. sócios
reunirem, em assembléa ge*

no dia ÍI de setembro do cor*
i anuo, ás 17 1J2 horas, na

pioclãí, a Avenida. RioBran*
. 1S3, 0° andar, afim dc ele.
m a nova Directoria e os
»ros dns Commissões Tecli*

o dr Synüirancla. — Arge.
dc Oliveira — Presidente.

(V* 132.10)

nira
min

COLLEGIOS
ri.sTinilK Unos ,1o snila nioilelos d"«-

de tr.ç; Iif|iiii|;if;à<j íi run Sen/id-t-r
nln.. 7.-.. IV 1010KI 71

ANNUNCIOS
SEU FOGÃO E AQUECE-

DOR TÊM DEFEITO ?
«. tO-dUlíi v,|5(a Carlos concer-

(->. Itnipa, pinta ç gradua com seriedade,
Ç.HJIUC cxunoillia na, contas. T. 48-.1M2.

(V 14127)

COLCHÕES
"r-i-u-m sr e rcformíim*«e eolcbões a

nVmíciliu, eni qualquer pomo da cidade.
Ultimar Ferreira. Tel. _2-(J4_2*

(V 30491)

LIVRARIA ALVES
RUA DO OUVIDOR. 168

Livrou eolleglaea o acadêmico*.
(xxx)

1." MASSAGISTA
Pata «•enhoras <- creanças, offerece-?e.

T: mm „uo de ioi |>ulcn»ia, rheumatts*
nifj ¦* frai Miras. At tende ao domicílio.

1 '¦¦¦--.. D-jiothc.i. Tel, 42-1598.
(V 12967)

IMPOSTO DE RENDA
Em i)>ial'iurr -ajo procure o BUREAU
UO CONTRIBUINTE, rua 7. 140, 2»,

i 217, 42-2802 e. 42-5521, (V 13286)

ASTRAKAN LEGITIMO
WtiJ---r uma rderinc — Av. Atlatt*

__a ii 216. apto. 6£. (V 11139)

ATTENÇÃO, COMPRO
PIANO — Tel. 28-4413

(V 13274)

Detective — LIMA
investigações, com sigillo.

Tel. 22-7555. Av. Rio
llianco, 1S3, 6", sala 60.1.

(V 14417)

PÍÃNÕTLÊYEL
Vende-se tico c ptiperior, com arma-

r,-<t <ic meul, cordas crti/.adas, tecia-
rio dc marfim, £3 notas; priço de oc-
r,i-iio. Rua 1'iiisiiayana, 109.

KÇÕES DE PETROLfÕ
1 V-mpra íc, Kua d"*, Invalido*., 100.

pii>iu ti- c-lanuiillias. Solicitador: Gon*
..-ii".. T-1, 4J.0I8I. (V 141.13)

COMPRO PlÃNO
li" ia mil ii Ur para particular, hòa

i-ti .i. faca-f-c bem r á vista. Telepho-
>i..r t;mn nrcciicia para 23*5785.

(V 144,12)

Con3cabâna — Posto 6
\h.?,.> se 'fui on sem mobília predioir* i .', r|u,ittos, á rua Raul Pnmpeia

n-mie-r, 17. (V 12981)

MUNICIPAL
r-.irrn -*• ?. jioltnnias. letra "D" pa-

i. 1' ícim, 4. Tel. 27-3524.
(V 132821

DIVORCIO
Liaratitido — Novo casamento — No

Tritai:»/ — Mcxiro c Bolívia, peça ín-
(irim.s crali-. Dr. I.UIS MEDAI..
Rarlholome Milrí, 4.10 — Ex. 217.
_t_iin> Aiics (Arrjcnitiia). (V 16042)

Touros hollandezes
i'inn saiiíiie de pedigree; vcndcm-;e

d'ii*i cotii 25 c .13 mezes, premiados na
l-xri.-H.w dc S. 1'aiiio. Tel. 27-4525.

(V 11922)

OI!/...JADTnyunm _
' '-••. 

_t!lti ii'. iliviincln, deic.ia um bom
r",.!(.• m.tliilado. Resposta para c.-ur

: :i..11 I. 11^ (VJ507D

PRÉDIOS E TERRENOS
f 'i>-|M.H...st directamente aoí> r.rç. pro-

pi-fisij..-, I em Idealizados, preferencia
-••'•-¦ -iiI, snliKün tapida. M. Saycr.
.l"i!-.-ii do Coiiiraercio, 3, ,. 322.

(V 11950)

HYPOTHECAS
I irpte*to directantente aus **rs. pro-

prictjfit. v-t^irr. immoveís bem loc-tli*
.• t -'.¦••.. ftdr-.intando dinheiro para r-gula-
t M- priuèt-, mesmo itnentariados. M.
Xi;rr, Jornal du ComriicrcTo, 3", s. .122

(V 11951)

GRÁTIS
Siotíie d«» alguma domça? Escreva ao

flt. lí. Ramos, medico e espirita. En*
vi- ii, mr, edade, symptotr.as e envelop-
p» cll.ido par.i a resposta. Caixa Pn»-*
l^!. 2117 — Rio. (V_12726)

AVENIDA RIO
BRANCO 134

Alugam-se salas desde
-705000. Trata-se no 4.1
and»!*, sala 402.

(V 13211)

LANCHA
Vende.sr, typo sport, com motor dccentro, marca Tohrntcriíft, com cahinc.Vir e tratar conl sr. M. Couto Filho,rua Carlos Scidl n. 1. Tel. 28-5620.

(V 15033)

Edificio Maracanã
ALUGAM-SE apartamentos recém-

construídos, para casal — 1 sala, 3
quartos, quarto para empregada, etc.
Pr-ço módico; á avenida Maracanã n.419, defronte ao Dcrby Cluli. Trata-se
S. Tedro, 64. (V 1.1263)

DÃCTYL0G1Ü[PHÔ~
STOKISTA

Precisa-se moço bem activo t dnein-
baraçado para este serviço em casa de
grande movimento. Carta com detalhes,
casas cm que tralialhou, edade. naciona-
lidade, e ordenado desejado, para "Sto-
kista", neste jornal.  (V 14418

CARRO fW^™
N'AS ENTREGAS — Vende-se um.
Preço dc occaslão. Tratar com o sr.
Bufla. á rua Marrecas, 57. (V 12985)

COMPRO UM
PIANO 224590

Embora prrr-ii-e reparos. Pagn-tp bem.
(V 1'.'1I77|

GELADEIRAS
¦Electricas, a grar. e Reror.ene.

Klectrolux, Norge G. E. 1940 —
Preços haratisslmos a lonpro pra-zo sem fiador, 38 — Rua Sete de
Setembro n. 38. TEL. 43-4171.

(V 11861)

itadlos
Philco, Philips, Pilol, 1910. —

Preços baralissinios, 3 longo pra-
so. 2S, flua Sete do Setembro, 38.
Tel. 4.1-4171.

(V 11861)

VÁLVULAS
PHILIPS — PHILCO — -„ C. A.
38 — EUA SETE SETEMBRO, 38

TEU 43-1171.
IV 11861)

TIJUCA
Alugam-se á rua Garibaldi, 252, apar-

tamentos, frente de rua, aluguel a par-lir de 400$000. Informações com Oli-
vieri — Rua da Assembléa, 104, s. <íll.

(V 11916)

MUDA DA TIJUCA
Altica-se magnífica residência em cen-

tro de terreno, tendo 3 quartos, sendo
um duplo, 2 salas, hall de entrada, ga-
tage indcpfndctite, com quarto de cm-
pregada, Rua Uassáry. Aluguel 1 con-
to de réis. Informações cora Oli vieri
— Rua da Asscmbüa, 104 — s. 611.

(V 11915)

Concerta-se fogões e
aquecedor-Tel. 42-0416

Escapa ga?*, fogo alto? A officína
Reis limpa, conc-rta, regula com eco-
nomia nas contas, c seriedade.

(V 15022)

AJUDAE
A n!**nuIa<,'Ao cn|tlritn"Obreiros do Bem"

niie pede um au_illn pnrn o
Hoapllnl iraplrlln Pedro de

Alrnntnrn mi Tina
tis» uon**tracçfio.

<lá «e nchn .nnínllado o
amliulntorlo, nHendentlo dia*
rlamente nma médln de 110

doente» pobre».
T)rntKtnw —- Medicou „ pc-

nora. clrnrtrln, eralta a lo-
doa, «em Inilnitnr erenca, cOr

on nnrlonnlldndp,
SANTA ALKXAMiniXA, 181.

(xxx)

TAPRTKR ORIBNTAKS
Prataria antiga e nutros objectos de
arte, — Compram-se e vendem-se

ARTE ANTIGA
Av. Copacabana, 1146 — 27-1849

Fala-se inglez, francez e allemão
(59752)

H___*B

Syphilis
Rheumotiimo
Feridas em geral 9

«ELIXIR DE
NOGUEIRA*

Milharei de curadoi

GUIAS DE
EXPORTAÇÃO

Creadas pelo Drcrcto I.rt n.° 419 de
11 de Maio de l°.íS. Acham-se a ven
da na PAPELARIA GUIMARÃES --
Praça da Republica. 54. Tel. 22*74711.

(V 1444.il

ENVOLTÓRIOS
Matéria transparente para

embalagem, folhas, saccos
Caixas — Fitos — Adliosi-

va — Popel fontasia para
presentes.

Pap»| Tinnnpa rente. Ire* ti mo, marca
CELLOPHANE, encontra-se na

Koja dos Pupila
15 - RUA DO SENAI'0 - IS

(V 11106)

colchas - m
V. Ex. já viu as colchas em

limlíis core*», grande reclamo cjnc
A' NOBP.EZA, UriiBiin.vana, 95,
oíM.-í vendendo a 7?SU0'.' Vnle n
pena aproveitar! (.40511)

FiCA NOVO
SEI TAPETE

CO.NSBIIVADonES DB
TAPETES

COPACABANA
l.nrn, coneertu, ptiitn on tln-
Ee qualquer qualidade de ta.

peten. rom a mnxlma
prrf«li;flo

IlUA OCTAVIO HDUSON, 14
Tel. S7-7105

(V 14377)

EPILEPSIA
nKni.ARÁt_AO PA SENHORITA
DI.CA TAVKIIIA. PILHA 1)0

JIAJOR ll'1'IION 1113 CASTRO
TAVEIHA

Serh tnjusto nllemdnr a minhn
immensa sntlstnyão, nno declnrnn*
do em betiofk-lo de t^los oa que
{•nffrvm de ntnqnes 'MJlpptlr.m, qim
estou õòniptrtJimeiitG curada, de-
pnís ilo ter feito u^o dc fl vidros
tio eotieeitlindo iiiudlcíiniviilo

Âníiepiieplico Barasdi
Riu d« Jnnclro, ** de diwnibro

di. min — fll-ll ttr Castro Tut-Jil
(Professora í*ttld|i*n >.
Confirmo a dcelarucfio supra. -—
Othtm ftaptíxta Oe Ca&tro Tovein.— Firma reconhecida;

Abrigo do Christo Redcmptor
Calxn pnrn rollectn dc rsmolnn
inHtnUndn nn A^eneln d» "Correio

dfl MlUllMÍ'' t.lllKIllM'» Diiin 5.
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O Abrigo Redcmptor é uma
obra de misericórdia divina, que
pede e agradece a protecção de
vossos esmolas.

Implorando a Caridade
1'iniliiia de Figueiredo, viuva,

oom :t fillio*? e Eniponsibllitada do
trobollior; rua Occidcnte n. 124.
Cal i.miiy.

I.niirn \nvter do Silva- viuva,
com 8 filhos; rua Occidental, 121,
Catumby.

I.-Mirn Mnrriuen de Aliren, rua
Cliiriiniindo do Mello. 185."ttnria Ferre ini, rua liarão de
lt:ipngi|io ii. 17,1.

illorln da Glorln Cnalello. Inva-
lida, 70 oiiims. rua Vdc. do To-
cantina .7, fundos.

Cnrlotn dn Conta Tinto, viuva,
eori' 70 annop, cum lí netos or-
philon; tua Itapira, _C1, íuutlua,
Cat-_a d ura.

.tijirin Hnptintn.
A uren COMfn.
iKiier. dc Atlia.rdr, rua Etneren*

ciana, 17. São Cliristovão.
ninrln Itocen.
filaria dc .le**u«i Snmpnio, rua

linhiié Cavalcanti, 70 — fundos.Kio Comprido,
Anuindo p. dn Silvni Sidoulo

Paes, «S5, viuva, 81 annos.
Sem recursos para _uhLcntar 03

filhos.
A sro. Aiiloiila. Rodrlguc.-,, quo

ro nella gravemente doente e em
Rítmicap absolutainento precária,
com duas filha*? menores, uma
daa qtia cs tambem aeommettliia
rio moléstia grave, dirige, por
iiusso Intermédio, uni appello As
nt-ssoas Ren prosas; no sentido de
lhe enviarem qualquer auxilio pa-
ra h, rua General Cana burro, ,',_7Portão, -- .sala I.

Casas e commodos
no centro

VÍ.Utá.M¦SK 
snlfli paru em:r*inlorlo nu

offiidna. Itun l. riisiiaj íiiiii n. !H(, Io
niniiir. esquina da rua do Ouvidor.

(V llilli.'.) 1

IjISPlanaua no castello — aiu-
1j «ain-í-o andares nu KUlrts pcpanclns,
ires lojsiB p tres Bnbre*lojn» IndependPti*
Uih fin niinruiíieu pdifiidn dê psipiliiii i-íijn
rin^iníi-i;;"ni termliin fin «lilenibro. Inf.
ii run yuitnndu, 5, loja. — Telephone:
22-0001. IV 111(170) 1

QUARTO 
-— Aliwn-so m.il.llnilo. ronfur-

tiivid, a 'e.niii.r de trainmciitu com
referfiiéins. Kun Frnnelf-eo Muratorl, ."í,
iiiilfii.i« Fernandes, Iiiforiniii:'*íi_ nn por-
l.lrlii. (V 111521 1

»^NTRÕ — Alugãm^sc-par-
* lamentos acabados dc

construir com Z quartos, sala,
banheiro dc luxo á Rua da La-
pa, 31. (Próximo ã Rua do
Passeio). Preço 50015000. Po-
dem ser vistos. (V 13270) 1

APARTAMENTO
Aluga-se por 400$000.

Rua do Passeio 78. Edi-
ficio Plaza.

(Ü0747) 1

Andarahy e Grajahú
LCtiA-SK: por 400$ u ™_a tia rua

Araiti, 41)J, com 1 nula, "í quar*
Ioh, ItitniKdr» •? cr>7,lnliH. Glinvee n" 11H.
Tratar á rua da (jultamin ti. liUt, •'!" nn*
flBr. (V lüllT) 3

Botafogo e Urca
A PAUTASÍÉNTÕS, novos.^râhiiTioa' ilfl

jt\ coti.-trair, aluirnm-w « run 1'rlnclpii-
do dp Muiinèo n. 'Jtí (proxinm n rua Kcal
(írnndczii), **nlit, .1 quartos, linli, i-utrndii
¦1p Bervleo; _ todo o eonforlo, Trnlh-Hf
etini CVistro, Silva, Oinipitiiiiiii S./a, run
S. llriito 11. 20. Tel. 2ll-2S:i7.

IV 1(10(11) 4

(V 13272)

EXPRESSO DE LUXOCATACItA/.nX — l.rnpni IIIüia — mo IIG HM-rillO
VIAGENS DIÁRIAS EM AUTOMÓVEIS DE LUXOP o s 1 n

üara-OazBB

Bot.l Vllla. — Pboat „

f nrnii
Cal.eiiati'. 1,80 a..
Cataituace» ...*.. fl.uu nn.
Hio dn Janeiro .... 7,fl<> ba

PtUíttl - Kll UU JA.vEIRfl
Hott-I lilntn, - Pbnn, 22101*

Hnn do» Antlrndni li*
Ast>nela do B> or»-no Azai

OHHOáOéb
Rio Ou Janeiro .... 14,00 ti.
Rio ü. lanam .... 10.16 aa.
Leopoldlna ..•»•• 18,41) tu.
t>taf;ii»r.vi 14.H0 tia.

M.ntl, cnmnr.r o >»n Inc.r i-om •nrcredein-la Km (St«_rn>»««: Holel VIII...
Pino. 2B. No Rio: B"t»l Olnlv, _ itfmla or t-tnr-a''" 4.nl. rhnn» 22-1012.

R O Q ü B 1 G L B S 1 A S
(x_)

RAPAZ DE BOA APARÊNCIA
Instrucção gymnasial, pratica de escriptorio e da-

ctylographia. Exige-se boas referencias. Falar com Sr.
José á Av. Eio Branco, 146 — 1." andar, exclusivamen-
te das 14,30 ás 15,30 horas. (39160)

DÍVIDAS -- Compram-se
r.nerlptorlo *>«iifelnllr.nd-» mm rritrencnlnnte nm K»»t«-

do**, COMPRA oa effeetun rapldn rnhrnnt;n de qtinlrjuer tltu
Io de Illvldn. .«.flvoraela em sernl. ntl-nnlnnri» enataa rm 'Ir-
ffrmlnndn» mvn, CnnMnlta»; «em rnmprnmlK^n. flun Ouvidor,
IM. 2.". «aln SIM. lelephonr 42 r*02 r om $(.„ i-nul... rua s»o
II,m.i, 3S0, O.", aala 9IS. (clephone .l-Sf-M. IV 15010)

ALUGA-SE 
uma das mais

bellas residências da Urca,
em centro de terreno com 50
metros dc frente, vista c situa-
ção excepeionaes, com quatro
salas escriptorio, seis quartos,
garage para dois automóveis c
demais dependências para fa-
milia tK alto tratamento. Tra-
tar pelo telephone 43-4191 dc
10 ás 12 e \'i c 2 ás 5, diária-
mente. Preço 3:0008000.

(V 11941) 4
\ L-UüA-SIJ nptjnin easa inteiramente

_j_ pint:td*i cont «'i qunrles, '! -jiiIii-, ti
rua GoJieral Dlonyilo, -Vt. Cliavei nn ,*»fl.

(V 1-142(1) I

Cattete e Gloria
orln —
gam-seEDIFÍCIO JUDIRENE ~^l

apartamentos á rua Benjamln
Constant, 92, desde S70$i)00 com:
hall, sala, varontlo. 3 quortos, bo-
nheiro de côr, Arca com tanque,
quarto o banheiro para criados.
Tratar com os procuradores Ma-
galliõcs. Umn, íi Horda. Ltda.. ri
rua México, _ti4, sala fi7. Tele-
phone 42-0506. (V 1.12R8) 5

Copacabana-Leme
llrilihNil' — Família estransti-ui\u_iiL,ra ,„-0l.u,- njiartamen-
to mobilado eni Copacabana com
.1 nuartos, 2 salas ou Brande li-
viiiR-room e demais depeiiden-
cias. Escrever A G. S. neste jnr*
nal. (V 150ÕIII 8

ALUGA-SE 
no "Edificio Pc-

tio polis", Santa Clara 8,
oitavo andar com vista para o
mar. Pôde ser visitado das
2 !i ás 5 li todos os dias.

(V 14450) 8

^VE"NÍDÃlTÍÃNTrCMÍ8_
Aluga-se apartamento bem mo-

hilado com livlnsr-rooin, grande,
-í quartos, banheiro dc cor, ac-
cotnmòdaçÕes para empregada,
cozinha, ele. Tratar com portei-
ro do edificio Egypto. ( V I22S4) 8

Flamengo
' LUFICIO HALL' -- Rnamii» fl. Ma-

do, (•-), gtn;*t-f.p i^qurníi npari.i-
inr-nio rie: quarto. Mllnlit, coslnfai, b»-
uheiro ¦.«• i"-r _ ^mpln trrrn','o, fnm!li»r,
pnthihn e-.til-niHdn. *•.'* hlidar, txlrmu-se
dcposüo. TtL 12-33-S7.

_jr I32W) 10

Flamengo
Vl.liilA.HII 

.-in ..1 mi tio t.inltl. ila Ira-
trimilllo oplltilil fui» dn Irvni,- eom

ruiia eorrenle, rntnlild dn !• oril<>m. Kuu
UurrCa Dulrn, IS. X.l, 2.v:iil71.

IV 1'IIA'J. 10

Rua S. Salvador, 81
Aluga-lc uma sala de frente itulep-n-

ilrnie, em casa ile familia. Prelere.je
arnhnras ou nine»,, Ei.ii.em >e releren-
cia», Tel. 25-5748. (V 1.1203) 10
«»/VVWVMVVVa<*>^V>'V^A'>41^Aa*a^A^a*»**'

Jardim Botânico
U.MiA-HK nptlmo apurtanientõ,""«""riíii

1'rel Ivoandro, NO, com varatnl»,
kTfinde min, 3 dormllorloii n denuiifi de*
pcndenelai. Preço flftOf|Ono, Tmtn-ne
eom oi n'linlnlntrnilnrpst h i-nn México n.*1
1(18, II." i.n.iiir, ,ola 005. Vit fia» II ii»
12 hora». IV ll-in'.') H

Laranjeiras

VfAVALHKIIIOH, 
Hi-liluir»». mm,'ll«

ou rapnus, eana de fuiulltn altit-n
(Itmrron r vaena com optima pcnt.fio a
prei.-.tíi modicofi, J.nran ji-irn». 10B,

^iv nono) ío
T JMA RPfiliora com uma ílllin mogn, de*

K..J hcjíi iilucnr um rpiArto firande ou na*
Ir, eom peniiio; nó nerve dl run Vpirnn*
cn ao Inruo do Mneliado, Tel, iTi-r.iiSii,

lm) 10
*%*V-»»-_*. W1r_>_ _*»ftrVtfWA*_-**ir*_*a*1

Praça da Bandeira
MAItlü 

o Barrou 371. Vllla frenii- í, a.
Thcrezlnl.a, nliiRa-eo can c| 3 q, '_

i. ete. rodendn do Jnnellaí. 4108 e taxai,
froliibido eachorro, nío tem quintal. Pro-
prletnrlo enna 2, dc 0 ii*i 10 horaa.

(V 14440) 19

Rio Comprido
\ LUGA-SK o confortarei predio da rim

_~\. Itarãn de Petropoll" n. 01, eom 4
qu., 2 Min», ete. Kntrada pnra nutomo-
v.-l. Aliieui'1 05(1$. Abeito iln» 2 .4. 5 h.
Tol. 28-1101. (V 1.1289) 23
"tf-»^»*^a»l_.»l,*«r'V*»*->V*^.^V.^^V

São Christovão
\LUr.A-SK 

gramli- e
puni deiKisítn. Rua

amitfixem e arca
Pr, SA Freire,

Mi ÍSín ClirUtovflo). (V 1440.11 24

Villa tvabel
WILLA IZABEL — 300S000 —" Inclusive taxas, conforta-
vel residência com dois opti-
mos quartos, uma vasta sala,
completo quarto de banho, co-
zinha á gaz e quintal. Clima
saluberrimo, com omnibus c
bondes de Lins Vasroncellos á
porta. Vêr e tratar á Rua Vi-
lella Tavares 342. Tels. 29-4828
e 43-1296. (V 14435) 2G
»WSri/iMV«_al_^M|VVVV__irV«*¥«Ar*_><-^

•Jp • •/ i/o c a
\ MJOA-SK o PBpaçono e confortável

*_. predio da rua ("onde líoirfim, r»7n,
com 0 quartos, - **aLni>, *£nraze, etc. As
êliavc-K no loeal. Tratar no "'77.

(V 1112112) 27

A LHíA-Sl, Kolirado moderno cnm qua-
tro quartoR, aala e demais dependen-

lius. Aluguel 50D.'.. Condo llomfllll, 'JSI.

(V I li 111! | 27
A LL'GA"7SB a run .Maria A~niãl'ia n.^í 10

i"V e 110-A. A ear.fi n, 110 tem quatro
ipirirtOfi, 1 pala, lnuiLeini eonplpto, para
familia d>? fino tratamento, em centro dn
terreno, quarto pnra empreenda e ha*
iih.lrn. AIiiu-ii^I 070$. A ciim D. 116-A:
tem _ quartos mun *<aln e saleta, lns*
tá Ilação sanitária cftmplota. e bom qutn-
tal e c.ir.n^ç. Aluguel 400$. Alueam-so
:i« duas pnr 1 :l(Mi-S. Tem comtiiiinlrn.au
interna. Informaeôea á rua naddoek
l.ohn n. i:n, rasa 7. Tel. '.'S.S0S9.

(V 11UIISI 27

Diversos
MAKNAiill<TA 

— Hf-lillura .lli-nil» l-lli
iiiiuiiiN a iloinkillo puni mn"*ii_-:i i

iin'«llclmn"i, Nini'cii|o pura h nliutfl-, 'IV
12 171.'-. _IV I1III) 1

I' 
,'Nl í:ii.liillil." ('nliírili',-, ,l,n(l l''rillli'l.'

_ com pnHrionl hntdlltiiil-p. ntlrndu
qualquer li->rit llecudn: -ih muhi, nm '.
ile Mnlo, II, l-rn-ii nu 40-1251. 1'rm
ill lli-imlillin. •_:,, (V I.TJIW) '.

DrJTlSrrr.lVB. 
n.l!K :— hivr7l'iiíiuT6õ

p.-ir.iiif-iri)'*, enhraiiçni, etc, 7 Hntcn
liro, 2i:i-i" — 42-4IIIU), (V I Illlll í

HOTEL CANADA' — SAO
LOURENÇO

01'TIMO TliATAMKNTO - Inf. « Al
horto Uoruei, Kuu Lulx dc UamGei, 10,

IV Imlllll) 71
JITIOH — AlinnnMio Uo.ilii H1.5 11 ven-

ili!'H(i rom MUieiunenttJ, liana, luz, á
rua l'rlu>(dni, 'lli c liutar ú ma Scmulor
iiiiiuiin 11. ;.-.. (V ir, 111:11 71~\ 

NTlVi I' Ml A liVlM À~lflrtW"ii« f«l»'rl'»
i"V e nrtli'04, piiiturnu, p.ir (iro.oi da*
ÚU\; rua Seuai:or Dantiu 11. ?¦*.,

IV IHIII21 71

s

TIJUCA
Apartamentos novos

Alugam-sç acal_dos de construir, ma
Snifiros c modernos apartamentíw em
edifício servido por elevador, vários ty-
im» c tamanhos, para 420?000. 5.10J.
f>65$ e 750S. Rua Carlos de Vascon-
rellu-i n. 155, esquina da praga Saenf*
Pena. (V 11999) 27
rp 1,1 IX'A — Ãluinim-**© re-íidenciaa aca-

I tmdas de enntttrulr » 500?, pirla, »
quarto", varandas e mais dependemdas.
Itn;i dos Araujos, 15. InforiiiH».'õeR no lo-
eni. (V 101021 27
v**'^****'******^*^***********^***^™**»*-*-*-***

Nictheroy
VI.ITrA-SB 

umn tten caan rom *í quar-
. toa, I pala, nunrto de banho, entra-

dn pnni automóvel n quintal, S minutos
da praia de lenralij-, Kun r.emos Cunha.
303. Alupiel 2S0Í. Eslá nl-rln.

(V 1.1259) 3.'l

C aixeiros
10SINHRIHA — Prenlso-ro tine t.im-
/ bem liive miipi e pnsn<i a ferro. Ca-

I nnn Ir^s ílllnis. Ord»nailo: I2H.ÇÜU0.
27-011115. |V 132711) 52

rí.7IEsi!-!51DA — I'reclsa-se, paga-LUtinnCIKA an bon',. Exigem-
se referencias. Kua Joanna. An-
gelica, 250. Ipanema.

(V 14428) 52
/-«rV>/VaV>J\_^A-WV>_*._*tfV»»VWV>««yvV\rV

Creados
Ol''FEIlBCE-SE 

nma emprecarla fie SSo
Paulo, pnra tudo o r-»rvleo de casa,

pura casal nem filhor-. Dorme em rasa
dos patrões. Cartas neata folha n. l-Uti».

IV 121IU6) 6,'l
-*V-_-»*S**»^-*-^-*a_*»--»--Nr^^

Empregos diversos
J^llHOI.SA-SK 

de uma mwliihn para aer-
vlijos leveu no apartamento de um

casal ú rua do ílinehuelo, 133, apt, *14.
IV 13200) r.r.

IjlMVilEGADO 
— 1'rcel.a-BO ile um, fie

.'J profereucin, senhor eom alHumn pm-
tlca de artigos electricos o eonheclmen*
tos do couUihllidadc. Ku^iiii-hi: ducumen-
tõg que provem ahtolutn idoneidade. Car-
tn de prnprlo punho Indicando edade, or-
(jeniido dc-ejido e referencias para este
Jornal. (V 13204) 55

MUi_.'A 
brasileira, Bem pae, de boas fa*

miliiiN, de l» annos, prendada e mui-
tu dedicada : deseja encontrar, senhora ou
en?al de edade, rie nito tratamento, a
quem possa fazer companhia e eer tra*
tada eniiio filha. Itosiiosla ate dia 3. nes*
le jurmil. (V 132571 55

Achados e perdidos
1' jTniíTKÍjTsKni enutela u.» 467.074, fia

Calxu Lcononiica do Rio de .lauulro.
(V 1441111) 01

PKHDKÍJ-SE 
a cautela n. -41.112 dn

Agencia 7 dc Setembro, da Calsn
lv iinnmli-a. (V 132S0) Ul

OAPAfíAtO — Fugiu nm que nttende
X por "Inuro", fala e canta. Gratifica*
ne (çeneroanmente quem o entrcírnr ou der
indicações ã rua tíuapeni, »», apt.*» 201.

IV 12084) (il
'*a^rVVV\*VVVSM#V^rVWV•^a*<*WVWV•^.V¥V^

Automóveis de oceasião
AUTÜMOVBL, precisa fie dinheiro? Te-

leplione para 43-2107. (V 16141) 04

Chiromantes

CAKMIJN 
• Chironiantc • acienciai oc-

cultas, revela o segredo humano, pelu
Kruphuto;;ln a psvcholnKia experimeutai,
trabalhos de transmissão de pcnsaminto,
lê toda a sina dn pessoa pela chlroman
cia scientlfica. Consultas aobre qualquer
sentido particular e commercial. Tira Lo-
roscoiios completos; dna 10 áa 10, me-
nos nos domingos, S. José, f>l«l- 22*7005

(V 114401 60

A PROFESSORA
BÁRBARA
E' ESPIRITA, l)A' CONSULTAS

TODOS OS DIAS.
— AVENIDA ATLÂNTICA, 1034 —

(V 14112) 69

AUTO.MOV_._I. 
lío St-to, liara « |irii';n

— Vendem.ae pnr 3 cotltOh; um lláo,
pnr 1:50(1*1 I l.ltii-olii, nor S jílilOSOIWi:
rim Kenador Hanlns n, 75. tV ltlll_) 71

IJ»ANIII';ilti.iS, 
|>lua e pedras uinrmurc-,

J venileui-sn juirn dest-L-cnpiir l«H-ar; rua
Senador Dnnln» n, 73, IV Ui|02i 7.
/Sn(H'ÃIÍÍ-;iIIAH e erlndelra. — Ven-
\j dem-ae parn ilciocciipar lugnr: riu
s-iimliir limita» n._75. : (V. 10IU2) 74
/Nandf.I.AIIIUIS. eandlelro» 

'<• 
nuiiiiliT.

\J de urj-titl, nntlun-. Liqulilitm-sc des*
tle 25$; ii run ijenadur iiiintii*i n. "•"*.

'.LI"1!-' 
"'

/1(I.Ml'ltA-HI-r nulo oue reprSííít,. vnlor.
\.J Rua Senndor In,Man n. 75. Tètüph,
22-S311. (V 1IIIH2I 71

Instrumentos dc musica

1>IA.MÜi 
riMlS, veiiiluiil-ki' fleml, 230>

h rua „i'iiim|iii luiulaa, "fl,
IV IIIIIIRI 7.'.

IjiA.NÍm' 
í'IN0S -'~Vi.|i,|i,'iii.«,rpiirii

iloaia<rtipAr t"»nr: nm Hcttndur (''tu
1(1, II, 75, ilri-ile lllIlSdlIU.

(1 I.1IIIM 7.1
T>AÍÍÍfÍH iíílldns em llqiildac-Oi _eTd-
ii ,i"íii"íi, 11 111,1 :i.,ii,iiIiii ii.,1,1:1», 75,

(V 10IIISI 15
•s^*-V*V^^-*N*"«^N--*^»**^**«--»-»-W*--*--—*«^^--«»----*»-V^

Motos e bicycletas
IITOCCVCLCTAS Veiifli'ni-»e dei-

ilo 111 <H: 111.¦ __,¦ 1 <¦,n-, iii-nii,. hn,: rm
_fi'-__T ¦'n,|t'1*' n' '•,',¦ 

**•' lolhíii »*2

Moveis, novos e usados
A LUGÀM - SE moveis

modernos, a preços
módicos. Tel. 22-3976.

(V 119.10) 8.1

DORMITÓRIOS 
e saias de

jantar luxuosos, folheados
a imbuya, 1:150$, 1:450S000,
1:550$, 1:750$ c 2:3005000, aca-
bamento perfeito, de cstylos
modernissimos. Rua Frei Ca-
neca n." 9,

(V n^iM^'
T7RNOEH-8IS fõfre», arcblvo. tle-»(.fV:
V movela d* escriptorio e mnchlnan de

(¦«i rever por preço d- liquldnçâo, á rua
dos Ourives n. 110.

C-AWINTFjIROS, 
ferreiro., hnmln-lros

J ferreiros, v*-pilem*se ferrameniiis des*
de IS, pnra liquidar; run Senador L>an*
ta» r. 75. IV 1II1U2) 74

CIAItAPUlJOS 
P'ira elliip-lclr-i» ile Miro,

J ciutiir. l-lire. nnconi. tle-l-i 580OU,
parn reformar, ú run Senndor Uunlaa, 75.

(V 111102) 74

171 
ST ATUAS de bronze naclonaes c ca*

Li trantíclras, a lv tona dua, vciidem-a»
desde 2t)(, rua Senndor l>nutns n. 75.

lK II1IH2I 74

CIOMPHAMOS: 
morei, de e.crlptfirlo,

J mnchínaa de escrever, cofres, ardil*
v«s de ni,o, etc, h run Theophilo Utto*
nl. 113-A. Tel. 43 -4548.

(V I01S5) 83

MüVKIS: 
siilflt de Jantar, salas de dor-

, mlr. aalns dc THIta*». liquidam-se
de.-de ÍWÍ; rua Senador Mantas, 75.

(V llilllOI 83

ITiNCrSKADKIItA 
o a»pirntlor, rondem-

_t t.ü uma o um; preço biinitissinu»
Senador Dantas n IV 111] 1121 74

pOliOUS desde 10Ç; rua Senador Dnii-
ta» li. 73, (V 1 lli 021__74

LIVIIOS 
de tud.is ua sclenclas, destle

1Ç: rua Senndor Dantas n. 75.
(V 1II1II2) 71

ALAS f|nas, imrn vlna™~le*ii.- lÕSi
liquidação; rua Senudor Dantap, 75.

(V 1IIIH2I 74

(10MI'ltA-SU 
— Ohjerlo» ile arlo, cria-

i tan-, prata, pinturas, porcelanas, mu-
veia mudemos, etc. Tel. _¦! ftSS'1,

(V 15102) 83

moveis t,:t: Cofre»
c tlNndtiM.

1jMii»i,»:itt"OK. Troeniiio» f. Vrnileiiiii»
CASAS MOUTI.MHO — T. 43-13118
pri — It. Senhor do» Panno1, — «7

(.iSIOI) Sõ

M
\TIGIIOSCOPI08 fstillili"., transito. —
irl. Vcudem-sp| desde ÍÜOÇ; run Senador
lluiila» n. 75. (V 111102) 71
mtlKNOS fino., ilesilo 208: pnlelots,
X deadii 15?, sobretudos, desde 25$;

run Senador Dantas n.
r|lALUKIl_ ilo

(V 1(11112 71

prata e crlstofle e ou-
j| troR e sêrvleiiB auticos. blquldain-ae

desde õÇ; rua Sniodor iMntas n. 75.
IV 10102) 71

OKIíXs colonlaea de cobre — Ven-
dein-ne 400 liilo*-, peta maior oíferto.

Una Senndor Diinins n. 75.
(V 1011)21 71

r|1AI'l'TI'IJ8 nrleiitae», il^sile IUS. fni li-
1 ipiiibição, cortinn» de sedn, desde

1'iÇ; imnnos ile tia
Senador Dantas n.

desde '-"*>; rua
IV llil'J'2) 71

I">EUn:ll>S 
— Ucs.lc 10-«; nm Seiin-

\l flor Hillilns n. 75. (V 101022_74

I) 
Al]T'T;TriÍH"~fíTi:i«, desde 50$: í run

V Si-iniiliir li a». To. |V 161112) 74

1)AI.1:TDTS 
ile i-onlmlrn, tlesilo 3$, so-

bretiidoa. desde 15**; run Senador
Panla. n. 7.'.. IV 10102) 74

Particulares, com
absoluto tíigilo,

Procuro n Detective Roberto': Uru-
gunyoiin. 1.10, 1.° ond. Tel. 23-1415.

(V 11119) 71

Investigações

Ouro e Jóias
BRILHANTES

ii VEM)
PRATARIAS

Vendam n0 maior comprador
do Banco do Brnslt.

E' quem melhor pnga
14. Largo do S. Fran-lm-n. 14

(V 10801) 76

oirviBO
PA IIA O

Banco do Brasil
Comprador autorizado

Pntcn nu preijo do nnm-o ,lo nrnull
Compro jofun eom hrilhntifca(

«>h.fpctoti dc pratn e moédnsi
sn _ noA s. jo.sK' — m
Esq. dn nm Rndrljco Silva

(V 15051) 76

JOALHERIA ÚNICA
a Cana do* Ilonsi hrtthnntes
Pagam-se preços exf-epoinnoes
RECEBEMOS ,101 AS USADAS

EM TROCA
51, R. 7 l)B SKTKMIIIIO. 54

(V 13167) 76

Machinas diversas
MACHINAS 

pli.itoaraplilen», iic».le 1"':
binóculos, debde 15$; run Senador

Hnntna n. 75. (V tÜIHTl 78
1 I AflIlNAS i|i. e.crevi-rTfli-wle" 00?: 

"ilo

Í.TJL «nmninr, desde HhiS; mimcoKraplHia,
desde 15u*í; rua Senndor 1'innla*. n. 75.

(V 1(1191) 7S

COMPRO 
moveis, usados

machinas dc costura, etc.
Chamadas pelo tel. 22-4645.

(V 132G4) 83

C10M1'IIA.M08 
mureis, erUlues. tapete..

J mnelilna de costurn e tudo que re-
prciente vnlor. T. 2R*íil'JS. 1'apa-he tem

(V r,'j.-.8i so

CÍMPÍv_ví^S_ moveis, pia-
nos, crystaes, etc, ou mo-

biliario completo de casas ou
escriptorio. Casa André. Tele-
phone 43-6332. (V 114.191 s:

Professores
n_^N_rsw~

Antas na enaa do nlumno. — Mnthe-
matlcas c riijiica. Telcpüone 28*0708.

(V 111(121 Kl

IWlW^Wj^)********^***^*^^

1 HQJ^ Illlll *<® UL__!í 1
| 
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l Ml. _._¦¦¦¦. R0MANCE/PIADAS |

p ga_E-á5_______ir—a^B»!»:^"^^

1 ã/t* B^FEIRA! 
j

I ' fi£^M í |
i BBL_____Sit,,,_____! *"*¦ ¦- JI B__t' \W _*_. an - dísilfc_l_*»t*í_E [

V ^_^pja-jr ¦"'•^ B_inter Georife Bãiicroít ^PvfjAtLf^ *Í
M ^*_W_*"^. - Virtinia '•Aeidlti tucenc P«tlcitc «Sf#$^* \'tesre Fiim \^^^^%w^0_Wm$M^ oo

DiSTRiciB fLoeRgi;. 'P0í:oT:-m^no%^>URaaT0''uprfl!gt},:
• nio sen naçinetniimiJ^

__________¥, 1imíw. asa__ç|g__ir_—__j____

TUtANGKZ Aprendam frnnce», pre-
ferindo pnifes^or nnto e fcrnmdo. i-o

lii-Cõr» partlelllarea. M. VOIR1N, prof.
L. ('» I. Prnin iln llnssell n. 101. »pt.»
II, 4". Tel. 2.'ill12(l. IV 8.S11III S7

I^IIANCK/, 
— 1'rotessoro (rancei!., en-

alua france» lheorico e pratico. V;ie
em _rii\ doi alumnos. Una Vise. IMrnJii.
512, apart.0 <* — 27-ÍÍ274,

IV 16DÍ7I Kl

I"?KÃNlTrZ 
— Mine. Antolnetlê^nTrlê.

aperfeii-oiimenlo. dicção. literatura;
rua l* rim no Snnios, 01, Urca. T. 20-42011.

IV l.-itll.l) S7

1N<;LE/í 
e nutras Iincluis — Í'rep. p:i-

. rn qualquer fim e qunlqncr exame.
ProfesviireR de nrlpem. l»scóla Wilbrow.
Miflilo R-\, snln» 712 e 715, 7.» nnünr.'1'el. 42-11811. (V HIlllll 87

PROFESSORA
rrm>.v.sc. curso primário, competente,

? alumnas, pagamento pontual. Avenida
Knpcnli-riro Ricliard, 54*A ¦— Grajaliú .

(V 13278) 87

\ Lfd-XMÁO — Knsina-se rápido por me-
r\. thodo prntlco e lheorico, Inf. pelo
lrl»pll. 27-0823, dns SI) hs. e 12-14 lif.

IV 1,12711) S7

INGLEZ BRiom-s ao inns
BIBTBU 4_-4__4

ÍN<"; 
1.1*5*. — Ok, que não conhecem"llItli;rn"K SVSTKM" r.eni neiiaaih.

nem poiiem imnginar as eollossnes p ra-
pidns vantaRcns, que jwdeni tirnr desae
ineiilil|iiirilvel "STANDARD METHOÜ"
— 42-1224.

rNr.i.irz — só peio "BitiGtrcs sth- i
X. TI_I" iHidem rn|ddnmente renliznr os I
aeus sonhos. OS. que necossltatu itiiniQ- |
diatnmcnte adquirir com perfeição esse
Indispensável Idioma, — -12-42-2I. i

IV 11158) 87

INUMÜ*. 
— Prof, Jaetcon, londrino, én-

slmi praticamente. Melliedo efficiente.
I-tirjco da Carioca. 18-2°, h/ fi. Inf urina*
VÔes: das 11 ãs 12 e das 14 à« 10 horas.

(V 1.'12871 87
_f(X.*A InglczA pn«ina o sen Idioma pra-1TJ. tien o tlieorlcnmente n senhorns e

erenrçn». Vae no llnmi.-illo. Tel. 42-700:!.
(V Illlll) 87

-»-**-**«*-*-*v-*^-^aw^»*»»*»i»-^^»_i»*v-v-t»^

Manicares

MADl-I.KINK 
— Mnssasens ntrdlens

n.aniiiirs a domicilio e ladeira da
Gloria, lt. en-n III. Thono 25-H027.

IV 1025(1) 93

Médicos e Pharmaceuticos
MOLÉSTIAS

OE
SENHORAS

VIAS URINARIAS
Rins — Bexiga — Próstata — Tratamento rápido das

infecções genitacs com poucas vaccinas de sua preparação.
Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Insl, Oswaldo Cruz

67 - Quitanda, 6.°, de 2 ás 5. T. 43-7516 (xxx) 80
Vios Urinarias — Üuã
do Carmo, 40, 1.* — Das
14 .1» 18 horo8. (xxx) 80

DR, DUARTE WM_ Vian urinaria* — Doença* nun-
ivclnm. — ti Pedro, Oi, — •*«•
H fia IS horiix. (xxx) 80

| DRA. ELENA COELHO CLINICA EXCLUSIVA
IIK SMMIOnAS

TnATAMKNTO n A PIPO, EFrlCIKNTE, SEJI OPERAÇÃO
Av. Grnijo Arnnlin, 40-10.° and. - Phonrt '_-n412 • Ile 1 áa O ha.

(xxx)

SÂNAT0RS0 BELLO HORIZONTE
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE. DIRECÇÂO DOS
Dra, .llittt-ninj-er ile Paiva, (metro* o Nelann Lllinnln — C. Pos-
tol, 450. End. Tolefc-r. "Sanatório". Tel. 2148. InformaçBos no
Kio : Dr. Brandão Libanio, Av. Araújo Porto AlcRre, 70. —
Tel. 42-7601 — dus 2 As 4. (xxx) 80

Dr. Pedro Magalhães

Mme. ZENÁIDE
Chironiantc, espirita, tendo estudado

I011R05 annos na Grécia c Jerusalém,
aperfeiçoou os seus estudos -científicos
no Kgypto. Pelos processos sem em*
bti?tc. indica factos passados, presentes
e futuro-. Residência, rua Saccadura
Cabral. 33-A, 1" and., lei. 43-0504.

(V 14448) 59
aAr>rV«A^aVaA^r^^.*^.._MrV«>^rVt«*a^rV

Dinheiro

DINHEIRO, 
Automóvel», operações ao-

bre os m*e*_ioi, OuTldor, 6K-2-. Te*
lepbone: 45-2107. (V 16140) 75

4 ..Ultos MÍNIMOS — Kmpmto »n-
*V bre hjpo-hecaa de predioa, avenidas,
apartiimenlo'., tr.mb*m para conatrucc*3ea,
at-*» Mej-.-r, a lo»so e a curto pra»n, com
direito a amortl/ac<*e eu IÍquida<;ào «n-
tep do to-np-t, wn bonífliavãn, tambeai
ivr-ia taixlla I*JtICK, boluclo rápida. —
Adcnhto dinheiro para inipostof e ccrtl*
«lôf»"-. Tambern compro predio-, r-T* ren-
ii.. S. BOSr.l.1.1. r. tia Qilll«r.4j. 87, I"
.inflar; lei. 25-4119. IV I325"l 73

(do nENEP. POIITUGUEZA)
HE.IIORRUOIDAS.

CIRURGIA — MOL. DE SENHORAS — V. URINARIAS.
AS 4 B. — MIGUEL COUTO i. 3°. TEL. 22-1009 c 42-2972.

(V 10755) 80

DR. JULIÕ MACEDO
VIAS URINARIAS - DOENÇAS DAS SENHORAS

RUA DA QUITANDA N.° 20 (2.° and.).
Consultas diárias — 9 ás 12 e 14 ás 19 horas

ALÜANÇA 00 LAR
(LTDA.)

Sede: AVENIDA RIO BRANCO N.° 91 - 5." Andar

RIO DE JANEIRO
Cnrín Patente n.*1 11,'t •— Expedida i»elo Tliefionro Nnèlonol

Ite.HiiHndo d» sorteio dn Plnnn l''edenti do Krnsll, rrnllr-n<l*i no il»",-*
"* de Auoalo dr. 11110.

PLANO FEDERAL DO BRASIL
Séries "A" c "C"

5iii.ii \n
IMitr» — Premindo rum o valor ile IU )U:OiiortiMHÍ
t'E.\TE\A
Tiiihm on tffitloM rom ou (rrn finne.H IM.*, enlAn prriuln-

d0*4 rum IS« I iSfiosaOU
IWIIIISAO
D11 mtlhnr 1(111,1 iireiiiindna eom o vnlor de lt« 30aço«t»

Séries "B" "D" e "E"
MILHAR
0ü1*í — Premiado eom « vnlor de M» Jí:(>oosno(|
CENTENA'1'mloH on tHuloM fiont ob trPK ftune* OI."» r~(i.o premia-

iior com II.** flmisimo
INVEKSAO
Do milhar 1*01 fí prrnilndoi oom o valor de Hs. soiikiumJ'

1IESULTAOO 110 SORTEIO 1)0 "PI,ANO IMIIORII.IAII IO"
ItEAI.I/.ADO .NO 1J1A 31 HE ACOSTO DE Illlll

PLANO t!Z"
Mll.ILUI
~rtn_ — Premindo rom a tnlor dr Kn. .Mttnno>ont)
CENTENA
TodoK om titulo** rom na trem finar* Mil! r«too premia-

diiN eom n« AinmiJllKlí)

PLANO "Y"
r11II.1l.Vlt
7MI*» — Pr»mint!o eom o vnlor de R« **C*t:nn0fOO(»
CENTENA
Todo»» or* tittiUm «rum on trwt flnnc*» 5 ti a eNtflo prentin-

floa eoiil Rn s lOOOlüOOfl

PLANO "X"
1111,11 AR
f,**,02 •— Premiado eom o vnlor de R.n *_fiionn.iafa>
CENTENA
ToiIom o« titulo» rom on trem finaes ,r»02 eslflo premia-

ilo. .1,111 1|« IilllllfOIIII
Rio dc Jamviro, ;tl de AronIo dc 1IM0.

VISTO! — n. PeaaOa Rnimillin — PIhüoI Federal
Eduardo V. Lobo — Director Thcaniirelrn
E. II. Ollvi-li-n — Mlrcclor Gcrcnle

AVISO: Oh mirteloa do Plano Federal do Itrusll e do PInno Inimoltllln-
rio, reiillr.nr-Ki>-i1i, uo din 2S dc Solemliri. (anliliniln). pelaLoteria Federal tio Brasil.

f'iiiivliliinnis «a ara. iirctninlsln-. ii.n (cmpl ml.m. une e.le.ltim
com oh nciin tltiiloN cm din. n virem ií nos.no nêde, para rceehcrcml¦íciis prcmfoM dc accordo com o nosso Hcmiliimcnto. (*llt().l*t)

BEBAM CAFÉ GLtDBO
— O MELHOR B O MAIS SABOROSO —

BOM ATB' A ULTIMA GOTTA I I I
OITARDBM AS CAPAS QI_ TKM VALOR. fxxxl

nniMiDiio r
umiiiDiio L

i iftti
L IMOUSINES

DA

E VA
fora: Toi to Novo. Leopoldlna, CataBU02e» e Murlahí — Via1'ctroMolls-Itaipava. — Agencia e ponlo de partida — PraçaMaua. 71 — Tel. 43-4676 — Horários: 6,15 - 7,20 e 15 horasDiariamente — Conduz esto lornol. («x)

Cia. ELECTIOiyX S/A.
transferiu os seus escriptorios para

r,r\T'PTnT/-v nn it nn T _i_uiriL.iu dkAòilJA
AV. RIO BRANCO 311

(Esq. Pres. Wilson) — TEL.: 22-1850
(V i6i_ni

(V 14114) S'1

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro effectivo da Sociedade

ds Sexoloüla de Parla
DOENÇAS SEXUAES DO II011IC11

Rna do Rnanrlo, 173. De 1 áa 7
(V 16107) 80

CLÍNICA de senhoras
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Daa porlurbaçôes própriasdas Senhoras-—Consultas do
1 ás 5 — Rua da Acsemblea
n. 115. í.« — Phone 112-0862

(«») 80

Modas e bordados
MME. 

.HAOirilO — t,r iv«i|,|o. rj.irao-
, tea p^lna iiititnr»* fl-;tirinei. Pre«^«

tv-in-ns. Rm Urüguajana, P»**. ln aodir
Tel. :-'-55S0. ^V i:-J13) 61

Consultas grátis
Trio Dr. Luiz Lima Bitten-
court, especialista em mo-

lestias dos

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica dos Hospitaes
dc Nova Yort o Boston.

Totjps os dias das 10 ás 12
lioras c pagas das 16 ás 18.
Consultório: — Ttua Buenos
Aires, 158 (entre And radas

c l'rtisuayana).
iv 11V71 > sn

A ULTIMA
PALAVRA DA

SCIENCIA MEDICA!! ^fiw_________y
( Vlie.n

DAMA Estrangeira, indepen-
U 11 lfl il dente, muito culta e dc
optima apresentação procura emprego como
dama de companhia ou para dirigir uma casa.
— Dá as melhores referencias. — E' favor
telephonar para

4 2-7973 — D.' MARGO

m

I
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

o Hnnco Ou llraili afflion Qoutt*ni
para euas cobrnnçai, nnhrnnras d* oittrnv
finiii-iin. anotas i rcmi-sua» pars imt-*»rta
C-lo nn seguintes taxas:

A' VISTA
Nfi rt/íVr t>ú IVChl

titr» oifnt»
Mlirn A REA , , .
Dollar
I.lrn trl do II. II I.
KniflCO Mil--:.'. , . .
Mnrcn . . . , , .
Kf>iMlllO
Corfla sueca . • # •
i''"". tiriiiíunyn, , «
Jv>o ursHilino, • •
Clillo

Pollnr . . .
l.lum AllKA.

HiifOMi
1WJU

IMiliii
¦15;, in
lt*M?fl

$7711
4ÍI.1II
HSllHIt
17r.n1
Stlllll

1 itjtüim
«115130

HUÍUSIi
IIIST1"

iSuim
4(31(1
tlj»?!'

$7PI
4S7IIII
II70KH

. IS.,1"
Sumi

MIJIDU

NO MERCAM) 01T1CIAL

O Ranço do RrnHll vendia, no mercado
nffii>lnl, o dolliir, A vista, n Hl$70ll o
cnlm a lilS";i(l.

Pnrn repasse nos olitros Bancou, o llan-
ro do Urnsil nffixou pnra 11 libra, Ar«i.
o pr^o de "!'Ç!t."0 e pnrn o ilolhir, n vis*
ta, o de ll)$*i00 e cnlio, o ile IlISJíO.

O Ranço do Brasil, parn comprar ns Io*
Iras ile cobertura, uffUoii ns seguinte.
taxas;

CÂMARA SINDICAL DA
UOLSA DO RIO DE

JANEIRO
(Dln 31.1010)

A' vista
Offlel*.! Ilrrr

l.lhrn AIIF.A, ... TPSSSa
i.i.i.«ii'-n Ulhra eiter»
llnn)  —

•tilf*n>iHilMi (Vcrrccta*
iiuiiKr-niitrk) « • « —

Nnvil Vi.rk .... 1IIS.'i80 1HS7SI
1'ortHKnI ..... $773
SnlK<i  4531»
llnrao» A Iros . . • 4$3»l
.InpAo  -1*0115

Cambio Livre Especial
I MOEDAS — CARTAS UB CRHDITO —

cnnomt ou viajante)
(liln 31.S.01U)

Moeda*

MKItCADO I.IVI1F,

KO d/r A vlsla Cnlio

Il.dlnr
Marro
Tranco Milmo .
l.ira
KftOUdO . . . .
Peso iiri.-ciiHtin.
Veto iipiiirnnj'0'i
l'p«o chileno . .
Llbrn - Arai .

1U5..1I0 llISníO lll$lllin
&Ç020 —

_ 45143 —

.jçmo —
 sillM —

7S5O30 7H5II3U 70.5130

Moedas

MUIICADO OFFICIAIí

OU d/v A vista

10SI0O ÍIIS.-OO 105320
_ ;is:iiO —

ItST.V) —

nr.soio «cs 110 (ir,s400

Hnllnr. . . ,
Marro ....
Kscudo . . .
poso nnrrntino
1'cko iiriiínmyo
Teto chileno .
].l!>ra - Arca .

MERCADO I.IVHE ESPECIAL

O Rnnco 'In Brasil vendia o ilollar a
20^700 o comprava n 20S2W).

COMPRA DO OURO

Hontem o Bani-o do Urutu «filiou
para a compra de ouro (Ino 1.U0U por
1.000 o preço d*» 2-1Ç0IK) oor cramma.

O llan,-o do Brasil comprou ouro (Ino
nas ijinntid.idtí9 seguintes:

Gnimmna
Hontem  12.740,013
T'fí ]...•••» —

At« dia

linlllir
Escudo
Unterstuets*

uuiiKAjnnrk. • • *
Peso argentino . . •
I.ilira ÁREA. . . .

20S02H
5013

45000
4575»

80S05O

1,783.1311 .acra.) anterior, 1.7S4.834
Miii-ai] mesmo £n uo anno passndo»
ü,IIII0,8,14 Hirean,

oMMiisí
1 -nr.i oi K.tmto. Unidos .... 17.200
Tani outros porton ••¦•« l •-•¦'•

Tnlnl. 21.7:'

ASSUCAR

Despachos "Ad valorem"
]*«xni íjue icrvlrao do Pnie p»rn o pa

tiunoniu doa direitos "nd Tftlurcro" en*
toda» an Airandeiina do HrnKll. dlranlü
o mi,s dc Sifrmliro dc 1010. (Mercado
livrei
S/l.ondrfs ARKA. •" Itiiltn
" r-cfiipal ,:,--'.'¦•'• Slli-v.-l
" Siii-cIh . . . • 4" Rllllo" Nova York . . ••• MontovId.V). , , ." Muni; Konp . . •" Japão tyeu). * *" Canadá
" liiiruos Aires. . •
" AHcmitiilia (rolcliB*
marki

7U5703
15IIII2
5777

45310
4S740

SüWl
I9S77II

051130
457i,(l
15004

ISS.V'0
45400

85001)

Médias do mez de agosto
de 1940

(RIO)
Fiiiwlunoi, ««ne nicn-ndo, hontem. om

IKiatcílo flrini', rom n-iiulnr movimento do
pr'M'tirn o nem nltf-rnçAo tinn cotnçflcH.

Dn Compoi Piitrarnm 3.S07 biutob «
de .Mina» 250 dito», «nlrnin 13.382 »lf
«OH o flcarnm em Mock ;iJI.5;iri dltoa,

Pregoa por 00 klloat branco crjHtai,
nominal! demorar» de 50100(1 a Minou;
mari-avlnlio, nominal • mascaro d« 371
a .lUSiiuu.

ASSIICAH EM PEHNAMBDOO

Po*ili;/io do mercado: hontem, catarei;
m.tcrlor, estável.

Preeo por 00 kilo,:
IMnii dt> 1.» a de 2.» hoje, olo co-

rados: anterior, nílo rotndo.
üryiuosi hoje, 445700; anterior, —

4457(10.
Domcrarasi boje, 87I2U0 anterior,

.1155IH).
Terceira Sortti boja, 325700; ante-

rlor. 325700.
Preço por lfi ktlos:
Bomeiina: hoje, nílo cotado; anterior.

n5o cotado.
Ilrnlo» Recco»! hoje, 55000 • 05200:

aitcrlor, 55000 a 05200.

4 ;',. iHirl., 1, 83,  225000
Prufvltiiru do Porto Alegre,

il» 505000, 8 li •;¦., |iort.,
1, a 205.100

I Ul in, lilem, 30, 3115000
Mina» Uernc» dc 300$, 7 % .

|airl„ 110, a  insiiiin
Dlt«« d» 1 -oiios, 111, no, a 84350011
una-, dc 2005, 3 <•/,, |iort„

I," Hcrle, 17,  1125500
Dllim IiIciii, 1. 7, II, 15, 20,

20, 60, .1 1135000
Illla» il.' »6rle, 8 Çi, |iorl„

•1, Kl, 20, 51, 20, 40, 1(10,
111, n  1025500

luiiih Idem, 5,  10IISOOU
UIU» o.» hfulv, di, 20(1$, 11i

liort., 12, a  1015U0O
IVrnambiifO de 100$, Q %,

liort., 3, a 8l?.,0il
min» IdPin, 1, 3,  825000
Ido do 3005, 8 '.:, nort.,

0, a  4755000
São 1'nulo ilu 2005000, 5 %

JKirr., 2, III, 15, 1, a.... 1975000
mia» Idem, 1, 1, 10, 100, a 1075500
IHiiiH dc 1:0005, 8 'i, nort.,

Ulllflcncãn, 24, 24,  1:0425000
Arçiíca úu ttanros:

Ilra-.ll. 2, a  4435000
Vclitnlmtt:

Banco IT.vpoth. Ijit Branllel
ro, ií, 000,  2045000

Idem, 2.1, 200,  20,15000

OFFERTAS~NA BOLSA
Oompr.

Bnlrailm

fesde hontem, em
¦accoB de 00 kl*
Ins

Di-i-ile l.o de ae*
lembro p. passa*
do aaccoa da (10
kilos

ií/poríacío:

Hontem Anterior

5.334.400 5.'81 40»

Saccos de 00 kilo»

norte do

r.ondr-«p
Londres Alt EA, •
llnlla
Porhisal . , • *
Sulsr-a . . • • *
Suceda . . > • ¦
Nova York . ¦ •
UniKimy • . •
ArstMilIno. . • ¦
llons Konjr. • .
.1 apito
Canadá
Ollllc . . . . .

Allorantiha;
lít-Irhmnnrk . . •
Verreehnimçsmark.

I.lvre
805003
79S7II3

15002
5777

4551»
4S740

10S77II
0503O
4Ü4IÍSI
4S7ÕO
45004

18R.-.20
SdllO

8.50ÍKI
0SOS1

Oftlclal
onsr.7»
IIJS177

5845
$039

1050.11

Câmbios estrangeiros
T.ONDI1ES, 2.
Aherlura (l)Hlclal):

tONUUES i/Nova Vork í vtala oor s..

Hcnia S vl«ta por £....
I.l„liua fi vlsla por i II)
tlcsiinnha fi vista por (..
Sinckhi.lnio fi vl»la por t

(11 Taxa» nfflclnos do Banco da Inslcterra.
I.ONDI1ES, 2.
Fechamento Kltflclal) I

tONUltES a/Xovn Tork fi rins por <

no1e Anterior
4.02 50 4 02 60

a 4.(13.50 S 4 03 50
17.05 17.75 17.05 a 17.75
911 80 100 20 119.80 a 100.20
37 70 37.70
10 85 10.95 10.83 a 16.93

Hote Anterior
4.02.50 4.02.50

a 4.Ü3.50 o 4.03.50
17.03 17.75 17.63 a 17.73
90.80 110 20 011.80 a 100.20
ai.íll 37.70
tfl 83 10 «3 m.sn a 10.9»

Berna tel. por í"
I.ljlion A vlsla por t (1)..
ÜPbpanha Ií ri!*<n por l....

• 
H. R. J^nÔ»V.?'fc!«m.l'í"it«r*.m. Bm.ella., O.lo . Copenb.ten

i— Nao cotado. , ,
111 Tasna ortlrloes do Banco da I tplaterra.
BUENOS AIRES, 2.
Aliprliirn:
Mercai? /iiic

BUK.NOS AIIiKS Bohrc Londres, á visto:
Taxn dp venda
Taxa de compra

Sobro Nova York á vlsla por 100
dnlla rc»:
Tnxa de venda
Taxa de compra

MONTEVIDEO, 2.
l[ON'i'ÈvlliEli si.nre Londre, Uia •

vtfltn nor 9 onroí

Para o
Brasil ....

Pnra o f>ul do Bra'
sll

Pura SuntoH . , •
t;xÍHtPiii*iii em nac

coa de 00 kilos. 382.100 409.100
Ahatinieuto do cnnãuníõ; 27.000 saccos.

5.300

3.700
00(1

ALGODÃO
(RIO)

Aindn hontem. ppsp merendo funcclo-
nou, um poslt-tio estável, com procura do
poucn monta e preçon Inaltcradoa,

Entraram de San ton 40.1 fardos; «ai*
rnni 10.*j ditos c ficaram cm moi-k 'J.õõi
ditos.

Preço por 1» kilos: flhraa loncas,
typo Seridó, t.vpo 3, 405000 a 4053(10;
Ivpo 4, de 385500 a 805500; Obra me-
dln, Sertões, typo 3. .18500» a 305000;
t.vpo 0, de .1.15000: a 30S0II0; Oenrfi, fi-
bra mídia, typo 3. nominal: typo 6.
345000 a 355000; Maltas o Paulista
nominal.

ALGODÃO EM RECIFE
Kstndo do merende»: honlem, estável;

anterior, oatavel.
l're«o por 15 kilos:

Primeira Sorte, ven*
dedores —

Primeira Sorte, com-
oradores:

Bnsp 5, Sertão. . .
Entrüila*:

Desde hontem em fnr*
do.» de ISO kilo» .

Desde l.o de setembro
p. passado, fardos
de 180 kilos. . .
Expr.rttiçtlo:

Kxifttencla om snecon
dc 80 kilos . . .
Abatimento dc consumo: 500 üoccos de

8» kilos.
ALGODÃO EM S. PAULO

Osrío. to ünlto:
ThcHJiiro inwoi. d*

1:0005, 7 9Í , .
trerroviarlaa do rfila

1:0005, 7 % . .
The-unro (10.T.'). da

1:00(1$, 7 ri . .
llllas 1921 de 1:000$

7 
Theaiiiirn (1037), de

1:0005, 0 %, port.
Apollvet do União:

Uiiiforinl/iiiiiiH de rCla
1:0005, 5 'ir, nom.

Uiv. KniisMH-.s. de
1:000S. 5 <:'r, nom.

Uiv, I-JndHsõc-i, port.
Ditas em cautela »•
Emp. de 1003, de

1:0005, 5 Çt, port.
KenJiiNtnmento de ra.

1 :OO0S, 5 %, port.

Tttst.

1:028$

BANCO DO BRASIL
CAIVrainA I)K niüDBSCONTOS

DALANCUTIC I.M 31 DE! A4ÍOSTO UM 11)11)
ACTIVO

Titulou Tlorloscnnlnilos  307.077:70mÍ0O0
Despi-.':i.-i Clcraoa 111 :M.'i{l

Ilniktl
CUILAIIO — I'reco

liara linshel!
Km setembro, . •
Km dewmbrot . .

73.12
76.02

PASSIVO
Tlicsouro Nnclonal 
Fundo ilf: líci-orvii 
Banco do HrnHll — C/corrcnto
liCÜQÜCOIltOM 

308.089:351(800

270.000:0005000
30.,*i08:i:i35:iOil

1.275:22051100
ii.:io:,:lioo5iiiio

:ioa.osu:ti.ri-i»8ou

Foi iiiniitliln a taxa dc 6To a, a., para as opiM-açõcs do moz
vindouro,

Kio do Janeiro, 31 dc Agosto de tfilO,
UAKNEIKO DK MblNUÜNCA — Dlrector
FIIEDERICO REGO FILHO — Contador-Thesourelro

(3973,1)

1 -.0235

1:0255

1:0485 —

1:025(

9I5S000 —

7875000 7805000

700.Ç000
8085000
7885000

7095000

8205U00

8485000

6405000

1435000
103S000
1015300

825000

1:0125

8325000

305000

41S000 415000
Hontom Anterior

302.000 302.000

74.500 75.000

Duje

P. 17.80
P. 17.30

P. 440.50
P. 410.00
Hoje

Anterior

P. 17.75
B. 17.50

Nora.
Nom.

p. 440.no
P. 439.30
Aú ter tor

Aterrado livre t
Taxa de reoda..
Taxa de compra.

Sobre Nova Vorli fi
dollareaí
Tuid de veoda,.
Taxa de compra.

vl«ta oor 100

P. 10.00
P. 0.00

P. 2s4.no
P. 2S:!.2,"i

P. 10.00 Nom.
P. 9.00 Nom.

P. 284.50
P. 284.00

Telegramma financial
——. i —. _. . i»i ¦¦'-'¦ ¦'¦'¦¦

LONDRES, 2. ,
TAXA UU IlHSOtlNTOHI

Do Uauco da lut; Ia torra.., .,.«•««*»•••
Do lintifo da Fnnii.il ••
Do Hnnco da ItaMa •¦•••• •'••
Do Uauco dn Dinamarca ••••••••
Do Banco da Allemanha. *
Em Uindrea —¦ tret> mezee ,,,,•••••••••
Lm Nova Vorb — t,r«a mez#«l

Taxu de renda ••••
Ta xa de com pra *«•••••••••••
OAMUIOt

londrcB — Honre Urasellse I rtsts por i
Gcnovn — Sot,re l^indre. â rlst* pot I
Madrid — SoOre l^ondrep A vlata por t..
Gênova — Sobro Poria & vlata por

100 ff-es
LletMM) - Sotire í/indr«?e:

Tnxa d« venda por í (U
Taxa de compra nor £ (D...

1 *
s ft
4 1/2 «

1 l/M *

T/K %
1/2 f>

NSo cotado
Nilo cotado
Nac cora o o

Não cotado

Esc. 100.20
Eec. 00.80

iatírtoi

i *
1 %
4 l/Z *

1 1/10 «

f/ie *
1/2 %

Nãp cotado
Nüo co tildo
Nilo colado

NSo cotado

Bsc. 100.20
Esc. 09.80

(Contrato O)

Abertura de hontem Cnmpr.

Aliroilão pnra entrega:
Km «etembro. .
Km outubro .
Km novembro. .
Km dezembro. .
Km Jnneiro. ,
Km fevereiro. ,
Km março . •
Km abril . ,
Km maio
Vendas:
Merendo,

2.500 nrrobns.
cs-tavel.

snsooo 405200
•ÍI.ÇOOII 11S40U
41SH00 42SOHU
42S500 42S80II
4:15:100 43S71IU
44SO0O 44S20II
435000 4454011
43500» 4::ssou
425000 435500

1755000

1075300

ALGODÃO EM S. PACLQ

Fechamento âe hon*
ivm: • Campr. Vcnti.

(1) Taxns otriciacs do Banco dn lnçlntcrra.

Stock Exchange de Londres
LONDRES, 2. .¦,.,

Títulos Brasileiros íMt'
IfBDKllABS! '""f"

FmidltiK, b % ,,,, •••••••«
Novo fundlnf,, 1914 .•••••«••••
FuudlfiR àü 11)81, fi -*• ,,¦•••••••••¦•••
Cnuversilo, 11(1(1, 4 % •••••«••••#
Emprentlmo do 1018. 6 *S

BSTADOAEBj
Dlstricto Fclirnl, O 7»
!í!c dr Jaáfllro, IttüT, 1 ia •••••
/l.ililn. 11128, 5 t. 
fr.râ. B % t
City of 85o Paolo ImproremenU suo

[Treeliold Co Pref 

Títulos Diversos
Pnnt at Uondon * Souto Amertcs. \M.
llre/lllan TractloD L.1nbl * Powe» uo.,

LM. •/.**
lííu/.iili.ti Wurranl âfiwne; A fflnane* w»..
I.W

Ontilee 4 Vflrele,» Lta. (Ordinárias)....
Ocean Conl * wiiwm. LM 
Inilierlnl (."benilcal Indnmrlei, LM. ....
Leopoldina llnlltraj Oo Ltd 8 l/S %,

1035 
Ltord'» Unnk LM. (A 8n>re«)
Hlo de Janeiro OI» Imo Oo. LM
Klo Flour Mllltt S Orannrle, LM. ....
8 Paulo Itallnnj Co. Ltd.. ei. dividendo
Western l'cleBr«nh <<o. LM. 4 % Ueo.

Pfoeti <ex. cJlvWendot 
1027/47 •¦•

Títulos Estrangeiros

Ho)«

I o.m. • om
30.0.0 30.0.0
25.0.0 23.0.0
24.10.0 24.10.0
5.10.0 6.10.0
0.0.0 o.o.o

25.U.O 23.0.0
7.O.0 7.0.O
B.0.0 5.0.0
3.0.0 3 0.0

Alüodiin para entrega:
Em Releinliro. . 30SIOO —
Km Olltnliro . . 405700 415000
Km novembro. . 415700 425000
Km dezembro. . 42S200 42S701I
Km Jnneiro. . . 43511») 43S5U0
Km fevereiro. . 435000 44S00I)
Km marco .... 435200 4ISII10
Km abril .... 43S0O0 43Ç500
Km maio .... 435Õ0O
Vendas: l.OíiO arrobas.
Mercado, calmo.

Apoltcfê Bataduaet:
.Mlnii!* Ueraen. de ra.

1 illOOS, 7 %, imrt.
Oitos de I -OliOSllOU.

5 ft, port. . , .
Dita», nom
Ulta» 2OO5U0U. 5 %,

1." aírle ....
Dita», k 'ir, 2." rírle
Dita», 7 <ir, 3.» sírio
K. de I-eriintubiico de

1006. 6 %, port. .
São Paulo de 1 :O00J.

(Unificação), 8 <?c
Dita» de 2005. D %
port 1075500

Uio 5005. 8 %. port. 4805O00
Dltflti U %, nom, . .
MnnlcIpaeB de Bello

tlnriz. de 1:000$,
7 %, port. . . .

uitn. de Porto Ale-
src, 50$, S >,i "r.

Ditas de PetroiKillB,
de 200$. fie port. —

ApolU.es ttuntdpacê
do Dlslr. Federal:

ilunlrlp. £ 20. 6 %.
port  —

Oltim dt 1014. 6 %.
IMirt 1755000

min. de 1000. 0 %,
port  —

Ditas, nom. ... —
ulta» de 1017. 6 t„

port. ..ti. —
Ditas, nom. ... —
Ultne de 1020, S %,
pnrt

Ulta» de 1031, 2005,
7 'ir, pwt. . .

Ditos decreto 1.6SS,
7 

Dl Ia», decreto 1.009,
7 

Pila» decreto 3.264,
7 Ç4, port. . . .

Ditas decreto 1.948,
7 %, port. . . .
fíancot:

Ilrasll
Commerclo
Kuuii-lonarloa Publl*
cor

PorttiKUPZ do Brasil,
nom

Ditas port
Comp rio Tccidot:

Corcovado
Alllnnçn
Manuf. Fluminense .
America Fabril . .
I-Tosrcaso Indust rlnl.
Petropolitann . . .

Comp. de Estrada»
d» Ferro:

Minas 8. Jeronymo .
Dltns preferenciacs .
Victoria n Minas . .

Comp. dlvrrMBl
Hcicn** de Enntos, por*
tador

Ditas, nom. ....
BcÍro Mineira . . .
Mercado Municipal ,
Terras e Colonização
Braz. Dlamnntifera .
Usinas Nnclonaea . .

/)cAetifurca;
Lar Brasileiro . . .
Manuf. Fluminense .
Fluminense F. Club.
Cnrris Portoaleprense
Docas de Santos . .

71105000
801150110
7S6SOOO

7005000

8275000

8445000

0306000
0U8S0Ü0

1425500
1025000
1015000

815500

1:0405

1005500
4755000

3405000 —

Portos do sol "Oarl Hoepcke" R
1-ortos do kiiI "Tamlialni" fi

La nu no e esc. "Murtlnbo" fi
Porto Átej-rc "Cubatâo" fi
Recife o ow, "Coiute. Oa polia**.... ti
Nova York "LlRlilnlntí" ti
Hosarlo c esc, "Barbacena" 0

VAPORES A SAQIB

Cannnvlelrns e esc, "AratiuA» S
Imbltubn e esc. "Itaquera" íl
Porlo Alesro "Tlcte" 8
Itajnliy o esc. "Lamy" 3
Porto Alegre e cw. "Hfio Pedro"... 3
Porto Alegre e esc. "Olinda"...... 4
Porto Alegre e w, "Atlântico" 4
Nova Vork "Arpeiitina" 4
Bin-rios Alrci e esc. "City of Fllnt" 4
Arncnjd e esc. "Caplvary" 4
S. Francisco c esc. "Liiiíuna** 4
Porto Ab-j-re e esc. "Bury" fi
Buenos Aires e esc. "Itrntdr fi
Nova Vork e ew. "Mitlosl" fi
Citliprlello a ef.1*, "Aranumuá" fi
Porto Alejífó e esc. "Matíllm" .... fi
Cnhedcllo c esc. "Itiifitintiá" II
A rica e esc. " Anfíol" ti
H Prnnelaeo " Vésper" II
Kecifc e cuc. "Tainbnhu" fi
Lamina e esc. ".Murtlnbo" fi
Porto Alegre c eac. "Hnndniriinte".. ü

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRDZ

Abatido» — Bois, 324; vitellos, 27;
suínos, 73,

Rejeitados — Bois, 3; Bulnos, 3.
Vendidos em Sm.ta Cru» — Bola,

230 3|4; vlléllos, 5 1[2; suínos, 25 12.
Vendidos «m São DIoyo — Bola,

00 1|l; vitellos, 21 1|2; milnos, 40 112.
Vltíoraram oi irctnilntea preços; — Bois,

15"»»; Tllelloi, 2SOO0; suíno», 3$000.

MATADOURO DE MENDES

Abatidos — Boi», 237; vltello», M,
Entraram nas câmara» frluorlflcaa dc

Rão Francisco Xavier — Boi», 207 114;
vltnllo», 52.

Vigoraram o» sejrulntes prejo» — Boi»,
15800; Tltello», 25000.

MATADOURO DE NOVA IGUA8SD'

Parte da matnnco destlnndn ao consa*
mo do PlHtrlcln Kcdernl — Bois, 133 0|8;
vitellos, *J8; suínos, '2 1|2.

Vleornrnm m M-nuinteí; preços* —- Bois,
15.-4IW; vitellos, 25000; suínos, 35000.

MATADOURO DA PENDA

Boi», 102; vltello», 5:

Rejeitados — Suínos, 2: parclncs, 05S

ALFANDEOA
lion-[tenda arrecadada

tem (papel) 
Kemln arrecadada do 1

1030 
Dffftircnçn para mais

em 1030 

1.120:3045100

1,210:3876500

80:0025100

Almlldo» —
suinos, 41,

Vigoraram oa seciitutei
1ÇSO0; vlleltos, 25000;

preços — Biiln,
suínos, 3500».

MERCADO DE TRIGO
nun.vos AIltKS, 2.

VüOhommto tloj. Anterior
Preço por 100 klloa
Pnrn entrepa:

Bm setembro, . . R.10 7.05
Rlll outubro . , . S.27 8.20
lím novembro . . 8.10 8. ,'lfi
Estudo do mercado: hoje, estável; an*

térlor, aecesMvel.
UISPONlVIil, — Ty

po Bnrletn, pnra o

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DK ANTK-HONTEM

De Porto Arthur e escala, vapor no*
rm-KueiE MHkniidlnavln".

De Porto Alegro o cacala», vapor na-
lionat "Hão Pedro",

De Silo Kninclsco e esealns, lilate ns-
cional "fíuaniibnra".

De Silo Francisco e escala, hlate nn-
clonal "Lul»'*.

SAniDAS DH ANTB-nONTEM

Pnrs Florianópolis e «cala», vapor
nacional "Atina".

Para Tuloj-.i c escalas, vapor nacional
"Ilerval".

Para Antonlna e escala, hlate naclo-
nal "Bunrijue de Macedo".

Pnrn Nnt.nl c escalas, vapor nacional
"Inconfidente".

Para Biienoi Aires e escalas, vapor no*
riicRtie» "Moldanger".

Para Santos, paquete nacional "Com-
niaridniile Itlnpcr".

Para lKUape e esealns, vipor nacional
"Italpnva",

Para Vnnroiiver e eacalns, vapor no*
ruesuez "Vlllangcr".

ENTRADAS I)E HONTBM

Dc Natal e escalos, vapor nacional
" Bandeirante".

De Carnvellas e oswnlnB, hlate nacional
"União".

lie Norfolk, vapor noruegue» "Rio
Novo".

Do Rosário e ewalna, vapor Inglez
•TIiIiIIiih".

vnpor sueco "Gud-

He Anloulna, lilnla nselnnsl "Onpl-

Itaba". .
Ile (.'abeilclln escalas, nmiuolo naclo-

nal ••llmiui-rn". ...„„.,
SAiiin.vs di; iiontkm

Para Ilelíin (i cscaln», vnpor nacional
" Aríitiinlni".

Para Poria Artliur « escala, vnpor no-
rnegtti'» "Blrintidliuivln*!.'

Piiiíi Porto Alegre o escalas, tapor na*
cluinil "Aniiiriii-y".

Pura Inulalerra, vuiior IiikIcí "St,
l.lmlwij-".

pnra Baltimorc, vapor nacional Jíffndri.
Pnrn Purlo Alearo o cscnln», vn|«ir no-

clonal "l'iini|iluan".
Para liiijaliy o escnlas, vnpor nacional

•"Iiini.va".
Para .\llililli'sl)oriiui.'li, vapor ln«los

"Almlerhjf".
Para Llverponl, vnpor Uiglcji "Plildlatí*,
para l.lsbun o enialus, |isi|iwle pulii-

Klicr. "!W|'n 1'lnlo".

Novos typos de aviões
norte-americanos

Londres, 2 dl.) — O rtunuo
dn Kent, i)ue servo nctualmonte
coinu còmmandanto do gruiio da
Ilcai Poiqr Aoroa, visitou lmje
uni cninpo de imjuso da Ií. A, í\i
liü-poceioniinilo dnis typos do
avlOos norto-amerleanos, que ns»-
ra estão sendo entroBues em
quantidade apreciável ao gover-
no brltannico, annuncla o servi-
co do Informações do Ministério
dn Ar.

Os typos examinados foram o
"Brewster", de um só assento, e
o "Doupylas", do bombardeio. Ks-
ses typo3 são conhecidos cnmo
"Buffalo" e "Boston". O "Buf-
falo" foi originalmente desenvol-
vido para o uso da armada ame-
ric-ana, sondo conduzidos a bordo
dos navios para servirem de
avlfies de caça.*-^.
A notificação ás partes

que se encontram no
estrangeiro

De Buenos Aires,
mutidrn".

"SerpaDe Santo», paquete portusuer.
Pinto".

De Antonlna c escala, vapor nnclonnl
"Caplvary''.

De Aracaju e escala, vapor nacional
"Lamy".

De Porto Alegre e escalas, vapor na*
clonal "Oswaldo Aranha".

Retirados passageiros ai-
lemães de bordo de um
navio norte-americano
Nova York, 2 (H.) — T'°l ca-

ptiída uma mensagem em que n
cupllfio do nnvio norto-amorlcaiiii
••Exochordii" ponuncla que au
autoridades brltaniilcas das Boi-
nítidas retiraram de iim-do du-
quclln unidiidB mercante tres pas-
sagelros de nacionalidade nllem.i,
sem fornecer justlflçução de tal
attíttide.

O escrlplorlo da companhia s,
que pertence o navio declarou por
sua vez que se trata do primeiro
cnso em que passageiros são re-
tirados de bordo dc qualquer uni-
dp.de de pavilhão dos Estados
Unidos.

O presidente da Primeira ,7un-
Ia de Conciliação e Julgamento
do Município dc São Paulo apre-
sentou uo ministro do Trabalho
unia consulta sobre o modo comi)
deve ser feita a notificação para
a audiência, a uma das partes
que so encontra no estrangeiro,
embora tenha delxail i procura-
dor no referido município.

O ministro Waldemar Falcão
mandou transmittlr d referida
Junta o parecer a respeito emit- sulente."

tido pela Procuradoria do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, do
teor seguinte:

"Sendo os tribunn.es dc trata-
lho soberanos quanto !i prepara-
ção dos processos e julgamento
destes, na orbita legul om que lal
soberania exercem, boin poderia
a Primeira Junta de Conciliação
o Julgamento do Município de
São Paulo proceder, na espécie.
Independentemente de consulta.
Em face, porím, do que se con-
sulta a fls. 3, opinamos no sen-
tido de que se proceda !i notifi-
cação em apreço mediante carta
rogatória, como estabelece o Cod.
do Processo Civil da Republica,
no artigo citado pela Jnuta con-

INDICADOR PROFISSIONAL
2D$.,0u

185S(IU(I

527$00U

174SÕ0U

17-IS500
lõ7$IK)U

171$JIIÜ
1.17SU0U

174$,10O

100S50U

1885UUU

18SS00U

1885I1DU

_ 1885000

4I-.SO0U
202$000

455000

l.-.r.jnoo —
lflOSOOO 155$00ll

140SII00 —
180SÍIOO —
1 ãdSIIOO —
210S0OO 20IIS00II

2305000
2205000 —

Advogados
iOAO NEVES DA FONTOURA
Edificio Porto Alegre — 5.° andar.
— Salas 503/504. — Tel.: 42-8539.

Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190

Fernando dc Andrade Ramos
Avenida Graça Aranlia, 43- 1!.° andar.

Sala 1.101. - Tclcpnone: 42-9524.

DR. MARIO LEMOS - R- 7 Sm
107. — Tel.: 22-0751. — C. Postal.
1.684. — End. Tel.: LEMOSARIO.

Dr. PEItNANDO MAXIM1UANO
Esc. R. do Carmo. 49, .. 32. T. 26-3920.
KODIUGUÜIS NI3VBS — UIV
JIKNNA nAHRKTO — Av. Uio
Liranco, 1S3. — Tel.: 22-5255.

MARCOS G0NSTANTIN0
Av. Rio Branco, 117-5°, s. 510. T. 43-1398.
III ..1BEHTO SMITH DB VAS-
CONCELLOS — Av. Rio Branco.
131, 3" pav., sala 307 - T. 22-493'J.

Edmilson Rego Falcão
Av. Rio Branco, 91-4°, 8. 10 — 23-2583

1.1.,$000
130S000

233S00O
2205Ã0ÍÍ
340$00(l

1305000

65(100

232Í00II
217S'M)U
ü.insoiio
2IÍ0SO00

155000 —
355000
450S000

TISOO0

20451UH)
100SOOO

llllSOlill
20050110
107S000

ALRODJO EM S. PAULO

Cotações do disponível, hontem;

T;.-no 4  30S.ri00 ts 4050(10
Trpo 5  atlSSOO o 4IIS0IIU
T}-|H) 6  40$000 n 40S5IIO

LIVERPOOL, 2.
Tcnt. rentt.

Cuntiola..
Eme «>

3 1/5 %. ra ai»ldenilo...
f;tipr*-fl Brltannico, H </2

0.3.6
47.0.0
0.1.4 1/2
1.5.4 1/2

ri.o.o
2.2.(1
0.13.0
0.15.0

2(1.10.0
07.0.0

lrtl.3.0
73.15.0

26.0.0

0.3.6
48.0.0
0 1.4 1/2
1.5.4 1/2

II.0.0
2.1.0
0.13.0
0.13.0

26.0.0
07.0.0

101.7.6
74.5.0

/nícrmfdlorto
São Pmilo Fair, novo"Stundnrt" .... 7.06 8.03
Xorlu ilo ilrnsil Fnir 7.00 7.73
Universal Stnndnrdrj,
103Õ  8.20 8.23

American Futures, pa-
rn outubro. . . . 7.73 7.0b
[iara derembro . 7.45 7. üí)
tmra Jnneiro . . . 7.34 7.-8
]mr:i manjo. ... 7.15 7.11
pura imiln .... 7.02 0.0h
li.ir.i Julho .... 11.00 6.85
Posfijíio do mercado: hoje, estável; an-

tcrlor, estável.
Disponível brasileiro, bnixa de 7 pon-

tos; disponível americano, liaixa de 'à
•K)íitoR; termo americano, alta de 4 a 6
pontos.

LIVERPOOL, 2.

Fochamento
American Futures, pa*

ra outubro. ,
para dezembro .
pnrn janeiro •
para mnr';o. •
para maio . »
parn julho

Informações Diversas

A. A. DE G0VELL0
Rio dc Janeiro—R. Ouvidor, 69 a, 3o and

Salas 31 e 32 - Tel.: 43-6777.
S. Paulo- R. Bôa Vista, 116-5»a: 2-4753,

HERMES UMA
1.» de Março, 86. 1." — Tel.: 43-1752.

MOESIA ROUM z?*7?£*Z
bléa. 104, li.» aadar, sala 614
Télephoiiea : 22-7016 e 42-5467. —
De 10 ia 12 e de 16 ás IS horas

WALTER GASTAO BUTTEL
Ar. Nilo Peçanha, 155—S/Sll—T. +2-3181

Médicos especialistas
DR. ALVARES BARATA

Coração, rins c svphilis. Das 2 em
dcante. Rua São José, 23 — T. 42-1621.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina — RAIOS X — Ra
diodiasnostico, Radiothcrapia profunda.
Av. Rio Branco, 257, 2». — T. 22-0442.

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
lia Aa». !H. C. Kinn. Sliinlilliaeii
Trut. liciniirritMln» «i*ni opera-

Çfln. — íitM-ii(;:is nno-rcptnp»,
Av. Uraca Aranha, 15, 8° and., s. 804,
Tel. 22-7870, das 16 hs. em dcante.

INSTITUTO HELCO
coro lí(( NiiliiN itnrii trnlnmcnto de

l) LUCRAS
VARIZES
Gc-ecmna.

Sanatórios

SANATÓRIO N. S. APPARECIDA
Rua D. Marlana, 182. T. 20-2973.
Doenças nervosas. Exclusivamen-
to para o sexo feminino. — Di-
rector: Dr. Murillo de Campos.
— Enfermeiras religiosas.

PERNAS

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
llun Dezemb. Irliiro n», ir>(I/l(I(I.

TIJiu-n — Tel.i 'JS-S21MI.

Pnrn trudimcnto de doençn* ner-
V0NH8, enilocrinn» e dn iiutrlçAo.

Curas de repouso e desintoxl-
caçilo. Psychottiírapla. Physio-
therapia. Mnlarlotherapia. Trata-
mentos pelo cardlazol e Insulina.

Assistência medica permanente
e a cargo di especialistas.

Pavilhões Independentes para
ambos os sexos, com quartos e
apartamentos. Enfermagem espe-
elallzada. — Conforto e hygiene.

Ede/niiis, liiílItrii<;oe(* dorna,
Krya-liiHn c noíim cdmpllfavões.

DR. JOAQUIM SANTOS
Cura rápida, (mesmo antigas), sem re-
pouso, sem operação e sem dor. Rua da
Quitanda, 26. — De 9 ás 7 boras. —
Orienta o tratamento por correspondência.

Tabelliães e Cartórios

0LEGARI0 MARIAN0
Tabelião — R. B. Aires, 40. T. 23-5218.

Engenheiros e architectos
MARCELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

ArcIillectuR - llml. Silva, 11-2°.

nojo

7.70
7.5(1
7.:«l
7.17
7.03
6.SI)

Fcchamen-
to anícrlüí

7.68
7..TJ
7.28
7.11
r,.08
0.85

ComprasMerendo — 1-oueoa eontrntns.
isiieeulatlvhs,

Def-de o fechamento anterior, alta dc
1 a 11 ponto».

A BOLSA

CAFÉ
Entradas, emhrmiues e uiMencla dc

enfe ti» lirncn dr, Itlo dc Jnnílro "in
" ,lo Mli.nilirn de 1040 lem saccas dc 00
íilos) .

ENTRADAS

Tlc Silo r.iuln: nr
Vela O. 'I" «r«s.II -'

lio Mlniu «ii-rncs:
ivlii C. 'io Itra**il..*
1'cln l.n>|iolilina ....

Do Kütadó do Uio:
l»í*la I.enpottllnn . - -.
llesnlador 

I)o rsririlo Snnto:
Pclii l.«-.j.'.l'llrn ....
lligiilndor 

Atí* esta data:
I>|, S.m 1'milo 
]ie Mlnní Citups ...
ji.i i-«iiu!,i ,1" ni"-.
Ho Espirito Knnio..

ar.r»
..nu

|*xl*»tcneln anterior — dl
Kntrada*) dc li»je -•
Kntr,-suc foto UNO (dindol

.l-'l)

31/8

r,.n87

Hin.iKn

Alf o dia 2..
UoiiBUmo local diirio l.OOO 11.085

Ellstcncin Ss 6 horas da tarde 304.6ril

ít mercado dpsse produeto funrcinnou,
liontcm, em poslçSo calma, sem mo<llíÍ-
1-nofio nnn cotnçSti e com procura destl-
luíiln do íniportancl». A« vcnilns rCRlstra-
Uns foram dc 1.3"r» saccas, no prejo dc
1155IKI, l»r 10 kilos do trpo 7.

Cotações

Typo 8
Trpo 4
Triw 0
Typo 8
¦Typo 7
Tjpo 8

Tor 10 klloí
meou
13$000
HSSOO

. 12$000
11J500

, 1U0OO

Um*nrouc*'.
Am. do Norte.
Am. do Sul .
r.ihnt. Norte .
fjibot. Snl ..

F-tüiniS «
AU o ***** *•—

4. ftr.n
o.i sa

iu.-,
M

10.0S3 10.1)5»

Tanta. cafí. commum: 11300 » finos
l$sou; Estado do Blo, csffit commUD».
1Í300.

CAlfE' EM SANTOS

K«tado do mercado: hontem, nominal;
anterior, nominal; mesmo dia no anno

piiystrd», feriarlo.
1'rcco a. 4. disponível, por 10 kilos:

honlem. mnlle. nominal: e duro, nominal:
anterior, molle e duro. nominal: mesmo
dia no nnno paisado, feriüdo.

i;nilí:tnju'-«: liontem, 12.051 «arecas;
anterior, 4.260 sacras; mesmo dia no

anno pasnado, 4.8S6 naccaa.
Kntrad»»: linnlem. 12.3.13 «secas: «n-

terlor, 14.47»i laccatj meo.no dia no an-
no füitiwdo, 17.312 faccat;.

Ejjsttpcia da hontem» vox tmbarQUt:

Funcclnnoii o meredo de valores, hon-
tem. em condições ha et tinte movimenta-
da», havendo ne}*oi*iofi ilccnvoltldoa em
um numero maior de títulos. As npollces
tln Divida Puhllca ficaram estáveis, bem
como nrt dn Municipalidade. Ah de tmr-
teio não apresentaram alteração dc lute*
resse, mantendo-se ns estadnnes firme".

Iíccularam as ncçõea de hiiucos o com-
pnnhlnR cm hon posição, não tendo ns de-
tienliires despertado interesse, tudo con-
forme se vê em wguldn.

VENDAS

ApoUoes da União;
Divida externa:

Governo Kcdernl (1032) 7 >«,
Sl.001), 40, a  3:500S»0O
Divida Interna:

Uniformizadas de 200$. li %
num., 1, a  1455000

Ditas dc 1:0(10*,, S,  78CJOOO
Traindo dn Uollvla de 1:000$

3 <ir. nom., 3,  550J0OO
Diversas emissões de 1:00U$

S ',í, nora., 8, 3, 1(1, a... 78il*,Of>0
nitns idem. 23,  787800(1
Oitns port., 1, 1,  S0B$00ll
Üitil» lilcm, 1, 2, 4, 5. IS, n 80R$00D
Reajustnmento ICconondco dc

.-.nos, 5 'ir. pert., 1, a... 403$000
Dllo dp 1:000$, 1, 2, 2, 2,

3. 0. 12 a  827$000
Ubtiqaçõett da União;

Thcsouro (1030) dc 1:000$,
7*;, port., 1,  l:028$00O

Thcxiuro (1032) de 1:000$,
7Ü. port., 2, 3,  1:043$000

Apólices iíuninpaes do Üii-
Meto Federei:

Empréstimo de 100-1, de £ 20
.*. ri-. Port., 14,  C.,0$000

llllas dc 1IUI0, dc 200$, 6 %
mun.. 100. n  | nosoiiu

Dilas de 1014 dc 200$, 0 li
port.. 4, a  174$000

Ditas tlc 1320 dc 20(1$. R Çi,
isirt., 7. a  iti.ciuui

Ditas idf-m, 5, .">", 174$õ*i0
llilns Idem, 1.10.  17li$'IO(l
Empréstimo de 1931, de 200$

S 'r. port.. 10. 21, a.... 107$000
Pitas Idem. 2,  107$.,«0
decreto ] .335 de 200$. 7 %

iH-,rt.. 20, a  100I0OO
Apolicfs Eàtadiics:

ficlcitura dc Keclla de 30$,

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 3 — Estrada de Ferro Central do
Brasil, parn o fornecimento de aço, areia
cimentai eonçoolra.

Dln U — Departamento Nacional dn
Producçíío Vegetal, para execução de pln*
turas e líceiros reparos nn sido da Dlrc-
ctorin da Divisão dc Defesa Sn nl tu ria
Vosetnl e em seus moveis e utensílios.

Dln 3 — Ministério d na Itehiçíícs Exte-
rlores, pnrn limpcsns, pinturas e repira-
ções nos edifícios deste Ministério.

Dln M -— Departamento de Parques,
Prefeitura Municipal, para o arrenda-
m*-nto dna áreas dos compurtlmentos i-xls-
tente;» no merendo dua flores da Praya
Olavo Illlac.

Dia 4 — Secção dc Archltecturn e
Eniícnlinrin, Min it crio dn Agricitlturn,
liara execução de ohrnB complementares
úh secção de Investigações fito-snnitarins,
cm São Dento.

Dia 4 — Commfssão de Obras Noras,
Prefeitura Municipal, parn o cnlçnm;uto
a parallolepipedo.*, reajuhiudua a betumo
nobre base de maçadatuu e eonstrucçlo
de nnlerln*} de apuas pluvlaes na travei-
sa Arpiidnhnm e da rua Oro.*.tes e trecho
dn rua Attiln.

Dia 1 — Escriptorio de Obras do Mi-
nisterio dn Juttiça o Negócios Interlo-
reR, pnra construcção e Inritalliiçâo uc
uma cnzlnlin e lavanderia n vapor, bem
roíno reforma dns Installnções correlatas
existentes nn Escola João Luiz Alves,
lilia do Oovernador e obras de ins.alla-
ção de cabos de forçn, no edifício da¦nttíiía Caixa Econômica, à rua D. Ma-
tioel.

Dia 4 — Directorla dc Aeronáutica do
Exercito, pnrn o fornecimento de teln de
algodão mercerizado para ser empreendi
nn rntnllnpem de azas, lemes o íu/.ela*
nem de aviões e endarçoa diversos.

Clinica medica
DR. 1. MALAGUETTA — Rua

do Carmo, 5. — Tel.: 42-0500.

DR. OLIVEIRA BOTELHO £cA-fe
Medicina.—Tratamento prla Vaccina do
Próprio Sangue do doente. Tuberculose,
diabete, derniatose, etc. P. Russel, 162,
10».— Tel.: 25-1723. Das 9 ás 12 horas.

Orlhopedia. Traumaiologia
DR. J. ALMEIDA RIOS
Docente da especialidade na Universidade
e ÍIosp. de Prnmpto Soccorrc; 15 annos
de pratica exclusiva da e.spevialidade. Rua
México, 168, 10° and. Ed. México, das 14
horas cm dcante. Ts. 42-4662 e 27-3192.

DR. COSTA JÚNIOR
CíiiH-eritluííín, Ilndlum, HiiIdn X.

K. México, 118-4°. — Tol. 22-15S7.

DR. ESMARAGDO RAMOS
Duc. Fac. Nac. Medicina — Doenças in-
ternas — Ap. Digestivo e Nutrição —
Asscmbléa, 104 — Sala 315. Hora mar-
cada: Cons.: 22-5757. Res.: 27-5090 —
2"s., 4's. e 6's. — Dc 9 as 11 horas

SANATÓRIO BOTAFOGO
Tratamento lntef?rnl dns
DOENÇAS DO SYSTEMA

NEHVOSO
Methodos physiotherapicoa e biológicos.

Psychotherapia — Regimens alimentares.
Todos os recursos compkmcntares para
diagnostico: La>nraturio de analyses cli-
nicas, Raios X, Etectrocardiographia, etc.

Gabinete Dentário — Aberto aos mt-
dicos e especialistas estranhos ao estabr-
lecimento — Rua Álvaro Ramos n. 177.

Phone : 26-7222. — RIO.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Consultório do clinica medica

em geral u doenças mentaes e
nervosas, no Largo da Carioca, 6.
salas 107 o 108. nas 2"s, 4«s e 6*8,
das 3 ás 8. T. 22-0800. Kes.: Giis-
lavo Sampaio. 104. Phone 47-2327.

LIGA BRASILEIRA DE
HYGIENE MENTAL

A Liga mantem omhulatorlos gratuitos
diariamente, ns 8 hs., no Hospital l'sy-
tlilutrtco com o prof. Plínio Ollnto: aos
Aihliaüos, as IO lis., na sede da Liga, Kill-
tlcio Odeia, com o prot. Januário Ulttcn-
court; oob í^s-fefrns. os 16 hB., cora o
rir. Manuel Novnes, na sCde da Mga, e nas
ll's-[clras. as II hs.. na Clinico Psy-
chlalrlcn, com o urot. Henrique Roxo e
drs. Ilrnlilm Jorge e Manuel Novaes.

DR.TAVARES DESOUZA-.^
nica do Serviço de Uynecologia do Hosp.
Gaffrc Guinle. Rua Miguel Couto, 27,
ás 16 horas. — Tcls.: 23-3362/27-3809.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Da Assist. e da Pol. llot. E.d. Nilomer;
3 horas. — Tcls.: 22-9738 c 27-4103..

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica Medica. Doenças Nervo-
sas. II. Araújo Porto Alegre, 70.
s. 1020. Tela.: «2-6781 e 26-2481.

DR. HEITOR ACHILLES
Doenças do pulmão. Raios X. Ed. Nilo-
mex, a. 707/9. Ts.: 27-2405 — 42-3671.

Pedicuros Dr. Scholl
(Dr. ScholVs Chlropodist)

SitvIço moderno, Lli-ulpoM c Ins-
triiniciitnl nproprindos.

LOJA DR. SCHOLL
S. José, N.- 114. Tel.l 'Si-SHn.

£' favor solicitar bora com antecedência.

DR. SAMUEL PRADO
ASSIST. UNIVUIISIDADE

Estômago, Fígado, Intestinos» Ulceras gas*
tro-duodenaes, Colitss, Colecystites. Dia-
hetes. Largo Carioca, 15-1°. Tel. 22-2000.

DR. GUEDES MUNIZ"
Clnirgin, Doenças do.» Intestinos,
Rccto e Ânus. HEMORUOIDAS
e suas complicações — Com lon-
ga pratica. — Ed. Porto Alegre,
1001/2. — Tel.: 42-6304 — Das
3 horas em dcante e hora mar-
cada — Res.: Tel.: 27-1836.

da

R. João Alfredo, 25. Tel. 88-1188
Uni.nCtt.-3 nervosas c meníaes de
ambos os sexos. — Pavilhão separado
para curas de repouso e desintoxicação.
Tratamento moderno da eschizopbrenia e
das fôrmas nürvosas da syphílis. Assis
tencia medica especializada e permanente.
Parques arborizados. Conforto. Hygiene.

Dlreecilo i Dr. Arruda Cnmnra c
Dra. Irnvy Doyle.

Dr. Aluizio Marques
Doenças Nervosas e Glândulas

Endocrlnas.
Av. Graça Aranha, 26 — 9° andar.

Tels. 22-97Ü6 e 27-9954.
•\/'V%/*^»^/\/VV/\y»V*^**^»**^»*\»^i'**.^*«A^^«^^^A^^

Ò c ali st a s
Prof. Dr. Mario de Góes
Orulista — R, Álvaro Alvim, 27 • 2o.
Das 14'ás 17 hs. Tes.: 22-6376/22-5U0.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
I. José, 85 — 1 ás 3 — Tel.: 22-6877.

CLINICA PRIVADA
DR. RAUL PACHECO
Edifício "Thermaj Carioca" — 2°
andar — Lapa — Passeio Publico.
Rua Teixeira de Freitas n. 27. —
Tcls.: 22-1945, 22-1946 e 26-6729.
Partos < moléstias de senhoras, tu-
mores do seio, regimens, etc. Ra-
dium, Raios "X", laboratório de
analyses, exames prc*nupciaes, de
controle periódico de saúde e de
amas de leite. Internamente de
doentes para operações, tratamen*
tos e partos; preços communs.

Pelle e syphilis

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. Medic. PcIIc e Syphilis. Physiothe-
rapia. Ralos X. Rod. Silva, 3-l-A. 22-7155.

Cfínica de vias arinarias

DR. BARBARÁ r,£Sm
gado. Ed. Hox. 10» and. S/1011.
Tel.: 22-7213. — Kcs.: 25-0880.

DR. LUIZ RAMOS-Ed. Rex. Alva-
toAlvira, 3>... U01. T. 22-6957; lás4.

Dr. José Sarmento Barata
íhKííící**. a ir*iTEHr*iÀ

Consultaa diariamente do 2 ás 7
horas. Edit. Gonçalves Dias. Rua
As.semblea, esq. Gonçalves Dias.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

MANOEL ROQUE DE ALMEIDA
COELHO

Cândido de Freitas Chaves, dl-
sendo se credor da quantia tle
8:6S8*,000, requereu no juízo da
1» vara civcl a decretação da fal-
lenda de Manoel Roque de Al-
melda Coelho, estabelecido & rua
Clarlmundo de Mello, 49.

F. VIEIRA DA SILVA & CIA.

O Juis da 1" vara cível mandou
sellar e preparar, a conclusão a
prestação do contas do exsyndi-
co da fallencla da firma supra.

CITA S|A.

O Juiz da 3* vara eivei julgou
procedentes as reivindicações de
Josfi Lourcnqo Cabral e Armando
Coelho da Rocha na massa falli-
da da firma supra.

FERRARI, SOUZA & CIA.

O juiz da 10» vara cível mau-
dou sellar e preparar, á conclu-
s.lo os embargos de 3» oppostos
por Castro, Silva, Companhia
S|A.

DR. CASTRO GOYANNA
Cons o Res.: Barata Ribeiro, 167.
— Tels.: 27-3220 e 47-0724.

DR. R0D0LPH0 JOSETTI
Longa pratica dos hospltaes aa

Allemanha. — Modernas Installa-
çües. Rua 13 de Maio n. 37 — 4°.
Diariamente das 16 às 19. Sabba-
dos, das 14 áa 16. — Tel.: 22-1000.

DR. EMÍLIO SA' - v">' «nnorias.
dnpnçn3 nno-rcctncs. Quitanda. 11, 4.°. —
52-7308 o S. Clai-a, 8, ap. 104; 27-0200.

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curas de repouso e tratamento biolo-

gico das doenças nervosas, exclusiva*
mente para senhoras. Prédio especial*
mente construído. Controle clinico do
Dr. Rohaünlio Cavalcanti — Religiosas
enfermeiras — R. Carolina Santos, 170.
— Te).: 29-3954. — Bocca do Matto.

DR. JOAQUim VSDAL
Doenças e operações dos nlhns — A'a
15 hs. — R. Quitanda, 5. - T. 22-5421.

PROF. LINNETJ SILVA
Trat° medico e cirurc, das doenças e de-
leitos dos olhos. R. S. José, 85-5». 22-6877.

DR. SOUZA ARAÚJO, H^%
Mcdicin3 e do Instituto Osw. Crus. —
Awklatente ür. J«lr Fonte — Doeit-
ta» dn pelle. Especialidade no
trntmnento «I» leprn e outras der-
mntiiNcs. Cosmética. Raios Infra-ver.
melho e Ultra-Violeta. Diathermocoagu.
lação. — Consultas das 9 ás 11 horas.
Rua 13 de Maio, 37, 1* and. T. 42-2253.

I)r. CARLOSA1.KERTO CORRÊA
Annlstente d» Prof. Llnru Sllvn.
Rua S. losé. 85 - 5» - T. 22-6877

DR.J0VSAN0" ,rloSI"3A-
Pl á»4 h. T. 42.1000

Dr. Abreu Fialho
Doençaii e opernçfles do» olho».

K. Miguel Couto, 7 13'). T. 22-0059.

Casa de Saúde da Gávea
Dhirln 15|i em qunrtn Nepnrndn.
Doenças nervosas. Curas de repouso. Tra.
lamentos modernos: insulina, cardíazol e
malariotherapia. Assistência medica per*
manente. Religiosas enfermeiras especia-
lizadas, installações confortáveis — Pavi*
lliões para cada sexo. Bungalona isolados
no vasto parque. Clima saluberrimo dc
montanha; 200 ms, de altitude, em meio
de floresta 1'Xrndn dn <*iiven. 151
— Tclcnhoneat 4T-OII93 « 4T-9SSo.

DR. &UID0 FERRAR!
Oculista da Policlinica Geral. Ant. assist.
prof. Gabriel Andrade. Av. Rio Branco,
134, 5° a— 2 '/, às 4 '/, hs. T. 42-8479.

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello
Lab. de Anal. Clinica. — Assem-
lilía. 115-2". S. 9/13. T. 22-0358.

Pulmão — Tuberculose

DR. OSCAR SiLVA ÂRáüiO
Da Academia de Medicina

Fello — Syphilis — 7 de Sotem-
bro. 141. — Tel.: 42-6522.

Dr. Jayme Villas-Bôas
KNlicr-Inlnwiitr I Pclle e Syphlll».
Rua do Ouvidor, 183-3.° — sala 309 —
Aos sabl-idos: 2 ás 4 bs. — Tel. 42-8832.

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. José, 43, das 3 ás 6. — Tel.: 42-0703.

DR. SANTOS ROCHA
V. Urinarías. Av Rio Branco, 183, 6.°.
— T. 22-6784. Diário. 12,30 ás 15 boras.

DR. FLORIANO DE LEMOS
Consultas ás 3as, 5fls c sabbados. —

Das 4 J4 ás 6 '/,. — Ouvidor, 183, 5.»
andar — Sala 504. — Tel.: 42-3474.

I). r»-„:J U>J»:>« Mols. Internasl/l. i/aiiu 1'iaucna 0app.diges-
tivo. Novo trat. da astma. bron-
cliites, rlieumatlsmo, mol. da pelle
e emmagrecimento pelo Banho
Plnlnnilcr.. Cons.: S. .Ios6, 106 "
Domingos Ferreira, 220, ap. C3.
Míisüíiíj. syst. Finlandez — Chama-
dos — Fones: 47-0916 e 47-2593.

,V-»VV»V.VAVA*V'.V-.*A-*;

Cirurgia
DR. MARIO KROEFF — D«-
Clinica cirúrgica da Faculdade. Cirurgia
geral. Tratamento do câncer pela ele-
ctrocirurgia, — R. Uruguayana n. 104.

DR. SPIN0SA R0THIER
Vias urinaria», compiÍcaduca, úociii;aã

sexuaes. Trata sob controle endoscopico
e microscópico. Hormônios sexuaes —
Edifício Carioca, 2.° — 2 ás 7 horas.

DR. GILVAN TORRES
Vias urinadas — Exame pre-nupcial.
Affccções senhoras — Debilidade sexual.
Asscmbléa, 98, s. 72—4 ás 7. T. 42-1071.

Casa de Saúde Dr. Abílio
8. OI.R.MUIVTH, I5IV. Tel, U0-II807.
Para nervosos mentaes, obsedados, conva*
lescentes e intoxicados. Moderno trat0. da
escrizofrenia pelo choque hipoglycemico
e pela convulsotherapia (cardiazol) intra*
venoso). Malariotherapia e outros trat°s,
especializados. Regimen da libfrdade vi*
gíada. Acceita-se doentes com médicos
externos. Corpo clinico especializado,
sendo a Assistência medica permanente.

StS>*aj>****s****i**^****^S**A^*VS/^*\*S**SA***

Homoeopathia

HOMOEOPATHIA
DR. GALHARDO

Rdificlo Rex — Sala 915 — Tol.
22-1 5m0 — lias 14 % As 17 M hs.

IDR. S
iRui 7 de

HAR GREAVES
Setembro, ira. T. 12-719S. |

UUATAMft UCUninilt DrtVft
jiMHHlwniv nuiniuui, nvnv

Kxeluatvnmente pnrn aenhorns
e crenncns.

Controle sclentlflco do profes-
aor Henrique Roxo e uu Dr. Eu-
rico Snmpulo.
Para doentes nervosos e mentaes,

Methodos especlaes e modernos
do tratamento. — Insullnothera-
pia de SAKEL. Convulsothorapla
du MKDüNA. Malariotherapia de
von JAUREG. — Tratamento e
educação dos anormaes por pro-
cessos medlco-pedagoglcos, obje-
ctlvando o aproveitamento maxi-
mo d"s retardados.

Assistência medica permanente.
Corpo selecclonado de enfer-

melras, oom longa pratica de tra-
tamento das moléstias dessa es-
peclalldado.

RUA VOLIINTAIUOS DA PA-
TI11A, 30 — Tel.l 20-2700.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
DOENÇAS DOS PULMÕES

7 Setembro, 94-7». — T. 42-1466

Clinica de creanças

Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Asscmbléa, 70. 3». T. 26-0503; 3ás7hs.

Dr. Aristides Guaraná
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta. —¦»

Trav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 ás 6.

Dr. Lyra Porto ^^/'ôK:
Rodrigo Silva, 34 A. — Tel.: 42-1996,

Dr. Edgar Lamarão -"& v$t%.
Prat. Paris, Bordeaux. Olhos, ouvidos,
nariz e garganta. Assembléa, 98, 2°. Ed.,
Kanitz. 10 ás 12 e 3 ás 6. Tel. 42-9249.
Ar*iAAAyvSAAr^rViA/«A^.^srV>A«VVW,lV

DR. ESBÊRARD LEITE
Cursos de especialidade. Paris e Berlim.

Cons: 24, r. Gal. Polydoro, 9 ás 12; 26-4305

PROF. KARTAGÃO GESTEIRA
Clinica de Creanças. — Araújo Porto
Alegre, 70, 10». — Ts.:22-6477/27-6461

Garganta, nariz e ouvidos

DR. MILTON DE CARVALHO
Medico-adjunto do Serv. DR. PAULO
0RANDAO, no Hosp. S, Frc°. de Assis.
— L. Carioca, 5, 6°. — Tel.: 22-0209.

CRIANÇAS
Ouvidor,

Drs. E. Bandeira de
Mello e Zey Bueno.

3-3",s. 316. T.42S272i8ás6.

CREANÇAS -^«•-;i£
DR. BRENO D. SILVEIRA

MEYER — R. Carolina Mever, 14, das
2 ás 4 bs. T. 29-5503. Residência: R. Al-
bano, 142, JACARÊPAGUA' — T. 617.

DR. A. DUQUE-ESTRADA
Assembléa, 43; 3*s, 5's e sabs., ás 17 bs.

DR. JAIME POGGI - M°' Senb's.
2*s, 4's e 6's; 4 hs. Av. Rio Branco, 257.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp. S. Frc°. Assis — Cirurgia,
V. Urinarias, Gynecologia, Moléstias
Anorectacs. Quitanda, 83 (4«). 23-4840.

MARÍTIMAS

VAPORES ESPERADO!

Nora Tork "Cltr of Fllnf 
Santos -Midosl"

Nova Tork "Llghtnlng"
Hiionos Airet "Argentina* 

Nora York "BraRll"

Porto Alegre e esr, "Jangadelro"

Bahia Btnnr/i "Imto. Joio Silra"
Nova Orlpflns "Atalaia" 

Santos "CVimte. Blpf^r* .......
Bueno. ürci "Aopil* >a»u><..

VARIZES Ulceras o eeze-
mna das pernas.

Dr. Bnllesto. R. Buenos Aires, 93;
4 áa 6. — Tels.: 23-0163/25-1678.

DR. MARIO PARDAL
Dnc. da Faculdade - Clrurttla ge-
ral - Moléstias do Senhoras. Av.
Graça Aranha, 26. 6." andar, sala
617, esq. Av. Alm. Barroso — 3*3,
B*s » sab. T. 42-2432; As 4 horas.

DR. R. ELOY DOS SANTOS
— Homoeopathia e appllcações
electrlcaa - Hamalho Ortigao, 38,
8. 16. — Tel.: 22-7321 — 15 ás 17.

DR. DUVAL ERNANI DE PAULA
Ouvidor, 183 -
Cons.: 22-4413.

:.'. b. 314. — Tel.:
— Res.: 48-3556.

CLINICA DE REPOUSO
SÃO VICENTE

1'nOFS. GRNIVAl. LONDRES U
ALUIZIO MARQUES.

Tratamentos Biológicos, Regi-
mes e Curas de Recuperação. —
Rua Marquez de S. Vicente n. 316.
— Telephone : 27-4036.

DR. RAYMUNDO MARTAGAO
GESTEIRA

Assistente da Faculdade de Medicina.
Clinica de Creanças. — Edifício Porto
Alegre, 10» and. — 22-6477 — 27-6461.
¦.l»^»•*^^^»•V^»-*«.?-^J»*^.»*«^»¦•^?'.^^/V*^.»*VV^>S•^*•»^^l^/^^/SA^^

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
Av. Alm. Barroso, 11-1"; 3 ás 6; 22-6024.

DR. KAMIL CURI - R S. José
n. 85. 4° and., s. 404. T. 42-5592: 5 á» 7.

Dr. A. 0. La Poria £«2*
R, Mejtico, 168, ¦:.!- 409. 22-4710/47-0561,

Dra. Carmen Mynssen
MEDICA

Clínica geral das st-nboras e crean*
ças e moléstias chronicas. Consultas
das 14 ás 18 horas. Grátis aos pobres
das 10 ás 11 horas. — R. da Cotisti-
tuição, 45, sob*. — Tel.: 22-9485.

DR. DAVID CASTRO
Do Hospital Hannemanníano — S. José
5.74.1*. Cpni.: 22-0752, Kes.: 26-6249

Casa de Saúde Dr. Eiras
Psiquiatria. Neurologia. Cirurgia, Clinica
Medica- Partos. Com pavilhões e corpo
clinico especializado para caca clinica.
— Rua Assumpcão, 10. — Tel. 26-5900.

Doenças nervosas
t mentaes

DR. MURILLO DE CAMPOS
P. Floriano, 55; 2's, 4«s c 6*.; 4 horas.
4» and., 3 ás 5 hs. Ts. 22-7226 e 27-0110.

DR. ARWILLU — medlcn—Tina
5. Joaé. 112. 1.° andnr* dlarlirmcn-
te 8 £¦ 12 e nn. .1 * <- 6>a, '.-o A.
'-- hf. — roninUn.* com nnrn mar

Prof. Dr. Arnaldo de Moraes
Cathpdratlco de Clinica Gjrnecológica
da Faculdade Nacional de Medicina
Pnrton o Doencan de Senhoraa.
At, Grnça Aranha* 43. R.e an-

dar» tlan 4 a* fi horaa.
Tel.l 'J2-'!a04.

•'SIATEIINIIIAIIK ARNALDO
DE MORAES".

Fim da ma Constante líamos — (Co-
naraliana), da. 11 â. 12. T. 27-OUO.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livro docente da Universidade.
Cíicfõ uó Clinica dn Policlinica
do Botafogo — R. Urusuayana,
S5/87. — Salas 42/43. — Das H
ás 16 horas. — Tel.: 23-3279.

DRA. LILY LAGES
Docente-Llvre — Av. R. Branco,
128-A-2». S/20G/7. Das 15 ás 18.
>^l**AAAr*AAAr\ArV*lA«*^A«VVVVVVVVVWVW

Dentistas

DR. PLÍNIO SENNA
Trames cllutcua t> aos Ralos X dos focos
dentários; tratamento com n conserra^So
tios dentes, resultado gnrantído. Ancsthft-
slas regionnes e poraes pnra os cnsns tn*
(itrado. com assist. módica. Instituto tia
Estorna tologla o..ninlPtn. Edifício Porto
Alegre, B. Araújo Porlo Alecre, 70, 7.'
nnilar. Artás dn Kscola de Bclla. Artes.
1'lione: 82-105!). naillotraphla. a 105000.

Dr. João de Alcântara
Cirurgia, Moléstias das Senhoras, Urolo-
cia. Edif. Porto Alegre, nia Araújo Porto
Alegre, 70, de 1 ás 6. — Tel.: 424815,

DR. ASDRUBAL ROCHA
Doenças da Mulher. Phlslotherapla. Ed.
Porto Alegre, s/1004. 2 ás fl. T. 42-0(133.

uiv. ». untut Maten,Idade AniaMo
dc ^fo^aes. cora pratica dos hosp. Vienna,
Berlim e Paris. Pnrtn*», GynecnlnKin
e ctrarfftn de nenhnraa. Quitanda, 3,

Dr. Octavio Euricio Álvaro
Technica própria para cliente, ner
tosos. Especialista em trabalhos de
porcellana o pontes mo-rcls; clrur-
pia bucal e focos de infecção den-
tarlo controlados pelou Raios S. —
Ar. Itlo Branco o. 137, 8.» andar,
S. 812 _ Tel. 23-31132, Ed. Guinle.

RAIOS X A DOMICILIO
DENTES. Serviço Norx. T. 22-0228.

DR. HUGO SILVA

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
D B N T I 8 T A

R. 7 de SHr-mhrn, 14.1. T. 22-372*

cid.i 14 a; ií bs. íci.i 43-1127. 4» and» i A» 5 hs. Ti. 22-7226 e 27-0110. I

DENTADURAS
Anatômicas. Completa estabilidade.
Perfeita mastigação. Trabalho farnn-
tldn om Resovln, Neo-Ilecolite, Pai-
Indon. etc. Especialistas: Drs. Alfredo
p Alraro do Moraes Fitho. Rua Con*
de Uomtlm, 47n. Em frente -,i TI-
l'!cs TcjsIs Clab. Thoni: 4Í-^7SS.
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QUATORZE, AS TENTATIVAS DE
ATAQUE.A LONDRES IMPEDIDAS

COM ÊXITO

Chega a nina efficiencia verdadeiramente decisiva o fogo anti-aereo inglez,
adestrados os artilheiros com os repetidos ataques germânicos

Lonircs, - (U. P.) — Q_.-to.2o
furiosos ..(nanes inimigos contra
Londres foram rechaasadoa hojo
pelas defesas nntl-uerons lnglozns,
;m tontàrom oa pilotos aJlomães
arrasar as Reaes Forçua Aéreas
destruindo suas bases.

Quatro ves.es suas tentativas fa-
lha ram ao pretenderem elles atln-
sir o estuário do tamisa em di-
.ucção a. Londres; os defensores
reppelll-ani os taques causando
pesadas perdas ao Inimigo. Parti-
riparam nessas acções corca de
HOO aviões germânicos. Em se-
Biilda tivoram logar dez ataques
ii.mdn mais violentos, em cada um
rios quaes Intervieram 200 aviões
allemães, n.pparentcmente com ou-
m> objectlvo — dirigiam-se para
ti, costa sudeste — tendo os ata-
nues terminado com grande nu-
mero do aviões Inimigos destrui-
tios quo so precipitaram no solo
envoltos em chammas.

Apezar disso o inimigo voltou a
i.ntur outra Incursão ás "2,34

horas, na região do Londres; o
terceiro alarmo soou a essa hora,
nuando surgiram três aviões alie-
mães pertencentes a uma esqua-
ririlha que atacou as defesas do
'1'amisa tendo sido todos olles der-
jrubados pelas defesas anti-aereas;
vários observadores confirmam
que na costa Budoeste foram aba-
tidos outros dois aviões inimigos.

Uma das mais notáveis caracte-
ilsticas dos recentes ataques
constituiu o exlto das baterias an-
li-aerco-, segundo dizem os func-
r.ionario^ brltannicos. Na vertia.
de, os .'onhões anti-aereos eram
de reduzida utilidade durante as
primeiras phases da guerra, mas
na ataques em massa proporciona-
ram aos artilheiros inglezes o
adextraanento do que necessita-
yam.

Sabbado as baterias antl-aereas
bateram um record derrubando 15
aviões inimigos _ hojo desempe-
Siharam um importnnte papel dis-
persando as formações aéreas ai-

lemas, o derrubando aviões de
bombardeio c.niqiinnto os "Spltfl-
ro" o "Ilurricano" atacavam aa
escoltas,

Não obstante os aviões allemães
procura rom aluunçar a todo o
custo os aerodromos da R. A. F.
somento tiveram êxito em uma
escassa proporção e a maioria das
poucas bombas an-emessadas se-
íflindo foi communicndo, apenas
causaram alguns damnos em resi-
dencias particulares no sudeste da
Inglaterra.

Os allemães adaptaram novas
lacticos cm seus desesperados ata-
quês, empregando agora forma-
ções mais numerosas do aviões do
caça, ao quo parece com a espe-
rança de que o maior numero des-
sea apparelhos possa tornar-lhos
possível abrir caminho entro as
defesas Inglezas.

Nos povoados do sudeste na In-
giaten-a e ao longo do Tâmisa cai-
ram milhares de fragmentos do
projeclls anti-aereos, inclusive
bombas arremessadas pólos aviões
allemães que, cm sua maior parte,
não explodiam.

Em vista disso o Ministério da
Segurança emittiu severas instru-
cções advertindo _s populações
que não tocassem em taes proje-
ctis que poderiam explodir ines-
peradamenle.

Bombardeios sobre a costa
franceza da Mancha

Dover, 2 (U. P.) — As Reaes
Forças Aou-eas atacaram e bom-
bardearam duas vezes, hoje, as
posições de artllheiia allemã ao
longo da costa franceza o outros
objectivos militares,

O primeiro ataque realizou-se
pouco depois da meia-nolto quan-
do as posições da ortilheria dc
longo alcance entre Boulogne e o
cabo Gris-Nez foram sulxmettidas
a rim dos mais intensos bombar-
deios que já soffreram desde que

POLICIA CIVIL DO DISTRICTO FEDERAL
|. G. P. - INSPECTORIA DO TRÁFEGO

EDITAL
O Inspector do Trafego da Policia do Districto Federal, nos termos

Boa artigos 1.°, 100.° e 115." do Regulamento que baixou com o Decreto
n.° 22.332, de 10 de Janeiro de 1933, manda que a partir das 7 horas
üo dia 4 de Setembro próximo, por oceasião de serem realizadas as
commemorações para a "PARADA DA MOCIDADE E DA RAÇA",
seja observado o seguinte:

BONDES

Salvo os que transportarem representações para a concentração,
Sienhum bond . cruzará, a av. Rio Branco durante as festividades.

Os bondes da "ZONA NORTE'' regressarão do largo de São
Francisco, Praça Tiradentes, Praça da Republica e praça Mauá.

Os bondes da "ZONA SUL", regressarão da largo da Lapa e do
fcirgo da Gloria, subordinando-se ns determinações em causa, ás
necessidades do serviço.

Os encarregados do serviço deverão tor em vista evitar o retar-
Bo dos bondes que transportam as repersentaçõos, notademente nos
Seguintes pontos :

Zona Sul — Pavilhío Mourisco — Largo da Gloria.
Zona Norte — Largo da Segunda-Feira.
Largo do Estajfio de Sá r— Praça Tiradentes — Rua da Ca-

ííu-u. — Rua da Assembléa.
Praça da Bandeira — Praça da Republica — Praça Tiradentes.
Os bondes e eventualmente omnlbus que conduzirem as repre-

_ent__õos têm as seguintes cores distinclivas.
AGRUPAMENTO 1 — Cor Vermelha
AGRUPAMENTO 2 — Cor Verde
AGRUPAMENTO 3 — Cor Azul
AGRUPAMENTO 4 — Cor Branca
AGRUPAMENTO õ — Cor Amarella.
Quando houver cruzamento de vehiculos têm prioridade os

Agrupamentos 
na ordem a.cima c dentro dos agrupamentos represen-

ações pelo numero mais -baixo,

OMNIBUS

Adoptarão os seguintes Itinerários, das 8 ás 13 horas do dia 4:
Zona Norte — Seguirão pela rua Uruguayana ou Avenida Passos

até a rua Buenos Aires, de onde regressarão a seua destinos por esta
rua o praça da Republica (lado do Campo de SanfAnna).

Zona Sul — Regressarão do signal luminoso existente no cru-
ramento da rua Teixeira de Freitas; trafego pelas alamedas internas.

LIGAC.-G — Norte, e Sul — Seguirão pela rua Teixeira de Freitas,
largo da Lapa, avenida Mem de Sn, rua Maranguape, ruas Arcos,
Rezende, avenida Mem de Sá, rua SanfAnna, praça 11 de Junho, ave-
nida Mangue, etc.

O regresso desses omnlbus far-se-á pela avenida Mangue, praça
Jl de Junho, ma de SanfAnna, avenida Mem de Sá, rua Maranguape,
rua da Lapa, largo da Gloria, rua da Gloria, Pedro Américo, rua
Bento Lisboa, praça Duque de Caxias, rua do Cattete, praça José de
Alencar, ruas Senador Vergueiro, praia e destino.

LIGAÇÃO — Estrada do Ferro — Lapa ou Ipanema — Seguirão
pela praça da Republica, (lado da Assistência), ruas 20 de Abril,
Carlos Sampaio, praça Cruz Vermelha, avenida Mem do 8!i, rua
Maranguape e Lapa, voltando por Mem de Sá, Mai-angiiap*. Arcos,
Gomes Freire, Relação, Inválidos, praça da Republica, etc.

AUTOMÓVEIS

Exceptuados os dos membros das "Commissõ.s da Parada", au-
t-oridades e soecorros, ficará suspenso o trafego da avenida Rio Bran-
eo durante as festividades.

Os automóveis que conduzirem autoridades e convidados para o
Pavilhão Presidencial trafegarão:

Os da Zona Sul, pela avenida Beira-Mar; os da Zona Norte, pelo
lado par da Avenida Rio Branco.

DA PROHIBIÇAO DO ESTACIONAMENTO

E' rigorosamente prohibido u estacionamento ds automóveis, du-
.ante as festividades, nos seguintes logradouros :

Largo da Lapa; rua Senador Dantas; rua Evarlslo da Veiga;
rua do Passeio; rua São .losê; rua México; rua Luiz Vascuncellos;
rua Santa Luzia; rua Pedro Lessa; rua Araújo Porto Alegre; ave-
nida Almirante Barroso; rua da Assembléa; rua da Carioca; rua
TJruguayana (no trecho entre Sete de Setembro e Ouvidor): rua
Sei. de Setembro; rua da Quitanda; ma Clapp e rua Visconde do
Itaborahy.

Praças: Tiradentes — Marechal Florlano — Paris.

J)0 ESTACIONAMENTO ;

Oa automoveos, conduzindo autoridades e convidados, ficarão es-
i&clonadoa na avenida Presidente Wilson.

Os "Soecorros Policlaes" ficarão estacionados na alameda fron-
telra ao edificio da Standard, com frente voltada para a avenida
Presidnote Wilson.

Os bondes e omnlbus que conduzirem as representac.es, estado-
Smrão tanto quanto possível nas regiões de reembarques seguintes:

ZONA SUL — 13 de Maio e Senador Dantas.
ZONA NORTE — Praça 15 de Novembro — rua 1," de Marco —

rua Clapp — rua Visconde de Itaborahy _— rua Buenos Aires « rua
Marechal Florlano.

ESTACIONAMENTO DOS OMNIBUS QUE CONDUZIREM
O CORO COLLEGIAL

Os vehiculos acima, estacionarão ao longo da avenida Beira-Mar,
ha mfio de dlrecção para cidade, fazendo testa na Curva da City.

DA M..0 DE DIRECÇAO

PARA AS RUAS DO CATTETE — PEDRO AMÉRICO
E BENTO LISBOA

Rua do Cattete (entre a praça Duque de Caxias e Pedro Américo)
flará mão para Pedro Américo.

As ruas Pedro Américo o Bento Lisboa, dará mão a primeira,
para Bento Lisboa, c a segunda, para a praça Duque de Caxias.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Os vehiculos, que se destinarem S praça 15 de Novembro, exce-
ptuados os que conduzam as Representações, atravessarão a avenida
Rio Branco pela rua Visconde do Inhafima, que permitirá o trafego
nos dois sentidos.

Os vehiculos que venham da Zona Sul, pela Praia, ao attinglrem o
final da avenida Oswaldo Cruz (na Estatua de Guatemoc), serão des-
viários para o lado edificado da praia, que dará mão da avenida Os-
waltio Cruz, para o Jardim da Gloria.

Recommendo, com todo o interesse, aos srs. Chefes de Seetores,
que nãu permitiam, sob hypotlicsc alguma, velocidade além de 10 kls.,
nas proximidades das "CONCENTRAÇÕES".

Terminadas as festividades, restabeloça-so, immcdialamente o tra-
Cego normal.

Inspectoria do Trafego, em 30 de Agosto de 1040.
O Inspector,

(os.) EDGARD PINTO ESTRELLA•?ISTO — Publique-se _ cumpra-se — Em 30/8/1*40 — Ü Inspector
6c ral da Policia (as) CLELIO DE SOUZA CARVALHO,

.39161)

us canhões allemães abriram seu
fogo contra a costa britaunlcn.

O võo dos aviões inglezes foi
dlfflcultndo pelo Intenso fogo anil-
aéreo das defesas costeiras alie-
mãs o as explosões dos bombas fo-
ram ouvidas nesta cidade, sendo
vistos também os ralos do luz dos
refler>Lorcs allemães quo illuml-
navuin os céos para localizar os
aviões inglezes.

Nas ultima,, horas da tarde, a
costa franceza foi sacudida, por
uma serie de 20 ou 30 explosões
quando as Reaes Forças Aéreas
realizaram um ataque de surpre-
sa na região do Calais o de Bou-
loRne.

Os inglezes aproveitaram a van-
tagem quo lhos proporcionava a
pouca claridade do sol o a. nebli-
na que reduzia a visibilidade no
canal para apprnxlmar-so o atacar
as defesas allemãs do surpresa.

No entretanto, uma esquadrilha
do "HuiTieanes" patrulhava o ca-
nal á grande altura certamente
com op roposlto de Impedir qual-
quer perseguição emquanto os
aviões do bombardeio regressavam
de sua missão.

MU novecentos e quarenta e
oito aviões allemães

abatidos

Londres, 2 (A. P.) — Du-
rante o anno, nossos aviões de
caça abateram 1.752 aviões
inimigos, emquanto os canhões
anti-aereos destruíram mais
196" — diz o communicado do
Ministério do Ar desta noite.

As actividades aéreas no
ultimo domingo

Londres. 2 (A. P.) — E' o se-
guinte o texto do communicado
do Ministério do Ar:

"No decorrer do dia da hon-
tem, os apparelhos de bombar-
delo da I-! A. F. atacaram os
aerodromos inimigos de Ypenburg
e Schippoll, effectuando ainda,
no decorrer da noite passada, in-
tensos raids contra os seus obje-
ctivos militares da Àllemanha,
Hollanda, França e Itália. Na
Àllemanha, foram bombardeadas
as fabricas de material aeronauti-
co de Munich, Sttutgart, as usl-
nas de combustível de Hannover,
Ludwisliaven e Nordenham, as
fabricas de munições do Bit-
terfeld k Leipzig, as Installaçôes
portuárias de Emden, a usina de
força de Kassel, os depósitos de
Soeste e Mannheim, além do dl-
versos aerodromos. Na Itália, fo-
ram novamente atacadas com
todo o suecesso as fabricas Fiat,
de Turim, o as Marelli, de Sesto
San Giovani. Por sua vez, os ap-
parelhos do commando aéreo do
litoral atacaram no decorrer da
noite passada um submarino e a
base submarina de Lorient, na
França. Todos os nossos appare-
lhos regressaram a salvo dessas
operaçOe-*, eoiti excepção de um
que se espatifou ao aterrissar".

fíerlim, 2 (A. P.) — O Alto
Commando distribuiu o seguinte
communicado:

"Os submarinos allemães puze-
ram a plq-ue dois "destroyers"
inimigos no Mar do Norte.

Em 1 de setembro as unidades
de bombardeio e de caça da nos-
sa aviação prosegulram nas suas
incursões sobre as installaçôes da
"Royal Air Force" na Inglaterra
sul-oriental. Foram attingidos
em cheij c- parcialmente destrui-
dos os hangares e quartéis dos
aeroportos de Adlngbon, Kenley,
Bigginhlll, Detllng, Hawkins e
Lympene. Durante aa incursões
em apreço, as nossas unidades de
caça puzeram á mostra novas
evidencias da sua superioridade.

No decorrer da noite, as nos-
sas unidades de combato bombar-
dearam com exilo os portos de
LIverpool, Swansea, Bristol e
Chatham. Continuaram as ope-
rações de lançamento de minas
deante dos portos brltannicos. A'
noite passada, os aeroplanos ini-
migos atacaram Berlim e outras
cidades. Graças ao vigor da de-
fesa aiui-aerea os incursores não
conseguiram atirar as suas bom-
bas sobre o centro de Berlim.
Noutros pontos do território do
Reich vorlficaram.se damnos em
casas de apartamentos. Comtu-
do, não se registraram damnos
em objectivos militares.

O totai das perdus inimigas
ascendeu hontem a sessenta
aviões, dos quaes clncoenta e dois
foram postos abaixo em comba-
tes aéreos, e dez destruídos no
solo, contra nove dos nossos pro-
prlos apparelhos que deixaram
de regressar ás suas bases."
Mais de 4 horas de alarme

Londres, S (terça-feira) — (A.
P.) — O signal de "tudo limpo"
soou ás 2,55 da manhã, encerran-
do um alarme que teve a dura-
ção de quatro horas e vinte c
um minutos, pela noite a dentro.

Fogo anti-aereo em Berna
Berna, 3 (terça-feira) — (A.

P.) — A artilharia antl-aerea
desta capital entrou em acção ás
duas horas « 3 minutos da ma-
nhã, tendo soado pouco antes o
terceiro signal de alarme da
noite.

0 SR. HITLER AINDA NAO
ESCOLHEU A HORA DECISIVA

Um discurso pronunciado em
Cattowitz pelo dr. Goebbels
Cnttotoltx, 2 (U. P.) — O dr.

Goohbuls, ministro dá propugan-
da do Reich, pronunciou hontem,
nesta -'l-Iutl.. um voliometitü dis-
curso «in iiuo manifestou quo a
Allomiinlia está absolutamente
corta da victoria final contra os
huilozes. Accontunnd. quo "np-
proxlina-so com força esmagado-
ra a liorn «Ia oxplação u que a
Inglaterra devo ler ficado saben-
do em vlstn, dos acontecimentos
do anno passado que o Flieluer
sempre ataca quando chega o
momento opportuno".

Accroscentou quo o clinhcoller
Hitler escolherá a hora decisiva,"o quo significa que podo confiar
cm seu povo e que a frente In-
terna collocou-se por dotraz da
frento formada pelos soldados o
unicumento os c_lupldos podem
acreditar que a força do povo
deste palz pode dobllltur-so. Está
perfeitamente gravada no povo a
convicção do quo o Fuehrer lo-
vara a Àllemanha á, victorla."

O orador fez uma resenha da
guerra o atacou a política menti-
rosa da Inglaterra,
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desapparocidos, no sabbado ulti-
mo, foi encontrado são e salvo."

O primeiro ataque de hoje
Londres, 3 (A. P.) — (Terça-

feira) — Nas primeiras horas da
madrugada de hojo fizeram-se ou-
vir com intensidade as baterias
da artilhei-la antl-aerea desta ca-
pitai, ouvindo-se egualmente o
roncar dos motores de um avião
inimigo, que lançou sobre a cida-
do cerca de qulnzo bombas.
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Todas as colônias da África Equatorial
Franceza se retaliaram, adherindo ao movi-

mento do general De Gaulle

0 governo de Vichy reconhece a gravidade da situa-

çao.; acerescentando-se que lia crescente insatisfação
contra a administração de Pélain em Marrocos

Alarmes em l.ririw & t_urich
Berna, 1 (A. P.) — Duas ve-

zes os signaes de alarme se flze-
ram ouvir hoje a noite, nesta ca-
pitai, tendo sido o primeiro Sb 22
horas e 36 minutos e o segundo
Ss 23 e S minutos.

Em Zurich, houve um alarme
semelhante, ás 23 horas e 31 ml-
nutos.

Nem aqui nem em Zurich foi
avistado qualquer avião.

O total de aviões derruba*
dos sabbado

Londres, 2 (H.) — O Minlste
rio do Ar communlca:

"Foram abatidos, até ás 21 ho-
ras de hoje, 42 aviões germani-
cos. Perderam-se 13 "caças" bri-
lannicos, sendo salvos sete rilntos
dos mesmos.

Sabc-sc açora que foram de.-
truidos mais três apparelhos inl-
migos no sabbado passado, perfa-
zendo um total de 8S aviões per-
¦lidos naquelie dia, Um piloto bri-

)ann___2 flUc ________«, dâ_ UsJa flo_s.

Churchlll e sua mensagem
a R.A.F.

Londres, 2 (U. P.) — O pri-
melro ministro Churchlll dirigiu
ao commandante chefe da frota
britanni.a de bombardeio uma
mensagem elogiando os ataques
da R. A. li1, limitados aos obje-
ctivos militares allemães e lta-
lianos, expressando que "gradual

e duramente mas não menos se-
guramente" a Grã Bretanha es-
tava arrebatando o domínio do ar
"aos criminosos nazistas que
querem por esso meio aterrorizar
e dominar a civilização européa".

"O facto dos aviões brltan-
nicos — acerescenta — que rea-
lizaram o primeiro ataquo a Ber-
lim terem regressado em sua
marioiia com as respectivas bom-
bas, ao Invés de arremessal-as
em condições de visibilidade que
dificultavam at tingir objectivos
militares marcados nas ordens
recebidas, demonstra o alto ni-
vel do dominlo ein si mesmo que
caracteriza as reaes forças aéreas
no cumprimento do seu dever.
Isto offerece uin marcado con-
traste (om a (uria e crueldade
demonstradas pelos aviadores ai-
lemães, os quaes, por exemplo,
desafogam sua fúria no balnea-
rio de Kamsgate, onde foram des-
truidas cerca de 1.000 casas re-
sldencia.es e do negocio, em sua
maioria do condiçã.o humilde".

MACROS!
ESGOTADOS!
NERVOSOS!
O iodo dn uma nlan-
ta marinha (orla-
Isca o sangue e as
glândulas o aug-
manta rapidamente

o pesol
Milhares do pes-
sfms miiRriiH, de-
heis e cucot.das
de ambos os sexu_,
que estilo sempre
nervosas, doentes
o indispostas, já-
mais imaginaram
que a causa desses
males 6 a falia dó
lodo nas glândulas.
Quando estas Ilcum
desprovidas de iodo
natural, u ullmcntu-
çSõ deixa do produ-
zir forcas c energias.
Snmenlc quando o
oigunismo está sup-
prldo de bastante
lodo, mlneraes e vi-
lamina B, c quo 6
possível regular o
procedo dc conver*
ler os alimentos di-
geridos om carnes
Urines, novan forças
e energias.

Com Vikclp, o novo concentrado de
mineraes oxlruhidos do mar, u mais rica
lunle do lOIiO-Al.l.MliNTO natural, pode
V. S. estar certo dá obter a necessária
porção desse precioso alimento, assim
como di- temi, couro, caldo, pliosplioro
e n importante vitamina B, paru adqul-
rir novas forças, luiniiiontiir a energia,
eliminar a fadiga e conseguir mais poso.

Tome Vikolp, durante alguns dias o
observe a dlUcrençn. Novas carnes rijas
cobrir-to a mugreza de seu corpo. V S.
ae senllrá melhor: terá um snmno trun-
quillo e mais disposição rara o trabalho.
Vikolp custa puuco c acha-so á venda
nas lióas phurnitt.iu* c drogados.
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Londres, ü (U, P.) — O gênc-
ral De Gaulle nnnunclou hontem
á nolto quo todns as colônias da
África Equatorial Frnnceza ado-
riram ao movimento sob sua .he-
fia, aceroacontando quo havia re-
cebldo um tolegramma do general
Dalarminat, chefe das forças ter-
rltorlaes francezas, annunciando
quo a região de Gabon, com seis
410.000 habitantes, adherlra á
causa brltannlca.

A adhesão de Gabon proporclo-
na aos alliados mais dois portos
sobre o Atlântico — Llbreville e
Polnto Nolrc, sendo que este é o
ponto terminal da ferrovia do
Brazaville.

O general De Gaulle também
recebeu uma mensagem de adhe-
são de um chefe senegalez da
África Equatorial Franceza, di-
zendo que os senegnlezes "nno
querem ser escravos mas desejam
continuar a ser francezes."

O governo de Viciiy aãmittc
a gravidade da situação

Vichy, 2 (U. P.) — Outras tres
possessões colonlaes francezas —a
Indo-Chlna, Madagascar e Driho-
mey — uniram-se ao movimento
de ruptura com o governo da
mãe-pátria, estabelecido cm VI-
chy. Com estas tres attinge a
nove o numero de colônias que
participam do movimento de dis-
sidencla iniciado pouco depois da
capitulação ante a Àllemanha no
mez de junho ultimo. As outras
colônias são Tchad, África Equa-
torlal Franceza, o Cameroun, No-
va Caledonla, Novas Ilebridas o
Tahlti.

O governo do marechal Pétain
admlttiu quo a situação no ultra-
mnr é grave. Não obstante, as
autoridades têm esperanças de
resolver o problema com o auxl-
lio do eixo totalitário.

Sabe-se que a Indo-Chlna se
rebela contra o governo de Vichy
porque o bloqueio brltannlco a.
estrangula economicamente. O
mesmo motivo econômico foi cau-
sn. da revolta cm Nova Caledonla,
Novas Hebridas, Tahiti e Mada-
gascar.

Salienta-se que a maior parte
do commercio da nova Caledonla
é realizado com a Austrália. Em
Madagascar também havia In-
tranqulllldade porque o inlor.nm-
hlo principal é com a, África Bri-
tannica, e idêntica tensão ha em
Dahomey, que forma parte da
África Occidental Franceza.

Os partidários do Pétain assi-
gnalam que na África Occidental
Franceza não houve propriamente
rehellião, mas sim uma grande
intrnnquillidadc c agitação. O go-
vernador dessa zona, com sede em
Dnkar, informou que a situação
está dominada. Por sua vez, o
ministro das Colônias, sr. Leme-
ry, declarou que se alterara a
situação em Moliad, África Equa-
torlal, e no Cameroun, onde os
officiaes fieis a Pétain agem com
prudência para evitar uma guerra
interna, que poderia significir a
morte de muitos francezes.

Depois da aceusação official
que o governo francez fez contra
o britannico de estar empregando
officiaes francezes e alliados do
general Do Gaulle para provocar
dissidências na Colônia, contra o
governo do marechal Pétain. o
jornal "Le Temps" publica nova
e detalhado, aceusação de que
aviões inglezes voaram sobre Tu-
nis a 27 de agosto e sobre o Mar-
roços a 0 c 26 cie julho, bem co-
mo a 15 de agosto, incitando a
população e as autoridades a
pronunciar-se contra o governo
do Vichy e a unir-se â Grã Bro-
tanha, promettendo-lhes auxilio
militar e defesa dos interesses
colonlaes.

O referido jornal declara que as
actividades da aviação, destinadas
a semear a discórdia., são conse-
quencla das abertas gestões dos
cônsules brltannicos em Alger e
Rabnt a IS de junho e de 23 do
mesmo mez em Tunis ante os re-
sidentes geraes de Tunis e do
Marrocos, bem como o governa-
dor geral da Algerin, pnra convi-
dal-os a unir-se á rebellião con-
tra o governo do marechal pé-
tain e continuar a guerra ao lado
da Grã Bretanha contra os oaizos
inimigos, sustentando que so con-
taria com sufflciente auxilio ma-
teria! para manter intactas as
defesas das colônias.

Ao mesmo tempo o jornal men-
cionado publica uma lista siiscin-
ta de aceusações contra, a intro-
missão brltannlca nos problemas
internos francezes.

A propósito, "Lo Temps" ex-
pressa o seguinte:

"Primeiro: No dia 22 de junho,
Churchlll deu começo aos seus
ataques públicos contra o gover-
no do marechal Pétain, affirman-
do que as condições do armistício
não podiam ser acceitas por um
governo que tivesse indopontion-
cia e autoridade constitucional.

Segundo — No dia. IS de ninho,
j em Rabat e em Alger, e a 23 em
| Tunis, os cônsules brltannicos
anniinciaram que as forças bri-
tannicas acoudirinm para auxiliar
as defesas dos terriloriaes citados
na luta contra o inimigo, convi-
dnndo os residentes e os gover-
nadores geraes a rebellar-se.

ROOSEVELT E A DE*
FESA DAS AMÉRICAS

tannico abandonou Rordeniix em
condições quo nos alistemos de
conimenlar.

Quarto .— A Radio brltannlca
dlffunillii o appello do genernl De
Gaulle "a todos os francezes II-
vres" para continuar a luta con-
tra a Àllemanha.

Quinto — No dia ?5 de lunho,
o almirante Cunnlnghnm infor-
mou no commnndnnte da esqua-
ilra franceza surta em Alexandria
do que ella devia permanecei- im-
mobilizada no referido porto.

Os resultados estratégicos do
golpe dc De Gaule

Londres, 2 (por Edwin Stoul,
da Assdclnted Press) — Uma ma-
nobra. do general Do Gaulle, lea-
ilar dos franeozoa livres, us-.cg.i-
roí! paru o exercito hritnnnico no
Egypto a protecção de sua reta-
guarda contra os ataques aéreos,
numa extensão de rtuns mil ml-
lhas pela "junglo" africana, num
momento estratégico da guerra no
Mediterrâneo.

Com esso golpe, os alliados con-
seguiram uma rota. mais curta
para o Egypto e o Oriente Pro-
ximo, ao mesmo tempo que os ín-
glezes estão á espera, a todo o
instante, do Inicio dn. marcha dos
italianos da Libya. Por outro
lado, o Ministério da. Guerra re-
velou quo o exercito britannico
do Oriente Próximo se acha. em
preparo para "acção de offen-
siva".

O acerescimo da África Equa-
torlnl Franceza e do Cnmerun aos
territórios aluados, dá Ss forças
coloniaes britannicás e francezas
livres, uma cinta continua, desde
o Sudão Anglo-Egypcio até a
costa, da África Occidental. Os
aviões britannleos podem voar
aporá desde Lagos, na costa of.s-
te, até Khartou, no Sudão
Anglo-Egypcio, donde os seus ap-
parelhos podem estabelecer con-
tacto com os portos do mar Ver-
molho e do Cairo.

Esso território, infestado de
mosquitos, abriga cerca, de seis
milhões de pessoas, quasi iodos
nativos. A área total da região ê
de cerca de 1.100 milhas quadra-
das e. embora não haja ferrovias,
existem alguns aerodromos em
bons condições, nos portos de
Schnmbault e T.amy no Tchad.
Além disso, os inglezes consegui-
ram tombem os portos do Atlan-
tico (le Brazzavilie, Duala, Libre-
ville e Point Lion.

Fontes francezas, apreciando as
possibilidades futuras das novas
acquisiçOes dos alliados, eonside-
raram-nas como possíveis facto-
res para o cerco estratégico da
Libya. Os informantes acerescen-
taram que ha noticias de eres-
conte, insatisfacção contra o go-
verno do marechal Pétain, entre
poderosos grupos no Marrocos
francez, e vêm possibilidades dc
que eventualmente, se colloque
uma nova porção territorial fran-
ceza sob a^bandeii-a de De Gaulle.

A demissão do general Catroux

Tlclni. 'J (LT. P.) — Tnformou-
se. otficialmonte a destituição do
general Catroux. como governador
da Indn-Cliina, destituição essa
feita pelo marechal Pétain num
decreto do dia 2fi de agosto, "por
haver deixado de cumprir os seus
devores de commandante da co-
lonia, ccmíprpmettendo a defesa
dos interesses francezes na Indo-
China em vista do sua altitude
pessoal".

Essa explicação foi dada em
resposta á declaração feita pelo
radio inglez dizendo que o gene-
ral Catroux havia sido destituído
por adherir no general De Gaulle
o por haver dado a conhecer sua
intenção de oppor-se ás cláusulas
do armisticio."

Dcsmcnte-sc a adhesão da
colônia.do Gabon

Vichy, 2 (H.) — O ministro
das Colonins da. França desmente
formalmente que a colônia do
Gabon haja adhei-ido ao movi-
mento dissidente desencadeado na
África Occidental Franceza por
cqllaboradores do general De
Gaulle — segundo tol noticiado
por uma estae/.1) do radio estran-
geii-a.

O -^r. Bnisson. alto commissa-
rio da França om Dakar, num
despacho enviado ao governo
francez, declara: "O Gabon não
fraqtieòu o, perante a sedição, Li-
breyille, sua capital, permaneceu
digna de sou passado o fez soar
o toque de reunir."

Por outro lado, o sr. Boisson
enviou uma. mensagem aos dissi-
dentes do Tchad, nsslgnalanrio
noladaiiiente que se propalava
quo recebiam dinheiro do estran-
geiro. "Que humilhação para to-
dos os corações francezps — pro-
spgu*' n mensagem — dar a pen-
sar que vós, írancezes, vos sepa-
rasios da França, por dinheiro, e
pnra viver melhor, no momento
cm quo um bloqueio deshúmnno,
apezar de nulas ns garantias nffe-
recidns, leva nossa população a
passar fome."

O appello do alto còmmlssarli.
da França termina realçando a
lealdade do Gabon como exemplo

Um discurso do presi-
dente dos EE. UU. em

New Fond
i\T_i_ Fund (Fronteira do 7'cn-

ticwic), 2 (II.) — Inaugurando hoje
o novo Parque Nacional de Smo-
cky Moiintnlns, o presidente Roo-
sevelt pronunciou longo discurso
consagrado qunsl Inteiramente á
Hltimção mundial o á defesa dns
Américas, Na sua oração, o sr.
Iloosevelt poz om destaque mais
unia vez a necessidade da prepara-
ção militar para salvaguardar a
independência americana.

Disse textualmente o presidente
da Republica: "Se qulzermos so-
brevlver não podemos ser fracos
num mundo em que os perigos
ameaçam as Américas. O mundo
inleii-o, em todns ns suas dlre-
cções, vem sendo cortado pelo
avião e pelo radio, do tal modo
que a Europa está hoje mais per-
to da America quo não o estava
uma encosta destas montanhas ria
outra encosta, quando os pioneiros
da nossa civilização entraram, pela
primeira vez, por estas florestas a
dentro. A flexa e o tacape foram
substituídos pelo avião de bom-
bardelo e pela metralhadora. A
ameaça está tão próxima, agora,
quanto a ameaça, dos Índios, ou-
ii-ora. Pnra. fazer faço a essa nniea-
ça, para afastar os perigos, o Con-
gresso e en estabelecemos a lei
obrigando os nossos cidadãos a
servir nas nossas forças defensi-
vas por um espaço de tempo quo
os ponha em condições de dofen-
der o paiz. Não é agradável nem
faeü pedir aos homens que deixem
seus lares, nem As mulheres que
dêem seus filhos ao servido da
Nação. Mos os homens e as mu-
llieres da America jamais perma-
necernm indifferentes, quando o
nem commum exigiu o sacrifício
pessoal de cada um e de todos.

O maior ataquo quo jamais foi
vibrado contra a liberdade indivi-
dual está mais próximo da Ame-
rica que nunca! Para enfrentar
esse ataque devemos nos preparar
sem demora, porque depois será
tarde do mais. Devemos nos pre-
parar de todos os modos. Somos,
por emquanto, insufficientes. De-
vemos ter armas. Devemos npren-
der a manejar essas armas. Deve-
mos ter chefes que nos saibam
ensinar.

Novas bases devem ser estabelc-
clda-s para permlltir que a nossa
frota defenda ns nossas costas. De-
vemos ensinar os homens e ns
mulheres a crear os produetos de
que temos necessidade. Devemos
impedir a acção, no interior do
palz, dos agentes dos dictadores.
Existo um outro inimigo entre
nôs.

Esse inimigo é de espirito es-
treito e mesquinho que critica o
sacrificio o pretendo que o povo
americano pode viver unicamente
pelo pão. Se o espirito de derrotis-
mo fosse o nosso apanágio e se
não tivéssemos a vontade du nos
preparar para dar tudo o que te-
mos cm prol da civilização chris-
tã em nosso próprio solo, então
estaríamos fadados á destruição".

O sr. Roosevelt falando em se-
guida dn utilidade do conservar o
novo parque nncional "para bene-
ficlo do povo norte-americano"
prosegue:

"Mns temos de salvaguardar
muito mais: o direito do povo des-
to paiz de viver como homens 11-
vres. Nossa tarefa vital do con-
servação é preservar a liberdade
quo foi ganha em combates neste
solo e proclamada em nossa decla-
ração de independência e em nos-
sa Constituição.

Os Estados Unidos elevem prote-
ger sua maneira de viver "ame-
i-icana". Sabemos que cm nossa
preparação contra o perigo não
devemos abandonar e não abando-
naremos o progresso social que
coubo ao povo americano rinran-
te os últimos annos. Devemos nos
privar do beneficio de uma ma-
neira melhor de viver para ganhar
os de melhor defesa. Proponho que

OS INGLEZES CONTINUAM A LANÇAR
BOMBAS SOBRE TERRITÓRIO ITALIANO

E OBJECTIVOS NA ÁFRICA

Em vôos através da Suissa, a R.A.F. eífecluou ataques
contra a Sardenba, o Picmonlc e a Lomkrdia

Roiiiu, 2 (A. P.) — O commu-
nlcario official do hojo diz o se-
giilnto:

"Durante a rinltri de hontem, os
apparelhos inimigos voaram sobre
a Sardeiiha, atirando varias bom-
bus sobro a região. Tres dos ap-
purelhos adversários foram aba-
tido» pelas nossas baterias an-
ti-aoreas, não «e tendo regis-
trado prejuízos rnateriaes nem
victlmna pessoaes. Outras for-
mações Inimigas, vindas da di-
recQí.0 da Suissa, sobrevoaram o
Plemonte e a Lombnrdla, onde.
entretanto, encontraram grande
resistência por parto das nossas
defesas anti-aereas. Não podendo
attlngir os seus objectivos, os
avIõeH Inimigos deixaram cair va-
rias bombas sobre a localidade de
Varesotto o diversas outras, sem
causar grandes damnos. Dois dos
nossos apparelhos de reconheci-
mento não regressaram a suas
bases. Duranto o ataque aéreo le-
vado a effeito contra, a base de
Tobruclc, duranto o dia de hontem,
foi attlngido o hospital local onde
um dos internos ficou seriamente
ferido. Um apparelho inglez foi
abatido pelo fogo das baterias an-
ti-aereas navaes. Na África Orlen-
Inl, os apparelhos adversários ten-
taram atacar as ilhas de Ilarmil,
situadas a oitenta milhas de Mas-
suwa. Uni dos aviões inimigos foi
derrubado pelus nossas baterias e
aprisionados os seus tres occupnn-
tes. Duranto outro raid inglez
contra Assai), quo causou alguns
estragos o feriu oito pessoas, foi
abatido outro avião britannico.
Por sua vez, os nossos apparelhos
bombardearam e metralharum o
acampamento inimigo situado ao
sul de Maman, por traz de lias-
sala. As ultimas informações re-
cebidus pelo alto commando re-
velam que o inimigo deixou vinte
e dois mortos em conseqüência
do encontro havido a 29 de agos-
to ultimo nus proximidades de
Adni-de onde capturamos também
um carro blindado."
SOAM AS SIRENES SUISSAS
Berna, 2 (A. P.) — A's 10.35

da noite, soaram, estridentemen-
te, as sirenes de "alarme".

'Zurich, 2 (U. P.) — Depois
de attribuir a Incursão aérea de
hontem á noite aos aviões ingle-
zes. a "Newe Zuericher Zeltusg"
declara que a população está in-
dignada, acerescentando:

"As systemalieas violações da
neutralidade da Suissa devem ser
consideradas como a expressão troleo a Haifa.
consciente de uma attitude ina-
mistosa para com a Suissa. Se
persistirem essas violações as re-
lações s.lsso-britannicas muito
soffrerâo."

De accordo com as ultimas in-
formações, dezenas da janellas fo-
ram destruídas pelas bombas in-
cendiarias arremessadas hontem á
noite perto da povoação de Au,
no valle do Rheno.
AVIÕES FRANCEZES POUSAM

EM GIBRALTAR
_-...ctíii.is, 2 (U. P.) — InTor-

vna-se que seis aeroplanos que,
segundo so acredita, eram trance-

zes, aterrissaram no ncrodrinio do
GlbíalUir nas ultimas horas do
hontem.

Todos elles voaram através o
estreito, licredltundo-sc que pro-
ccdlum da África du Nortp, O
primeiro grupo desses aviões
achnva-se composto por tros np-
parelhos e o segundo por dois,
Mnis tnrde, ontrolnnto, chegou
mi solitário que veiu completar o
numero acima dlndo.

UM BALANÇO DO "IL
TELÉGRAFO"

ífoino, 2 (ir. 1'.) — A Impien-
sa italiana continua prestando
grande Importância á campanha
que ns forças Itália nus realizam
na África, contra os Inglezes.

"II Telégrafo", do Llvorno, em
um editorial em que faz um re-
sumo dns dunn ultimas semanas
de guerra, afflrma que o porto
de llnlfa quo é a salda dos cnm-
pos petrolíferos do Irak, foi Inrti-
lizado pelos bombardeios italianos.
Revela também que os inglezes
bombardearam objectivos muita-
res italianos na África em doze
oceasiões o os italianos bombar-
dearam os objectivos inimigos o
mesmo numero de vezes, aceros-
contando que quntro unidades nn-
vaes inimigas foram afundada .
durante esse período, tres delias
torpedeadas por submarinos.

Diz o mesmo artigo que "du-
rante ns duas ultimas semanas os
inglezes perderam as seguintes
unidades:

Dois naviop-pett-olelros, afunda-
dos no Atlântico por submarinos
italianos; um destroyer e um sub-
marlno, afundados no Mediterrà-
ueo por destroyers italianos. Um
submarino italiano foi afundado
no porto de Dorna por um avião-
torpedeiro inglez, embora se tenha,
informado que a referida bellona-
ve possa, sei- salva. Um suhmari-
no de nacionalidade desconhecida
.".fundou em nossos campos dc mi-
nas do mar Egco.

"A aviação italiana frustrou a
tentativa, realizada pelos inglezes
de bombardeai- o porto de Bardia,
com a sua aviação e dois des-
troyers. Os inglezes effectuarara
os seguintes bombardeios: Moga-
diseio quatro vezes: Dorna e Mas-
saua duas vezes cada Dei.Ia e To-
bruek uma vez cada. Por seu la-
do, os italianos bombardearam
quatro vezes Alexandria, tres ve-
zes Malta, duas vezes Marsa Ma-
truh e uma vez Glbraltar e liai-
fa. Foi cortada a remessa de pe-

FORAM CONSIDERA-
VEIS AS PERDAS AL-
LEMAS NA POLÔNIA
Londres, 2 (H.) — A Agencia

Reuter communlca.: "Dei_ühos so-
bre as fortes baixas allemãs na
Polônia incluindo um milhar do
aviões foram fornecidos pelo ge-
noral Si._ors.ii, primeiro ministro
polonez, e commandante chefe das
tropas polonezas. num relatório es-
pecial por oceasiãn do anniversa-
rio da invasão allemã na Polônia.
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SAL de CARLSBAD
2 f. FIRVIÍCENTEOEU.raiil*AttTI-AtmO CHDlAtaCO U.XAtlYO- f

_____ íi1 ¦ ¦ ____________ ¦C'iiíii1i& '•'KntkK0|7-BI°
_______

(XX_í^

se conservem os primeiros e se
realizem os segundos."

O orador faz um appello á uni-
dado dc. todos os americanos e ter-
mina declarando:

"Os ventos que passam por es-
tas montanhas, ventos esses que

também percorrem o Canadá, o
México, o Pacifico e o Atlântico
sempre sopraram sobre homens li-
vres. Somos hoje livres. Se nos
unirmos agora, homens, mulheres
e creanças, e fizermos frente ao
perigo commum seremos livres
amanhã."

Terceiro — O embaixador bri- para todos seus vizinhos

Vos
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NO PRIMEIRO ANN1VERSARI0 [ Bandtiras brasileiras
DA OCCUPAÇÂO DA POLÔNIA'para os automóveis em

Como falou oloVernador geral 
4 e 7 de s6,embro

Hans Frank

&iiip\iHtà{cM\ Kb LP
L 1A-625

Berlim 2 (A. P.) — O radio
alemão transmiltiu um despacho
de Cracovia, dizendo que o gover-
nndor geral das zonas oecupadas
da Polônia, Hans Frank, affir-
mou num discurso que essas
áreas pertencem aos allemães
"para. todo o sempre", acerescen-
tando que não ha mais necessida-
de de nenhuma, justificativa legal
para as pretensões allemãs de
leadcrttnça sobro o território con-
quistado .1 Polônia.

O governador Hans Frank
inaugurou a exhlbição doa molho-
ramcnlos introduzidos pelos alie-
mães na Polônia, por oceasião do
primeiro annlversario da oecupa-
ção. As mesmas cptnmemora-
ções foram levadas a effeito em
quatro outras cidades polonezas,
onde as praças principaes recebe-
ram o uorno da "Ad._ií Hitler

DISTRIBUIC.-O GRATUITA

A «xemplo do que vém fazendo
ha muitos annos. as Casas Mes-
bla, — os conhecidos Estabeleci-
mantos da Una do Passeio, na
Clnelandia — estão distribuindo
graciosamente bamlelrinhas bra-
si lei ras para serem cnllocadas
tios parabrisas rios automóveis,
dmriibus, etc.

Os Snrs. aut.omobilij.tafi que de-
selarem prestar desta fôrma o
seu concurso para abrilhantar a
maior festa nacional, poderão di-
rigir-sô ai Casas -MVsbla dos se
guintes pontos:

IlIO DE J.VNEinO

llun d. Pn.arlo. -IS sn
Ittin tina .Mnrrecnq. 20
'!."¦ n 1-ii'hlieIil. 191
Av. Onnnldo friir, 73
ltun Mnti/. c narras, ?r<,

MtriiEmiT

Rnn a Ur. ui(. Branco* ***1
Hui» .Mac. ..um.O5. 101 «i".
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DtDICADAS A TOCOS OS RADIO O-ViNT-S OUE HETF
tEM AS OBRAS Dl COMPOSITORES CLÁSSICOS E DOS MO
DtRNOS JA CONSAGRADOS >ElO BOM GOSTO MUSICAI

ÀÂqol %i(& (leicG dc ílectticidüà
APRESENTARÁ, HOJE, DAS 13 AS i. Hs

A HARP1STA SRA ELSA DE GUARNIERI MARTINENGHI
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ORREIO SPORTIVO FOOTBALL'

TURF
£ COIUUDA l)K ANT1.-IIÜN-

TEM NO JOCKE--CLUB

ps favoritos Kvçbcliiia c Uonj
,Xit|U(iic levantaram os chis-

sifiis tlu tarde

f i» ¦— Figurante, italno, 4 aiirios,", "rm/*»
Inglaterra, por Flgaro e Attrootl-1 1 I r\W
vo. d(i M'. Erigardo A. Soares,] '¦—
emrnliiBiu' W. Costa, D8 Kllos, D.
I-Ynehu.

2" — PlUlriaÜO, 04, .1. Zuniga.
il" — La Congu, 51, It, Benltez.
Correram niiilH -Onobln, A-/, do

VARIAS SPORTIVAS i NATAÇÃO

Vasco, America e Flamengo
os vencedores

j Ourus

JIiiIh iii,i lmiii prngruinmn fui
i'iini|iri'ii. nu hlppodrotnu dn líá*
ven, coiii a corrida dn iliito-hoii*
l(>m, em homenagem no Exercito
iNucionui, rii.iu ilosdubrtininiilo fui
assistido, tiléuí dus altas patentes
militares, pur iiiinioiu.su publico,
eòtti o muü a fedia lili-plcn alcnn-
cou u êxito previsio,

Figurava como numero Inicial
do prograiiima, o clássico Raplitiel
(le.BuiTps, destinando-se íih éguas
europeus ile ires o nmls iniiios e
platinas e naclonaes rio quatro e
mui» eilurie, á pc.-o ria tabeliã eoni
sobrecarga. Sõ uuati'ú cgutis Co-
ram mantidas pur occaslão <li<
confirmação, mas a deserção d»
Ingleza Oiicuna, deixou u prova
reduzida it Ires parti.Iputitos, Ca-
taipa, L'Atlaiitlde o Ivrobellua,
destucundo-sc ns duas ultimas pu-
los seus antecedentes, sundo u fl-

Manilarln, Tempo, 91) se-
gtindos, Clanlio por melo pescoço;
<• t"n.-elro a cinco corpos. Poule
du ganhadora, .Vlí.OO: dupla (22),
_5$000. Placés, K,$!)00 c 1HS.000.
Apostas, !!.",:270*000,

Clássico Duque dc Caxias —
2.-100 metros — 20:000$000 — Alil*
mães naclonaes dc quatro annos
e mníH edade* som mais do
r.(i:iioo$0OO om prêmios de 1° lo-
sar.

t° — Hon >ila,uole. castanho, 1
annos, São Paulo, pur Gloria VI-
cils e Servidor, do sr. Jayme Mo-
ulz do Arngão, entraineur O. Fel-
jú. GO lillus, li, Freitas."" — Sltran, G4, \V. Cunha.

3" — Adonis, 54. .1. Zuniga.
4" — Spartuno, ,"i0, .1. Canales.
.">» — Ali Baba, 51, .1. Mesquita.
ti" — Bradurior, 54. II. Soares.
Correram mais Kemul, Talpú,

Egttso, Malto Alto, Azteca, lia-
vila, Xaveco, Afago, Irun e Al-
harran. Tempo. 151 1/5 segun-
.los, Ganho pur meio corpo; o

lha do Therinogonc susicmnil.i | terceiro a pescoço. Poule do ga-
como favorita, cm razão dn vau- 

| „|,iu|nl-, 44SII0O', dupla (Vi), réis
tagem do. qtiwtru kllos iiuu rece- ;ís$200. Placés, 20.1100; 13SS00 e
bla da defensora du Juuueui otti'0 | JS.ÇOOO. A|iostus. U'7:40O»Q00.
o costuras tmtes. O resultado con- | prêmio (jonornl Osório' — 1.SO0
linnoii us prexuiiipçõcs dn maio- niotros — 7:OOOS000 — Animaes I
ria, porque a iiiloladii de .1. Zu-1 tie qualquer paiz.
rilga se impoz pur um corpo a . I» — llaui. alazão. 5 annos, Ar-1
J.Wtlanlide, que in-cccdcn por Rentliia, por HuntoFs Moon e As-
cerca dc cinco Cutalpa. A ganha- j pjtio, do sr. Francisco Antunes |

.Maciel, entraineur P. Rosa, 5.
i.i;

sanha
lioru cobriu ii" tempo recurd (ío
Í17" 1/5 K dlsUincia ile l.tiU.O me-
lros. .superando dc um • inttilp a
marca registrada pur Ubnjara c
CJuati, nu temporada do 1337.

Constituía b principal attructlvo
do liiectlng, o clássico Duque dc
Caxias, para produetos naclonaes
de quatro aiiuus c mais edade.
sem mais do SOiOOOSOOU de |irc-
wius tio primeiro lojiitr, aobre o
percurso dc -.'IU0 metros. Parti-
i-iparam do interessante cotejo
dezesels animaes o a opinião dos
entendidos inclinou-se por Dòn
.viquoie, quo apezar do elevado
peso que carregou, correspondeu
H esati contUtu^n. uuin]itl*.tuntlo
brilhante triumpho. Depois do
longa espora, devido á indócil!- !
dade dc alguns dos concorrentes, i
a lavgaOa i>tTectuuu-i;C cm bom I
momento com Spartauo no postu I
«Io couimando. seguido mais dc '¦

poeto dc ltavila, AJi Babá. Afago, ;
Aiiunls, yitran o dus demais om i
grupo, oecupundo us uUiinus tu- >

Kilos,

sares Aztccu. M.-ilto Alto n Bra-
iladõr. .Vo começo da ruma op-
posta Sltran passou pura tercei-
ro, na souu dus j.200 metros
para secundo c na altura do IU-
lomctro i"n
rlcraiH'a ti
rectu ti
tagem
Pulk'0
mlniiinrlo as (Iirterenças c-ntro us
campeiidures c jú defronte da
tribuna poptdat'. sitran. Adonis.
Spartano o Ali Unbã desenvolviam j mdas
accão decisiva como para resultar¦ a's p

A. líosa.
-" — Alço, 50. YV. Andrade.
:!" — Trevo, 00, P. Gnsso.
Correram mais Bartlioti, Suffra-

giu, Ijttliy e Pasteur. Tempo, 111
5 segundos. Clanlio por um

corpo; o terceiro a egual distan-
i.la. Poule do ganhador, 1SS300:
dupla (.:'), S1S100. Placés. íllSUOO
o .IIÇIOO. Apostas. 1__:190SÜ00.
Pista dc grania normal. Movi-
incuto geral das apostas, réis
_0O:l'_0sUUU. sendo com os concur-
sus, 7-7:5058000.

RESULTADO DOS CO.NCUP.SOS

Bolo simples — Um vencedor
com 5 pontos, 7:-5(i$000.

tiulo duplo — t*m vencedor com j
II puiUiis, 7: l-OSOUO.

IJcIlinu ile 10S00O — Vinte ven-
eodures. cabendo a cada um réis !
l:UOS?000.

dc õ.ÇUOO — Cincoenta |
vencedores, cabendo a í
05:1.000. :
(lap/o — Dezesels vor,-1
cabendo a cada um i

O MATCH DE CAKABINA
BRASIL X ARGENTINA

Os brasileiros venceram
Rumos Alies, 2 (U. P) — Foi

reallüado hontem, no Polígono Fe-

deral Argentino de Tiro, em Pa-

lermo. o match internacional te-

Icgraphlco com carablna calibre

32, entre uma equipe de atirado-

tes argentinos e outra integrada

pur !! brasileiros. Os represen-

imites das duas equipes deram 40
tiros cada uni, deitados, contra
alvo Internacional olymplco, a 50

niotros de distancia,

Achavam-se presentes no Poly-

gono um representante do embai-
xador do Brasil, o dlrector geral
de Tiro e Gymnastica, um re-

pi-esenlante da Federação Brasi-

loira de Tiro e convidados espe-
ciaes.

Os atiradores
ram em total 1,
didou da seguinte forma: Dancrl
390; Xassiff 3SS e Poiso 386.

Xão foi recebido ainda o tele-

gramma com os resultados obti-

dos pelos atiradores brasileiros,
esperando-se, entretanto que clie-

gue hoje. razão por que se fgno-
ra ainda qual a equipe vence-
dora.

A TABELIÃ.

Com os Jogos*de nnto-hoiilom i
a tabeliã do Campeonato du OI- j
dade, por pontos perdidos, e a
seguinte:

O FLUMINENSE VENCEU O
CONCURSO

Nu

Fluminense 
Vasco 
Flamengo 
Botafogo 
Madureira 
America 
São Chrlstovão 
Bomsuccesso o Hungú

4

li
ir.
n;
17•:o

argentinos Cize-
1G4 pontos, divi-

SOTICIAS DE PERXAMDVCO

Recife, :• ("Currelu da Manhã")
— o Jociíéy-Club do Pernambuco
promoveu limitem grandes corri-
das, sondo vencedores das provas
princlpaes Fé o Condor. A égua
pernambucana Fé correu no Itio
o venceu.

— O Sport. Club do P.ci/ife dou
uma recepção íi Imprensa spor.lt-
va. ao Inaugurar hontem a trlbu-
na da imprensa, e as novas archl-
bancadas do sou stadlum, cuja
inauguração offlclnl será om no-
vetnlirn, com a temporada do Fia-
nicngo, do r.io.

O SPOUT /;.v

Àtcgri

PORTO Atmam

Heltlnu
q un tro

ida mn
fírttliiy

adores,
íddssooo.

ju irauciiinonte a le;.-
lote om procura da ;

iiil, onde entrou com vau-
obro o extenso pelotão.

pouco furam entàu di-

DIVERSAS INFORMAÇÕES
AS IXSC-RIPCOBS PAP.A AS

PliüXI.MAS CORRIDAS

X. da ÍI. — A' mesma hora,
no sland de tiro do Fluminense
F. C, a equipe brasileira realizou
a prova sob as vistas do com-
mandante Ernesto Villanueva, ad-
dido naval á embaixada, verifi-
cando-se um total de 1.1GS pon-
tos. assim distribuídos: dr. Mar-
(ins Guimarães 300. Oscar Man-

gla 380 e Harvey Villela 3S9.

Assim .os nossos patrícios ven-

ceram por uma diCterença de 4

pontos.

ARGENTINA X BRASIL

Nu prova do Carablna, realiza-
du ante-hontem, em que foi õispu-
tada a taça "José Salvador" a
equipe nacional conseguiu o re-
soltado de 1.1GS pontos, contra
1.104. ubtidos pelo atiradores ar-
gentinos.

A equipe argentina teve a se-
gulnle constituiijão:

Porto
Manhã"!
dos elubs
evidência,
i ham mui-
proseguir
o ardil dt
cllbs. Ma:

(• 'Correio da
• O caso da punirão

locaes ainda está em
Oh elubs suspensos ti-

i ou menos resolvido
> campeonato, através

constituírem novos
; o Cruzeiro, um dos

dos-

De accordo com os projectos i
afiixados na secretaria de corri- i
dus do Jockey-CIub, serão encer-

lioje. ás 1 horas da tarde. |
cripçOes para as reunlués j

Antônio Dancrl
Cirillo Xasiff . .
Eduardo Boiso .

vencedores, iv^sa impressão
vaneO.cu-se, n<» entanto, inaif; aei-
uni. ante o ímpeto com ijne en-
irou a dominar arrimado a oerea
internn. Dou Niquotc. uno aos
cem metros do disco deixou per-
ceber tpie sou seria a vietoria. A
meio curjio do doscendonle de Glo-
íiu Vietis acabuu Sltran. cujo
piloto VV, Cunha, eonscrvanilo-o
na linliu om quo iniciou o direi-
tn. permiiLiu mui- o representante
•ta jaqueta salmou o ilcrrotasse,
uns derradeiros instantes. A ai-
litudfc correclu do profissional
(.aiaUCi nicroí ¦ti I

ilOP.III
aaton

mios.
nis, escolladu i
Bnbá.

i.i estreante
i-uni grande qu
rlal'ius, feü sua
ilii-uo final do
vendo semi

marcador
•ípui-uinu

eiico-
Ado-

o Ali

Iliiui, que contou
uiilldudc do parti-
u vietoria. no han-

pro^runima, em •

princiiiues po-na
otundo

.do •_or

hicoOr e derr
po Aleo. i.i iicí
oundun, cláss
Trevo.

U resilll
o seguinte:

Clássico l
l.dUO metros
Eyuus europt'*as '1
annos e platinas
quatro o mais ed

V — Krcliclina,
nus. Süu Paulo, |i
b Kadina. do
ri" do Paula

por uni cor-
upeluda u ;e-
i-so. terceiro.

I da corrida foi

iphuel do Burros —
ÜUUÍO0O —
cs o mais
iclouacs de

, custíinlia. i an-
pur Tliermògene

-i,:. l''rancisi,'o Eduar-
Muchudu, eturaineur

X. Pires. ."4 liilus. J.
" — L/.U.Itint.idc, .'

Zuniga.
i. A. ,\lc

Cl
Tçmpi

purr.bo
cinco eorp1
ra, lUS-lüii
Apusliis, II

Premiu
Fonsccu
IOíUI.IIISIIOII

taipa.
it i ;

ll)ll«
Mar

1.. p.oniloz.
giindus. Ga-
u terceiro n
riu ganlindo-
134). 13SU00-.

Ln

Paul
— Ii
i. pui

Muiii-y
[•'ciji',.

luU
Ti

¦ P.

;iias
\ ii-ti

illidllll
Agllln

pai/.,
liu

rios próximos dias 7 e 8, termi-
nando na mesma occaslão o pra-
zo para a confirmação do classi-
co Paulo César e do grande pre-
mio Jockoy-Clulj Brasileiro, que
serão disputados sabbado e do-
mingo, respectivamente, e nos
(iiiaes oslão alistados os seguin-
tes animaes:

Clássico Paulo César — 1.600!
n-.etros — I5:000$OUÜ — Éguas |
europeus dc dois annos. platinas'

naclonaes d3 tres — Pesos da
tabeliã — Sobrecarga de dois kl-

! los por vietoria clássica, no paiz;
— Descarga de dois kllos ás éguas
sem vietoria, no paiz, que le-

; niiiim corrido tros ou mais vezes
! no Hippodromo Brasileiro — Dul-

citiü, Dolü, lmbé, Caroâ, Bidú,
| Bion Aimée, Xão me esqueças.
i Astor, Ariguana, Tapucurâ, Ary-
i punan, Gallinha Morta. Rapidez,
! Brúcobi, Barricada, Capoeira,
I.Ciunpista. Cachaça, Brejeira, Mo-
! nitii. t.orotta, Bonrlette, Barreira,
; Bocaina, Betty, Batota, Bàtavla,
i Haliudc, Dcily. Dafiies, Carayla,

j Darly, Gontilissima. Can-Can,
Opulfa, üpuva. Iporanga e Buy.

Grande prendo Jockey-CIub
i Brasileiro — 3.-00 metros --
1 00:0005000 — Para animaes de
! qualquer paiz, de tres annos e
! mais edade — Pcsus da tabeliã

j 
— Sobrecarga de seis kilos aos

! vencedores do grande prêmio
Brasil cm qualquer época e ain-
da de mais tres kllos ao ganha-
dor do grande prêmio Dr. Fron-
Un, do corrente anno. — MazarI-

! no, Misslssipi, Mi Aclerto, Mid-
i night Revel, Viola, Indayatubá,
! Ilano, Clyde, David. Caniuíbê.
, Suiithorn Port. Miidresolvu, Trevo.
! Slianghni. Pasteur, Sultan, Phar-
i saia, Caiiii. Sitran, Arypurú, Ma-
' 

i-iiain. Xicodemo, llaui, Strttuss,
! Slx Avril, Adonis, Barthou, Alóno.
• 1,'linibás. yuiili. Apollo. I.tlck.v
i Strlko, clareie, Cascador, liomun-

tico c Alfilcr. ^

Pontos

300
3SS
.iSti

1.104

signatários do pacto, niuiiifestou-
se contrario a tal estratagema,
achando (iue so devia manter o
campeonato com os verdadeiros
nomes dos elubs participantes.
Deante disso, a idéa da simulação
foi abandonada.

O Grêmio Portalcgronse ven-
ceu o Força o Luz pelo score de
4x0. Assim o Grêmio e o Interna-
cional encontram-se empatados
nu campeonato pela contagem de
onze pontos, cada um.

Foi realizada a corrida rua-
tica, prova conimcmoratlya da Se-
mana da Pátria, com 10.000 mo-

i tros. Ficaram collocados no pri-
I meiro e no segundo locar, respe-
l utivamenle. Armando Paiva o An-

tonio de Mollo. ambos do Cruzei-
ro. O tempo do primeiro foi LM
minutos e 38 segundos.

Foi este o resultado das cor-
ridas do Moinhos do Vento: l._'J0
metros Direinhn o Dedulo: 1.700.
Bright Stnr e Dlock: 1.«00. Caòby
e Vhicoara: 1.700. Mirahnio e
Babarú: l.-Oi.i. Peonla e 13ulaua:
1.700. Xaroiso o l.iilcr: 1.700.
(Grande Prêmio Proteetoru do

I Turf); I.induzu o Onrofilio; o
! 1.000, Farrapo o Blllarda.

|UOMEXAGEM AOS
7.-LS PAULISTAS

Equipe brasileira:

PlJIllOS

| Antônio Guimarães
i Harvey Villela . .
I Oscar Mangia . . .

300
;'.S!i
308

1.108
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«UPPBIMÍ, AS DORES

D com o «*"•>'¦v 
,uvl0 Rad-

Prompto Allivio
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(x.tx)

TENNIS
CAMPEONATO CARIOCA

Os resultados dc domingo

Em proseguimento aos campeo-
natos e torneios inter-elubs da
F.T.R.J., foram realizados no |
iitãnhü de domingo, mais os se-
guintes jogos:

PRIMEIRA CLASSE

Country

A Assuciaçâo do Clironifitos
Desportivos .aproveitando a pie-
senca dos jornalistas paulistas o
da directoria du Corimhians, nos-
in capital, prõmòveu-lhes uma
homenusem no ultimo sabbado, le-
vando os confrades bandeirantes I
a presenciar o jogo entre o t?elce.-
i.ionado fluminense e o campeão
paulista.

Terminada a partida, juntauion-1
te com us presidentes Castello |
Branco o Alarico Maciel, os visl-|
tantos compareceram ao Casl.no
existente om Niethoroy. onde Dies
foi sorvida uma ceia.

Fazendo questão de comparti-
lhar da humcniigem quo a A.CD.
prestava aos jornalistas visitantes
e á directoria do Corlntliians. Alu-
rico Maciel, om nome da Federa-
i ão Fluminense, necentrou quo
distribuiu com :i entidade que pro-
sido a festa promovida pela entl-
dade jornalística.

Assim, apresentando um sabor
especial, ã homenagem ficaram
Irmanadas a A.CD. c a Federa-
rjão Fluminense.

Quatro dlrectores da Associa-
cão dc Cbronlstas prestaram to-
das as atteneões aos honienngea-
dos, sondo quo aos jornalistas fo-
rnrn offereciilos escudos com o
emblema da entidade de classe.

Xu domingo, á noite. :i directo-
ria da A.C D. compareceu â gare
do Alfredo Main, onde foi apre-
sentai- ao capitão Sylvlo Maga-
lhães Padilhu e aos representnn-
tes da imprensa paulista, os vo-
tos de feliz viagem.

Fluminense
Club 1.

Fluminense

(A)

Tijuca 0.

Duli-
Vcllc

Cum
i. Op: ll':i

--i.i..
Derby.

Vlcl.iy.
cntruii

|**eri*cira
. Custa.

Kusu.
iru. Muno
Tempo, 0
lll- HU) «'""!
rpos. I
nu: ilii)

::.".Wo
ISUIIII.

du
ir P.IG SIIOT LEVANTOU O |

pt

10:00
Ires a

castanho; Suo
inl ,- Vondome.

Paula Machn-
l-Teiias, ,',.", ki-

. P. Gusso.
:.:.. .1. Mesquita.

Danglur, Sing

Moniz
Feijó,

di

pu; o terceiro n dois corpo-, 
lt- da gaiiliuduru, Stiíã
r.l), biSOOU. 1'luoi's.
_t:>'M,i0. Apustus. II :7-0

Premiu Murcohul FIO
xoto — I

Cuvullus naclui
nus, sim vietoria

I" — Uuicro,
Paulo, por Tritild
du sr. Lin I'
du, entraineur 10.
los. a. Moiina.

•j" _ Brasil. .".¦¦
;:' — Sulii.-i-ano.
Correram nmls

Song, Boreal. Ponehe Verde, Q\m-
shnodo, suiiliarú, Cururipe, Inhan-
rluhy e Laminur. Tempo, (II 2/ü
.segundos. Gaiihu pur meio cor-

]id; o terceiro a mu corpo. Poule
do ganhador, 

".liSOOO; dupla (23).
::iis.soo. Placés, MSiiüfi: 2oS7o0 e
-0^700. Apustus, 57:-GÜ$000.

Prêmio General Andrade Noves
1,4011 metros - 5:II00S000 —

!Aiii|iiaes mtcioiin.es dc quatro an-
2ius. sem mais do cinco vlctorias.

pi _ Grumcto, castanho, São
Paulo, pur Gloria Vietis e Alçai
iam, du sr. -1
jírasão, entiuine
1,-ilus, R. Fl Citas,

•ji _ ]tn. 51, I.. Leighton.
::" _ Alioiiu. -t<i. •'• Zuniga.
Correram líiais Ballador e Pa-

li,;,,-,,, 'rompo. 80 -¦¦". segundos.
Oitnlio por mela cubci.-.-i: o tercei-
ío a mn corpo. Poulo do cunha-
dor, ij;|S-U0: dupla (-¦:.). 2SUS0U0.
riacés, .|US':i)0 o 21IS70U. Apostas.
5!l:72Ü.V0U0.

1'repiio General Calliiira
¦J.:,i,iii metros — S:UUUSU«U
mães nacionaes do qiiiitrn
tem mais de uma victorla.

I» _ Alcittéii, castanha.
1'aulo, por Bospbore i
du sr. (.'Iirispimuiiu V,
rniraincur t-* Heis, ¦

l'ci-reira.
-• — Alá. r.t. J. M-quitU.
;;•¦ — Itacclerii, 51. S. Batista.
Correram mais Adr-ga, Yuco.i.

Jtun. Guapé. Arupuré. Dclma e

Serpentina. Tempo, 114 1/5 segun-
lios. Uiinliò Pur um corpo; o ter-

«•Iro a deis corpos. Poulo da
jihadora. ÜfSCOO; diipla t
74SIÓU. 1'lav's. 111
3 ;S:;U0. Apustus. 7'

Piciuio (iriiçrai

! GRANDE PRÊMIO ÍPIltAXGA

Nu roí niáo do ante-hontem. no ;
I hippudronio da MoOcu. com a
í qiiul o .lockey.-Club. de São Paulu
: inuiiguruu u segunda pliuse da
temporada du corrente anno. foi !
disputado o grande prêmio Ypl-
latiga, na distancia de l.tiUII me-
tros o dutução do 25:00O?OU0. dos- |
liniido aos produetos de tres an-1
nus. Levantou a primeira prova;
du triplico corúu paulista, o po-
iru liig Shot, que sub a direcção ;
du Juckey L. Gunzulcz percorreu i
n niillin cm 103" 1/5. deixando j
em segundo, a um corpo, o sou |
companheiro de box, Bacardi. Em
tereeiro, a vários corpos do se-

gundo, classificou-se Bagual. que
precedeu Trunfo c Pau, nesta
ordem. O ganhador, filho de San-
tarem em Myrthée. é de criação
c propriedade do sr. Linneu de
Paula Machado, e pensionista do
outra ineur Francisco Bento de

Oliveira.

(B)

TERCEIRA CLASSE

Fluminense -I. Tijuca <B)
Country Club 4, Vasco 1.

QUINTA CLASSE

(Sério A)

Fluminense (A)
Tijuca (B) 1, C.

3. Botafogo
Desp. 1900 1

o BOT.sroao vkxcel
.V.l LSGRI.MA

Realizou-se nos salões de tro-
phéos do Fluminense F. C. a fi-
nal du "Taça Joaquim Alves Bas-
ms", parn sabristus.

A oqt-ipn do Botafogo obteve
dezosois ponlos. n du Flamengo
cinco o a do Fluminense quatro
pontos.

A prova fui Individual. Para
conquistai-a é necessário que se
obtenha maior numero do pontos.
Assim o Botafogo obteve as pri-
melra. segunda e sexta colloca-
ções. o Flamengo obteve as qunr-
Pi e quinta collocações e o Flumi-
nense a terceira colocação.

O primeiro classificado fui o os-
grimistu Mnlo Daudt do Oliveira,
o sogliildo José Folix' e torc

piscina (In C. R. Botafogo
foi rc-iillzaila ante-hontem n 4»
i-uiiipotlçáo nutiitorln, promovida
pela Liga de Nntuo.uo do Rio de
Janeiro,

Como Rcrnlmiiiilo aconteeo no
Inicio dus leinporuilus, a dosei--
çiiõ de iiloinetitOH luseriptos foi
grande, uns natttralmoiite com
receio do oollocarom em jogo na
suas sltiiucões de vencedores, ou-
nos por Indiscutível falta de
Ireino. O fuoto, porém, é que nu-
dudores, treinadores c mesmo os
elubs oslfui concorrendo, cum cs-
sus altitudes injustificáveis, para
o completo deslnt_resso desse
ntil spurf dus brasileiro»,

A parte looliiiica da compeli-
ijiio, coin performances bem fia*
ias. teve u seguinte resultadu:

1» prova — 200 metros — -In-
uluis — liado do peito — 1" lo-
gui- — Wilson Louzaila — Fia-
nioiigii — 3'02". — 2" logar —
Aiitonlo Guterres Filho — Bota-
fogo — 3'0G".

2' prova — 100 metros — mo-
cas novíssimas sem victorla —
uudo livre — 1° logar — Dalva
V. Dias — Buiarogo — 1'24"4. —
2» logar — Use Hclniann — Flu-
miueuse — l'-!*",

3* provn — 100 metros — mo-
eus junlurs — nado de peito —
i» Ingiir — Barbara C, Mondon-
ça — Fluminense — 1'44"1. — 2»
loKar — Elza Ilaiiielmaiin — (Jua-
liabára — 1'45"B.

4« prova — 100 metros — mo-
ons novíssimas — nado de costas
— Rosa Cândida C. de Araujo
í-iirreii sozinha, marcando o tem-
pu de 1'15"S. W. O.

5* prova — 100 metros — Ju-
nlors — nado de Costas — 1° lo-
gui- — Ilello Gndoy Tavares —
Fluminense — l'12"7, 2° logar —
Artliiir Andrade — Fluinlnense —
I *.20"4.

ii1 prova — 100 metros — no-
vlssimos -- nado livre — 1» lo-
j-ai* — Francisco Arypema Feito-
sa — Vera Cruz — 1'04"4. 2» lo-
gur — Armando Troya — Flu-
mlnense — l'05"8.

7* prova — 100 metros — No-
vlssimos som vietoria — Nado de
peito — Io logar — Itelio Valeu-
Io — Botafogo — 1'27"". 2» lo-
•cm. — Pedro Wciiier — Bolafo-
gu — 1'2S"4.

S" prova — 200 metros — Mo-
cas scnlors — Nado livre — 1"
logar — -Maria Helena Cortes —
Tijuca — 3'04"2. 2» logar — The-
i-rziiilia Araujo — Guanabara —

! 3'40"S.
o» prova — 100 metros — Mo-

| cas novíssimas — nado de peito
1" logar — Barbara C. Mon-

donoa — Fluminense — 1'44"S.
2» losur — Sylvia Hillcr —

Icarahy — 1'49"S.
10- prova — 100 metros — Mo-

oas novíssimas sem vietoria —
Xado de uostus — 1» lugar — ^ía-
ria Òox — Fluminense — 2*01".
2" logar — Lourdes Gonçalves —
Botafogo — _.''0ü"íj.

11" prova — 100 metros — No-
j vlssimos — Nado de costas — I"

IORXALIS-\ logar — Rubens Guarlsco — Flu-
líiinense — 1'20"4. 2» logar —
falo Oliveira — Fluminense —
l'22"2.

O nadador Roberto Lins, do
Botafogo, foi desclassificado.

12* prova — 200 metros — Se-
njWS — Nado livre — 1° logar —
Armando Bandeira Lima — Flu-
minense — 2'29"1. 2" logar —
A hlo Barrilari — Flamengo t-
2'30"S.

13" prova — 100 metros — No-|
vlssimos — Xado de peito — Io ;
lugar — Júlio M. Theophilo —I
Eiolnfngo — 1'2I"2. 2» logar ¦—j
Jnyine Albuquerque — Flamlnén»
se — l'2i"B.

IP prova — 100 metros — Mo-
cas novíssimas — Nado livre —
I" logar — Paiva Dias — Bota-
fogii — P24". 2» lugar — Gilta
Medeiros — Fluminense — I'28"S.

1."," prova — 200 metros — Mo-
eas seníors — Nàrlo de peito —
lu lof?ar — EV/.h Mamelmanii —
Guanabara — 3'õl"-i. 2" logar —¦
Kntbe Janseri — Botafogo —
3'õ7"2.

1li" prova — 100 metros — Mo-
cas seniors — Xado de costas —
1° logar — Maria Helena Cortes
— Tijuca — 1 '25"-. 2" logar —
Jcaiinc Borrogain — Fluminense

17" prova — 200 metros — Se-
niors — Xado de costas — 1° lo-
gar — Paulo Fonseca e Silva —
Vera Cruz — 2' II "7. 2» logar —
Armando Bandeira de Lima —
Fluminense — 2'_1".

IS" prova — 100 metros — Ju-
nlors — Xado livre — lü logar —
Aloysio Bandeira de Mello — TI-
jucá — FOI". 2» logar — Arman-
do Troya — Fluminense — 1*07".

10» prova — 200 metros — Se-
niors — Xado de pf*ito — Io lo-
gar —¦ Todro Jlibielli — Flumi-
censo — 2Til"9. 2» lugar — Mi-
ritel P,ips Loureiro - Flumlnen*
• e — 3'1S"4.

Amanhã, á noile, o jogo America x Corínlhians
FLAMENGO - 3

BOTAFOGO — Z

NlimorOsfl assistência i-ompure-i
ceu no campo du Flamengo, na I
fJavoa. pura presenciar tio jogo:
dn club local com o Botafogo. O
match marcou a eslréa do sr.
Ailhemar Pimenta, conhecido
leclmlco, na direcção do toam ai-
vi-negro, residindo nesse tacto
grande parte do Interesse desper-
tando entre os adeptos do foot-
bali.

O Flamengo foi claramente) su-
perlor. embora a. dilloronca eni
goals não o alteste. Os primeiros
vinte minutos de jogo pareciam
Indicar uma partida com poucos
tentos o a impressão geral era
que a phase inicial terminaria
sem quo os nrquelros fossem ba*
tidos. Bis porém, que o Botafogo
tomou a Iniciativa o om pouco]
tempo o Flamengo empatou c
conseguiu a vantagem de uni
goal.

Pouco movimentada e sem os
artifícios da technica, a. primeira
pbnse registrou raros lances de
interesse, mesmo porque o jogo
de conjunto, fautor principal du
exilo dos teams, esteve inferior
ás acções pessoaes.

A segunda phase, quando o
Flamengo conseguiu vantagem
technica e territorial sobre o Bo-
tafogo, por cpntrante serviu pura
que cada um marcasse o mesmo
numero de goals, Assim, a van-
tagem de um tonto, conseguida
no fim do primeiro tempo, não
foi alterada, encerrando-se o jogo
com a vietoria dos locaes por
3x2.

As duas modificações inlrodii-
zldus na equipe do Botafogo não
foram de accentuada importância
e não serviram para alterar o

panorama do match.
A arbitragem foi confiada ao

sr. Mario Vianna. que actuou sa-
lisfactorinniente. O conhecido ar-
bitro agiu com precisão, impediu-
do a tempo o jogo violento.

Sob as suas ordens, os quadros
entraram cm campo assim cons-
tímidos:

Plumenno — Dorival: Domingos
e Oswaldo: Pielilm. Volante o
Médio: Valido. Zlzinho. Lconidas.
Castillo e Jarbas.

Hotafoyo — Aymoré: G. Bell
e Nariz: Procopio, Moreira e Zar-
cy; Tadiqtie, Carlos Leite, Pas-
ciioal, Nelson c Patesko.

No primeiro tempo não se re-

gistraram modificações, cabendo
ao Botafogo iniciar a partida.

O primeiro tento foi consigna-
do por Carlos Leite, depois da
bola ir de Patesko a Tadique.

Pouco depois Castillo empatou
a partida.

Coube a Zizlnho a conquista
do segundo tento do Flamengo,
encerrando-se o primeiro tempo
com o score de L'xl.

No segundo tempo, o Botaíugo,
apresentou Ivan no logar de Na-
i-iz e pouco depois Nelson deixou
o campo, sendo Heleno chamado
a actuar'.

O terceiro o. ultimo goal do Fia-
mengo foi conquistado por Leo-
tildas depois dc uma defesa de
Aymoré.

Carlos Leite encerrou a conta-
gem ao concluir, de cabeça, uma
jogada dc Tadique.

Venceu, pois, o Flamengo por

n« ntncantos do America, mnls
positivos nos tiros a goal conse-

gillram assim levar vantagem.
No quadro vencedor, Tbndeti.

Griita, Aziz. Plácido e Fogueira
foram os muls destacados.

Xn equipo leopoldlnenso, Salva-
dor, Arrozi e Gallr-so os melhores.

OS GOALS

O primeiro half time. fui inicia-
du com ataques de parte a parlo,
e oram decorrido», 4 minutos de

jogo quando Plácido muito bom
oolloctido, no completar uma jo-
g-ailii d.i direita, asslgnalnti oom
forte slioot. o 1" goal do America.

Com osse resultado, após jogu-
dns Interessantes de ambos os
elubs. terminou a primeira phase
do match, marcando o score de
1 x o para o America.

Xo segundo half time, aos cin-
I co minutos de jogo Gallego, mar-

cou o I" e único goal do Bom-
suecesso. após conseguir passar
pelos bucks o arrematar com for-
te shoot ao goal de Thadeu.

Eram posados tres minutos do
empate, quando Plácido nova-
monto modifica o placard, assi-
gnalandu o 2" goal do America.

Resultou o tento da victorla,
uma jogada do Fogueira, que
passando em optimas condições,
pôde descollocnr a defesa do Bom-
suecesso o Plácido marcou de
fôrma intelllsonto o ultimo goal
da tarde.

Com mais alguns ataques do
Bomsuccesso. terminou o jogo,
com o resultado de 2 » 1 favo-
ravel ao America.

A ronda desse match foi de
7:7 0.8200 e como juiz da prova
serviu o sr. Guilherme Gomes.

Os teams disputantes foram os
seguintes:

Amr-rfca — Thadeu, Delia Tor-
ro o Gritta, Bolinha, Aziz e Alce-
biaries, Nelsinho, Plácido, Fo-

gueira Cecilio (Carola) e Pirica.
Boinsuccesso — Francisco, Sal-

varior e Renganeschi, Arrezi, Bibi
o Otto, Gallego. Rivarola (Irineu)
Grariim, Berrozi o Orlandinho.

Na prova de amadores, o Ame-
I rica venceu por 1x0.

! NOS CAMPEONATOS SUB-
URBANOS

| Dus vu rios jogos realizados nos

j c.nnpus suburbanos, dirigidos por
I suas respectivas entidades, foram

conseguidos estes resultados:
Na Federação, pelos seus prl-

oleiros e segundos teams.
Cispor x Gaúcho — 2x1 e 3x2-

Abolição x Mackenzie — 2x0 e
2x1: Tavares x Parames — 3x*2 c
5x1: Manufacturà x Dei Castillo

empate 2x2 e 3x2.
Xa Associarão por

tios respectivos de
segundos e juvenis.

Rio de Janeiro x Americano —
empate 3x3. lx-3 e 2x4; Belia Vis-
ta x Palestra — 4x1. 2x2 e 1x5:
ftermania x São Loronzo — 3x2.
3X-3 o 1x8: Villa Real s Nacional

3x0. 4x2 e 2x1.
Na Associação Carioca, pelos

primeiros e segundos teams —
Bandeirantes x Paraiso 4x2 e
3; Argentino x Atlântico 2x1.

OS RESULTADOS DO TOR
NEIO JUVENIL

I

seus encon-
primeiros e

Na preliminar, os amadores du i
Botafogo venceram por 2x0. Dois1
alvi-negros foram ex-pulsos de
campo pelo juiz.

A Liga de
dou 35:(Í10S300.

VASCO — 5

BANGU' — 2

Football arreca-

i:

Co-Hn-tem final Ao* iiiinliis

logar,
lugar,
logur.
lugur.

mr.
loirar,
In

Fluminense
Botafogo .

Tijuca . . .
Guanabara

FUtiiiciitfu .
Vera Cruz .
Icarahy . .

207
132
07
::h
34
31
14

BASKETBALL
OS RESULTADOS DOS

JUVENIS
o.

(Serie B)

Tijuca (A) 4, Vasco da Clama 1.
Rio de Janeiro venceu o Gia-

Juhú por desistência.

TORNEIO PE DUPLAS NO
TIJUCA T. CLUB

Os jogos de hoje

E.M PREPARO PARA O GRAX-

DE PRÊMIO JOCKEY-CLUB

Em preparo para o grande

| prêmio Jockey-CIub Brasileiro,
que disputará no próximo domin-

I gu, trabalhou hontem, na pista de
ateia do hippodromo da Gávea, o

i cavallo Maritain. O filho de Spa-
'. 

rus abordou a distancia daquella
I importante prova, registrando pa-
• ia a ultima volta fechada o tem-

po do 134". e para a milha final l
105". Impressionando bem o exer-
cieio.

' 
A PROPÓSITO DO CLÁSSICO 

j
DUQUE DE CA-N.1A.S

E. Yiei-
ZeCerino

Em proseguimento ao torneio
l interno, de duplas de cavalheiros,

com partido do Tijuca 'I'. Club.
serão realizados hoje. os seguintes
jogos:

A's 5 horas da tarde —
ra e Jadir de Souza x
Bastos e A. Dumont. ¦,

A's 6 horas da tarde — Xew-
ton Motta e Lucilio Teixeira x j
Vencedor do jogo (R. Dickey e|
D. Vincenzi x R. Barros e Luiz
Ernanl).

.Mario Pires e José Brant x
Vencedor do Jogo (W. Casquelroí
e Ernani x E. Cortes e A. Cou-:
Unho).

Thomaz Carrilho o qui
! üi-inhnin. quinto Mario Pinto o (
¦ sexto Eduardo Guiduo.
I A actunção do F.nio pode-se

chamar do notável, isso porquo oí
i sabrista olyinpico iipresenton-so

com uma dus vistas impedida.
i sujeito que foi a uma ligeira in-

| lervencão.
O facto despertou a maior sym-i

pathia porque revelou o alto es-1
pirito de sportista.

Achava-se presente o patronoi
da prova major Joaquim Alves!
Bastos qie presidiu vários as-1
saltos.

O jury estava assim constituído: |
dr. Xelson Douat. Rtíílno, lenen-i
te Saint-Edmund, Ferreira dal
Costa e dr. Washington de Aze-1
vedo.

Realizando os penúltimos ma
tches do Torneio de Classificação
pára o Campeonato Juvenil des-

iro i to anuo, a Liga Carioca de Ias-
irlo MoacyrIkctball obteve os seguintes resttl-

natados. nos jogos effectuados
manhã de domingo:

America 27 x Tijuca II. Vasco]
du Gama. (w. o.) sobro o Olym-
pico; o Alliados 24 x Fluminense I

Neste ultimo match realizado j
no gymnasio tricolor, o clirono- j
metrista, foi aggredido no vestia-1
rio e aceusa os jogadores locaes '

i-omo autores desse incidente.
*

OS JOGOS DE HOJE NO
CAMPEONATO CARIOCA

Pela tabeliã da _, C. B. eslãn .
marcados os seguintes jogos par» j
hoje, á noite: i

Riachuelo x Bogueir/io — Xo

Xotava-se muitos esgrimistas jrink 
suburbano,

presentes o. senhorita.» que se In-, America x Flamenyo
t.eressavam pelo resultado da'campos Salles.

Em

prova. I X-

do Jockey-CIub
o seguinte tele-

- A nl-
annos,

•aeao
apress

O presidente
recebeu huntem,
giamiria:"Eximi. sr. ministro Salgooo
Filho. Digníssimo presidente do

São JOckey-Club Brasileiro — A Asso-
Brasileira do Imprensa
se cm levar a V. ex.

felicitações por ter in-

cluidó no programma de domingo
a prova Duque de Caxias, bome-
nageando o maior militar brasi-
leito de todas as épocas e ao mes-
mo tempo um homem da linprcn-
sa. o vibrante chronista Brk io

Filho que leve a iniciativa da

idéa. — Ilcbai Jfoses."

Migneatix
do Castro,.

1 kilos, D. clfi;-i:-' ¦¦

Oi II
'Animaes de oUaluUC- uai_.

31). ri
iSPJO; 15SI0IJ':470SOPO. '.

Menna Barreto I
- r,:"iio>'ioii - | Pcrai

tant de Figueiredo. d_-_nto' do

DEIXOU O CARGO DE HAX-

DICAPEUR

sr. FraiH-isco Consr

stud Book Brasileiro, tomou pos-
se hontem. do cargo de chefe do
expediente da secretaria daquelle
departamento do Jockey-CIub. c
sr, Luir. Mario de Sá Freire
Netto, que entrou, logo, no exer-
ciclo das suas novas funeções.

APRESEXTOU-SE SENTIDO
DEPOIS DO CLÁSSICO

Após a disputa do clássico Du-
quo de Caxias, apresentou-se sen-
tido de um dos anteriores, o ca-
vailo Adonis. pensionista do en-
Uaineur Xelson Pires.

UM CAVALLO ARGENTINO

QUE MUDOU DE ENTRAI-
NEUR

Passou para os cuidados (1°
entraineur Fernando Schneider, o

I cavallo Xicodemo. filho de I.eteo
em Xerita, que sir.da na corrida
do ultimo sabbado defendeu a?
core:
Ázc\edov

XÂO HOVVE ERRO
DE DIREITO

O assistente technico da Liga
de Football enviou hontem ao j
presidente o seu parecer sobre o
recurso do Vasco. O sr. Teixeira
de Carvalho é contrario .1 aiinul-
lação da partida, pois concluiu |
não fer havido erro de direito. |
Da mesma maneira, não está dei
accordo com a exclusão do arbi- i
tro Carlos Monteiro, cujo contra-:
to não pôde sor rescindido pelos i
factos apontados pelo Vasco.

A decisão do presidente .loa- i
quim Guimarães sobre o caso de-1
verá ser annunclada amanhã.;
quarta-feira.

Carioca x C. ft. Botafogo —

No rlnk da. rua Jardim Botânico.

I CAIXA ECONÔMICA

o BOTAFOGO JOC
EM J//.V.4.S

.UM'

A Federação Brasileira de Foot-
bali concedeu autorização ao_Bo-
tafogo paia actuar a 15 e 17 do
corrente em Bello Horizonte, ten-
do como adversários o Palestra e
o Alhlciieo.

XO TORXEIO RIO- ? PAULO

FEDERAL DO
RIO DE JANEiRO

Carteira de Penhores
AVISO

A PARTIR DO
SETEMBRO DO

ANNO,

DIA 2 DF.
CORRENTE
A

Regular foi a assistência que
compareceu ante-hontem ao sta-
dium de São Januário para o
match que seria travado entre
as equipes do C. R. Vasco da
Gama e do Bangú A. C.

A partida, dada a figura que
os dois adversários tem tido na
actual temporada, não apresenta-
va atractivos, mesmo porquo o
Vasco era franco favorito.

A actuação dos dois quadros
foi apenas regular, sendo o 2°
tempo, quando já venriam os lo-
cães por 3x1. melhor disputado,
com superioridade para estes ul-
timos.

O resultado foi. no final, favo-
ravel aos vascainos. que foram
os vencedores do encontro pelo
score de 5x2.

A sua actuação não foi de mo!-
dc a receber elogios, mau condo-
zlu-se de maneira que nas beca-
slõcs necessárias fez valor a cias-
se do sou conjunto, cuja acçáo
multo diversa da do seu_ adver-
sario. que usa um padrão sem
outra finalidade que não seja o
goal,

No Io tempo, Villudomca. foi o
i autor do goal que abriu o score

e pouco depois esse mesmo player
melhorou a contagem com o 2°
ponto do Vasco.

Os locaes atacam apoiados pe-
los seus médios e cabe a um .les-
tes finalizar uma carga. Flgl! vi
soubera aproveitar bom uni puss?
de Gonzalcz.

Pouco antes de terminar o
tempo, 1'nrlinhos marcou o I" goal
do Bangú.

No tempo final, o jogo inlcros-
sou mais. pois os suburbanos fi-
zeram o que puderam para tirar
a (lifleiença. mas descuidaram-se
de Villadoniea, que marcou outro
goal.

Antônio, que substituiu Carli
nhos, conseguiu sem esforço o 2
ponto do Bangú.

A linha do Vasco, com a troca
de Gonzalez por Alfredo II, per
deu multo, entretanto Alfredo I,
ainda assim obteve o 5" goal do
seu club, terminando a partida
com o score de 5 i 2.

O juiz teve uma actuação ao-
ceitavel. com pequenas falhas.

Os leams tiveram esta ordem:
Tosco — Chlquinho; Oswaldo e

Florindo; Figliola, Zarzur o Da-
cunto; Lindo, Alfredo I. Villado-
nica, Gonzalez (Alfredo 11) e Or-
lando.

Bangú — Atlantic Enéas • Mi-
neiro: Possato, Paulista e Adau-
cto; Bituca, Mical. Amaro. Car-
linhos (Antônio) e Murillo (Nadi-
nho).

Juiz — José F. Lemos.
Na luta dos amadores, venceu

o Vasco, por 6x1, e a renda ai-
cançou a quantia de S:H9*fl00.
AMERICA — 2

BOMSUCCESSO — 1

Pela Liga de Football, rorani
reaiiizadus os seguintes encon-

i tros officiaes na manhã de ante-
j hontem:

itadurelra -v Rangü — O gre-
I mio da rua Ferrei- foi o tacil ven-
; codor do jogo. por 4x0.
, Botafogo x Fluminense — Yen-
! ceram os alvi-negros, pelo score

j do 3x0.
America x Sào Chrlstovão — Os

rubros conseguiram o triumpho,
por 2x0.

OS JOGOS DO PRÓXIMO
DOMINGO

Para o dia S est.o mareados os
seguintes matches no Campeona-
i.o da Cidade e na divisão de ama-
dores:

Botafogo ,r Fluminense — Xo
campo (ia rua General Severla-
no.

America a: São Christo vão —
F.ni Campos Salles.

Bu ngii x ilaãu reira — Xo cam-
po da rua Férrér.

Na divisão juvenil:
America ce Flamengo — Em I

Campo Salles. !

CAMPEONATO" ARGENTINO !
Biicnos Aires. 1 (A. P.) —

Vencendo por 3x0 o Ferrocarri!
de Oeste, o Boca Juniors contl-
mia firme na vanguarda das po-
sições no Campeonato de Foot-
bali Profissional da Associação do
Football Argentino, com 32 pon-
los, ao passo que o Huracan, der-
rotundo Baiifleld por 4x1, firmou-
se em segundo logar com 30 pon-
tos.

O Tndependlenie, que se acha-
va empatado com Uurancan no
segundo posto, baixou ao tercei-

j ro. por haver empatado de 2x2
I com Rosário Central.

Nos demais jogos houve os se-

I guintes resultados: Rlver Plate
x Gimmnasia y Esgrlma de La
Piam, 2x0: Estudiantes de La
Plata x Rucing, 3x1; Lanus h San
Loronzo di Almagro. 4x1; Xe-
\vell's Old Boys x Platense, 3x2;
Chacarlta Juniors x Velez Sarz-
fleld. 1x0: Tigre x Atianta 1x0.

I 

T#_' __-t'^.
Regule 

teutlntei-
tinoi com um

lazativo bom e
inoffensivo: Pilul»»
RRR dt Radw»y.
Econômicas no cm*
to e no u»o. Eiijs:
Pílulas RRR de
Radway.

Pílulas

REE de -
Radway

«nirtaM O» IrlTUTlMOi

Agencia io Rosário
PASSARA' A FÜKCCIONAR NA

Rua Sete de Setembro, 187
ARFIO MAZZEI

Directo.'
(Ò9413)

do seu celleca Américo dei o Covlnlliians jni-arA novanicn-
tt nesta capital, U club paulista Pwlus'J*i_

terá como adversário o America,
como estabelece a tabeila do Tor
ncio Rio-São Paulo.

A partida, marcada para a noi-
te de amanhã, terá logar no gra-
mado da na Campos Salles.

Em São Paulo, no mesmo dia.
n Flamengo medirá forca com a

Os minérios e a taxa pre-
vista no Código de

— Minas —

O campo da avenida Teixeira
de Castro, foi o local deste en-
contro. para onde affluiu regu-
lar assistência. Embora desemo-
lada sem a necessária technica os
teams do America e do Bomsuc-
cesso fizeram na tarde de domin-
go, um match bem movimentado
e perfeitamente equilibrado do
começo ao fim.

Como era esperado o America
venceu o jogo, mas essa vietoria.
legitima é verdade, não foi devi
do a superioridade como que se
houve em campo, o seu quadro,
representativo, e sim pela falta üv
«iiançe d.9 B.omsu__Si_ " -¦*-.

Em solução â consulta feita
pelo collector federal em Coram-
bã, no Estado de Goyaz. declarou
o director das Rendas Internas
que os minérios extrahidos na-
quelle município podem ser ven-
didos a compradores residentes
em outras cidades, desde que en-
tes se achem devidamente auto-
rizados aquelle commercio.

Declarou ainda que a taxa de
tres por cento, prevista no Co-
digo de minas, e que recae sobre
os referidos minérios, deverá ser
paga na collectoria da zona de
producção e que a guia da mer-
cadoria deve ser visado n»la «a-

ctoria do mesmo local de produ-
cção. desde que o produeto se des-
tine & outro Estado» 

'

A CERIMONIA DO
SORTEIO MILITAR
REALIZADA DOMIN-
GO E OS PRIMEIROS

SORTEADOS

Uma ordem do dia do
coronel Henrique Cio-

j mes. allusiva á insti-
luição

] Renllzou-se nnte-liontom. ás 3
I horas da tarde, 110 Instituto rio
I Educação, á run Murlz e Burros,

em presença do alfas autoridades

I civis e militares, a ccrlmoulii
I Inaugura! do sorteio militar dn I*' 

Clrouinserlpeâo do Recrutamento.
O acto foi Iniciado com o bus-

leanionto da bandeira. Uniu com-

panhla do Batalhão do Guardas,
I om uniformo de puniria, executou
i então o llymno Nacional.

j No pntoo Inlorno rio Insllt:
I otiile estavam cerca de 550 rosei--

vistas de 3» categoria, falou, d»
Inicio, «obro aquella sulonni.lu-lo,
o sr. Adhemar Assumpçnu, che-
fe do Serviço dc Museus do Cl*
iludo do Rio de Janeiro, seguiu.tu-
se depois com a palavra o i-r.
Francisco Ruiz. da Prefeitura Mu-
nicipnl. A seguir, verificou-su :>
cerimonia do juramento á liando!-
ra dos novos reservistas de :!' ca-
togoria.

Falou, em seguida, o sr. Oi"-
pori Franco, passando-se depois .1
entfega symbollca dos certifica-
rios aos novos reservistas de II'
categoria, pelas alumnna rio In-- i
titulo de Educação. E assim ler-
minou a primeira parte do pro- j
gramma, com palmas da assi.-;- ,
tenda.

No Audilorluni do Instituto, que i
estava ornamentado de bandeiras
nacionaes, realizou-se. a seguir, a 

j
sessão Inaugural do sorteio. To j
marani assento á mesa, os coro-
neis Manoel Henriquos Gomo»,
chefe da 1" Circtimseripçção do 

j
Recrutamento: Agostinho dos
Santos, representante do mlnis-
tro da Guerra; Lourival Ditarlu |
do Carmo. Álvaro Áreas, repre- |
sentanle do eommandanle da 1"
Região Militar; e Arthur Rodrl
gues Tito, director do Instituto de
Educação; capitão do corveiu
Eduardo Penfolt e capitão I.3U-
lino Ullia. representante do pre-
reito Henrique Dodsworth. Em
outra mesa, perto da urna. senta-
ram-se o procurador ria Republl-
ca. sr. Luiz Galoti. o major João
Antônio Calvet c os segundos ie-
nentes Antônio Marques Leilão
e Francisco Benedicto Lima.

Aberta a sessão com o llyinno
Nacional, cantado pelas alumnas,
do Instituto de Educação, o capi-
tão José Rubens Botolli leu uma
ordem do dia. allusiva ao a-to.
assignada pelo chefe da 1" Cir-
cumscripçáo de Recrutamento Mi-
lilar.

Nesse documento o coronel Ma-
noel Henrique Gomes faz o Ivsto-
rico da instituição, resultando us
seus benefícios para o paiz. Pau
uma série de consiilerações. des-
crevendo os horrores da guerra e
assim termina:

"Se algum dia. porém, a honta
da Pátria fõr posta em perigo,
curvemo-nos, então, aos grandes
males da guerra, qne nos forem
impostos pelo destino.

Deseiiibainhemos nossas esoa-
das, peguemos das armas e cor-
ramos em sua sacrosanta defesa,
conduzindo-nos, sempre, i'.e fôr-
ma a que este querido Brasil dc
grandeza som par se sinta orgu-
lhoso om ter seu seio banhado do
sangue honrado e pur túmulo de
nossos corpos.,f

Em proseguimento ao program-
ma da solennidade. o tenente
Francisco Benedicto de Lima leu
a acta da sessão preparatória rios
trabalhos do Sorteio Mi!"nr. con-
cernente aos alistados no corron-
te anno nelas Juntas de Alista-
mento Militar da I* C. R.

A alumna Maria de Lourdes
Sodré dc Macedo d=clai-.iuu, em
seguida, a, | oesia "Vietoria". da
autoria do sr. Luiz dos Reis.

Depois, o sr. Basilio Magalhães,
professor do Instituto de Educa-
ção, pronunciou uma oração cl-
viça.

Foi cantada pelas alumnas dos-
se estabelecimento de ensino "Ele-

roinas de nossa raça", tendo em
seguida a discente Marilia. da
Costa Guedes pronunciado alga-
mas palavras sobre o Sorteio Mi-
litar.

Ainda a alumna Lêa de Ahnei-
da Mattos declamou "Brasil", de
Olavo Bilac, e todas cantaram, a
seguir, "P'ra Frente, oh! Brasil".
O coronel Manoel Henríques Go-
mes convidou, apôs, o procurador
da Republica para examinai' a
urna e as esphcras que servirão
para proceder ao sorteio dos ei-
dadãos alistados, no corrente f.n-
no, pela Junta de Alistamento
.Militar do 1" Dlstricto. Prose-
guindo, convidou ainda o repre-
sen tan to do ministro da Guerra
para retirar da urna ;i primeira
esphera. Foi então sortea Io. cmi
a esphera n. 42, o sr. Ájatxo. íi-
lho de Oscar da Costa Feijó. O
coronel Lourival Duarte do Car-
mo, a. convite do chefe da 1* Cir-
cuniscrlpção de Recrutamento, re-
tirou a segunda esphera dc n. 7S
do sorteado Albertino. filho de.
Joaquim Alvos Pereira. Em so-
guida, o coronel Álvaro Arcas ti-
roti a esphera n. 22 dn Alcebia-
des. filho de Iracema de Moraes.
O capitão de correta Eduardo t
Penfold tirou da urna a de n. 33 |
correspondente ao sorteado Alei-
des, filho de Manoel da Silva. O
coronel Arthur Rodrigues Tito re- :
tirou a. de n. 57. do sorteado Al-
varo, filho de Henrique Bernar-
eles. A alumna do Instituto de
Educação Odete de Vasconcellos
retirou a le n. 53, do sorteado
Amei'ico,.filho de Antônio Lyro.

Como homenagem á imprensa.
o coronel Manoel Henrique Go-
mes convidou o sr. Álvaro Ma*
chado, antigo jornalista, para re-
tirar uma esphera. Foi retirada,
então, a dc n. 21, do sorteado An-
tonio, filho de Antônio Santos
Caldeiras.

O chefe da 1* Circumscripção
de Recrutamento Militar declarou
em seguida que, em virtude do
adeantado da hora, ia suspender
os trabalhos do sorteio, devendo
o mesmo continuar nos dias úteis
seguintes, na sede da 1* C. R..
sita a, praça Christiano Ottoni —-
Edificio do Quartel General --- ala
direita, lado da Central do Brasil.
em sessões publicas, das 12 ás 5 j
horas da tarde, exceptuando-sc o
sabbado, cujo expediente será õas
9 ás 11 horas.

Antes do encerramento, o capi-
tão José Rubens Botelli proferiu
algumas palavras de homenagem
da I* C. R. ás alumnas do Insti-
tuto de Educação, as quaes foi of-
ferecida uma cesta de flores.

Com o Hymno Nacional, canta-
do pelas alumnas daquelle esta-
belecimento de ensino, foi encer-
rada a cerimonia. Foi servido a
todos os presentes champagne e
uma mesa de doces, no bar-res-
tauranle do Instituto de Educa-
ção.

«-??

CAUOS 
' 

y><
IOANETES
CAUOSIDADES

»& J.

ÚNICO TRATAMENTO

SCIENTIFICO

Niio se arrisque em experimentar nr,*.
i seus callos tratamentos perigoso:., qu-
I não supprimcm a causa nem evitam o
I reapparecimcnlo. Não corte, tambem.

, os cullos, pois V. S. poderá contraiu.

j uma infccçào nos pés surnmamcnte

j perigosa Evite todo o perigo utili*
! sando o umeo tratamento scicntiíico:

| Zino-pads Dr Scholl, que alheiam
! num instante a dôr dos callos, callo-

sidades c joanetes. Os Zino-pads sup-

primem a cansa do mai: pressão e at-
trito do calçado. Use-os com os Disco»
Medicados que extirpam o callo cm

1 48 horas. Os Zino-pads Dr. Scholl si,o

I callos, callosidadcs. joanetes e callo-,

| brandes. Côr de car-

I nr, são invisíveis e im- -!!|!!!!i!!i!l!mni!V;

! permeáveis. Não man-

! cham nem se collam
! ás meias, e não se des-

prendem no banho. As
caixas dc Zino-pads

í contêm Discos Medi-
cados. Solicite amos-

I tra e livreto 
"grátis" á

! CIA. OR. SCHOfl, S. A.

j Roa S. José, 114 - Rio

¦iK:
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A LUTA PRESIDENCIAL

NO MÉXICO

IX

I

Como o presidente Caclev-
nas se dirigiu á Câmara

para entregar a
mensagem

México, 2 (A. P.) — O presi-
dente Cadernas dirigiu uma rnen
sasem au Congresso que, segun
do se espera, proclamará breve-
monte a. eicição do candidato

! general Camacho, á presidenta.
ida Republica, emquanto os parti-
ilarios do candidato independeu-

Me. general Jtián Álmazan, annun-
ciavam que o sen "Congresso"

¦ se reuniria num logar secreto,
cin sessão preparatória, para pro
clamar a vietoria do Almazan nas
saiiguiuolentas eleições preslden-
ciaes de julho passado.

A emissora official do México
aniiuncioti que cerca de duzentos
mil operários e camponezea orga-
nlzuram phnlanges entre cujas fl-
loiras o general Cardenas passo;:
para se dirigir do Palácio Presi-
dcncial para. a Câmara dos Depu-
tados. onde pouco antes ambas as
Casas do Congresso, cm sessão
conjunta, haviam adoplado uniu
resolução conoitando o Partido
Re velucionurio Mexicano a "rom

per todas as relações officiaeí
com o Partido Coiiimunista". Va-
rios dias antes o general Carde-
nas havia formulado severas cri-
ticas ao Partido Communisla.

Além de seu comparecimento
perante um Congresso ,na maio-
ria composto de membros cama-
cbistas. o general Cardenas tam-
bem atacou as reivindicações ai-
muzanistas á presidência da Re-
publica, declarando: "Alguém

quv desejava ser o chefe do Exe-
cutivo, pretendia ser o arbitro de-
reivindicações do parte a parte,
som pensar que a lei somente fa-
culta ao Poder Legislativo os po-
dei es para decidir sobre a lcgiti-
niidade das credenciaes de seu";
membros e julgar da legalidade r-
honestidade dos pleitos presidem
cia es ¦'.

Foram tomadas medidas extra-
ordinárias de precaução para evi-
tar desordens. As cerimonias de-
correram num ambiente de grande
tránqulllidade. Ao mesmo tempo-
o general Cardenas passou em re-
viste o seu sexto anno de go-
verno.

Chamados á Directoria
de Recrutamento

llll
p

que
rio i.-liuu
ctoria
guintes
resci*Vii

tratarpm (Ib asEMimplo*
di?.em respeito, fstüo scii-
nulos á !í" secção íIü Dlrc-
lo Recrutamento, oa **
Kspirüntes a otficinl d?
Anluiiio ilonço DIno ••

I.iii_¦. «Augusto do Oliveira Lima;
-».-?¦*

Ajury fluminense de
escoteiros

I
'u-í-e hoje, com

eunm.andunte
a pre.

A tnara 1

(sxs)

Inauf
sc-nça do
Peixoto e demais altoridades «
Aíury organizado pela Federação
Fluminense de Escoteiros sob o
patrocínio do governo do Estado.

O ac;o terá logar ás 13,30 hora:-,
na avenida 7 de Setembro, esqui-
na de Estacio de Sá, onde ceuío
acampados os escoteiros vindos de
diversos municípios do Estado do
Rio. num total superior a SOU.

A solennidade. que estA desper-
tanto o maior Interesse na popii-
lação, é publica. O local eE'.;u A
franqueado aos visitantes, íiariu-
mente, a partir do hasteameni"
da bandeira, âs 8 horas, até *« 21
heras.

Falleceu o fundador da
Egreja Independente

Philipina

ESMOLAS
De d. Elza üupin. em intenção

A alma de Eduardo Dupin e ri.
Olinda Lopes Ferreira em In ten-
ç.8o a alma de sua mâe Adelaide
Luica de Souza Lopes, recebemos
para os nossos pobres a Impor-
iancia de 2PÇO00 (vinte mil réis)
?endo lOJrmo de cada uma.

2 (U. P.) — Victl.
uma hemorragia, cere •

Manilliti,
mado por
bral. falleceu aos 50 annos de ed'1
de o bispo Gregorio Aglipay, fun -
dador da Egreja Independeu'*
Philipina.

O extineto, conhecido como ••
"Luthero Philipino", dirigiu t.,>i
moviniento separatista da Egre.-i
Cathollca A-postolica Romana. "
om 1002 conseguiu fundai- a Egr»
ja Indopenitonte, cujo total d*
adeptos ascendeu a cerca d*
2.000.000.

Apôs uma vida agitada, pol'
além da sua actuação no camr-'

I religioso adlioriu a vários mo"-
, niintos revolucionários contra „
Idcmlnio hespanhol, o bispo Gre-

geriu apresentou sua candidat-
ra A prcsidenclii da Republl a
cn: 1035. sondo, cnti-otanto. ,<acil-
monte derrotado peio sr, 

'.Cu*.

ii?_ik*

m
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A VIDA SOCIAL
O velho Gubaglia

tjuer

Ainda hoje perdura a tradição
li,i,ileetnal do professor Eugênio
jtaja Gnbaglla, Orando era, dn fa-
rio, o seu merecimento, Ítalos
Innslhilros lerdo IMo c assimila-
dn tunto como elle. Não se llnil-
¦luva n percorrer muitos ramos do
tmtilii cimento, como o turista que

multo d apenas con ser-¦inirseeiites Imagens do que
y.'lil i<isto, "Morava" nos assum-
¦jittis. Professor da geometria no
Collrglo Pedro II, foi designado
j-..ii'ii integrar a banca examinado-
. .i do concurso dn Historia Uni-
ir nal e a todos surprehendcu.
>j3> la- negürança, o profundeza de
, eus calicdacs, Houve, porém, ou-
iro concurso para catlicdratlco, o
dc, lógica. Li estava na banca o
'.elho Gabaglla, muito nlyope,
V/tlif/o delicado para com todos.
jjoiíve quem propkctlzasse: Jesla
>, ¦?.- elle "se. espicha".,. Diziam
<j<ie mio era organixado o que um
dispersivo nâo pôde raciocinar
com justeza, O velho Gabaglla
•passou por cima de todos esses
preconceitos e houve realmente
¦ iiiMit. "se espichasse", mas entre
ti* candidatos:,, E o caso se tor-
»ioit r/tinsi otieorfotlco guando ain-
ila eltc foi escolhido para arguir
,m concorrentes à ca.th.cdra de
.Historia. Natural, Um desses,
.Henrique dc Araújo, homem, de
iwbrcza dc caracter, confessou
r;i'C só então veiu "a saltcr cm
<liie. consiste a robustez de eonhe-
> '.mentos raros, sólidos, exactos c
tle unia amplitude c elevação ver-
•bgliibsai". Derrotou-me, mas mo
i nal nou a vencer — t/i-f-se o can-
fíMalO, parodiando Pedro, o Gran-
ile, sobre Carlos XII da Suécia.

Porém o que mais impressiona
t-.i! flaja Qahaglia não ô o sábio,
•jirimciro logar cm concurso para
v Fohjtcchnica, dispensado de
'jircslàr provas na Escola Naval,
autor de, livros seibre economia
¦jiollllca, sobre o "Papyro Rhlnd",
{•obra funeções de nutrição da sé-
fie animal ou outros mais ou me-
¦i.'is especializados. E' o homem
fiondoso. Aquelle cérebro era um
coração. E como sabia ser bom!
Cirta vez, vlsitnndo tini suiinl-
terno que enfermara, deixou-lhe
a aujillio ás escondidas debaixo do
•liavassclro, para não humilhal-o.
Nem sempre os amigos estavam
v. altura dessa generosidade. A's
•rezes, quasi o compromcltíani.
rmtta-se que, oo deixar a direcção
ei i rollegio Pedro II, fora infor-
',1'ado da circumstancia especial
i ul íftie se achavam alguns /une-
vlunuríosi pediam vales, não pa-
fiavam, e assim iam accnmulando
tiõmpromtssos internos. O dire-
iJor, a quem chamavam atfccluo-
samente "o velho Uabaglla", p/ti-
lí/sophou:

— .Ve elles pediram, é porque
precisaram; se ainda não paga-
yain, c porque, ainda não pude-•iam; deixem, que eu dou um gel-
lo no caso.

Pagou do seu bolso, para todos,
índistiiictamcnte, c continuou
iranquillo o caminho da vida, puro
iie coração, limpo dc consciência
f. corto de que «cm sempre os
inale amigos são os que mais o
y nrecem,

Roberto ria Maccdonia—®—
Duque de Guise

r.ealizar-se-á. hoje, ás 10 horas,
r,M, egrc.la dos Dominicanos, no
Leme, a missa por alma do Du-
tine de Guise, pretendente ao
jiirono da França, pae do Conde
tle Paris e sogro da princesa bra-
r.llelra Isabel de Oiiéans e Bra-
pança. A missa dará opportunl-
ciade a mais unia manifestação de
jiezar da sociedade brasileira pelo
"passamento do illustre príncipe
írancez.

-®-
Dr. Carlos G. Davila

Passageiro do avião da Pan Ame-
rk-.in AiriraySi chegou domingo á lar*
tíc ao Rto dc Janeiro, procedente de
Buenos Aires, o dr. Carlos G. Davila.
ex-presidente do Chile c ex-embaixador
ido seu paiz em Washington. O dr.
«Davila è actualmente vice-presidente do
("Ccmité Pan-Ainericano dc Commercio''
t* r6tá emprchendendo uma viagem ae-
rea por todos os paizes da America,
iniciada cm Santiago ha poucos dias.
IN Cita OEpital tenciona o illustre diplo-
Jíiata chileno permanecer ate o próximo
dia 9 do corrente, quando tomará o
B\ Üio da Tan American Airways, com
drstino á Venezuela.

ftnt a lanou^
—®—

Duque de Caxias
(XXJÜ

A Escola Francisco Mendes Vianna,
ifi? accordo com as directriíca do pro-
Fr.íinnia traçado pela sua directora, d»
3 •.ontina Machado, realizou uma ses*
eío cívica >:m houunnaj;cm a Caxias, que
í rimou pela originalidade e bt*ll«a. A
iesti, que foi iniciada ao som do Hy*
Hino Nacional cantado -pelos alunmos»
r>.u-:ou cio seguinte: a) biograpliia de
*. axiis; b) f?audai;ão no maior soldado
do JJrasil (Caxias); c) rcutattvos allu*
fcivo*i ao Dia do Soldado c a Caxias.
-\ *-*guir proccdeti*sc á inauguração do
IVtmlirnn da Escola, tendo sido con vi*

i'.k:-) o dr. Cícero Pelegrino da Silva,
chefe do 4" Districto Educacional, pa-
T,* descobrir os retratos que se achavam
cobertos pela bandeira nacional. Ao cair
r t...5so pavilhão, koIi prolongada salva
d', [«almas, foi mais uma vez entoado o
Hynino Nacional por toilos os pr;sen-
tVs, sendo em seguida exaltada a fisu-
in do uencr.il soldado pela alumna Mi*
tiam Freire de Castro, que produziu
tn.a oração brilhante e patriótica. Após
outros num-eros, executados prlos jo>
\mis alumuns, foi inaugurada a biblio-
theca cívica daquelle educandariõ e a
exposição de trabalhos sobre Caxias,
C'.meccionados petos alumno?, que de*
jvonstranm, assim, o gráo du adrànta*
juento cm que se acham no conheci*
incuto da nossa historia pátria.-®-
O "Salão" de 1940

Teve a sua inauguração no domingo
fc XLVi Salão Nacional dc Rcllas Ar-
tes. Grande íoi a toncorrencia de pu-
b,:co no primeiro dia da mostra an-
ti ai dns nossos artistas plásticos, re*
gütrando-se vivo interesse por parte do
publico por poder conhece.' as novas¦proàucções da arte nacional e os pro-
pr-sjos que ella deve estar fazendo, A
ü ffluencia de expositores apresenta-se
a-uiltada, havendo trabalhos de todos os
KC-ncro*-, orientações c cstylos, numa ex-
r'essão da diversidade de tendências t
»:t tswci.ili/.içúes que está caracterizan*
do as nossas bellas artes. A exposição
teve a sua nota ".tnsacional ao st inau-
t'irada. Um dos quadros recebidos
f *i subitamente retirado. Suppnz-se, de
c r.*c*^>, qiu !v? tratasse de furto, de
i-m da*7itpiles rnubos que celebrizam.
Mns não houve isso; o quadro apenas
foi "furtado'' dos olhos dn publico por
fctr de um realismo por demais crú.

-®-

Receitas de Arte Culinária
(De CACILDA T. SE ABRA, autora do livro"Arte Culinária Brasileira")

TERÇA-FEIRA
Almoço

Jllin. com molho saboroso
Pudim de cenouras
Alctria cm formlnhas

Jantar
Eclair dr presunto
Couve flor em creme
Sorvete de creme e baunilha

ALMOÇO

RIM COM MOLHO SABOROSO
Limpe bem um rim, In.vn-o bas-

tanto e deito-o do molho durante
mela hora em cebola ralada e li-
lnfi.0 para ttrai-lho todo o cheio.

I^evo uma caça rola ao fogo com
azeite e todoü oa tomperos, refo-
guo-oa ligeiramente e junte o rim
(ponha sal no fim aô na hora do
levar ao fogo). Fogo bem forte
para não ,1untnr agua e conse-
fluentemente não endurecer.

Retire para o prato e regue com
rj seguinte molho:

Doure bem numa colher de man-
tolga uma cebola bom picada. Jtin-
te meia colher de farinha de trigo
e deixe ficar bem marron. .A dai-
cione aoa poucos a agua que fi-
cou do riin, e junte bastante toma-
tes e pimentões. Junte mais acua
se fflr necessário. Cozinhe bem,
passe por peneira e junte uma co-
lher de caramello.

PUDIM DE CENOURAS
Oozlnho em agua e sal meio 1:11o

de cenouras. Passe por peneira e
reserve.

A' parte faça um molho bran-
co com tres colheres das de sopa
de farinha, meio litro de leite, sal
e pimenta do reino. Ferva bem,
junte as cenouras, uma colher dns
de sopa de manteiga, cinco gonv
mas e cinco claras em neve. Addi-
clone tres colheres de queijo ra-
lado e leve ao forno em fftrma un-
tada e polvllliada de pO de pão,

Forno quente.
ALETRIA EM FORMINIIAS
Ferva bem um litro de leite com

rnia colher de mantelpa, 130
-¦mninina de assucar e mela fava
il j baunilha. Junto 150 gramnins
dD aletrla e cozinho em fogo lon-
l». I.ogo quo 1'lquo macia*a ale-
1,1a Junto ledte de um coco com
tlins gemmas desfeitas e mlsUi-
nulas ao leite. Ferva Hgelramen-
lo e despeje em formlnhas unta*
das ou apenas molhadas.

JANTAR

ECLAIR DE PRESUNTO
Massa: Ferva uma ohlcara

grande dágua, uma colher cheia
de manteiga (40 grammas) e sal.
33elj:e ferver e junte de uma sô
vez uma chicara de farinha. Mis-
ture bem, deixe esfriar e Junto, um
a um, tres ou quatro ovos. Não dê
consistência de espalhar. Bata bas-
tnnte e deito com o sacco do orna*
montar pequenos montlnhos em
taholelros. Forno quente.

Recheio: Faça um oreme com
uma chlcnra de leite, uma colher
do manteiga, uma colher de farl*
nha, sal e pimenta. Cozinho bem.
Junte duas gemmas, presunto pi-
cado o queijo ralado.

F.cchoio os ficlalrs.

COUVE FLOR COM CREME
Cozinho em melo litro dágua,

«ai e uma colher de manteiga unia
bonita couve flor. Passe em se-
gu ida por peneira.

Passe também por peneira melo
pão de 100 réis Já previamente
posto de molho cm melo copo de
leite. Condimente com sal o quei-
jo ralado, Junte quatro ovos in-
teiros, misture bem e leva ao for-
no em fOrma que vá & mesa,

SORVETE DE CREME E BAU-
N1L1IA

Bata um pouco, seis gemmas
com 200 granimos de assucar. Jun-
te um copo de leite e leve ao fogo
em banho Maria, mexendo sempre.
(Nâo deixe ferver porque talha).

Quando retirar do fogo Junte
uma colher do essência de bnunl-
lha e 1100 grammas de creme de
leite liem consistente. Misture de-
llcadamentè c leve á geladeira.

Festa Escolar
Proscguíndo no programma de educa-

çflo cívica traçado pelo Departamento
de KducnçSo Nacionalista, Instnlla-Bo
hoje, na Escola Tcclmico-Proíisnlonal
Paulo de Prontin, o Centro Cívico que
terá como patrona a professora N*i.:ia
Floresta. A ftolentiiitB.de terá inicio ás
10 hora», cuni a iiicseinii d» altas au.
tondades do ensino municipal. O coro*
nel Pio Borges, secretario gera] de Kdu-
cação e Cultura, oíferecerá, pot essa
oceasião. um álbum du KravaçCcs dc mu*
sicaa escolares (travadas pelo* .i-munos
das escolas mtmicíracfl, confeccionados
no Strviço de Divtilfui.ão.-®-
Bailes

lamento do Ensino Technico Secundário
dirigido pelo sr. Mario Vasconcellos da
Veiga Cabral e com a collaboração t do
Departamento de Ensino Nacionalista
que obetlicc á orientação do coronel
Ayrton Lobo. -HS—

Á Tosse
Impertinente
das Crianças

Geralmente, depoíi
dn ura resfríado, m
crianças «6o aoom»
metidas de uma tosse
impertinente que,
msl cuidada, |.ode
ae trnnaformnr numa
bronchite chronica
ou, qunndo pouco,
eauaar um enfraqne*
cimento geral do or-

Janismo. 
A toise precisa aer tratada

esde o inicio com um remédio de
effeito rápido e seguro. Neste caso,
é aconselhado o Xarope Sfio João, da
sabor delicioso, qua age como um
poderoso oalmante aem prejudicar
o tenro organismo ia-
fantil. OXaropeSSoJoãc
faz ezpeetorar sem tossir
m evita as afinações
do peíto e da garganta*

ía« •* «v*\a. • i y

Xarope
São João
L«b. Alvim S Freitas — Sto Paulo

Xll •!

(xxx)—o—
Cock-Tail Dansante

curso de moças da nossa "elite" so*
ciai, que de bom «rado cumprem essa
caridosa tarefa, não poupando sacrifi-
cios para lovar aos entezinhos sob sua
guarda um lenítivo para a sua sorte.
A Pequena Obra dc Nossa Senhora Alt-
xiliadora vae realirar no próximo dia
10 de setembro um chá de caridade, no
Automóvel Club do Brasil, com o con-
curso ilos artistas da temporada lyrica
official. A festividade, que promctte de
certo um exíto excepcional, terá o pa*
trocinio da sra. Darcy Vargas e outras
illustrcs damas da nossa sociedade. As
mesan para os ingressos poderão ser so-
licitadas pelos telephone seguintes —
2IÍ.J352, 25-0662 e 27-3413.

— Rcaii*a-se hoje, in 4 horas da
tarde, no Automóvel Club o châ de
caridade, promovido por senhoras e se-
nhoritas. da nossa sociedade, cm liene-
ficio dos Missionários do Oeste. Essa
festa promette alcançar exilo. A senho*
ra Darcy Vargas, convidada, prometteu
comparecer. Do proiíramma artístico,
que será apresentado por Aurélio dc
Andrade, fareni parte a dupla Joel e
Gancho, Roxane e Dorival Cayme, Re-
nato Braga, Cuita Yamblusky e Caro-
Una Cardoso de Menezes. Fon-Fon e
ma orch.'stra farão os acompanhamen-
tos. Ingressos na portaria do Automo*
vel Club.

—®—
Festas

Offcrecido á Escola Naval e em ho»
menagrm aos cadetes untguayos e pa*
raguayos, como consta Üo programma
official de r-rcepçao organiiado pelo Mi-
nisterio da Guerra, o Botafogo Football
Club realírará um b-aile nn nroximo sab<
bado, i de setembro.

Conferências
Rcaliza-ie hoje, no salão do Audito-

rio da Associaçüo Brasileira de Impren-
sa, a conferência do jornalista, escriptor
« diplomata sr. rhilíp Carr. O thema
escolhido para a conferência de hoje
versará sobre a personalidade de varias
figuras de destaque da Europa, desper-
tando por esse motivo vivo interesse
nos nossoi meios sociacs.

Como tem sido noticiado, o gene-
ral Rondou, a convite do Departamen-
to de Imprensa e Propaganda, proferirá
boj.*-, A* S boras da tarde, no palácio
Tiraderites, uma conferência sob o ti*
tulo Rumo ao oeste. O general Rondou
debuxará a epopca das bandeiras e dt*s-
creverá os gigantescos c penosos traba-
lhos da commi^sSo dr engenheiros mi-
litares que levou as linhas telcgraphicas
aos rincões mais remotos do Brasil. O
proMrrma das populações indígenas me*
recerá minucioso estudo.

Depcis dc amanhã, quinta-feira, ns
5 horas da tarde, realizará o acàde*
mico Cláudio de Souza uma conícren-
cia, na Academia Brasileira de Letras,
em que dará suas impressões do Ja-
pão. O conferencista é um nome con-
sagrado como "causcur". Dabi o inte*
resse despertado pela sua annunciada
palestra, —<5>-
Homenagens

Prcntio ao )lcrito
Sob a presidência do coroml Pio

lí irifcs, secr tario de Educação e Cul-
tura da Prefeitura do Districto Federal.
** cmi a pres-ctiça dc altas autoridades
icecraes e muniripaes, rcaltia-sc hoje,
â* 2 horas d.t ttrüd no Auditório da
r.i>..i rio Jornalista "Sala Oscar Guana-
V-.rtno", a solennldade da entrega de
li-0-di'íraí^como prêmio de mérito a S2
¦ •*»trios ™iç mais se distinguiram no
«..j-rente anno. promovida pelo Depar-

Rcaliza-se amanhã ás 5 horas da tar-
i!c, o cocl.--t.iii dansante do Yacht Club
Fluminense, com o concurso da orches-
tra de Carlos Machado e de diversos
números do show actual do Casino da
Urca, -o-
S. B. de Cultura Inglesa

Com a assistência dc uni numeroso
auditório, reali/ou-se hontem á tarde a
annunciada conferência da professora
Ttixie Hallowtll, intitulada "A arlc da
dansa no Etíypto antigo", c que foi il-
lustrada com interessantes demonstra-
cões choreonrapliicas, Interpretadas pela
prolCMOra llallo .vcll.

-O-
Chá de caridade

A Pequena Obra de N. S. Auxilia-
dora é uma instituição de caridade des-
tinada a soecorrer a pobreza, principal*
mente dos bairros de Cosme Velho e
Laranjeiras. Ha mais dc dez annos
vem o nobilitante emprchendiniento de
caracter social prestando o.*? seus servi-
ços relevantes aos necessitados, mor-
mente aos pequeninos dcspiòteüidos da
sorle, lendo sob a sua protecção 180
creanças, que freqüentam a sua sede,
á rua Cosme Velho n. 256. A essas
creanças, a benemérita A. P. O. I\.
S. A. administra aulas de catecistito
e dc hygicne, além dc lhes proporcio*
nar a recreação do espirito, com o con-

A Faculdade de Pedagogia, dirigida
pelas religiosas Ursnlínas, á praia de
Botafoço n. 246, festejou o anui ver-
sarío de sua directora. madre Santo
Agostinho, com uma sessão literária,
que t.-vc selecta assistência e na qual
se fizeram ouvir as alumnas Elza das
Neves, numa saudação; Sylvia Amoroso
I.ima e Carnien T. de Lyra, numa scena
da tragédia Polyeitctt., de CnrnHlle, c
a antiga alumna do Collegio N. S. das
Mercês, na Bahia, também sob a di*
recção das Ursulinas, Maríetta Lopes
de Souza, que declamou "Velhas arvo-
res'', de Olavo Bilac e "I/Épavc", de
François Coppêe. Encerrando a festa, o
professor Fortunnto Strowski. do Insti*
tut de França, da Universidade dc Pa*
riz. fez uma conferência sobre o thema
"Construir".

—®—

Banquetes

O dr. Gilberto Sanchci Lustrino, mi-
metro da Republica Dominicana, offc-
receu hontem no Jockey Club ura si*
moço ao dr. Davila, ex-prwidente do
Chile, de passagem pelo Rio. Foram
convivas o núncio apostólico, monsenhor
HeneiMto Aloisi Masclla; o embaixador
dos Eslados Unidos, sr. Jeffcrson Caf-
fery; o embaixador do Chile, sr. Ma*
riano Fontícilla; o embaixador da Co-
lòmbia, dr. Carlos Lozano e Lozano;
o ministro da Guerra, general Eurico
Gaspar Dutra: o prefeito do Districto
Federal, dr. Henrique Dodsworlh, os
drs. Afranio de Mello Franco e Leitão
da Cunha e vários diplomatas sul-anie-
ricanos c jornalistas brasileiros.

— Os amigos do sr. Augusto Frc*
deiico Scbmidt resolveram bomcnagcal-o
pela publicação do seu novo livro de
versos Estreita solitária. A homenagem
consistirá num almoço, a realizar-se no
}'alace Hotel, na próxima s.-xta-feira. O
sr. Augusto Frederico Schmidt será,
nessa oceasião, saudado pelo dr. San-
tiago Dantas,

DERMOL
Ganhe 2$000, comprando o vidro duplo

(xxx)

INFORMAÇÕES ÚTEIS
TAXAS DE PENA DÁGUA DO

2." DISTRICTO
SerSo nrrecatladnH í^Iu Servlfo de

AgtiHü <*> l.sgotOK, em niia rímI* ã rua
Itlacbiieio u. HH7, no d.H*tirrer de toiln
e.Hte ni('7i. as tinas ilc ptnnh dapun no
2» llistrleto, rften-nto u 1B4U. compre-
ltemloiido a« rum? situaria» mia seguintes
«Mini: Avcnldn Suhurbnitii, Boént 'Io Mat-
to, fniliambr. Cintra Vlilal, l>el Castilho.
Ene-Mirio ilo Mntto, fjiBfnlw Noto (ila rim
llnriio dn Ilnm Itotlro, Inrluaivs pira o
Me.vcr), Engenho de Dentro, Kngenho ila
Rainha; Kneaniado, raietnla dns Palmei*
ras. Ilyglennpoll!». Inlmumn, T.tns Vbs-
concilio», Mnrln dn «rn-:». M».vw, 1'lclii-
,1c (ato a rua A«»l" Carneiro), Terra
Nova c Todos o» SHntos.

PAGAMENTOS

NO THESOURO NACIONAL — Ks
Pngadoria do Tht-iouro nerAo pana* hojo,
aí wjiilnt*1** folhos tabellodis no S» dia:

itlnlf>t«-rlfj d.l Milfncno .— Snllilc Pa*
Wii-o l(l«; 4'iis o 4.1211), Serviço de
Transrortcn, Cnlonln fiu-tnvo Ul^lel, Sau*
ilc 1'iiMlcn (íl». 4."4ft a 4.0001.

Mlnlutcrlo da Ju»tiv'a — Peniüe» dn
Ouord.1 Civil,

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
A» niMIa» da» cotaçoo» da» apólice.

dl Ijl.id» Publica c ObrliucS» torne-
tidas pda Ca mira Syndieal do» Correio*
rr~i para effi-lto de tranrfcrenelas hoje,
Mm an «*. i.-iin!'--- :
irnlformtiodai mluflas. ?. *... ÍÜSSOflfl
Cullotmto.las iíy liOtrOS. i & IMIiUOO

Divergi8 KmlssÕei d» 1:000f,
5 %  7S7SOOO

Uhrr*rn Rmlinôei (mloflaa),
5 %  760IOOO

rratnclo da Bolltm d» 1:000$,
ti %  Í60I00O

Kodovinrln da 1:000$. d K.
nom  Í3OÍ00O

BARCAS DE PAQÜETA*
E* o ipgutnto o horário dai Barcas

para 1'aanetÃ, aos domingos e feriados:
PARTIDA UO RIO — 1,16 — 9,S0

12 — 8 — S.H0 « 8 dn noite.
PARTIDA DE PAQUETA* — 1 - S.lo

o 11 bora» da manha: 8 o 4 da Urde.

SERVIÇO DE OMNIBUS PARA
O INTERIOR

PARA JUIZ DE FORA — Salda», dia-
ritiini-nfi'. Al 7 horas da manhã, 12,30 *
4 da tarde. Ponto de partida, ma do»
Aodradaa.

PARA JUIZ IH2 FORA E HARBACK*
NA — Saidai dlarinmento, ái 8 horaa
da ninnhS. 1'outo de partida, praça MauA.

PARA APPARROIDA E 8 PAULO —
Saldas; dinrtamentc, bb 6,HO da manli-r. e
meio dia 1'iüito dc partida, prm,*a ManA.

DE NIOTHKROI PARA FRIRtiniin
— Snldnr.. 8.10 dn manh» o 4.IU da
tarde. Ponto do partida, praça Marfim
Affom-o

PAKA PETBOPOI.I8 — Dia» otcl»;
7.30 — S.30 — 9.40 — 11.40 — 2 d»
tarde — 4 — 5 — u..>u a il.KO. Dnmln-
KO«: 7 — 7.50 — 8.15 — 8.40 — 9.B0
11.30 — 3 — 4.15 — 5.15 — T — 8
c 0 ria noite, Pont*» ¦-¦*. mtt-lida. Piata

I y..-.i-

TerA logar amanhã, á noite, nos >a-
lões do Jockey Clur, o jantar de des-
pedida qu* ao embaixador japonez Ka-
zue Kuwajima offerecem os seus ami*
Ko*a do Rio dc Janeiro. Falará wn no*
me dos offertantes o ministro Salpado
Filho. A lista de adhesücs encontra-se
ainda á disposição dos intcressatlus. na
portaria do Jockey Club.

Realiz.i-be hoje, ás 2 horas da
tarde, no Instituto ds Puericultura, á
rua Voluntários da Pátria n. 98, a ho-
menagem que os doutorandos da Facul*
dade Nacional dc Medicina prestarão ao
ministro da Educação, sr. Gustavo Ca-
panema. A reunião será presidida pelo
paranympho dn turma, professor Marta-
Kão (íesteira. Representando os estudan-
tes, falarão os doutorandos Arnaldo
Sandoval c Cláudio Mancini.

Realizaram-se hontem, na Policli-
nica Militar, as comnicniuraçües orjrani-
zadas nelos officiaes do Corpo dc Sau-
de para relembrar os actos da actual
administração daquelle estabelecimento,
no segundo anniversario de sua «estão.
Como c sabido, ha dois annos vem di-
rigiudo a Policiinica o coronel medico
dr. 0«car Pinto de Carvalho. Os seus
companheiros, afim dc retratarem a nua
acção como chefe e clinico, organiza-
ram um programma de festas, do qual
faz parte unia mi'«sa cm acção r)c (?ra-
ças, nue foi celebrada ás 10,30 boras,
na Cruz dos Militares.

Noivados
Contratou casam-ento com a senhoríta

Yolanda de Oliveira, filha do tenente
da Policia Militar sr. Manoel de OÜ-
veira e de d. Clementina de Oliveira,
o sr. Álvaro Saccadura Soares Ferrei*
ra, contador desta praça.

Nascimentos
Acha*se augmentado o lar do sr.

dro Valvano com o nascimento de
menino, que .na pia baptismal, rece
o nome de redro Antônio.-®-
Natalicios

Passando amanhã, dia 4. a data na-
talicia do sr. Bernardo Uicca, director-
gerente da Companhia Antarctica. Pau-
lihta, os funccionarios dosa companhia
preparam uma demonstração de apreço
ao seu chefe, O sr. Rernardo Pjícca
vem conquistando, naqucllc posto, ami'

RADIO
Uma allooução de Sir Robert

Vanslllart — Slt* Ilobort Vanoit-
t.irt fant pelo rmllo uma aliocuf-ão
sobre o annivPi'nai'lo tia lmtpçüo
da guerra, hojo, 3 do setembro, âs
7 horas da nolle, hora do Hlo, pe-
Ias dlífttsoras hnbltunvs da BBC.
Gravações do tllsoo seríio Irradia-
tios fts 1, .1,30 du mndrusjaila, 10,lõ
(Io dia e :.30 da lardc, do dia 4,
lambem pelas dlffusoras da BBC.

Hora dn Brasil — Program-rja
conimeinoraUvo da "Semana da
Pátria" — Cantos da Juvontudo
pelo Orpheon da Escola Paulo de
Frontln: 1) Mymno da Indopon-
doncla; 2) Sete de Setembro; 3)
P'ra frente, O' Brasil; 4) Mymno
ao Trabalho; 5) Invocação a Cruz.

—o—
PRA-S do Ministrlo da Educa-

ção — A's 9 horas da noite: Poo-
mnj*. symplifintiyi-a, PrOfjrHnimft!
Paul Dukaa — " Aprendia'do Fel-
tlcniro; Moussorosky — "Uma nol*
te no Monte Cario"; Smetana —
"Moida\-ia"; Rlchard fjtiuuss —"Dou Juan"; Rlmsky-Korsanow
— "Schehorazade"; âs 11 horas:
Hora corta. Epliemeridos. Brasl-
leiros do Barão do Rio Branco.

—o—
Canncn Miranda — Hoje, às

9,30 da noite, a Radio Mayrlnk
Veiga apresentara mais um pro-
grammu de Carmen Miranda, pro-
seguindo em suas audiçBes de mu-
slca brasileira, numa demonstra*
ção do seu valor e da sua arte
inconfundível. Como das vezes an-
teriores, Carmen Miranda offere-
cora aos seus ouvintes algumas
primeiras audições.

—o—
Jcfiillo Gttourtlima — De 9 as 11

horas da noite: Programma Su-
burbano — stiidlo com os seguin-
tes artistas: Baby Oliveira, Bor*
nardo Oliveira, Alceu du Souza,
Paulo Guará, Aida Branca, Orlan-
dino Silva, Dorival Santos, Caio
Prost, Marcillo Salles, João Graça,
Mario Cortez. Speaker: Christovão
de Alencar. Jornal das 11 horas.
BOa noite.

—o—
ífortio Vera Cruz — A's V horas:

Prograir.ma eom canções Itália-
nos: (is 7,30: Programma "N*o
Terreiro da Fazenda"; «s 8 lio-
ros: Hora do Brasil; fis 9 horas:
Radio Theatro; as 10 horas: Pro-
gramma da Noite; lis 10,30: Ulti-
ma Palavra; fis 11 horas: Final.

O Programma do Estudante ela
Vera Cruz — Unindo-se as festl-
vldades da Semana da Pátria, o
Programma do Estudante, da Ra-
dio Vera Cruz. organizado e dlrl-
gldo por Ixoiildas e Vicente Por-
to. convidou o major dr. Artliur
Alcântara, director da Cruz Ver-
niclha Brasileira, para, no proxi-
mo dia 4, ás ti.lõ da ta.rde, reali-
zar uma palestra uo ínlcrophone
da PHE-2, no referido programma.
O thema escolhido pelo major Al-
cantora. 6 "A contribuição da Cruz
Vermelha na melhoria da raça".
A parte musical está a cargo da
poetiza e cantora Bentrlx dos Rela
Carvalho e da pianista Anna Ma-
ria Porto.

—o—
Wnnt f/o Agricultor — Como II-

vemos oceasião do noticiar, a Ra-
dln Mayrlnk Veiga inaugurou, an-
te-hontem. a sua "Hora do Agri-
cultor", acolhendo, assim, a sug'
gestões que fizemos no sentido de
ser dedicado um programma aos
lavradores e criadores brasileiros.
A "Hora do Agricultor", organi-
zaria por agrônomos e veterinários,
é variada, leve. constando de no-
tas. informações e noticias de uti-
lldades para os agricultores; toda
a sua publicidade é exclusivamen-
te agricola e até as musicas que
servem de Intervnllo entre as tres
partes da "Hora" são constituídas
por motivos adequados ao ambien-
le rural. Do programma inaugural
fia "Hora do Agricultor" consta-
rum notas sobre o valor nutritivo
da castanha do Para. como com-
batera "melanose" da laranja, se-
ricicultura. piscicultura, como fa-
zer consultas sobre doenças dos
animaes, as qualidades do leite
desnatado, alím de diversas noti-
cias.

_~o—
Jenrfio Dlffusora da Prefeitura do

Districto Federal — A's 5 horas
da tarde: Jornal dos Professores.
Noticias o oommenlarlos. Supple-
mento musical: Das D as 0 da tar-
de: Programma Chopin. Dus 6 da
tarde fis 7 da noite: Symphonia de
Chansson. A's 7 horas: Hora da
Prefeitura — Noticiário adminis-
trtivo. Supplemento musical: Pro-
gramma de canções com Beniami-
nn Giiíll e Roslta Serrano. A's
7,30: Hora do Trabalho — C. P. A.

FOGO NA CASA DA"
-MOEDA-

FILMS E "ASTROS
//

A immortal briga
Uma coisa cm que o cinema

norte-amcricanol do tempo cm
que delle nos lembramos, sempre
demonstrou grande perícia é a
filmagem ele brigas.

Naturalmente as do cinema dc
outróra, do cltiown ntiirfn não cn-
curado como "Arte", eram bas-
tanlc exageradas o o "mocinha"
muitas vezes, só, espancava qua-
drühas inteiras de homens vali-
dos e donos de ameaçadoras ca-
ras, Ató hoje, nos fllms em epi-
sodios, as brigas confirmam no
período primitivo e mesmo lutan-
do contra multidões o rapa* nun-
oa decepciona a platéa infantil,
platéa orlmiíit'0 ffim&rrm, que nn-
plaude com os pés em logar de
fazel-o com as mios,

Mas a briga em ti, a applica-
ção de socos e bofetões e ponto-
pés, foi sempre feita com espan-
toso realismo. Jilmals esquece-
remos as surras dadas por Eddle
Pollo em "O Capitão Kld", terii-
vel fllm em série passado cm duas
épocas. Os piratas que Queriam
o mesmo thcsouro que Eddle,
apanham de maneira espantosa.

Ilaot Olbson foi outro mestre
na pancadaria que nos /(cou, cou>.
bog baixinho, pernas meio ar-
queadas de tanto andar a cavallo,
punhos terríveis, ao menos cinti-
matosrrap-tlcametite; rim McCoy,
Ken Maynarã e mesmo o "dear
old" IViiüam Fnrninii, í-ronas
aclor mais mídias vexes perdido
nos films de bofetões, e quantos,
guaníos outros...

E não se diga que a evolução
do cinema excluiu a pancadaria
de Hollywood. Já nem falamos
nos fllms de covj-boy e nos se-
liados, quo continuam a ser /ei-
tos porque a creançada tem mui-
ta força. Falamos em grandes
films e grandes astros, A's vezes
lia, mesmo, films prophelicos...

Em. "O Pugilista e a Favorita"
o decadente Max Baer, galã, 'ler-
rota numa luta tle 15 rounds o
campeão mundial da occusiúa, o
italiano Primo Carnera. Peno
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Diário para o jan
Com o Recenseamento tíio em

iruidii não se pôde deixar de nlín-
(¦Intuir O íftorl que foi vxlllblfln
sobre elle em vários dos nosiiou._
cinemas.

13', no sou gênero, uma Iiella,
producção. Porque mu fllm falan- ,
do .-obro o Oeiiab o mostrando o
rjuciilxotiimeiito oü il Impressão
(Ioh questionários destinados a
percorrer os "8.500.000 kllonv.-
tros quadrado» do território m-
cional, na mão do 45.000 agen-
tes", etc... não 0 paru dar n In:-
pressão do um fllm propriamente
divertido. E no entanto foi. Não
havia, o duro, glrts com pernií
du fôrfl nem suites dr: trampolim.
Alas o seríssimo assumpto foi lia-
nulo com grande habilidade e o
speaker escolhido í homem qu»
fala com clareza o energia ds
molde a lembrar mais o Censo de
MustnphR Kemal do que o nosso,
pacifico e livre...

Foi uma IHIfl expoMçSo do*
methodos adoptados pelo Rccon-
seamonto e den aos espectadores
vontade de Ir pnra casa esperar
o bolellm a encher...

Jimmy Cagney, o lnconiglvel brigão
tempo depois realiza-se o luta de
verdade, pelo sceptro mundial, e
ílír-se-ia uma reprise de "O Pu-
gllista e a Fauorlta"...

Peor ainda. Na briga "a vera"
Primo Carnera apanhou mniío
móis do galã do film.

Bob Taylor, numa pellicula com
TValiace Bcery, apanha e dá de
"criar bicho"; Clark Qable «o
recente "Almas Rebeldes" appli-
ca e recebe lindos tabefes e, se
formos procurar cuidadosamente,
com dlfficuldade encontraremos
um astro que não tenha appare-
cido cm notáveis "fights".

Será para agradar a eterna
Ireança que quer applaudir com
os pés? Não sabemos. O facto <•'
que a elevação do Cinema a Arte.
não prejudicou esta face primiti-
va e o realismo da scena ás ve-
zes implica em queixas sinceras.

A*ao ha multo tempo demos a
dc um infeliz collocado num film
"contra" James Cagney, o maior
brigão do cinema moderno, e dl-
zcm que Una Mcrkcl passou a ca-
taplnsma durante muito tempo,
depois da celebre briga com Mar-
Iene, em "Atire a primeira pe-
dra ".

A. C.

DRAMA NA VIDA,
MA -VA rfi/.A

DRA-

A joven eslrella Bctty Brevcer,
de treze annos de edade, que ap-
parece no indo de Fred MacMur-
ray em Itangers of Fortune, dei-
sou o director Sam 'Wood boquia-
berto com seu muito espontâneo
talento dramático.

Belty representou durante a
filmagem como se tivesse apa-
nhado surres ou como ae cebolas
tivessem sido esfregados ern senu
olhos. Qunndo Wood, espantado,
a cumprimentou, ella respondeu:

— Não foi nada dltficil. Basta
que eu me lembre como sou fçlz
agora o como fui infeliz antiga*
mente.

E' que Belly Brewer, a fami-
lia quasi na miséria, cantava n\s
ruas para ganhar dinheiro,

.Y.1S CORRIDAS

Agora, fechado o prado d»
I.onçcliamps. perto de Pnrls, tfto
famoso dictador de modas, o Turf
Club, de Hollywood Pnrk, «st a,
mais do que nunca "mandando".

Irene Hervey — esposa de Al-
lnn Jones — foi escolhida, ree.?n-
temente, como a. mais bom vesti-
da mulher nas corridas do Turf
Club. o que eqüivale quasi a dl-
zer no mundo. Vestido e turbam<9
de jersey branco, broche de rubis
diamantes o snphirns.

CONCURSO PARA 0
CARGO DE JUIZ

SUBSTITUTO

7.ades e dedicações que, no uni prnprio
dizer, lhe são muito caras e bastante
concorrem para o bom desempenho daf
suas funeções. Essa demonstração se-
râ seguida dc outras que lhe presta-
rão os amigos que conta, quer no alto
commercio e nos meios industriaes, quer
na nopsa sociedade.

Transcorre hoj; o anniversario na-
talicio (!c d. Maria Bretas, esposa do
capitão JJelmiro Jtrctas, antiRo director
do (i.ibincte Central de Identificação da
Guerra.

Faz annos liojc o joven Amiilial
Silva, filho do sr. Manoel José da
Silva, photographo do Serviço ds íden-
tificação do Ministério da Guerra.

Transcorre lioje o anniversario na-
talicio do comnierciantc Iloracio Anlu-
nts Corrêa.

Faz annos lioie o segundo tenente
dn Exercito Nicoláo Tolentino dc Mc-
rezes.

Transcorre ho}e o anniversario na*
talicio da senhoríta F.ygia da Silva "."ire*
go, filha do sr. Antônio Ferreira Gre*
ro e de d. IlermORenia da Silva Grego.
For es.«e motivo, a anniversariante of*
ferecera ás *n?ssons de suas relaçÕcJ
uma mesa dc doers.

Faz annos hoje o sr. Cláudio Bor-
rea, jornalista c funccíonarío da Frc-
feitura.

Fa*"?a hoje a data natalioia do
desembargador Gustavo Affonso Farne-
ri. que terá opportimidadr dc reccbsr as
manifestações de sympathiã do circulo
dc suas relações.-o-
Viajantes

Pelo avião da carreira, segue linje
para Curilyba o sr. Frilz Wilb-rc, re»
presentaitt^ da Commissão de Defesa da
Economia Nacional e chefe do Serviço
Jo 1'inlio. o (iiial vat tratar ua capital
paranaca-je da orxaniraçiío du*- trnlia-
lhnq da Commissão ítí-cinual 'le Con-
trôlf do Serviço do Pinho para a fiv
calii-açán da clapsifÚMsão e padroni/a-
ção, articulada com o Serviço de Eco*
no mia Rural do Ministério da Agri-
cultura.

— Pa«?aR*eiro do avião da Pan Ame-
rican Airways, partiu hontem para os
Ertados Unidos o sr. Valentim Boucas.
director dos Serviços Hollerith no Bra-
lU. O sr. Valentim 

"Bouças 
é o pri*

tntiro brasileiro a utilizar-se do novo
serviço acreo ultra-rapído da Pan Atne*
rican Airways, devendo chegar amanhã
momo, ainda cedo, em Miamt, nos Es»
tados Unidos, com dois dias e meio
de viajem do Rio de Janeiro.

F<dlecimentos
Na madrucada dt hontem, faMrceu em

«ua residência o dr. Gregono Garcia
S^ahra Júnior, promotor da Justiça Mi-
litar, com exercício na Marinha de Guer-
ra. Ainda, bontem. por oceasião da
abertura da aessãf» do Supremo Trlbn*
nal o ptocurador çeral, dr. Washington
...*j á» Mello efxumuiiicoti a, ç-u #Jta Iíucssu,

Os Bombeiros no local
Pouco antes do encerrarmos os

trabalhos desta edição os Bombei-
ros eram chamados a Casa da
Motda onde se declarAra um co-
meqo de Incêndio. A' hora em que
redigimos esta noticia os soldados
do togo continuavam no local.
Ignora m-se detalhes da oceorren-
cia, sabendo-se, apenas, que o
principio de incêndio se manifes-
tâia na parte Interna do edi-
ficio.

Corte dc Justiça » oceorrencia, íalando
nessa occasiàio sobre a personalidade do
illustre extineto, "como um dos mais
iliqnc» e culto» membros do Justiça Mi*
litar, onde exerceu por longos annos,
cor.l ilisnidade e competência, o cara»
de promotor, terminando por propor que
se consignasse cm acta um voto de pro-
fundo pezar, dando-se ainda conhecimen*
to a exma. familia das ltomcnagcns
prestadas pelo Tribunal. A sesuir, usa-
rant da palavra os ministros Cardoso d:
Castro. Raul Tavares e Andrade N-e-
ves, declarando que se associavam »
t»->das as homenagens propostas, pelo fal-
lecimento do dr. Sealil» Júnior, cuja
vida recordaram em termos elogiosos,
pondo cm deataijue os relevantes servi-
ços que elle preitou â Justiça Militar,
no desempenho das funcçõ.-s de repre-
sentante do Ministério Publico".

Os funeraes do promotor Seabra Ju-
nior realizaram-se ás 5 horas da tarde,
no cemitério dr São João Baptista, no-
tando-se a presrnça de ministros do
Tribunal Militar, representantes do« mi-
nistros da Marinha e da Guerra r innu*
meras outras allns autoridade! e muitos
amigos. —<$—
Ulissas

Por iniciativa ria directoria dos Tn-
validos da Pátria, reaiir.ar*se-á no pro-
ximo dia 10, na egreja do S^ihor Bom
Jesus da Columna, ás 9 horas da ma-
nhã, missa cm auffragío da alma do
sr. J. da Costa Ramalho, bemfeitor dos
as>lados. Para esse fim. haverá con-
ducção partindo da praia do Retiro
Saudoso, rua dr. Carlos Seidl n. 132,
as 8 horas da manhã,

— Serão rezadas as seguintes: Hoje,
por alma do dr. Paulo Monteiro d:
Carvalho e Silva, ás 10,30 horas, ra
r«reja do Carmo. Amanhã; capitão Es-
peridiío Rosas, ás 10 horas, na Cruz
dos Militares; dr. Alberto Rodrigues
fia Cruz. ás 10 horas, na Candelária;
Álvaro Toncggianí Pinto, ás 10 horas.
nr. ejjrrja S. Francisco de Paula; Jo-¦»é Lop<s dr Oliveira Lyrio, ás 9 ho-
r?s, na egr?ja de S. Francisco de Pau-
Ia. Depois de amanhã: coronel Carl -

tuttosi â*j 3 hora*, rui malrtt de *\*-i.,

Relação dos nomes dos
candidatos classificados

Sob a presidência do dosembar-
gador Álvaro Cloulart de Oliveira,
reuniu-se, hontem, em sessão pie-
na, o Tribunal do Appellacão,
afim de classificar os candidatos
submettidos ao concurso para o
cargo de juiz substituto, tendo si-
do classificados os candidatos se-
gulntes: 1°, dr. Elmano da Costa
Cruz; 2", dr. Vicente Faria Coe-
lho; 3o, dr. JMartinho Circoz
Xetto, 4", dr. Aloysio jr. Teixei-
ra; ú°, dr. Hugo Auler; 6°, dr.
Emílio Pimentel de Oliveira; 7o.
dr. Roberto João da Silva Morei-
ra; 8", dr. Gastão A. Azevedo Ma-
eedo; íl", dr. Florencio de Mattos;
10", dr. Xonocrates Calmon
Aguiar; 11°, dr. Carlos Ramos:
12", dr. João Henrique Elrauiie;
13", dr. José Jlurta Ribeiro; 14"
dr. João Frederico Almeida Rous-
sell; 15", dr. Augusto Moura; 16°,
dr. Erasto Fortes; 17", dr. Wal-
ter AVigdevowlts; 18°, dr. Rizzo
Barandinr; 19", dr. Antônio Car-
doso Gusmão; 20", dr. Dario
Terra da Costa, e 21°, dr. Ruy
Alberto Nunes Rocha. Existindo
sete vagas, deverão ser nomeados
os sete primeiros collocados.

UM FRIGORÍFICO
NO CÃES DO PORTO

O presidente da Repu-
blica autorizou a

construcçao
Tendo o presidente da Republi-

ca determinado á Commissão do
Defesa da Economia Nacional
que promovesse as gestOea ne-
cessarlas para a solução do pro-
blema da construcçao do frlgort-
fico do Porto do Rio de Janeiro,
a C. D. E. N. submetteu .1
apreciação do sr. Getullo Vargas
um longo o minucioso estudo da
questão.

Resolvendo agora, em deflnltl-
vo, o caso o presidente da Repu-
bllcu exarou o seguinte despacho
no respectivo processo:"De accordo com o meu ante-
rlor despacho, as Installações da
Empresa do Armazéns Frlgoritl-
cos devem sor utilizadas poln Ml-
nlsterlo da Agricultura para n
conservação de gêneros aümenti-
cios destinados i. população do
Districto Federal, feitos os me-
lhoramentos e adaptação neecs-
sarlos, segundo o convenci-niudo
na reunião a que se refere ca*.ti
exposição. Para isso, o Minlste-
rio da. Agricultura concorrerá
com a Importância que receber, a
titulo de indemnizaçõo, das obras
realizadas no local onde planeja-
ra cdlflcar o aeu frigorífico c que
cedo fi. Administração do Porto do
Rio de Janeiro.

Quanto á conBtrticção dus ar-
mazeno de pre-refrlgcração para
produetos a exportar, pôde o Ml-
nlsterlo da Viação dar a autori-
zoção pretendida pela Adminis-
tração do Porto do Rio de Janei-
ro, uma vez que a obra seja r«-
allzada inteiramente fi, cusía dis-
sa Administração. Em 28-S-040.
(a) G. Vargas."

Curto de nutrição para as
professoras fluminenses

Uma iniciativa bem
— acceita —

O 1* Curso de Alimentação e
Xvtrlçâo, Instituído recentemente
pelo governo do Estado do Rio
psra as professoras primarias
fluminenses, entrara a funcclonar
dentro de breve» dias, prolongan-
dd-ae até 30 de novembro proxl-
mo, A Iniciativa despertou lnvul-
gr.s Interesse pole, em menos de
41 horas, foram (preenchidas todas
es vagas existentes. Por isso, or*
ganbou-FO uma segunda turma
que jíl se acha também lotada.

O curso em aptvço «. no gênero,
o primeiro quo se realiza naquella
unidade da Federação e ficará sob
a dlrecção do dr. Figueiredo Meu-
des. medico do Serviço de Educa-
cio Physica do Estado. As aulas
serão praticas e theoricas, estas
ultimas orientadas pelo dr. M'*
çnolotç Vianna, chefe dos labor:'-
^ripE de S&uds üummc-aiís,. At-
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CORREIO MUSICAL
"A QUELQUE CHOSE MA-

LHEUR EST BON..."
Triste provérbio, cuja appllca-

ção se torna tão evidente. Neste
momento opera-se no mundo tini
phenomeno terrível, qre não é
propriamente a "mágica besta"
do papagaio da aneedota, porque
nâo tem humorismo do pilhéria,
sendo, no entanto, da mesma fôr-
ina, o slgnal da destruição com-
pleta e arrozadora, não de um
simples volátil palrador, mas da
própria humanidade.

A "mágica", neste caso, toma
extensão apavorante. Dos seus
resultados Imprevistos podemos
tirar. Infelizmente, elguns pro-
veltos.

Não í o máo reverso, mas o
bom reverso da medalha que nos
toca um pouco...

O mundo europeu deixou de
existir para a Arte.

Completamente entregue & fu-
ria bellicosa não tem tempo de
cuidar das coisas quo embellezam
a vida, nem mesmo daquellas que
suavizam a morte.

Alguns artistas que não são
combatentes, outros que já attln-
giram a edade canonica para 03
cffeitos marciaes, acham-se des-
empregados, sem ter para onde
nem pura quem recorrer.

Seria fácil, assim, obtermos
agora os elementos de quo care-
cornos, certos professores e instru-
mentistas que nos fazem tanta
falta.

Para sermos mais explícitos di-
remos, por exemplo: um profes-
sor de órgão e um organista de
renome, para a nossa Escola Na-
cional de Musica; um fagotista (e
ainda outros professores) para a
Orchestra do Municipal, etc.

Isto, é o que nos oceorre de mo-
mento, sem estarmos a cogitar
minuciosamente sobre as nossas
necessidades artistlcaB mais im-
media tas.

A época é excepcionalmente
propicia pnra conseguirmos, sem
penosos sacrifícios, preencher os
nossos grandes claros no terreno
da musica séria, seja no magiste-
rio, seja nos conjumtos de cama*
ra ou symphonicos que já vamos
tendo.

Precluamos é sair dessa vergo-
nheira que tanto nos entristece e
humilha, de uma vastíssima e
opulenta metrópole, de quasi tres
milliBes de habitantes (o pátrio-
tico censo o dirá, dentro em pou-
co) e que não possuía, nem se-
quer, mm Orchestra Sj'mphonica
digna desse nome !...

Tombucto, na. África, talvei* es-
tivesse em melhores condlçOes. —
¦IIC

A GRANDE PIANISTA
MARYLA JONAS

Maryla Jonas, cuja apresenta-
ção como virtuoso do teclado con-
tendendo a insistentes podidos,
resolveu-se pormittir a matricula,
na icgimdu. turma, de alguns can*
diõat03 alheios ao magistério, sub-
nv-ttendo-os, entretanto, ao mes-
mo regimen didactieo adoptado
parn os outros aluiimos.

As nulas estão ;i cargo de pro-
em alimentação e nutrição. Kão
elles os sr*-. Carlos SA, Manoel
fc-íoies e technicos especializados
Ferreira. Mario Pinottii Àlmir Ma-
fltrirn, Heitor Gurçel. Tobias Ma-
chado, Hello Luz, José Amelio,
Adflmo dc Mendonça e Silva. C!e-
(n Seabra Veiloso e d. Ceüna lí,

stituiu tão fulgurante suecesso.
vae realizar um curso de inter-
pretação sobre clássicos, romanti-
cos e modernos,

Essas a.udiç6es serão realizadas
no Studlo Nicolas, na primeira e
segi.nda quinzenas deste mez.

OLGA PRAGUER NUM CON-
CERTO EM BENEFICIO

Conforme Já noticiamos realiza-
so amanhã, á tarde, no Theatro
Sorrador, um Intoressante concerto
de Olga Praguer Coelho em bo-
neficio da Capella de N, S. da
Paz.

O programma, denominado "Ro-
teiro de Viagem", comprehende
uma série de obras muslcaes da
Europa, America, Ásia, África,
Oceania e porflm do Brasil. E
dizer da variedade e do encanto
de que se revestirá esse festival
de linda phllantropia.

Entre os autors figuram: Do-
navitly, Ravel, Ponce, Mme. d'liar-
court, Alberto Williams. Weel<er
Un, Francisco Amor, Villa Lobos.

*^^^pp»:«y
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Ultimas Sportivas
Campeonato norte-amer.*

cano de tennis
¦\Vi;i7 Torí,', Ü (H.) — Conhe-

cem-se novos resultados do Can •
peonato Nacional de Tennis, no
qual tomam parte vários catr.*
peões estrangeiros.

Nas simples para cavallheirw.
Franlc Guornesey Júnior bafu
Frank Shlelds, ex-eampeão Inter-
nacional, pelas contagens de 6::i,
10x8, Sx7 e 6x0.

Hal Surface, até agora con-.-i-
derado um jogador de poucu*
possibilidades, pelo facto de t< r
sido classificado em 12" logar en-
tre os naclonnes. venceu a. Ga:-
dnar Mulloy, da Florida, conside-
rado o nono jogador norte-ameri-
cano, pelas contagens de 7x5, 6x1
e 6x3.

Também Ernie Sutter. campeio
universitário, venceu John Mahi'-
ney pelas contagens de 4x6, 7í:!í,
6x3, 6x1 e 6x0.

Resultados dos jogos de ba-
seball, hontem, nos Estados

Unidos
'Serviço Especial da United

Press para o Correio ria lírinhrii.

National League

St. Louis fl.') — 1 Cinclnati 2;
St. Louis (2.*) 1 — Cinclnati 1;

Brooltlin (1.») 6 — Boston 7:
Brooklyn (1.*) R — Boston 2:
Nova York (1.*) 2 — Philadel-

pliia 11:
Nova Yorlc ('.'.¦> 5 ¦— Phllad'1-

phin n;
Chicago (!.') 2 -- Piltsburgh l;
Cliicago (.-'.*) 7 —- PUtsburgh, 1.

American League:
Detroit (l.1) 1 -- Chicago 2;
Detroit (!.'l 0 — Chicago 4:
St. Luis ().') 2 — Cleveland, 3;'
St. Louis (2.') 3 -- Cleveland 0;

Boston d.') 1 — Washington i;
Boston ('.!.">. — Não termintda

por fnlta de iuz:
Philadelplila fl.') * •- Ntva

Yorl. (i:
Philadelphla C2.") I — Nova

York fl.

Cnntorn Olgn Prngncr
Lorenzo Fernandez, Georgina
Erlsmann, Jayme Ovalle, a pro-
pria recltalista, assim como ai-
gumas cançOes indianos, da Nova
Zelândia, da África do Sul o, de
offri aiti, como diz Dulcamara, 110"Elixlr de Amor".

Todas essas peças ainda apre-
sentam outro merecimento: foram
transcriptas e arranjadas para
violão pela eximia cantora patri-
cia Olga Praguer Coelho.

VESPERAL COM "MEFISTO-
FELE" E NONA RECITA

COM "ANDRÉA CHENIER"

O feriado de amanhã determina
a realização no Theatro Municipal
de uma véspera), que será a qimr-
ta do asslgnatura, com a repeti-
ção de um dos mais bellos e ínnis
applaudidos espcctaculos da Tem-
porada, "Meristofele", a vigorosa
creação de Giacomo Vaghi, incom-
paravel nesse papel, uma das cau-
sas da faina mundial do maior
baixo da aetualklade. Fará a
Margarida. Norlna Greco, que dca-
pertou nesse papel, no terceiro
acto da bella obra do Artigo Boi-
to uma das mais ruidosas ovaçties
Já prodigalizadas a um artista pe-
Ia platéa de elite do Municipal.
Bruno Landi, por sua vez, alcan-
ça êxito inconfundível, no Fausto,
que interpreta em toda a exlen-
são e belleza do papo!, quer can-
tando quer representando. A par-
te d*» Elena sorA intcrprotaiia velo
soprano Adjaldlna Fontericlle,
quo na rfilta npeturno da opera
dc Bmto patenteou soa bella voz,
de timbre precioso. Dirigirá a or-
chestra o -"mlnente maestro Fran-
co Ghione, com a autoridade que
annos de suecesso lhe conferem.

j — Em vista da realização des-
\ |t ve.»porá i na aiurta*íeí;a, *¦ Ttq-

•lANOS ' .
STE1NWAV
ESSENFELD!

^4

¦Susicas de Todas as Edlçõe»
(x\:.)

na recita de asslgnatura fica mtr-.
cada para quinta-feira. Será le-
vadtl á scena, com brilho de nrrui-
tagem e interpretação, "Andréa,
Chenler", umn dns operas 1'avtri*
tas do nosso publico. Apresente-
so nclla ao publico carioca a cc!e-
bre soprano Elisabeth Retlibtra,
que vem precedida de grande fa-
mo. como elemento.destacado d'»
Metropolitan, de Nova York, já
conhecida, aliás, entre nôs, pela
freqüente Irradiação de eeut; bel-
lisslmòs discos. E' uma cantora
de alta clnfse que. estamos fer-
loa, obterá aqui op mesmos trit-ih-
phba alcançados om outros cm,-
tros lyrlcos europeus e noilé-
americanos. Reappavece; no pro-
tagonistn, o querido artista C'ia-
como Mnslnl, uma das mais bel-
Ias vozes de tonor da nospa fim-
ca. pelo vigor, oxtensão, sonorl 'iv-
de e musicalidade. Despertará os
maiores applausoi, vivendo o dra*
niatieo papei que ê uma das suas
maiores cruacüos. Armando Bor-
glpll emprestará ao espertacnlo ?
esplendor da sua voz privllcglt .»,<
assim como Siilvátòre Bãccalohi,
que faz sua estrén nesta tempoiv*
da e í, s*:m favor, cantor doe ma s
sympathlcos ao publico do Rio ei-
mo artista, qi'n f. dos mais in t et e -
santos. O hicló-soprnno hrasiiei .1
Julita Fonseca interpretará o pi-
ppl de Madelon. A dlrecção da ti-
chestra f* do espectaculo obédeVe-
rá á autorizada batuta do maestiO
Franco Gliion»^^-"

.¦aiiM...aiiui»ii"ii^uiJLJillU!lJUJIJIIiaggBMWagMH^^
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O ESPERIA VENCEU A TAÇA "ADHEMAR DE BARROS //

FORAM BATIDOS CINCO RECORDS FEMININOS NO INTERESSANTE CERTAMEN ATHLETICO
O alhletisinn nacional deu, an-

ta-rmntam. com a. realização da
.«eg'jnda disputa ila taça "Adhe-
mar rl« Barros", uma prova elo-
quente ria mia vitalidade. Ampa-
rado apenas por alguns abnega-
do» sportsmen. o sport base luta
heroieamonte num melo 3afn.r0
para cumprir a sua nobre e ele-
varia missão de revigorar a nossa
mocfdado. B pela, amostra ma-
írnlíica que foi o cerlamen de 011-
cp.-hontem. podemos assegurai'
que elle marcha victorlosamente.

.Vão estão de parabéns somente
Nf athletas paulistas e cariocas
participantes do certamen, mas o
major Cyro Tlezende. organizador
da. competição e sou arbitro go-
ral; o dr. Viclor Tlesse de Ciou-
vea, prcsidenle da. Federação
Paulista de Athletlsmo; o 1'nnse-
lho Nacional de Athletlsmo da C.
B. D., o capitão Sylvlo Padllha,
* alma dessas excellohtes compe-
tíQOeis; os sportmen que serviram
esforçadamente como juizes e of-
ficiaes e. finalmente, o Fluminoii-
Rfí FootbttU Clulí *? n *Ç\l qllínlrn
social pelo incentivo e apoio ma-
terial que deram á competição.

O objectivo do bello cotejo foi
hrilhatitemenle conseguido, pois
•ra uma das et o pas rio preparo
dos athletas nacionaes para o
Campeonato Sul-Amerieano, a
disputar-se no próximo anno 0111
Buenos Aires. Xoste particular,
alias pouco comprehendido pelos
que esperavam recorda, o certa-
men cumpriu perfeitamente a sua
finalidade, pois, estando ainda a
seis mezes a realização do Cam-
peonato. não fi possível nem pru-
dente ter desde já os nossos
aililetas em perfeita forma. 1£ o?
resultados technicos conseguidos
foram apreciáveis e de franca
perspectiva de melhora.

15 o íi ue tornou o certamen mnis
interessante foi o esforço dos
clubs pela victoria. que sô se de-
•¦idiu nas duas ultimas provas,
cabendo os louros ao Esperia. Átê
••ntào parecia que seria o Germa-
nia o vencedor seguido do Flumi-
t\en. Para que se aquilate quan-
10 foi renhido o cotejo, basta di-
7.er que n primeiro collocado fez
i'JÜ.5 pontos, o segundo Li3,5 e o
'erceiro 128. verificando-se urna
differenca ile A pontos entre o I"
f o -" e menos de 11, entre o 1" e
o :i". Foi nm torneio renhido e
equilibrado entre ns prineipaes
concorrentes.

Xão podemos encerrar estes
«.'ummentarios sem unia referencia
especial ao concurso do elemento
feminino que deu nm encanto ex-
Iraordinario ao certamen. Que as
moças cariocas imitem as de São
Paulo, onde o alhletismo ganhou
ultimamente um elevado numero
de adeptas.

BEXTO DE ASSIS, O MAIS
yicTcteioso

•Tose .Benlo de Assis, o grande
p.lhleta vascaino foi a maior figu-
ia do certamen. vencendo as pro-
\as de 100. L'U0 metros, o revesa-
mento de 4x100. o salto em dis-
ianciã e logrou o segundo logar
no revesamonto de 4xI00, dando
ao seu cltib um total de. 117.5 pon-ios, ou seja. mais da metade dos
.70 quo o Vasco conquistou.

Esse exeellente sprinter teve
uma netuação preponderante no
féiày de 4X'I00. correndo a. ultima
«lapa contra Sylviò Padilha, des-¦perlando a lula entre os dois
craeks nacionaes um enorme in-
teresse. Bento de Assis recebeu o
bastão com um atrnzo de mais de
10 metros, handicap impossível
para quem se propõe a bater uni
adversário da força de Padilha.
.Pois bem. o Irain de Bento de
Assis foi tão violento que Padilha
lutou desesperadamente pf.ru
manter a. frente e vencer a cor-
rida por 1". 110 de diffcrença.
caindo logo apôs a chegada.

RECORDISTA POR r>i DIA

A graciosa athleta Alda Franca
Velloso, do Fluminense, cònsé:
Siilu sabbado. numa das prèlinil-
nares da, prova de 7r, metros ra-"'¦os, bater o record nacional, re-
rebendo fartos applausos pelo seu
bello feilo.

A final do. prova foi disputada
arite-hontem e era, aguardada com
justificada interesse, sendo espe-
rada uma confirmação da. excel-'ente performance da pequena
aihleta, tricolor.

K a, final foi realmente emo-
cionanle. vencendo-a Clara Mui-
ler. do Germania, após uma lula
l.ltanicá com Alda que. por sua
vez. mesmo chegando em segiín-
do logar bateu o record de Í0".l'
conseguido na véspera, fazendo o
percurso em 10". A magnífica
athleta do Germania estabeleceu
novo record nacional cum fi .7.

T.'MA HOMENAGEM AO "COP.-
PRIO DA MAMIA"

O major Cyro He?.ende. arbitro
geral da. competição e uma das
mais prestigiosas figuras do
alhletismo nacional distinguiu o•'Correio da Manhã." '*om unia
homenagem que muito nos sen*
sibllízou: honrou o nosso di-
íector proprietário, dr. Paulo
Bettencourt eom o encargo de
-•ntregar nt* medalhas aos ven-
redores dás provas. Dessa ma-
rteiiu qlti>; aqtielle iilustre nii-
H'ar testemunhar o aprovo da
Liga de Athletismo dn Rio do
Janeiro a. um jornal que ,em pro-
curadn propaga r e diffundir o
«pori-liase no Brasil.

O V VINDO O DP. VICTOR
r.Essr; de gouvea

"Ao terminar a competição pro-
curamos ouvir o dr. Victor fíesse
d<- Gouvea. arbitro de honra do
f evtamen e presidente da Fetleri-
ção Paulista de Athletismo. a »n-
i idade que trabalha effictente-
mente pelo sport base. Pedimo*
an dr. Virtov Gouvea n sua ini-
pressão do ctejo que acabava de
encerrar-se.

¦ P. minha, impressão e a le Io-
Aos que vieram de í-sin Paulo fi
disse o de. Viclor a melhor pos-
.«ivel. E' p^na qur* o rarinra ain-
rih itf*ii compareça, á^' fnmp^ti':^"
at*l*tjeas nois. a .orp«»n«a. dn »»»

hlico ^ o melhor Incentivo que
podemos desejar. Somos gratosao Fluminense, que ahl esta as-
slsUmlo e applaudlndo os athletas
nacionaes, e fl. hlga de Athletls-
mo dn Rio dr, Janeiro, que deu
uma bfla organização a, competi-
ção, que decorreu num ambiente
do magnífica ordem a enrdlnllda-
de absoluta, termina o dr. Victor
Gouvea,

CINCO RECORDS FEMININOS

Como na véspera, os resultados
das provas masculinas de ante-
hontem se mantiveram num nivel
regular, não se assignnlando ne-
nhtima. performance notável. Pro-
vas disputadissimas como o re-
vesamento de 4 x 400, os 1.500,
5.000, o dardo e outras, apresen-
taram resultados regularei, Isto
c muito acima das marcas de
tres annos atraz.

Brilharam, porem, as meninas,
butahdò contra uma ta.be!la de
recorda muito nova. as moças não
tiveram grande difticuldade cm
superar cinco marcas: — 75 me-
tros razos (duas vezes!, relny 4
x 75. S0 metros sobre barreiras e
o arremesso do peso.

Esses feitos das graciosas athle-
Ias arrancaram justos e prolon-
gados uppliiusos da assistência.

O REGRESSO DOS ATHT.ETAS
PAULISTAS

Domingo, fl noite, regressaram
a São Paulo os athletas, dirigen-
les e jornalistas que vieram par-
ticlpar e assistir a competição
pela tai.a "Adhomar de Barros-'.

O bota-tora, dos rapazes de São
Paulo teve grande concorrência,
vendo-se na estação de Alfredo
Mala muitos sportmen, directo-
res de clubs e de entidades cario-
cas e vários jornalistas.

O TIETft HOMENAGEIA O CA-
PITAO PADILHA

Em São Paulo todos os clubs
trabalham irmanados peio pio-aresso do alhletismo, que atra-
vessa. naquelle Estado nm perio-do de grandes realizações.- tendo
como seu mais esforçado pion.ei-ro o capitão Sylvlo Padilha, dire-
ctor de sports do Estado.

O Club de Regatas Tietí-São
Paulo resolveu prestar nina ho-
menagcin aquelle militar, levando
a elfeito lal homenagem no trans-
curso da competição de ante-hon-
tem. Formada toda a turma tie-
leana em volta de Padilha. o
athleta Bento de Camargo Bar-
ros oecupou o microphone e fez
o seguinte discurso:

"Capitão Padilha — Ao fazer-
vos entrega desta. ílamula, que
representa toda a satisfação de
atletas ambiciosos de seguir pas-
so a passo, a estrada de glorias
e feitos que pela primeira vez, foi
pisada por um brasileiro da sua
envergadura, pois abriu caminho
nos emaranhados ditficeis das
marcas internacionaes, elevando
sobremaneira, o nome de nosso
Brasil; sentimos, e temos como
certo, que esta grande satisfação
ao olfertar-vos este mimo, 6 con-
tagiosa e extendo-se a todos os
presentes, com o mesmo poder
de irradiante sympathia que nos
domina. A segunda disputa da
taça. "Adhemar de Barros'1, í sem
duvida, a. continuidade de um fei-
to sportivo, que somente a boa
vontade de spu patrono, o a dedi-
cação incansável do direetor de
sports. poderiam realizar com a
grandiosidade numérica de parti-
cipantes paulistas que aqui se ve-
lifica, em virtude das facilidades
e do desprendimento com que o
sr. interventor federal em São
Paulo, e vos souberam solucionar
o difficii problema da condticsão
ali esta capital.

Enquadram-se perfeitamente na
mentalidade do estado novo, a
altitude do illustre interventor, e
n a vossa cooperação porquanto, a
finalidade destas competiçfles. fi
a mais nobre, e a mais brasileira
possível, pois graças a. ellas, o
Brasil, pela primeira vez na sua

i.l

Flagrantes da competição

historia sporliva, conseguiu de-
monstis.r fõrà do suas fronteiras,
a supremacia do sport buse, lá
nas longínquas terras dos incas.

Pela primeira vez. a bandeira
do Brasil, ao som du seu hymno
nacional, foi elevado aos galarins
da gloria, e essa gloria também,
parte devemos a vós quer como
athleta de uma fibra, inquebran-
tavel, quer como capitão da oqui
pe e chefe da delegação. Conto
athleta, os quatro primeiros lo-
gares conseguido-; por võs, no ul-
ti mo campei um Io Sul Ajuerlcano,
falam por si só. Como chefe da
delepaqâo, cooperou de unia, ma-
neira decisiva para nossa victoria.
O Brasil, C leedõr sul americano
do athletismo, bi-çampeão desse
sport, e em março de 11141. tere-
mos novo campeonato sul amo-
ricano, que precisamos e quere-
mos vencer.

Queremos- ouvir ííi, nas terras
dos Pampas, entre o silencio e
admiração de todos os presentes, o
hymno nacional, ao levantar no
mastro da victoria a bandeira do
Brasil. Queremos sentir nova-
mente. a. violenta emoção que sen-
timos no Perfi, ao ouvir tão dis-
tante de nossa pátria, o nosso hy-
nino. Para isso. não pouparemos
esforços.

Entre outras realizações vossas
para alcançarmos este objectivo,
está a taça "Adhemar de Barros'',
disputada pelos prineipaes clubs
e athletas do Brasil, numa perfei-
ta demonstração de nosso poderio,
e o que (¦ mnis importante, 6 o
ter sido vós o creador o o esti-
mulador do mais Importante fei-
to em prol de nossa, raça, fazendo
com que. a mulher brasileira, me-
reça. o titulo de mãe o esposa..
A mulher hrasileira, precisa ser
digna, physicamente, do Brasil de
amanhã, ajustando-se assim, ao
parallelo de progresso da. nossa
grande pátria. Assim sendo, a
secção de athletlsmo do Tietê,
sensibilizada pela efficlente actua-
ção e capacidade do dlrector de

O juiz de arremessos chamando as concorrentes á prova de
bateu o record brasileiro da corrida de

sports do Estado de São Paulo,
que é o grande Padilha, aprovei-
Ia a opportunidado que se offe-
rece, para aflirmar-lhe de publi-
co. o seu reconhecimento de sra-
lidão, emquanto que eu, capitão
desta equipe, velho amigo e ca-
marada de lutas sportivas, talvez
o mais antigo athleta do Brasil
anualmente em nossas pistas, va-
lho-me do momento para olfere-
cer-lhe esta modesta recordação
de amizade."

RESULTADO TJBCHNICO
75 METROS RASOS

Moços

Vencedora — Clara Muller —
(Germania) 9'' 7[10 (record): y
logar — Alda Velloso (Flumine.n-
se) 10" 0: 3° logar — Nadyr Co-
sehtino (Esperia) e Herta Mock
(Germania) empatadas; 5' logar
— Anna Stegman (As. Allemã):
li" logar — Ottilia Machado (Bo-
tafogo).

Clara Muller, confirmou o tem-
po anterior da eliminatória, quan-
do também bateu o record brasi-
leiro.

80 MTS. BARREIRAS

Moças

l'i preliminar — Vencedora —
Ciisca ,1. Giese (Fluminense) 13"0
2' logar — Herta Mock (Germa-
nio), 13"G/10; 3o logar — Lili
Ivtohm (As. Allemã). A vencedo-
r.l. baleu o record brasileiro, por
4/10, que-já lhe pertencia.

2» preliminar — Vencedora. —
fíisula ilenel (Germania) 13"0/10
21 logar — Charlote LM (Ass.
Allemã) 13"6/10: 3" lognr —
llaydée Bittencourt (Tietê).

.Finai — Vencedora — Crisca .1.
G:ese (Fluminense) 12"0/10 (re-
cord); 2o logar — Ursula Henel
(Germania) 13"; 3" logar — Her-
Ia Mock (Germania); V logar —
Lili Krohn (As. Allemã); 5° lo-

gnr — Cliavlote riil í.\s. Alie-
mã); 6" logar — Ilaydfio Bitlen-
CGiirl (Tiete-Sãò Paulo).

A vencedora melhorou o seu
record brasileiro, conseguido na
1" preliminar da prova.

ARREMESSO DO PESO

Moças

Vencedora — Lili Richler (Ger-
mnnln), 10 ui.311 (record); 2" lo-
gar— Anua, Brivi (Tietê), flin.S.';
3' logar -- 1'Mith dei .Iiiuco (Ger-

Imarini fJiii.õ2; -1" logar — Lydia
Ffederici (Sald. Gania) riiu.2,:

I 
¦( logar ¦-- 1'rsula Krauss (Flu-

{minense) Sm.ítl: fi" tosar — Krica
Giobel (Tietê), Sm.lis.

Lili Richter, que era a recordis-
ta brasileira da. prova, melhorou
a sua marca anterior.

ARREMESSO IIO 1IAP.1.IÜ

Moças

Vencedora — Ursula Krauss
(F.rmincnse), 2Sm.-IS: 2 logar —
EÍlith Hehnpel (Germania), 2Sm.
311, 3" logar — Lili Richter (Ger-
mania), 2Sin.23; A' logar — Jacy
.Magalhães (Fluminense). 27m.s;i;
5'' lo?rar — Iracema Ferreira (Ks-
peria), 24m.20; 0" logar — f,o\-
Irtides Fértil (As. Allemã), 21m.
3S.

SALTO KM EXTENSÃO

Mor/as

Vencedora — (.'Iara .Muller (Ger-
mania). 'Ini. Si; 2" logar — Li'-
sttl'.i Henel (Germania) 4m.70; 3"
lor.ar — Nancy Rodrigues (Kspe-
ria) 4m.ü:!; A" logar — '.Marina

Guerra (Paulistano) 4in'.SI: .i" lo-
ga- — Oltiiia Machado (Botafo-
go). 4m,37: 0" logar — Snphia
L;onetti (Esperia), 4m.31.

100 MTS. RASOS

dardo e a athleta Orisca Jane Giese, do Fluminense, quebarreiras.
Xalias (Esperia); 5° logar —
Frontlnq Guim Junior (Paulista-
no); C logar — Adhemar Lima,
(Vasco).

Vencedor — ,T. Bento Assis
(Vasco) 1U"1'10; 2" logar Gui-
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Iheinie Puchnick (Paulistano).
II "2/10: 3" logar — Atliy Sobral
Santiago (Vasco): 4" logar — Al-
bcrtii Lima. (Flamengo); 5° logar
— Ruy M. Lima (Fluminense);
6' logar — Sadani Mini (Esperia).

200 MTS. RASOS

Vencedor — .T. Bento de Assis
(Vasco), 22"1/I0; 2 logar — Al-
berto Lima. (Flamengo) 22"6/10;
!!' logar — Guilherme Puchnick
(Paulistano): 4" logar — Karnick

1.300 MTS.

Vencedor — Floriano de Souza
(Palestra), 4 16"2/10; 2o logar —
Xestor Gomes (Paulistano), 4'IS"
5/10: 3" logar —Alcides Machado
(Esperia); 4o logar — Natánall
Tegr.òxzi (Fluminense); 0° locar
— Francisco Silva (Tietê): li" lo-

gar — Arlutides
ihlans),

5.000 MTS.
Vencedor — Knnijlro Oda fE"-

peria), l(i'06"4 10; 2" logar —-
Henrique Garcia i Paulistano),
Hi.l0"7.'10: 3o lognr — Sebastião
Moreira (Sampaio)! 4" logar -
Mürillò Araújo (Esperia), .i" logar

- Arlstldes Llckes (Sald. Gania):
li' logar -- Álvaro Sanlos (S.
Ghrislovão).

4(MI MTS. BARREIRAS

1" picHiníiiar — A'encedor —
Bniilio Elias (Esperia), SITO; 2»
logar — Luiz G. Freitas (Pauli.«-
teno); !" logar — Leonidas Ma-
zur (Tletê-São Paulo).

2» preliminar — A"encedor —
Ciro Marques (Fluminense), ãS"
3; 2" logar — Xclson de Latira
iAracaman): 3" logar — James
Atsbury (Germania).

."« preÜHiiiiat' — Vencedor —
Sylvlo M. Padilha. (Esperia).
38"0: 2" logar — Erotides Frei-
Ias (Vasco); 3" logar — Arnaldo
II llenlschcl (Palestra).

r',na.l — Vencedor — Sylvlo St.
Padilha (Esperia). 56''õ/10; 2" lo-
par — Emilio Elias (esperia),
•"i7"0; 3" logar — Xelson de Lati-
ra (Aracaman); 4" logar — Cyro
Stcrqües (Fluminense); B" logar

Luiz G. Freitas (Paulistano):
fi' lognr — Erotides Freitas (Vas-
cc).

ARRES1ESSO IX) PESO
Vencedor — Carmina Di Gior-

ri (Esperia), 13m.61: 2° logar —
Francisco Scabelio (Esperia) l:!m.
30; 3" logar — Ricardo Xitz (Flu-
minènsè) 13m,34: 4" logar — Bra-
üilíiiò Speciati (Fluminense) 13m.
17: 5-' logar — Ary V. Barbosa
iSaíd. Gama), 12m.7S: 6" logar

Dirceti Campos (Germania),
12ni,24.

ARRESIESSO DO DARDO
Vencedor — Luiz Pag-llarl (Tie-

tC;-São Paulo), 58m.l9; 2° logai'
Egon Falkenberg (Paulistano),

57m.32; 3o "logar — Theodomiro
Andrade (Corinthians), 5õm,98;
4" logar — Luclo de Castro (Ger-
mania), 51m.lS: ó" logar — Raul
Campos (Esperia), õ0m.83; 6° lo-
gar — Luiz Tanigaki (Esperia),
50n;.ô2.

SALTO COM VARA

Vencedor — ícaro C. Mello
(Germania), 5m.80; 2" logar —
Valter Rheder (Germania) 3m80;
S' logar — José Pilta (Fluminen-

Silva (Corln- se), 3in HO: i" logav Nnliici
| Faucon (Tletó), 3m,litl; h'1 lojt.-.i

I.ul/. Tauberte i Paulistanoi íimt.n
0' lorjar — Aaceiirilnn l!i/.zo , i;-,
pc-ria) iliu.ão.

TRÍPLICE SALTO

Vencedor — Shakl FüziKawa
iFrpeiiai. Mm. 13: 21 logar
.lorge Rlcliard (Fluminense), '.'n
25; 3" logar — Dacio R. plnj/,
lEcperia), !3m.20; A" logar
Voshlata Sluyata i Paulistano i,
13n;.lS; 5° logar — Mario Rlcbairt
(Fluminense) l"m.(il: fi' Inçar
.l.-.mes Atsbury (Germania i, l'.'m,
1)1.
REVESAS1EXTO 4x100 METROS'

S'encedora — Turma do Eaperis,
fo: irada na ordem de salda pele
athletas — Sndami '.Mini. Eduaribi
de Pietro, Pedro Guerardi e Syl^¦¦.'I
Slasalhãcs Padilha. Tempo; 324"
3/10.

2o logar — Turma do Vaso,
constituída pelos athlelas. no cr-
der. de saida — Geraldo Lttí, Ro-
salvo Kamoc, Manoel Furtado fi
.1. Bento de As^is. Tempo: 3'2ô''
4/10.

3° logar — Turma do Gcrmani*.
4" logar - - Turma do Flurn.

nonse.
5" logar — Turma do Pauli?-

tano,
(>° logar — Turma do Tieté-São

Paulo.
COXTAGESI GERAL DOS

— PONTOS —
Vencedor da competição — Ef

peria — 130 M ponlos.
2" logar — Germania — 135'4

ponlos.
3" logar — Fluminense — 12$

pontos,
4'' logar — Vasco — 70 ponte».
5' logar — raulistano — ro

pontos.
6' logar — Tleté-São Paulo —

63 pontos.
7o" logar — Sald. Gama — 2!

pontos.
8° logar — As. Allemã — 20

pontos.
9- logar — Palestra — 15 pou-

tos.
10" logar — Flamengo — 12

pontos.
11° logar — Corinthians — S

pontos.
12° logar — Aracaman — Ç

pontos.
13 logar — Sampaio — 4 pontos.
14" logar — Botafogo — 3 pon-

tos.
15° logar — 8. Christovão — 1

ponto.

Os novos methodos tacticos allemães que
revolucionaram a arte da guerra

Durante o período da eslagnação da lula a aviação
desempenhou imporia ntissimo papel

Ao alto. a chegada dos 100 metros razos. quando Bento de Asasis rompia a fita seguido de Guilherme Puschiiick, do
Paulistano: Athy Santiago, do Vasco: Alberto Lima. do Flamengo; Ruy Lima. do Fluminense, e Sadaise Nimi, do Eajp-ria. Em baixo. ur« ercoo *» *Ghle&£ paaSçtiwi, »»aBflgB^W - *9 - agansen do dsi.do.

Ptuscgiiinrlo na cxposíçno
dns factores que determina-
rum a "dcbaele" dos Exerci-
tos Aluados na Flandres,
l.oiiis P. Lochncr, chefe do
"bureàu" da Associated Prcis
im Berlim, analysa os novos
>i>rt hortos lacticos nílcmãvs
que revolucionaram a arte da
guerra, tal como era conheci-
riu d J.í de maio de 1940.

Berlim, 2 (Por Louls Lochuer,
da. Associated Press) — Outra
armo que no decurso do período
de estagnação da guerra desempe-
nliou um papel importantíssimo
foi a aviação, cujos apparelhos
do reconhecimento desenvolveram
actividade intensissima durante o
inverno e a primavera* recolhen-
iírv dados preciosos sobre o dispo-
sitivo das forcas adversárias e
fazendo o levantamento das defe-
sas fixas dos francezes.

Os correspondentes estrangeiros
não apprehendiam, então, ein seu
pleno significado, a monotonia das
observações diariamente feitas pe-
Io Alto Commando allemão, que
declarava: ''Xossos aviões de re-
conhecimento trouxeram-nos in-
formações valiosas''. Éramos lei-
gos o não comprehendiamos o ai-
cance exacto desses communloa-¦los, nem podíamos conjecturar so-
bre a. valiosidade dos dados que
se dizia terem sido recolhidos pe-
los apparelhos allemães de obser-
vacao.

-Agora sabemos quo essas sen-
tenças térsas significavam o se-
giiinle: prestando infinita atten-
ção ao detalhe, os pilotos de re-
conhecimento estavam collocando
centro de um enorme quadro o
material que deu ao Estado-
Malr allemão uma. orientação per-
feita no que concerne a todas as
estradas estratégicas, parques in-
dústrlacs, entroncamentos ferro-
viários, bases navaes. aerodromos,
depósitos de combustível e outros
çbjectiyos militares da França.

Um pouco antes do exercito
allemão iniciar s. aua arrancada.
pela Hollanda, Luxemburgo, Bel-
gica e França, avanço que se ini-
ciou a Ki de maio, o alto com-
mando allemão continuava a ma-
nifesiar com considerável seguran-
ca nas suas palavras: "Sabemos
agora como neutralizar a. Linha
Maginot. Esperem e verão".

Novamente, essa. asserção pare-
ela, uma propaganda. Mas desta,
vez. eu estava mais disposto a
acreditar. Eu tinha, nntrementes
observado as proezas militares dos
nllemães na Noruega, e rnmprs-
liendia que o sucessão da cam-
lia nha conlra a Polônia não era
mero accidente.

Afinal, o "der tag" chegou. A
Allemanha começava «. colher os
frutos da sua longa, e methodlca
preparação. A Linha Maginot 10-
ra construída para tomar possível
â França uma guerra de posição
e o exercito e a força aérea do
Rcich disso estavam capacitados
para obrigar os seus adversários
a uma guerra de movimento.

O plano do Estado-maior alie-
mão visava duas etapas princi-
pa*»«:

Primeiro, anniqullar nu obrigar
A capitulação os exércitos da Bel-
gica e da Hollanda, e, ao mesmo
tempo, expulsar do continente as
forças expedicionárias britannicas
e. se possível, cercar uma gran-
de parte do exercito francez nesta
primeira operação;

Segundo, perseguir incessante-
mente o exercito francez,, quando
estives=e travando as suas bata-
lhas sem o auxilio dos seus allla-
oos, até que soffressem um colla-
nso. causado pela exhaustão e pe-ia impossibilidade de s» reorga-
atear para propor uma resisten-
cia final.

os francezes tiveram foi quando
u exercito allemão conseguiu atra-
vessar o prolongamento da Linha
Maginot, entre Lougwy e Sedan,
a 15 de maio, e, atiles que as Cor-
ças adversaria? conseguissem re-
fazer-se do choque, atravessaram
velozmente a Flandres, na dire-
ccão da costa franceza. até attiu-
gir Abbéville. A 14 de maio o
exercito allemão estava. ,iá no Mo-
sa, a 18 rio mesmo mez alcançava
Saint Quentin e a 21 Abbéville.

O Estado-Maior allemão de-
monstrou ao mundo que o seu
Serviço de niformações estava
íunecionando maravilhosamente:
o sector entre Sedan e Longwy
não era apenas o "calcanhar de
Achilles'' do systema de fortifica-
ções da França, coino era tem-
bem defendido pelo mais fraco cor-
po do exercito francez, o nono.

A segunda grande surpresa pa-
ra os francezes foi saberem que a
Allemanha estava, travando as
suas batalhas de tanhs com o au-
xilio da mais temível arma mo-
derna, o avião de bombardeio, eni
vOo piquí "Stuka", ou. como o
chamam os allemães, "Sturzkàm-
pfflieger". que quer dizer "avião
mergulhador". Na qualidade de
leigo não posso avaliar a efficacia
relativa dos lanlcs francezes e ai-
lemães. Para mim, tanto um como
o outro pareciam egualmente cf-
fieientes, e, pelo que ouvi dos pe-
ritos militares, essa também pa-
rece ser a sua impressão.

Em Beauvais, logo após o cru-
zamento da fronteira belga si-
ttiada no norte da França, tive
a primeira impressão da desigual-
dade das forças em luta. quando
a mais formidável das fortalezas
volantes, o famoso tank francez
de 33 toneladas, tinha de enfren-
lar os egualmente temíveis con-
generes allemães do mesmo pe-
so. mas estes notavelmente refor-
çados pelos terríveis "stukas".
Não ê preciso descrever os effel-
tos decorrente dessa desigualda-
de. Em Beauvais, e, mais tarde,
em muitos outros logares, os
tanks pesados eram postos fora
de acção, adernados, ou lançados,
uns contra os outros, ou joga-
dos dentro de vallas como se íos*
sem meros brinquedos.

Durante as minhas viagens de
observação, posteriormente feitas
através dos prineipaes campos de
batalha, tive a opportunidade de
ver como centenas de outros tanks
haviam sido postos fora de acção,
exactamente como em Beauvais.
devido á acção dos "stukas".

Não eram apenas as bombas lan-
çndas desses terríveis bomhar-
deadoies que quebravam o moral
das guarnições desses tanks. Mui-
to concorria para isso o barulho
infernal que fazem os "stukas",
quando mergulham.

Está muito disseminada a cren-
ça de que os allemães costumam
ir.stallar sirenes cm seus stu-
kas". Os pilotos allemães o ne-
gam. Dizem que o ruido dos mo-
tores dos apparelhos que descem a
vertiginosa velocidade é que cau-
sa esse barulho enervante. Com-
tudo, segundo a versão de muitos
soldados prisioneiros, pôde ser que
esse ruído tremendo dos "stukas".
tenha constituído o toque final no
Inferno em que se transformava a
batalha de tanks.

Outra vantagem que os allemães
pareciam levar sobre as formaçües
de tanks francezes era que as uni-
dades da Infantaria do Beich.
equipadas com bombas de ther-
mite, acompanhavam os tanks ai-
lemães, escondendo-se detrás dei-
les, e, num momento dado, salta-
vam de emboscada, a uma distan-
cia sufficlente. para lançar o"amassador de batatas", a bom-
ba de thermite, com precisão ma-
tliematica contra a parte vital do
tank adversário, pondo-o desta
forme fira. de acção.
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(O noticiário telegraphico, que habitual mente é publi
cado nesta pagina vae hoje inserto na pag. 11)

eram verdadeiros "voluntários da
morte", pois sabiam que se erras-
sem a meta a sua destruição era
corta. Mas os exercícios que íi-
zerarri durante todo o inverno os
tornaram peritos na arte de lan-
car essas granadas. Um official.
germânico declarou-me que mui-
;os allemães gostavam immensa-
mente da leitura de historias ou
nòvellas sobre os pelles-vermelhas
norte-americanos. "Na verdade,
estavam brincando demelles-verme-
lhas, quando acompanhávamos um
tank", declarou-me esse official.

Outrosim, os allemães surpre-
henderam os francezes com o seu
methodo de bombardear as estra-
das militares. Todas as vezes que
os apparelhos do bombardeio ai-
lemães appareciam, os francezes
se lançavam nas vallas parallelas
ds estradas, na expectativa certa
de que os pilotos germânicos bom-
bardeassem as estradas. Jlas era
precisamente o que estes não fa-
ziam; lançavam suas cargas â
margem das estradas, e não so-
bre ellas.

Esse methodo offereeia para. ob
allemães uma vnntagem tríplice:
os soldados nas vallas eram des-
troçados pelas bombas ou postos
em debandada: os vehioulos aban-
donailos nas estradas eram varri-
dos pela coiicussão produzida pela
explosão das bombas, á semelhan-
ça de muitas casas de papelão em

(xxx)

face de um vento do grajtde ln«
tensldade, e & estrada ficava in-
ttteta, em condições trafegavei*
para o uso ulterior das forças at-
lemas em marcha, que avança-
vam a extraordinária velooidade *
não deixavam aos francezes oppor-
Umidade alguma para se reorgani-
zarem. Nunca esperei ter ocoasiáo
de assistir Ss debandadas que pre-
senciei durante as tres visitas qiife
fiz á, França! ant.es c durante a
capitulação.

Por milhas e milhas de estradas
que percorri, tive a oceasião de
presenciar a quantidade tremenda
de artilharia pesada, caminhõe--.
carros de officiaes. capacetes de,
campanha, mochilas, até mesmo
botas de campanha amontoadas k
beira das rodovias; também, dt.po-
sitos de munições em quantidade»
consideráveis que ninguém tivera
tempo para destruir ou levar. Pa-
recia inacreditável o espectacnlo
que esse material abandonado oi-
ferecia.

Declarei no principio deste des-
pacho que a confiança exaggera.
da na Linha Maginot fora a canta
principal da derrota da França.
Outras causas, taes como a. estrs-
tegia superior dos allemães, uma
preparação mais cuidadosa e dota-
lhada, maior aggressividade dos
soldados germânicos e a qualida-
de melhor das armas do Reicb.
possivelmente, também melhores
nervos e a disciplina das popula
ções civis, contribuíram substain
cialmente para a victoria »sm;i»
gadora e rápida da Allemanha se-
bre as forças dos seus adversário*
do Continente.

CARTAZ
ríLMS PARA HOJE :

SAO LUIZ -A Belia Lillian
Russell, com Alice Faye, Don
Ameche e Henry Fonda.

METRO — Adorável Impôs-
tora, com Lana Turner e Ri-
chard Carlson.

BROADWAY- Prêmios dãAcademia e Tres Horas Tragi-
cas.

IMPÉRIO — Vinhas ii Ira
com Henry Fonda.

ODEON — Um Sonho Para
Dois, com Ann Sheridan e Jef-
fr-y Lynn.

OPERA — Atire a 1.' Pedra
e Victimas do Divorcio.

PALÁCIO — Pinnochio, da
R. K. O. Radio.

PARISIENSE— Zanxibar e
Quando A Mulher Vira Bicho.

PATHE' — Traidora, com
Viviane Romance.

PATHE'-PALACIO — A Da-
ma de Espadas com Tierre
Blanchar.

PRIMOR — Achado Prècíõ^
so e Nas Malhas do Broadcast.

FLAZA — A Dama de Ispe«
da com Pierre Blanchar.

REX — Centenários de Por
tugal e Bandeirantes.

SAO JOSÉ'
Ehrlich com
binson.

— A Vida dt) dr.
Edward G. Ro«

NOS BA1KROS
HADDOCK-LÕBO — O Mfríl

terio do CoIIegio e Conspira»
dores,

IPANEMA — Robinson Sã»*
so e Complementos.

MASCOTTE — Atire a í.'
Pedra c Tudo no Gelo.

NACIONAL — Dilema «t *m
Coração e Silencio Que Con*
demna.

PÍRAJA' _ Sonho MaruTl*
lhoso e Complementos.

RITZ — Mulher EsgarSSfel
Achado Precioso.

ROXV — Cadetes em *m-
ros c Complementos.~VARIETE' 

— Lindo Westw»
e Na Recta da Chegada.

THEATROS
MUNICIPAL - Temporada

Lyrica Official — Não ha es-
pectaculo.

SERRADOR — O Awentò
com Procopio

OYMNAST1CO -

REPUBLICA — Arranha
Céo, com Alda Garrido.~RIVAL 

— Cia. Jayme Coet«— Uma mulher Infernal.
RECREIO — O Conde *

Laxembergo, cosa SSaria ^£?í
s. ilta • '««ate 
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